
  [image: Comentário Bíblico - Antigo Testamento - Volume 3 - Jó a Cantares]


  


  [image: ]


  [image: ]


  [image: Rosto]


  


   


   


   


   


  Todos os direitos reservados. Copyright © 2010 para a língua portuguesa da Casa Publicadora das Assembléias de Deus. Aprovado pelo Conselho de Doutrina.


   


  Matthew Henry’s Commentary on the whole Bible – Volume III – Job to Song of Solomon. Domínio público.


   


  Tradução deste volume: Degmar Ribas Júnior, Marcelo Siqueira Gonçalves, Maria Helena Penteado Aranha e Paulo José Benício.


  Preparação de originais e revisão: Anderson Grangeão da Costa, Miriam Anna Liborio e Tatiana da Costa.


  Capa: Rafael Paixão


  Projeto gráfico: Joede Bezerra


  Editoração: Alexandre Soares


  Conversão para e-Pub: Cumbuca Studio


   


  CDD: 220 – Comentário bíblico


  ISBN: 978-85-263-1014-8


	eISBN: 978-85-263-1360-6


   


  Para maiores informações sobre livros, revistas, periódicos e os últimos lançamentos da CPAD, visite nosso site: http://www.cpad.com.br


   


  SAC — Serviço de Atendimento ao Cliente: 0800-021-7373


  Casa Publicadora das Assembléias de Deus


  Caixa Postal 331


  20001-970, Rio de Janeiro, RJ, Brasil


   


  Impresso no Brasil


   


  1a edição/2010


  EDIÇÃO BRASILEIRA


   


  Direção-Geral


  Ronaldo Rodrigues de Souza


  Diretor-Executivo da CPAD


   


  Supervisão editorial


  Claudionor de Andrade


  Gerente de Publicações


   


  Coordenação editorial


  Esdras Bentho


  Chefe do Setor de Bíblias e Obras Especiais


  
PREFÁCIO


  Estes cinco livros da Escritura estão contidos neste terceiro volume, os quais tentei, aqui, de acordo com a medida do dom que me foi dado, mostrar e explicar, para o uso daqueles que desejam lê-los, não só com entendimento, mas para a sua edificação – embora tenham a mesma origem, propósito e autoridade divinos daqueles que vieram antes, em alguns aspectos são de uma natureza diferente deles e do restante das Escrituras Sagradas. Vê-se que esta variedade de métodos tem uma Sabedoria Infinita adequada para transmitir a luz da revelação divina aos filhos dos homens, para que este alimento celestial possa ter em si (como dizem os judeus a respeito do maná) algo agradável ao paladar e adequado a cada estrutura. Se todo olho não for assim aberto, toda boca será interrompida, e aqueles que perecem em sua ignorância serão considerados indesculpáveis. Tocamo-vos flauta, e não dançastes; cantamo-vos lamentações, e não chorastes, Mateus 11.17.


  I Os livros da Escritura foram até agora, em sua maior parte, muito claros e fáceis, narrativas verdadeiras, que aquele que corre pode ler e entender, e que são como leite para as crianças, que podem receber e digerir, algo com que se pode entretê-los e nutri-los. As águas do santuário foram até agora apenas até os tornozelos ou até os joelhos, de forma que um cordeiro pudesse passar, beber delas e se lavar nelas; mas aqui somos levados a uma forma mais elevada na escola de Deus. Aqui são colocados livros em nossas mãos em que muitas coisas são sombrias e difíceis de serem entendidas, das quais não compreendemos o significado tão repentinamente e tão certamente quanto poderíamos desejar. O estudo destes livros exige uma concentração mais apurada, maior intensidade de pensamento, e a realização de uma investigação mais diligente. O tesouro escondido neles, quando encontrado, será abundantemente recompensado. As águas do santuário estão aqui até os lombos, e à medida que avançarmos acharemos as águas ainda subindo nos livros proféticos, águas em que se pode nadar (Ez 47.3-5), não como águas rasas que podem ser facilmente atravessadas – profundidades em que um elefante não achará o fundo para apoiar os pés; ali há “alimento forte para homens fortes”. O mesmo método pode ser observado nas páginas do Novo Testamento, onde encontramos a clara história de Cristo e de seu evangelho colocada primeiro nos Evangelistas e nos Atos dos Apóstolos; então o mistério de ambos nas Epístolas, que são mais difíceis de serem entendidas; e, por fim, as profecias das coisas futuras nas visões apocalípticas. Este método, tão exatamente observado nos dois Testamentos, nos instrui em que ordem proceder tanto no estudo das coisas de Deus como no ensino delas aos outros; devemos prosseguir na mesma ordem em que a Escritura prossegue; e onde podemos esperar encontrar um método melhor para se mostrar e falar da divindade, e um método melhor de pregação?


  1. Devemos começar com as coisas que são mais claras e fáceis, como, bendito seja Deus, as coisas que são mais necessárias para a salvação e de maior uso. Devemos colocar firme o nosso alicerce, em um sólido conhecimento experimental dos princípios da religião, e então a superestrutura será bem levantada e permanecerá firme. Não é seguro se lançar primeiro nas profundezas, nem se aventurar em pontos difíceis e controvertidos até que primeiro tenhamos assimilado completamente os elementos dos oráculos de Deus e os transformado in succum et sanguinem – em suco e sangue. Aqueles que começam em sua Bíblia na extremidade errada normalmente usam o seu conhecimento de modo errado. E, ao instruir os outros, devemos ter a certeza de primeiro firmá-los bem nas verdades de Deus que são claras, e até certo ponto nos nivelar à capacidade deles, naquilo que acharmos que eles compreendem, e apreciam, e sabem como usar; e não entreter aqueles que são fracos com coisas que estejam acima da capacidade de entendimento deles, coisas de debate duvidoso, das quais eles não conseguem ter qualquer certeza nem ter qualquer benefício. O nosso Senhor Jesus Cristo falou a Palavra ao povo quando eles estavam em condições de ouvi-la (Mc 4.33) e teve muitas coisas a dizer aos seus discípulos, e que não disse, porque eles não poderiam suportá-las, João 16.12,13. Paulo agiu com a sabedoria que recebeu do Senhor Jesus em relação àqueles a quem não pôde falar como a espirituais, embora os tenha culpado por causa da relutância que demonstraram. Ele se ajustou à fraqueza deles, e lhes falou como a meninos em Cristo, 1 Coríntios 3.1,2.


  2. No entanto, não devemos nos acomodar a estas coisas. Não devemos ser sempre como crianças que têm a necessidade de leite, mas precisamos receber os alimentos sólidos, e prosseguir ganhando forças; assim devemos continuar até a perfeição (Hb 6.1). E assim, tendo, por motivo de uso, os nossos sentidos espirituais exercitados (Hb 5.14), possamos chegar à idade plena, abandonando as coisas de criança, e esquecendo as coisas que ficam para trás, isto é, lembrando-nos delas tão bem (Fp 3.13) que não precisemos ainda ficar estudando cuidadosamente estas coisas, como aqueles que estão sempre aprendendo a mesma lição; que com isso possamos então avançar para as coisas que estão diante de nós. Embora jamais devamos pensar em aprender mais do que a Bíblia ensina, enquanto estivermos aqui neste mundo, ainda devemos nos aprimorar nele. Morastes por tempo suficiente neste monte; agora voltai e tomai o vosso rumo prosseguindo para o deserto até Canaã. O nosso lema deve ser Plus ultra – Prosseguir. E então saberemos se assim, através de passos regulares (Os 6.3), prosseguiremos em conhecer ao Senhor, e qual é o seu pensamento.


  II Os livros da Escritura foram até agora históricos em sua maior parte, mas agora o assunto é de outra natureza; é doutrinário e devocional, relacionado à pregação e à oração; e neste modo de escrita, bem como no anterior, uma grande quantidade de conhecimento excelente é transmitido, o que serve a propósitos muito valiosos. Será útil saber não só o que os outros fizeram antes de nós, e como tudo transcorreu com eles, mas quais foram as suas noções e seus sentimentos, quais foram os seus pensamentos e influências, para que possamos, com a ajuda deles, formar os nossos pensamentos corretamente. A Moral de Plutarco é conhecida como um tesouro útil na comunidade do aprendizado (como Vidas de Plutarco), e os sábios estudos e discursos dos filósofos são tão valorizados quanto os registros dos historiadores. Entendo que o mesmo ocorre com esta filosofia divina (se posso assim chamá-la) que temos nestes livros. Ela não é menos necessária nem menos útil, para a igreja, do que foi a história sagrada. Bendito seja Deus por ambas.


  III Os judeus apresentam estes livros como tendo sido dados por uma inspiração divina um pouco diferente da de Moisés e dos profetas. Eles dividiram os livros do Antigo Testamento em A Lei, Os Profetas e Os Escritos, os quais Epifânio enfaticamente traduz como grapheia – coisas escritas, e estes livros são mais normalmente chamados entre os gregos de Hagiógrafos – Escritos Santos. Os judeus os atribuem ao distinto tipo de inspiração que eles chamam de ruach haqadosh – o Espírito Santo. Eles presumem que Moisés escreveu por um Espírito que estava, de certa forma, acima de todos os outros profetas, porque com ele Deus falou boca a boca, de uma forma quase aparente (Nm 12.8). Ele o conheceu, isto é, conversou com o Senhor face a face, Deuteronômio 34.10. Ele foi feito participante da revelação divina (como distingue Maimonides, De Fund. Legis, c. 7) per vigiliam – enquanto estava acordado [1], ao passo que Deus se manifestou a todos os outros profetas em um sonho ou visão; e ele acrescenta que Moisés entendeu as palavras da profecia sem qualquer perturbação ou espanto em sua mente, enquanto os outros profetas normalmente desmaiaram e ficaram perturbados. Mas eles presumem que os escritores dos livros hagiógrafos foram inspirados em um grau um pouco abaixo dos outros profetas, e que receberam a revelação divina, não como receberam por sonhos, e visões, e vozes, mas (como Maimonides descreve, More Nevochim – parte 2, c. 45) que eles perceberam algum poder surgindo dentro deles, e repousando sobre eles, que os exortava e os capacitava a escrever e a falar muito acima da sua habilidade natural, em salmos e hinos, ou em história ou em leis de boa conduta na vida, ainda desfrutando o vigor e o uso comum dos seus sentidos. Que o próprio Davi o descreva. O Espírito do Senhor falou por mim, e a sua palavra esteve em minha boca. O Deus de Israel o disse; a Rocha de Israel a mim me falou, 2 Samuel 23.2,3. Isto apresenta um relato tão magnífico da inspiração pela qual Davi escreveu, que eu não vejo por que ela deveria ser considerada inferior à dos outros profetas, pois Davi é expressamente chamado de profeta, Atos 2.29,30. Mas, visto que a nossa mão está em concordância com os mestres judeus, vejamos que livros eles consideram como livros hagiógrafos. Estes cinco que estão agora diante de nós entram, sem discussão, nesta classificação de escritores sagrados, e o livro de Lamentações não é inadequadamente acrescentado a eles. Realmente os judeus, quando querem falar de uma forma crítica, computam todos os cânticos que encontramos no Antigo Testamento entre os livros hagiógrafos; pois embora eles tenham sido escritos por profetas, e sob a direção do Espírito Santo, pelo fato deles não serem o próprio resultado de uma visum propheticum – visão profética, não eram estritamente uma profecia. Quanto aos livros históricos, eles fazem uma distinção (mas eu acho que são uma distinção sem uma diferença); alguns eles atribuíram aos profetas, chamando-os de prophetae priores – os primeiros profetas, ou seja, Josué, Juízes, e os dois livros dos Reis; mas outros eles classificam entre os livros hagiógrafos, como o livro de Rute (que no entanto é apenas um apêndice do livro de Juízes), os dois livros de Crônicas, com Esdras, Neemias, e o livro de Ester, tendo o último um grande valor para os rabinos, que pensam que este deveria ser tido em igual estima com a própria lei de Moisés, para durar tanto quanto aquele, e para sobreviver aos escritos dos profetas. E, por último, eles computam o livro de Daniel entre os livros hagiógrafos [2], sem nenhum motivo que possa ser explicitado, visto que ele não era inferior a nenhum dos profetas no dom de profecia; portanto, o instruído Sr. Smith pensa que o fato deles o terem colocado entre os escritores hagiográficos foi acidental, algo que ocorreu por engano [3]. O Sr. Smith, em seu Discurso citado anteriormente, embora suponha que este tipo de inspiração divina seja mais “pacato e sereno do que o que foi estritamente chamado de profecia, não agindo tanto sobre a imaginação, mas se assentando nas faculdades mais altas e mais puras da alma, mostra que ela se manifestou como sendo de natureza divina, não só como algo que sempre elevou as almas piedosas em modos de devoção, ou os moveu estranhamente para questões de verdadeira piedade e bondade, mas como ela entrou abruptamente nas mentes destes homens santos, e os transportou do estado de espírito em que eles estavam antes; de forma que eles se sentiram cativados pelo poder de alguma luz mais elevada do que a luz que o seu próprio entendimento normalmente derramava sobre eles; e isto, ele diz, foi um tipo de forma vital para a luz da razão divina e santificada da qual eles estavam perpetuamente possuídos, e aquela estrutura constante de santidade e bondade que habitava em suas mentes santas.” Temos motivos para glorificar ao Deus de Israel que deu tal poder aos homens, e que nos transmitiu aqui os resultados benditos deste poder.


  IV O estilo e composição destes livros são diferentes daqueles que vêm antes e depois deles. O nosso Salvador divide os livros do Antigo Testamento em A Lei, Os Profetas, e Os Salmos (Lc 24.44), e com isso nos ensina a distinguir os livros que são poéticos, ou métricos, da Lei e dos Profetas; e são assim todos estes que estão diante de nós, exceto Eclesiastes, que, contudo, tendo algo limitado em seu estilo, pode muito bem ser considerado entre eles. Eles são livros em verso, de acordo com as antigas regras de versificação, embora não de acordo com as prosódias gregas e latinas. Alguns dos antigos chamam estes cinco livros de “O Segundo Pentateuco do Antigo Testamento” [4], cinco volumes sagrados que são como os satélites dos cinco livros da lei de Moisés. Gregório de Nazianzo [5] (carm. 33, p. 98) chama estes de hai sticherai pente – os cinco livros métricos; primeiro Jó (assim ele os considera), então Davi, então os três de Salomão: Eclesiastes, Cantares, e Provérbios. Anfilóquio, bispo em Icônio, em seu poema iâmbico a Seleuco, os considera particularmente, e chama os cinco de sticheras pente Biblos – livros de versos. Epifânio (lib. de ponder. et mensur. p. 533) pente stichereis – os cinco livros de versos. E Cyril. Hierosol. Collect. 4, p. 30 (mihi – em minha cópia), chama estes cinco livros de ta stichera – livros em verso. Policrônio, em seu prólogo a Jó, diz que como aqueles que estão de fora chamam suas tragédias e comédias de poietika – poéticos, assim, nos escritos sagrados, os livros que são compostos em métrica hebraica (dos quais ele considera Jó o primeiro) chamamos de stichera bíblia – livros em verso, e são escritos kata stichon – de acordo com a ordem. O que é escrito em métrica, ou ritmo, é chamado de metros – uma medida, e arithmos – um número, devido ao fato de ser regulado por certas medidas, ou números de sílabas, que agradam ao ouvido com sua suavidade e cadência, e assim insinuam o assunto de modo mais comovente e poderoso na imaginação. Sir William Temple [6], em sua dissertação sobre poesia, acha que geralmente é concordado que ela foi o primeiro tipo de escrita que foi usada no mundo, ou melhor, que, em diversas nações, composições poéticas antecederam a própria invenção ou uso de cartas. Os espanhóis (ele diz) encontraram na América muitos trechos de poesia, e estes pareciam fluir de uma verdadeira veia poética, antes de qualquer carta ser conhecida naquelas regiões. O mesmo (ele diz) é provável em relação aos citas e gregos; os oráculos de Apolo foram entregues em verso. Homero e Hesíodo escreveram seus poemas (o próprio Alcorão da demonologia pagã) muitas eras antes do surgimento de quaisquer dos filósofos ou historiadores gregos; e muito tempo antes deles (se pudermos dar crédito às antiguidades da Grécia), mesmo antes dos dias de Davi, Orfeu e Lino foram poetas e músicos famosos na Grécia; e ao mesmo tempo Carmenta, a mãe de Evander, que foi o primeiro a introduzir cartas entre os nativos da Grécia, foi chamada de a carmine – aquela que vem de uma canção, porque ela se expressava em versos. E nesta veneração estava este modo de escrever entre os antigos, a ponto de seus poetas terem sido chamados de vates – profetas, e suas meditações terem sido deificadas. Mas, o que é mais certo e considerável, a composição mais antiga com que nos deparamos na Escritura foi o cântico de Moisés no mar Vermelho (Êx 15), o qual encontramos antes da primeira menção de escrita, pois esta só ocorre em Êxodo 17.14, quando Deus mandou Moisés escrever um memorial da guerra com Ameleque. A primeira, e de fato a finalidade verdadeira e geral da escrita, é ajudar a memória; e a poesia até certo ponto atende a esta finalidade, e mesmo na falta da escrita (porém muito mais com a escrita), ajuda a preservar a lembrança das coisas antigas. O livro das guerras do Senhor (Nm 21.14), e o livro do Reto (Js 10.13; 2 Sm 1.18), parecem ter sido escritos em medidas poéticas. Muitos cânticos sagrados com que nos deparamos no Antigo Testamento, espalhados tanto nos livros históricos como proféticos, escritos em ocasiões específicas, os quais, na opinião de juízes muito competentes, “têm em si trechos de poesia e retrato tão verdadeiros e nobres quanto aqueles que são encontrados em qualquer outro idioma, apesar de todas as desvantagens de traduções em línguas tão diferentes e prosa comum [7]. Eles são exemplos mais nobres do verdadeiro estilo sublime de poesia do que qualquer que possa ser encontrado nos escritores pagãos; as imagens são tão fortes, os pensamentos tão grandes, as expressões tão divinas, e as figuras tão admiravelmente corajosas e comoventes, que a maneira maravilhosa destes escritores é praticamente inimitável” [8]. Convém que aquilo que é empregado no serviço do santuário seja o melhor do seu tipo.


  Os livros aqui reunidos são poéticos. Jó é um poema heróico; o livro de Salmos uma coleção de odes ou versos líricos; Cantares de Salomão um pastoral e um epitalâmio; eles são poéticos, e ainda assim sagrados e sérios, graves e cheios de majestade. Eles têm uma força e uma chama poéticas, sem a fúria e a ficção poéticas, e estranhamente comandam e comovem os sentimentos, sem corromper a imaginação e sem colocar algum engano sobre ela; e, enquanto gratificam os ouvidos, eles edificam a mente e beneficiam ainda mais os seus leitores através do prazer. Deve-se, portanto, lamentar muito que uma arte tão poderosa, que a princípio foi consagrada para a glória de Deus, e que tem sido com tanta freqüência empregada em seu serviço, seja corrompida, como foi, e como é, nestes dias, no serviço de seus inimigos – que o seu trigo, vinho, e azeite sejam preparados para Baal.


  V Assim como a maneira da composição destes livros é excelente, e muito próprio para prender a atenção, comover os sentimentos, e fixá-los na memória, também o assunto é altamente útil, e assim será de todo modo proveitoso para nós. Eles têm em si a própria essência da religião, e o que eles contêm é mais qualificado para a nossa mão, e pronto para usar, do que qualquer parte do Antigo Testamento. Se pudermos comparar uma estrela com outra no firmamento da Escritura, estas serão consideradas estrelas de primeira grandeza. Toda Escritura é proveitosa (e esta parte dela o é de um modo especial), para instruir na doutrina, na devoção, e naquilo que se deve ou não falar. O livro de Jó nos instrui sobre em que devemos crer a respeito de Deus; o livro de Salmos nos instrui sobre como devemos adorá-lo, prestar a nossa homenagem a Ele, honrá-lo, e manter a nossa comunhão com Ele; e então o livro de Provérbios mostra muito particularmente como devemos governar a nós mesmos em pase anastrophe – em todos os aspectos da vida humana; assim, o homem de Deus, através de uma devida atenção a estas luzes, será perfeito, completamente provido para toda boa obra. E estes são colocados de acordo com a sua ordem natural, bem como de acordo com a ordem do tempo; pois muito adequadamente somos primeiro levados ao conhecimento de Deus, os nossos juízos são corretamente formados a respeito dele, e os nossos erros retificados, e então somos instruídos a respeito de como adorá-lo e a escolher as coisas que o agradam. Temos aqui boa parte da religião natural, seus princípios, seus preceitos – muito de Deus, suas perfeições infinitas, suas relações com o homem, e seu governo tanto do mundo como da igreja; aqui está boa parte de Cristo, que é a fonte, e a alma, e o centro da religião revelada, e de quem Jó e Davi foram tipos eminentes, e que tiveram prospectos claros e felizes. Temos aqui aquilo que será útil para iluminar os nossos entendimentos, e para nos familiarizar cada vez mais com as coisas de Deus, com as coisas profundas de Deus – especulações para entreter os mais contemplativos, e descobertas para satisfazer os mais inquisitivos e aumentar o conhecimento daqueles que sabem mais. Aqui também está aquilo que, com uma luz divina, trará para a alma o calor e a influência de um fogo divino, acenderá e inflamará os sentimentos piedosos e devotos, em cujas asas poderemos voar muito alto, até entrarmos no lugar mais santo. Aqui poderemos estar no monte com Deus, para vislumbrarmos a sua beleza; e quando descermos deste monte, se retivermos (como devemos) as impressões da nossa devoção sobre o nosso espírito e nos conscientizarmos de que precisamos fazer urgentemente o bem que o Senhor nosso Deus aqui exige de nós, os nossos rostos brilharão diante de todos com quem conversarmos, e assim eles glorificarão o nosso Pai que está nos céus, Mateus 5.16. Assim grande, assim nobre, assim verdadeiramente excelente é o assunto, e pode-se escrever muitas coisas a seu respeito para a edificação dos leitores. Isto me dá mais motivos para me envergonhar da insignificância do meu desempenho; pois o meu comentário inspira tão pouco da vida e do espírito do texto. Com freqüência nos admiramos daqueles que não são de modo algum influenciados pelas grandes coisas de Deus, e que não sentem nenhum sabor nem prazer nelas, por conhecerem pouco a respeito delas; mas talvez tenhamos mais motivos para nos admirar de nós mesmos, pois interagindo tão freqüentemente e tão intimamente com elas, não somos mais afetados por elas, a ponto de até mesmo sermos totalmente tomados por elas, vivendo em um constante êxtase de prazer na contemplação delas. Esperamos ser assim em breve; enquanto isso, embora sejamos como os três discípulos que foram as testemunhas da transfiguração de Cristo sobre o monte, e nos sintamos apenas apáticos e sonolentos, digamos: Mestre, bom é que nós estejamos aqui e façamos três tendas, Lucas 9.32,33.


  Não tenho nada aqui do que me vangloriar – absolutamente nada, mas muito pelo que me humilhar, por não ter alcançado o que visei a respeito da plenitude e exatidão. Ao rever a obra, eu encontro muitos defeitos; e aqueles que são críticos, talvez encontrem até mesmo alguns erros nela; mas eu a fiz com o cuidado que me foi possível, e desejo ser grato a Deus que por sua graça tem me ajudado em sua obra até aqui; que esta graça tenha toda a glória (Fp 2.13), pois é ela que opera em nós tanto o querer como o efetuar, o que quer que queiramos ou que façamos, que seja bom ou que sirva para qualquer bom propósito. O que é de Deus, eu confio, será para Ele, será misericordiosamente aceito por Ele, de acordo com o que um homem tenha, e não de acordo com o que o homem não tenha, e será de alguma utilidade para a sua igreja; e aquilo que é de mim mesmo (isto é, todos os defeitos e erros), eu confio, será favoravelmente ignorado e perdoado. Faço minhas as palavras da oração de Santo Agostinho: Domine Deus, quaecunque dixi in his libris de tuo, agnoscant et tui; et quae de meo, et tu ignosce et tui – Senhor Deus, o que quer que eu tenha mantido nestes livros corresponde ao que está contido no teu Livro; conceda-me que o teu povo possa aprová-lo, e que o Senhor mesmo também o aprove; e aquilo que for apenas uma doutrina do meu próprio livro, perdoe, e conceda-me que o teu povo também possa me perdoar. Também devo rogar, igualmente, que eu mesmo possa reconhecer, para a tua glória, ó nosso grande Mestre, que a própria obra é o meu pagamento. Pois quanto mais estudarmos a tua Palavra, mais ela será para nós como o mel e o licor dos favos, Salmo 19.10. Ao juntarmos alguns respingos desta colheita para os outros, esperamos que nós mesmos possamos nos banquetear; e, quando somos capacitados pela graça de Deus a fazer isto, estamos melhor qualificados para alimentar os outros. Fiquei bastante satisfeito com uma passagem que encontrei recentemente, de Erasmo, este grande estudioso, que possui uma inteligência célebre, em uma dedicatória de epístola em seu livro De Ratione Concionandi, onde, como alguém cansado do mundo e da sua pressa, ele expressa um forte desejo de passar o resto dos seus dias em secreta comunhão com Jesus Cristo, incentivado pelo seu convite bondoso àqueles que se encontram cansados e sobrecarregados a virem a Ele em busca de repouso (Mt 11.28); Erasmo entende que somente isto lhe trará a verdadeira satisfação. Penso que vale a pena transcrever as suas palavras, pois merecem ser inseridas entre os testemunhos que os grandes homens prestam à piedade séria. Neque quisquam facile credat qu’am misere animus jamdudum affectet ab his laboribus in tranquillam otium secedere, quodque superest vitae (superest autem vix brevis palmus sive pugillus), solum cum eo solo colloqui, qui clamavit olim (nec hodie mutat vocem suam), “Venite ad me,omnes qui laboratis et onerati estis, ego reficiam vos;” quandoquidem in tam turbulento, ne dicam furente, saeculo, in tot molestiis quas vel ipsa tempora publice invehunt, vel privatim adfert oetas ac valetudo, nihil reperio in quo mens mea libentius conquiescat qu’am in hoc arcano colloquio – Ninguém acreditará facilmente quão ansiosamente, e há quanto tempo, desejei me retirar destes trabalhos para uma cena de tranqüilidade, durante o restante da minha vida (reduzida, é verdade, a uma curta duração, a um palmo), para me relacionar somente com Aquele que certa vez clamou (e ainda mantém este clamor): “Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei”; porque nesta era turbulenta, para não dizer furiosa, as muitas fontes públicas de inquietude, ligadas às fraquezas de uma idade avançada, não deixam nenhum consolo ou alívio para a minha mente que possa ser comparado com esta comunhão tão particular. Na agradável contemplação da beleza divina e da benignidade divina, esperamos passar uma eternidade bendita; portanto, é bom dedicarmos, a esta obra, o tempo que pudermos.


  Mais um volume, contendo os livros proféticos, concluirão o Antigo Testamento, se o Senhor continuar me dando vida, e o tempo disponível, e a capacidade da mente e do corpo para esta obra. Já o iniciei, e penso que ele será maior do que qualquer dos outros volumes, e mais longo em sua preparação; mas, assim como Deus pela sua graça me proverá para isto e me ajudará nisto (graça sem a qual eu não sou nada, menos do que nada, pior do que nada), pretendo fazê-lo com toda a velocidade que convém; e sat cito, si sat bene – se for feito com a habilidade suficiente, será feito com a velocidade suficiente. Desejo que os meus amigos orem para que Deus dê a semente ao semeador e pão ao que come (Is 55.10), para que Ele multiplique a semente que está sendo semeada, e aumente os frutos da nossa justiça (2 Co 9.10), para que assim aquele que semeia e aqueles que ceifam possam se regozijar juntos (Jo 4.36); e o grande Senhor da seara terá a glória que virá de tudo isto.


   


   


  M. H.


  Chester, 13 de maio de 1710.


  
JÓ


  
    UMA EXPOSIÇÃO COM OBSERVAÇÕES PRÁTICAS

  


  [image: moldura]


  [image: ]


  ste livro sustenta-se por si mesmo, não está associado a nenhum outro, e deve, portanto ser considerado isoladamente. Muitas cópias da Bíblia hebraica situam-no depois do livro de Salmos, e algumas depois do de Provérbios, o que talvez tenha dado margem a que alguns eruditos imaginassem ter sido escrito por Isaías ou por algum dos profetas posteriores. Mas, como o assunto parece ter sido muito mais antigo, então não temos razões para pensar senão que a disposição do livro foi, e muito adequadamente, colocada primeiro nesta compilação de máximas divinas: além disso, sendo doutrinário, é apropriado que preceda e introduza o livro de Salmos, que é devocional, e o livro de Provérbios que é prático; pois como adoraremos ou obedeceremos a um Deus a quem não conhecemos? Quanto a este livro:


  I Estamos seguros de que é concedido pela inspiração de Deus, embora não estejamos certos sobre quem foi o seu escritor. Os judeus, embora não simpatizantes de Jó, porque era um estranho para a comunidade de Israel, mesmo assim, como fiéis conservadores dos oráculos de Deus a eles confiados, sempre mantiveram este livro em seu cânone sagrado. Um apóstolo faz alusão à história (Tg 5.11), e uma passagem (cap. 5.13) é citada por outro apóstolo, com a forma habitual de mencionar a Escritura: Está escrito, 1 Coríntios 3.19. É a opinião de muitos dos antigos, que esta história foi escrita pelo próprio Moisés em Midiã, e transmitida aos seus irmãos que sofriam no Egito, para apoiá-los e confortá-los sob os seus fardos, e para o encorajamento de sua esperança de que Deus, no devido tempo, os libertaria e os enriqueceria como fez com esse paciente sofredor. Alguns presumem que ele foi escrito originalmente no idioma Arábico, e posteriormente traduzido para o hebraico por Salomão (conforme Monsieur Jurieu), ou por algum outro escritor inspirado, para uso da igreja judaica. Parece-me mais provável que Eliú tenha sido seu escritor, pelo menos das dissertações, porque (cap. 32.15,16) ele mistura as palavras de um historiador com as de alguém que faz parte da discussão: mas Moisés talvez tenha escrito os dois primeiros capítulos e o último, para explicar os raciocínios; pois neles Deus é freqüentemente chamado de Jeová, por várias vezes em todas as discussões, exceto no cap. 12.9. Esse nome, entretanto, era pouco conhecido pelos patriarcas anteriores a Moisés, Êxodo 6.3. Se o próprio Jó o escreveu, então alguns dos próprios escritores judeus o reconhecem como um profeta entre os gentios; se Eliú o escreveu, julgamos então que ele tinha o Espírito da Profecia, que o encheu de palavras relativas à questão, e o constrangeu a se expressar, cap. 32.18.


  II Estamos certos de que é, pelo seu conteúdo, uma história verdadeira, e não um romance, embora os diálogos sejam poéticos. Sem dúvida existiu um homem chamado Jó; o profeta Ezequiel o menciona juntamente com Noé e Daniel, Ezequiel 14.14. A narrativa que temos aqui sobre a sua prosperidade e a sua devoção, suas aflições estranhas e sua paciência exemplar, o conteúdo de suas conferências com seus amigos, e a conversa de Deus com ele durante a tempestade, com o seu retorno finalmente a uma condição muito próspera, sem dúvida é perfeitamente verdadeira, embora ao escritor inspirado seja permitida a habitual liberdade de colocar em suas próprias palavras o assunto sobre o qual Jó e seus amigos discorreram.


  III Estamos seguros de que é muito antigo, embora não possamos determinar o tempo exato em que Jó viveu ou quando o livro foi escrito. Tantos, e tão evidentes são os seus cabelos brancos, as marcas de sua antigüidade, que temos razões para considerá-lo da mesma época do próprio livro do Gênesis, e que o santo Jó foi contemporâneo de Isaque e Jacó; embora não co-herdeiro com eles da promessa da Canaã terrena, ainda assim co-participante com eles da esperança de uma nação melhor, isso é, a celestial. Ele era provavelmente da posteridade de Naor, irmão de Abraão, cujo primogênito foi Uz (Gn 22.21), em cuja família a religião foi preservada por algumas gerações, como entendemos em Gênesis 31.53, onde Deus é chamado não apenas de “O Deus de Abraão”, mas de “O Deus de Naor”. Ele viveu antes que a idade do homem fosse encurtada para setenta ou oitenta anos, como foi no tempo de Moisés, antes que os sacrifícios fossem limitados a um altar, antes da apostasia geral das nações do conhecimento e da adoração ao Deus verdadeiro, e enquanto ainda não havia nenhuma outra idolatria conhecida além da adoração ao sol e à lua, e essa era punida pelos juízes, cap. 31.26-28. Ele viveu quando Deus era mais conhecido pelo nome de Deus Todo-Poderoso do que pelo nome de Jeová; pois Ele é chamado de Shaddai – O Onipotente – mais de trinta vezes neste livro. Jó viveu quando o conhecimento divino era transmitido não através da escrita, mas por tradição; pois a esta, apelos são feitos aqui, cap. 8.8; 21.29; 15.18; 5.1. E temos motivos para acreditar que Jó tenha vivido antes de Moisés, pois não há aqui qualquer menção sobre a libertação de Israel do Egito, ou sobre a concessão da lei. Há realmente uma passagem que pode ter sido redigida como uma alusão ao afogamento do faraó (cap. 26.12): “Com a sua força fende o mar”... e com o seu entendimento derrotou Raabe, nome pelo qual o Egito é freqüentemente chamado nas Escrituras, como nos Salmos 87.4; 89.10; Isaías 51.9. Mas estas palavras também podem se referir às orgulhosas ondas do mar. Concluímos então, que somos aqui levados de volta à era patriarcal, e recebemos este livro com veneração por sua antiguidade, e, além disso, por sua autoridade.


  IV Estamos certos de que o livro de Jó é de grande utilidade para a igreja, e para todo bom cristão, embora existam nele muitos parágrafos obscuros e difíceis de serem entendidos. Talvez não possamos ter certeza do verdadeiro significado de cada palavra arábica e de cada frase que nele encontramos. É um livro que dá muito trabalho aos críticos; mas a parte que é clara é suficiente para torná-lo proveitoso por inteiro, e ele foi escrito, em seu todo, para o nosso aprendizado.


  1. Esse poema nobre apresenta-nos, em caracteres muitos claros e vivos, estas cinco coisas, dentre outras:


  (1) Um marco da teologia antiga. Os primeiros e grandes princípios da luz da natureza, nos quais a religião é fundamentada, são aqui, em uma acalorada, longa e sábia discussão, não apenas dados como certos por todas as partes sem que paire nenhuma dúvida sobre eles, mas são de comum acordo estabelecidos claramente como verdades eternas, ilustradas e preconizadas como verdades comoventes e grandiosas. Já foram alguma vez, a existência de Deus, suas características e perfeições gloriosas, seu conhecimento insondável, seu poder irresistível, sua glória inconcebível, sua justiça implacável, e sua soberania incontestável, discutidas com mais clareza, amplitude, reverência, e eloqüência divina, do que neste livro? A criação do mundo e o seu governo são aqui descritos admiravelmente, não como assuntos de especulação agradável, mas como depositando sobre nós as mais importantes obrigações de temer e servir, nos submeter e confiar em nosso Criador, Possuidor, Senhor e Soberano. Moral, boa e má, virtude e vício, nunca foram retratados mais fielmente (a beleza de um e a deformidade do outro) do que neste livro; nem a lei inviolável do julgamento de Deus mais nitidamente estabelecida: Quão felizes são os justos; bem lhes irá. Mas Ai dos ímpios; mal lhes irá. Estas não são questões acadêmicas que visam conservar o mundo dos instruídos em movimento, nem mecanismos de estado que visam manter o mundo dos iletrados em temor; não. Torna-se óbvio, através deste livro, que elas são verdades sagradas de exatidão indubitável, com as quais toda a parte sábia e sensata da raça humana, em todas as gerações, concordou e a elas se sujeitou. (2) Nos presenteia com um exemplar da piedade pagã. Esse grande santo provavelmente não era descendente de Abraão, mas de Naor; ou, se de Abraão, não de Isaque, mas de um dos filhos das concubinas que foram enviados à terra do oriente (Gn 25.6); ou, se de Isaque, mesmo assim não de Jacó, mas de Esaú; de modo que estava fora dos limites do concerto da exclusividade, não era israelita, nem prosélito, e mesmo assim ninguém era a favor da religião como ele, nem mesmo um preferido do céu nesta terra. Era então uma verdade, antes que o apóstolo Pedro percebesse, que em cada nação aquele que teme a Deus e faz o que é direito é aceito por Ele, Atos 10.35. Havia filhos de Deus dispersos no estrangeiro (Jo 11.52), além dos filhos que já faziam parte do reino, Mateus 8.11,12. (3) Nos brinda com uma interpretação do livro da Providência, e uma solução clara e satisfatória para muitos dos seus parágrafos obscuros e de difícil interpretação. A prosperidade dos ímpios e as aflições dos justos sempre foram consideradas como dois capítulos complexos como quaisquer outros nesse livro; mas elas são aqui explicadas e conciliadas com a sabedoria, pureza e bondade divinas, através da finalidade dessas coisas. (4) Nos apresenta um grande exemplo de paciência e rigorosa lealdade a Deus em meio às mais dolorosas adversidades. O estilo inventivo de escrever de Sir Richard Blackmore, em seu excelente prefácio para a sua paráfrase neste livro faz de Jó um herói apropriado para um poema épico; pois, diz ele: “Ele se mostra valente diante do perigo e valoroso nas aflições, conserva a sua virtude, e com isso o seu caráter, sob as mais irritantes provocações que a malícia do inferno poderia inventar, e com isso oferece o mais nobre exemplo de bravura passiva, um caráter de modo algum inferior àquele do herói ativo”, etc. (5) Nos apresenta um modelo ilustre de Cristo, cujas particularidades deveremos nos esforçar para observar enquanto prosseguimos. Em geral, Jó foi um grande sofredor, foi empobrecido e humilhado, porém tudo contribuiu para a sua maior glória. Assim Cristo humilhou-se, para que pudéssemos ser exaltados. O erudito Bispo Patrick cita São Jerônimo mais de uma vez falando de Jó como um tipo de Cristo, que, pela tarefa colocada diante de Si, suportou a cruz, foi perseguido durante certo tempo por homens e demônios, e pareceu abandonado também por Deus, mas foi elevado para ser um intercessor até mesmo pelos seus amigos e teve acrescentada a aflição ao seu sofrimento. Quando o apóstolo se refere à paciência de Jó, ele percebe imediatamente o objetivo do Senhor, isto é, do Senhor Jesus Cristo (como alguns entendem), tipificado por Jó, Tiago 5.11.


  2. Neste livro temos: (1) A história dos sofrimentos de Jó, e sua paciência nessas circunstâncias (caps. 1–2, não sem uma mistura de fragilidade humana, conforme o cap. 3). (2) Uma discussão entre Jó e os seus amigos, sobre eles, na qual: [1] Os oponentes eram Elifaz, Bildade e Zofar. [2] O indagado era Jó. [3] Os moderadores eram: Primeiro, Eliú, caps. 32–37. E, mais adiante, o próprio Deus, caps. 38–41. (3) A conclusão de tudo na honra e na prosperidade de Jó, cap. 42. No todo, aprendemos que muitas são as aflições dos justos, mas que quando o Senhor os livra delas, toda provação da sua fé redundará em louvor, honra, e glória.
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  CAPÍTULO 1


  A história de Jó começa aqui com um relato: I. De sua grande devoção em geral (v. 1), e com um exemplo particular, v. 5. II. De sua grande prosperidade, vv. 2-4. III. Da malícia de Satanás contra ele, e da permissão que obteve para testar a sua constância, vv. 6-12. IV. Dos surpreendentes problemas que lhe aconteceram, a perda das suas posses (vv. 13-17), e a morte de seus filhos, vv. 18,19. V. De sua paciência e devoção exemplares sob essas vicissitudes, vv. 20-22. Em tudo isso ele é apresentado como um exemplo de sofrimento e aflição, dos quais nenhuma prosperidade pode nos proteger, mas ao longo dos quais a integridade e a retidão nos preservarão.


  O Caráter e as Posses de Jó


  vv. 1-3


  


  Com respeito a Jó nos foi dito:


  I Que era um homem; sujeito, portanto, a sentimentos parecidos com os que temos. Ele era humano, um homem digno, um homem de caráter e eminência, um magistrado, um homem que estava em uma posição de autoridade. A nação em que viveu era a terra de Uz, na parte oriental da Arábia, que se estende em direção à Caldéia, próxima ao Eufrates, provavelmente não distante de Ur dos caldeus, de onde Abraão foi chamado. Deus convocou um bom homem daquela nação, mas ainda assim não se deixou sem testemunha, porém levantou nela outro para ser um pregador da justiça. Deus tem os seus remanescentes em toda parte, aqueles que são marcados com o seu selo, vindos de todas as nações, assim como de todas as tribos de Israel, Apocalipse 7.9. Era um privilégio da terra de Uz o fato de ter em si um homem tão bom como Jó; agora a terra realmente afortunada era a Arábia: e era a glória de Jó que fosse excepcionalmente bom em um lugar tão ruim; quanto piores fossem os outros à sua volta melhor ele seria. Seu nome, Jó, ou “Jjó”, dizem alguns, significa alguém que é odiado e considerado como um inimigo. Outros crêem que significa aquele que sofre ou geme; dessa maneira a tristeza que carregava em seu nome poderia ser um empecilho à sua felicidade em sua prosperidade. O Dr. Cave deriva-o de Jaab – amar ou desejar, sugerindo o quão bem vindo o seu nascimento foi para os seus pais, e o quanto era desejado aos olhos deles; e ainda assim houve um tempo em que amaldiçoou o dia de seu nascimento. Quem pode dizer no que pode resultar o dia, ainda que comece com uma manhã radiante?


  II Que era um homem muito bom, extremamente piedoso, e melhor do que os seus vizinhos: Ele era correto e honrado. Isso tenciona nos mostrar, não apenas a reputação que tinha entre os homens (ele era, de um modo geral, considerado um homem honesto), mas qual era realmente o seu caráter; pois este é o julgamento de Deus com respeito a ele, e por esta razão temos a certeza de que está de acordo com a verdade. 1. Jó era um homem religioso, alguém que temia a Deus, isto é, o adorava de acordo com a sua vontade, e comportava-se em todos os sentidos com base nas regras da lei divina. 2. Ele era sincero em sua religião: Ele era perfeito; não sem pecado, como ele mesmo reconhece (cap. 9.20): Se reto me disser, serei declarado perverso. Mas, tendo respeito por todos os mandamentos de Deus, visando a perfeição, ele era realmente tão bom quanto parecia ser, e não dissimulava em sua profissão de devoção; seu coração era puro e seus olhos sinceros. A sinceridade é a perfeição do Evangelho. A religião em que não há sinceridade não pode ser considerada uma religião verdadeira. 3. Ele era correto tanto em seus procedimentos com relação a Deus quanto com os homens, era fiel às suas promessas, sereno em seus conselhos, fiel nos mínimos detalhes à confiança nele depositada, e tinha consciência de tudo o que dizia e fazia. Veja Isaías 33.15. Embora não fosse de Israel, Jó era realmente um israelita em quem não havia dolo. 4. O temor a Deus que reinava em seu coração era o princípio que determinava todas as suas relações. Isso o tornou perfeito e justo, por dentro e por inteiro para Deus. Ilimitado e invariável na religião; isso o manteve próximo e fiel ao seu dever. Ele temia a Deus, respeitava o seu poder e a sua autoridade, e temia a sua ira. 5. Ele temia a idéia de fazer algo que fosse errado; com a máxima aversão e ódio, com cuidado e uma vigilância constantes, conservava-se longe do mal e evitava todos os aspectos do pecado e a aproximação dele, e isso por causa do seu temor a Deus, Neemias 5.15. Temer ao Senhor é odiar o mal (Pv 8.13); e então, pelo temor do Senhor os homens desviam-se do mal, Provérbios 16.6.


  III Que foi um homem que prosperou enormemente neste mundo, e erigiu uma considerável reputação em seu país. Foi próspero e ainda assim, virtuoso. Embora seja difícil e raro, não é impossível para um homem rico entrar no reino do céu. Com Deus até isso é possível, e através da sua maravilhosa graça as tentações das riquezas terrenas não são insuperáveis. Ele era devoto e a sua devoção era amiga da sua prosperidade; pois a piedade tem a promessa da vida que agora é. Ele era próspero, e a sua prosperidade conferia brilho à sua devoção, e concedia àquele que era tão bom as maiores oportunidades de fazer o bem. Os atos da sua devoção eram retribuições agradecidas a Deus pelos exemplos da sua prosperidade; e, na abundância de coisas boas que Deus lhe deu, ele o servia ainda mais alegremente. 1. Jó teve uma família numerosa. Era notável na religião, e mesmo assim não era um eremita, nem um recluso, mas o pai e o chefe de uma família. Era um exemplo da sua prosperidade o fato da sua casa estar repleta de filhos, que são uma herança do Senhor, e a sua recompensa, Salmo 127.3. Ele teve sete filhos e três filhas, v. 2. Alguns de cada sexo, e mais do sexo masculino, que levaria avante o nome de sua família. Filhos devem ser considerados como bênçãos, pois assim o são, especialmente para pessoas boas, que lhes proporcionarão uma boa educação, lhes darão bons exemplos, e elevarão boas orações por eles. Jó teve muitos filhos e, ainda assim, não era nem opressivo nem desapiedado, mas muito generoso com os pobres, cap. 31.17, e passagens paralelas. Aqueles que têm grandes famílias para sustentar deveriam considerar que aquilo que é dado prudentemente na forma de esmolas é dado para o benefício de suas famílias, e é o melhor investimento em benefício de seus filhos. 2. Ele tinha uma boa condição para o sustento de sua família; sua riqueza era considerável, v.3. As riquezas são chamadas de bens, de acordo com a maneira comum de falar; por outro lado, para a alma e para o outro mundo, não passam de sombras, coisas que nada são, Provérbios 23.5. É somente através da sabedoria divina que herdamos os verdadeiros bens, aquilo que é a essência, Provérbios 8.21. Naquele tempo, quando a terra não estava completamente habitada, era como agora em algumas das plantações; os homens poderiam ter terras suficientes em condições facilitadas, desde que tivessem a possibilidade de cultivá-las; por essa razão a riqueza de Jó é descrita, não pelos acres de terra dos quais era dono, mas: (1) Por seu gado – ovelhas e camelos, bois e jumentos. A quantidade de cada espécie está registrada aqui. Alguns pensam que provavelmente não seja o número exato, mas aproximadamente, muito pouco abaixo ou acima do que Jó possuía. As ovelhas são postas antes, devido à sua maior serventia à família, como observa Salomão (Pv 27.23,26,27): “Cordeiros para te vestires”, e “leite para sustento da tua casa”. É possível que Jó possuísse ouro e prata, assim como Abraão (Gn 13.2); entretanto os homens avaliavam as suas próprias posses e as de seus vizinhos por aquilo que era útil e apresentava maior serventia do que por aquilo que era para exibição, e que só servia para ser amealhado. Tão logo Deus havia criado o homem, e providenciado o seu sustento através de frutas e ervas, ele o tornou rico e importante ao conferir-lhe o domínio sobre as criaturas, Gênesis 1.28. A continuação desse domínio, não obstante a apostasia do homem (Gn 9.2), ainda deve ser considerada um dos exemplos mais importantes da riqueza, honra e poder dos homens, Salmo 8.6. (2) Pelos criados que possuía. Ele possuía uma casa ou uma estrutura doméstica muito boa; havia muitos que eram por ele empregados e sustentados. Desse modo, ele tanto tinha honra, como fazia o bem; ainda assim, estava envolto em muitas preocupações e tinha grandes responsabilidades. Observe a vaidade deste mundo; à medida que os bens aumentam, deve aumentar também o número daqueles que cuidam deles, e que se ocupam neles; assim, aumentará o número daqueles que os consomem. E que proveito tem o seu dono, salvo vê-los com os seus olhos? Eclesiastes 5.11. Em uma palavra, Jó era o maior de todos os homens do Oriente; e eles eram os mais ricos do mundo. Assim, aqueles que foram mais enriquecidos do que o Oriente realmente se tornaram ricos, Isaías 2.6 (conforme a anotação na margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada). A riqueza de Jó, juntamente com a sua sabedoria, conferiu-lhe a reputação e o poder que tinha em sua nação (e que ele descreve, cap. 29.), e fez com que ele adquirisse para si uma posição honrosa e muito elevada. Jó era justo e honesto, e ainda tornou-se rico; ou melhor, por isso tornou-se rico; pois a honestidade é a melhor política, e a devoção e a caridade são geralmente as maneiras mais seguras de prosperar. Ele possuía uma família grande, e muitos negócios, e mesmo assim conservava o temor e a adoração a Deus; ele e a sua casa serviam ao Senhor. O relato da devoção e da prosperidade de Jó antecede a história de suas grandes aflições, para mostrar que nenhuma destas coisas é capaz de garantir que estaremos absolutamente livres das calamidades da vida; não, nem das comuns nem das incomuns. A piedade não é capaz de servir como uma garantia, como pensavam os equivocados amigos de Jó, pois todas as coisas acontecem da mesma maneira a todos; a prosperidade não é capaz de trazer a proteção que o mundo negligente acredita que ela possa trazer, Isaías 47.8. A prosperidade chega a trazer o seguinte pensamento ao ser humano: Estou sentada como rainha, e por isso não verei nenhum pranto.


  A Preocupação de Jó com os seus Filhos


  vv. 4-5


  Aqui temos um outro relato da prosperidade de Jó, e da sua devoção.


  I O seu grande bem-estar junto aos seus filhos é observado como um exemplo da sua prosperidade; pois os nossos consolos temporários são emprestados, dependem de outros, sim, daqueles que nos cercam. O próprio Jó menciona isso como uma das maiores alegrias da sua condição próspera, a presença de seus filhos ao seu redor, cap. 29.5. Eles se revezavam na realização de banquetes em certas ocasiões (v. 4); iam e festejavam em suas casas. Era uma satisfação para esse bom homem: 1. Ver os seus filhos crescerem e se estabelecerem no mundo. Todos os seus filhos estavam em suas próprias casas, provavelmente casados, e a cada um deles ele havia dado um dote suficiente para que se estabelecesse. Aqueles que foram como plantas de oliveira à roda da sua mesa, foram deslocados para as suas próprias mesas. 2. Vê-los prosperar em seus negócios, tornando-se capazes de oferecer banquetes uns aos outros, assim como se sustentarem. Os bons pais desejam, auxiliam e se regozijam pela riqueza e pela prosperidade dos seus filhos como se estas fossem deles próprios. 3. Vê-los com saúde, sem nenhuma doença em suas casas, pois isso teria estragado as suas festas e as transformado em pranto. 4. Especialmente vê-los viver em amor, harmonia, afeição mútua, sem disputas ou brigas entre si, sem estranheza nem vergonha um do outro, sem avareza, mas, embora cada um soubesse o que era seu, vivessem com tanta liberdade como se houvessem tido tudo em comum. É confortador para os corações dos pais e agradável aos olhos de todos verem os irmãos unidos dessa forma. Quão bom e quão agradável é! Salmo 133.1. 5. Contribuía para o seu bem-estar ver os irmãos tão gentis para com as suas irmãs, que eles manda buscar para festejar com eles; pois estas eram tão humildes que não teriam ido se não lhes tivessem mandado buscar. Os irmãos que desprezam as suas irmãs, que não gostam da sua companhia, e que não se preocupam com o seu bem-estar, são mal criados, possuem uma natureza mesquinha e má, e são muito diferentes dos filhos de Jó. Parece que os seus banquetes eram tão sóbrios e tão decentes que as suas irmãs eram uma boa companhia para eles nestas ocasiões. 6. Eles realizavam banquetes em suas próprias casas, não em tavernas, que não eram tão respeitáveis e onde estariam mais sujeitos às tentações. Não acreditamos que o próprio Jó tenha participado com eles desses banquetes. Indubitavelmente eles o convidavam, e ele teria sido o convidado mais bem-vindo em quaisquer de suas mesas; ele não se conservava distante por qualquer ressentimento ou temperamento mal humorado, ou por ausência de afeto natural, mas porque era velho e não sentia mais prazer nessas coisas, como Barzilai (2 Sm 19.35). Também pode ser que ele acreditasse que os jovens se sentiriam mais à vontade e alegres se não houvesse ninguém mais além deles próprios naquelas ocasiões. Contudo, Jó não privaria os seus filhos daqueles momentos de alegria que ele negava a si mesmo. Pode ser permitida aos jovens uma liberdade juvenil, contanto que evitem as luxúrias juvenis.


  II Sua grande preocupação para com os seus filhos é considerada um exemplo da sua piedade: pois somos, no todo, aquilo que somos em termos relativos. Aqueles que são bons serão bons para os seus filhos, e farão principalmente o que puderem pelo bem de suas almas. Observe (v. 5) a piedosa preocupação de Jó pelo bem-estar espiritual de seus filhos:


  1. Ele era zeloso para com eles, com um zelo piedoso; e assim deveríamos ser com respeito a nós mesmos e com aqueles que nos são mais queridos, na medida em que for necessário o nosso cuidado e empenho pelo bem deles. Jó havia proporcionado aos seus filhos uma boa educação, tinha satisfação neles e boas expectativas a seu respeito; e mesmo assim ele disse: “Talvez meus filhos tenham pecado nos dias de seus banquetes, festejado mais do que em outras ocasiões, alegraram-se em demasia, tomaram uma liberdade muito grande em comer e beber, e blasfemaram contra Deus em seus corações”, isto é, “podem ter nutrido idéias profanas ou ateístas em seus pensamentos, conceitos indignos a respeito de Deus, de sua providência e das práticas da religião”. Jó pode ter pensado em um outro risco: Quando se fartavam estavam prontos para negar a Deus e dizer: Quem é o Senhor? (Pv. 30.9), dispostos a esquecer a Deus e dizer: O poder das nossas mãos nos trouxe esta prosperidade, Deuteronômio 8.12ss. Nada afasta mais o nosso pensamento da presença de Deus, e das coisas de Deus, do que a indulgência em relação à carne.


  2. Tão logo terminavam os dias dos seus banquetes, Jó os convocava para as práticas solenes da religião. Não enquanto duravam os seus banquetes (que eles aproveitem o seu tempo para isso; há um tempo para todas as coisas), mas quando terminavam, o seu bom pai os lembrava de que deveriam saber quando parar, e não pensar em comer suntuosamente todos os dias; embora tivessem desfrutado os seus dias de banquetes durante toda a semana, eles não deveriam pensar em tê-los por todo o ano; tinham algo mais para fazer. Observe que aqueles que estão alegres, e desfrutando momentos festivos, devem estar conscientes de que há outras ocasiões em que precisam ser sérios.


  3. Ele mandava buscá-los para prepará-los para os rituais solenes, mandava que viessem e santificava-os, determinava que fizessem um exame de consciência e se arrependessem do que haviam feito de errado em seus festins, para que deixassem de lado as suas vaidades e se recompusessem para as práticas religiosas. Assim Jó mantinha a sua autoridade sobre eles para o bem deles, e eles submetiam-se a ela embora tivessem as suas próprias casas. Ele era, ainda, o sacerdote da família, e todos eles compareciam ao seu altar, valorizando a sua participação nas orações dele mais do que a participação que tinham nos seus bens. Os pais não podem conceder a graça aos seus filhos (é Deus que santifica), mas deveriam através de advertências e conselhos oportunos ajudar em sua santificação. Em seu batismo eles foram santificados por Deus; que seja o nosso desejo e que nos esforcemos para que eles possam ser santificados para Ele.


  4. Jó oferecia holocaustos por eles, tanto para expiar os pecados dos quais receava que eles tivessem sido culpados, nos dias de seus banquetes, quanto para implorar por eles a misericórdia e o perdão, e a graça para que fosse evitada a perversão dos seus pensamentos e a degradação do seu comportamento pela liberdade que haviam experimentado, e para preservar a sua pureza e a sua devoção.


   


  Pois ele com olhos melancólicos muitas vezes havia visto


  Espalhados nas suaves, porém traiçoeiras marés do prazer


  Os despojos da virtude subjugados pelos sentidos


  E destroços flutuantes da inocência perdida – Sir R. Blackmore.


   


  Jó, como Abraão, possuía um altar para a sua família, no qual, é provável, oferecia holocaustos diariamente; mas, nessa ocasião extraordinária, oferecia mais sacrifícios do que habitualmente, e com mais seriedade, correspondentes à soma deles todos, um para cada filho. Os pais deveriam ser específicos em suas ofertas a Deus em prol dos vários ramos de sua família. “Por este menino orava eu”, (1 Sm 1.27); em outras palavras, “eu orava pelo seu temperamento específico, índole e condição”, aos quais as orações, assim como os esforços, devem ser adequados. Quando esses holocaustos deveriam ser ofertados: (1) Jó se levantava de madrugada, como alguém que se preocupava que os seus filhos não ficassem muito tempo sob alguma culpa, e como alguém cujo coração estava concentrado em seu trabalho, tendo a sua vontade voltada a isso. (2) Ele exigia que os seus filhos assistissem ao sacrifício, para que pudessem juntar-se a ele nas orações que ofertava juntamente com o sacrifício, para que a visão da matança do sacrifício pudesse humilhá-los muito por seus pecados, pelos quais eles mereceriam morrer, e a visão da oferta pudesse conduzi-los a um Mediador. Este trabalho sério ajudaria a torná-los sérios novamente depois dos dias de sua folia.


  5. Assim ele agia freqüentemente, e não apenas quando um fato dessa natureza tornava a acontecer; pois aquele que está lavado, precisa lavar os seus pés, João 13.10. Os atos de arrependimento e de fé devem ser freqüentemente renovados, porque repetimos muitas vezes as nossas transgressões. Todos os dias, a cada dia ele ofertava os seus sacrifícios, era fiel às suas devoções, e não as negligenciava sequer um dia. As práticas eventuais da religião não nos isentarão daquelas que estão determinadas. Aquele que serve a Deus de uma forma justa e honesta o servirá ininterruptamente.


  Satanás diante de Deus; Satanás Recebe a Permissão para Atormentar Jó


  vv. 6-12


  Jó não era apenas muito rico e importante, mas também muito sábio e bom, e tinha importância tanto no céu como na terra, a ponto de se poder crer que a montanha de sua prosperidade era tão sólida que não poderia ser movida; mas aqui temos nuvens espessas concentrando-se sobre a sua cabeça, carregadas com uma tempestade horrível. Nunca deveremos nos considerar a salvo de tempestades enquanto estivermos neste mundo inferior. Antes que nos seja dito como esses transtornos o surpreenderam e se apossaram dele aqui neste mundo visível, nos foi contado como foram planejados no mundo espiritual, pois o diabo, tendo uma grande inimizade por Jó devido à sua manifesta devoção, pediu e obteve a permissão para atormentá-lo. Alguns pensam que de forma alguma diminui a credibilidade da história de Jó, de um modo geral, considerar que esta discussão entre Deus e Satanás, nestes versículos, seja parabólica, assim como a de Micaías (1 Rs 22.19ss) e uma alegoria planejada para representar a maldade do diabo contra os homens bons e o controle e limitação divinos sob os quais ela se encontra; e alguns interpretam deste modo. Mas quer este diálogo tenha sido literal ou não, ele indica algo muito importante: que os acontecimentos desta terra estão sujeitos às deliberações do mundo espiritual. Esse mundo é misterioso para nós, mas estamos muito expostos a ele. Agora temos aqui:


  I Satanás entre os filhos de Deus (v. 6), um inimigo (esse é o significado de Satanás) de Deus, dos homens, e de todo o bem: ele forçou a sua entrada em uma congregação dos filhos de Deus que veio para se apresentar diante do Senhor. Isso significa: 1. Uma reunião dos santos na terra. Adeptos da religião, na era patriarcal, eram chamados de “Os filhos de Deus” (Gn 6.2); eles promoviam então assembléias religiosas em épocas determinadas para a sua realização. O Rei vinha para encontrar os seus convidados; os olhos de Deus estavam sobre todos os presentes. Mas havia uma serpente no paraíso, um Satanás entre os filhos de Deus; quando eles se reuniram, o inimigo se posicionou entre eles para confundi-los e perturbá-los, e procurou se colocar ao lado direito deles para se lhes opor. O Senhor te repreenda, Satanás! Ou: 2. Uma reunião dos anjos no céu. Eles são os filhos de Deus, cap. 38.7. Eles vieram prestar contas das suas atividades na terra e receber novas instruções. Satanás era originalmente um deles; Mas como caíste, Ó Lúcifer! Ele não fará mais parte dessa congregação, porém ainda assim está aqui representado, como se comparecesse entre eles, ou como se fosse intimado a comparecer como um criminoso ou alguém que é tolerado momentaneamente, embora não passe de um intruso.


  II Seu interrogatório, como ele veio até ali (v. 7): O Senhor disse a Satanás: De onde vens? Ele sabia muito bem de onde o inimigo vinha, e com qual intenção ali chegou, que assim como os anjos bons vinham para fazer o bem, ele vinha em busca de uma autorização para fazer o mal; mas ao chamá-lo para prestar contas, lhe mostraria que ele estava sob controle e autoridade. De onde vens? O precioso e bendito Senhor faz essa pergunta: 1. Como se estivesse desejando saber o que o trouxe ali. Está Saul entre os profetas? Satanás entre os filhos de Deus? Sim, pois ele se transforma em um anjo de luz (2 Co 11.13,14), e pareceria um deles. Note que é provável que um homem possa ser um filho do diabo e ainda assim ser encontrado nas reuniões dos filhos de Deus neste mundo, e lá passar despercebido aos homens, mas ainda assim será identificado pelo Deus que tudo vê. Amigo, como entraste aqui? Ou: 2. Como se estivesse indagando o que ele andara fazendo antes que entrasse ali. Talvez essa mesma pergunta tenha sido feita ao restante daqueles que se apresentaram perante o Senhor, “De onde vieste?” Devemos prestar contas a Deus de todos os lugares que freqüentarmos e de todos os caminhos que percorrermos.


  III O relato que ele faz de si mesmo e do passeio que havia feito. Eu venho (diz ele) de passear por aqui e por ali na terra. 1. Ele não podia fingir que havia estado fazendo qualquer bem, não podia prestar contas de si tal como os filhos de Deus, que se apresentaram diante do Senhor, que haviam cumprido as suas ordens, servindo aos interesses do seu reino, e ajudando os herdeiros da salvação. 2. Ele não admitiria que estivera praticando qualquer mal, que estivera atraindo os homens para longe da fidelidade a Deus, ludibriando e destruindo almas; não. Não cometi maldade, Provérbios 30.20. Teu servo não foi a lugar nenhum. Ao dizer que havia andado por aqui e por ali na terra, ele declarava que havia se conservado dentro dos limites a ele designados, e não os havia ultrapassado; pois o dragão foi jogado na terra (Ap 12.9) e ainda não foi confinado ao seu local de tormento. Enquanto estamos nesta terra estamos dentro do seu alcance. E o inimigo penetra com tamanha sutileza, rapidez e determinação em todos os cantos desta terra, que não podemos estar a salvo de suas tentações em lugar nenhum, pelas nossas próprias forças ou recursos. 3. Ainda assim, ele parece dar algumas demonstrações de seu próprio caráter. (1) Talvez isso seja dito de uma forma orgulhosa, e com um ar de arrogância, com se fosse realmente o soberano deste mundo, como se os reinos deste mundo e as suas glórias fossem dele (Lc 4.6), e agora tivesse andado no circuito de seu próprio território. (2) Talvez isto tenha sido dito com irritação e descontentamento. Ele havia andado para lá e para cá, e não pode encontrar descanso; era um fugitivo e um nômade como Caim na terra de Node. (3) Outra possibilidade é que tenha sido dito cuidadosamente: “Eu tenho trabalhado arduamente, indo para lá e para cá”, ou (como alguns interpretam) “procurando em toda parte na terra”, realmente em busca de uma oportunidade para fazer o mal. Ele caminha até os limites permitidos buscando a quem possa destruir. Cabe a nós, portanto, sermos sensatos e vigilantes.


  IV A pergunta que Deus lhe faz a respeito de Jó (v. 8): Observaste tu a meu servo Jó? É como quando nos encontramos com alguém que esteve em um lugar distante, onde temos um amigo a quem muito amamos, e ficamos desejosos de dizer: “Estiveste em tal lugar; diga-me, acaso viste lá o meu amigo?” Observe: 1. A maneira tão honrosa que o Senhor Deus utiliza para se referir a Jó: Ele é meu servo. Os homens bons são servos de Deus, e Ele fica feliz por se considerar reverenciado nas cerimônias religiosas deles, e eles lhe são por nome e por louvor (Jr 13.11) e uma coroa de glória, Isaías 62.3. “Aquele é o meu servo Jó; não há ninguém como ele, ninguém que Eu valorize como ele dentre todos os príncipes e soberanos da terra; alguém tão santo como ele é, vale por todos eles: não há ninguém como ele em probidade e seriedade de devoção; muitos agem bem, mas ele excede a todos eles; não pode ser encontrada uma fé tão grande, não, nem mesmo em Israel”. Desse modo Cristo, muito tempo depois, elogiou o centurião e a mulher de Canaã, que eram ambos, como Jó, estranhos àquela comunidade. Os santos se gloriam em Deus – Quem é como tu, entre os deuses? E Ele se agrada em gloriar-se neles – Quem é como Israel entre os povos? Da mesma forma aqui, não há ninguém como Jó, ninguém na terra, esse caos de imperfeição. Aqueles que vivem no céu realmente o excedem muito em brilho; aqueles que são menores naquele reino são maiores do que Jó; mas na terra não há ninguém igual a ele. Não há ninguém como ele nessa terra; assim, alguns bons homens são a glória das suas nações. 2. Com que detalhes o Senhor Deus descreve o bom caráter de Jó: Observaste meu servo Jó? Ele visa, com isso: (1) Agravar a apostasia e a miséria daquele espírito iníquo: “Quão diferente dele és tu!” Note que a santidade e a felicidade dos santos são a vergonha e o tormento do diabo e de seus filhos. (2) Responder à ostentação do aparente domínio que o diabo tem nesta terra. “Estive passeando por aqui e por ali”, diz ele, “e é tudo meu; toda carne corrompeu o seu caminho; eles todos se sentam tranqüilos, e em descanso, em seus pecados”, Zacarias 1.10,11. Mas, é como se o Senhor Deus estivesse dizendo: Nem todos se corromperam; Jó é meu servo fiel. Satanás pode se gabar, mas não triunfará. (3) Antecipar as suas acusações, como se tivesse dito: “Satanás, Eu conheço a tua missão; vieste falar contra Jó; mas será que o observaste? O caráter inquestionável dele não te desmente?” Note que Deus conhece toda a maldade, malícia, e os instrumentos do diabo que são empregados contra os seus servos; e temos um Advogado pronto para comparecer em juízo a nosso favor, até mesmo antes que sejamos acusados.


  V A vil insinuação do diabo contra Jó, em resposta ao elogio que Deus tecera a respeito dele. Ele não podia negar que Jó temia a Deus; entretanto, insinuou que ele era um interesseiro em sua religião, e, conseqüentemente, um hipócrita (v. 9): Porventura, teme Jó a Deus debalde? Observe: 1. Como o diabo ficava descontente ao ouvir Jó ser exaltado, ainda que fosse o próprio Deus a exaltá-lo. São como o diabo, aqueles que não suportam que alguém, senão eles, seja elogiado, e invejam a justa reputação que outros têm, tal como Saul (1 Sm 18.5, e passagens paralelas) e os fariseus, Mateus 21.15. 2. Quão perturbado o diabo ficou em busca de algo para acusar Jó; ele não podia acusá-lo de qualquer coisa que fosse ruim, e por isso o acusou de ter segundas intenções ao fazer o bem. Se fosse verdade a metade daquilo de que os seus amigos irritados o acusaram no calor da discussão (cap. 15.4, 22.5), Satanás teria, sem dúvida, apresentado isto contra ele agora; mas não havia nada a alegar contra aquele homem de Deus. E então: 3. Veja com que astúcia ele o acusava de ser hipócrita, não afirmando que ele fosse assim, mas apenas perguntando: “Não é ele assim?” Este é um método comum que os difamadores, murmuradores e caluniadores adotam para, por meio de perguntas, insinuar aquilo que eles ainda não têm nenhuma razão para pensar que seja verdade. Note que não é de estranhar que aqueles que são aprovados e aceitos por Deus sejam injustamente criticados pelo diabo e pelos seus agentes; se eles são por outro lado irrepreensíveis é fácil acusá-los de hipocrisia, como Satanás acusou Jó, e eles não têm nenhuma maneira de inocentar-se, a não ser esperar pacientemente pelo julgamento de Deus. Como não há nada que devamos temer mais do que sermos hipócritas, da mesma forma não há nada que devamos temer menos do que sermos chamados e acusados sem razão. 4. Quão injustamente o diabo o acusou de ser um interesseiro, um mercenário, para provar que ele era um hipócrita. Era uma grande verdade que Jó não temia a Deus inutilmente; ele ganhou muito através disso, pois a religiosidade é um grande benefício: mas dizer que ele não teria temido a Deus se não houvesse conseguido nada através disso, era uma calúnia, como os fatos demonstraram. Os amigos de Jó acusavam-no de hipocrisia porque ele estava extremamente aflito; e Satanás o acusou porque ele prosperou muito. Para esses não é algo difícil caluniar, pois buscam constantemente uma oportunidade para fazê-lo. Ter sempre em vista a recompensa eterna pela nossa obediência não é ser interesseiro, nem mercenário; mas visar ganhos materiais em nossa religião, tornando-a subserviente a eles, é idolatria espiritual, é adorar mais a criatura do que o Criador, e é provável que termine em uma apostasia fatal. Os homens não podem servir a Deus e a mamom por muito tempo.


  VI A queixa que Satanás fez com respeito à prosperidade de Jó, v.10. Observe: 1. O que Deus havia feito por Jó. Ele o havia protegido, feito uma cerca ao seu redor, para a defesa da sua pessoa, da sua família, e de todas as suas posses. Note que as pessoas escolhidas por Deus são postas sob a sua proteção especial, elas e tudo o que lhes pertence; a graça divina cria uma cerca em torno de sua vida espiritual, e a providência divina também se mantém ao redor da sua vida secular e carnal; desse modo elas estão seguras e tranqüilas. O precioso e bendito Senhor havia tornado Jó um homem próspero, não em ociosidade ou injustiça (o diabo não poderia acusá-lo disso), mas no caminho de uma diligência honesta: “A obra de suas mãos abençoaste”. Sem essa bênção, mesmo que as mãos sejam muito fortes, e muito hábeis, o trabalho não prosperará; mas, com isso, o seu patrimônio aumentou admiravelmente na terra. A graça do Senhor enriquece: até mesmo Satanás reconhece isso. 2. Como o diabo observou esta realidade, e de que maneira tentou utilizá-la contra Jó. O diabo fala disso com desgosto. Em outras palavras, “Vejo que tens posto uma sebe ao redor dele, à sua volta”; é como se o inimigo estivesse rodeando o homem de Deus para ver se descobriria uma única brecha, através da qual poderia adentrar para fazer-lhe mal; mas ele ficou decepcionado: era uma cerca completamente fechada. O diabo percebeu isso e ficou aflito, e argumentou contra Jó que a única razão pela qual ele servia a Deus era o favorecimento que recebia. Era como se o inimigo estivesse dizendo: “Um homem não merece nenhum elogio por ser leal a uma autoridade que o privilegia, e por servir a um Senhor que o recompensa tão bem”.


  VII A prova da hipocrisia e do “mercenarismo” da devoção de Jó, que Satanás se compromete a fornecer se puder ter, pelo menos, a permissão para despojá-lo de sua riqueza. “Vamos colocar esta situação”, diz ele (v. 11); “torna-o pobre, desaprova-o, torna a tua mão contra ele, e então verás onde estará a sua religião; toca no que é dele, e então aparecerá o que ele realmente é. Veja se não blasfemará de Ti na tua face! Se não for assim, que em mim não se creia, e sim que eu seja designado como mentiroso e falso delator. Que eu pereça se ele não blasfemar de Ti”; assim alguns completam a imprecação que o próprio diabo modestamente ocultou, mas que os blasfemadores profanos da nossa época manifestam abertamente de uma forma insolente e audaciosa. Observe: 1. O quão maliciosamente o diabo fala da aflição com a qual desejava que Jó pudesse ser testado: “Toca-lhe em tudo quanto tem, começa por ele, apenas ameaça torná-lo pobre; um pequeno sofrimento mudará a sua conduta”. 2. O quão malignamente ele fala do abalo que isso provocaria em Jó: “Ele não apenas permitirá que desmorone a sua devoção, mas a transformará em um desafio declarado – não somente pensará mal de Ti, mas até mesmo blasfemará de Ti na tua face”. A palavra traduzida como maldição é barac, a mesma que comumente e originalmente significa abençoar; mas amaldiçoar a Deus é algo tão ímpio que a linguagem sagrada não aceitaria tal palavra: mas onde o sentido o exigir, ela deve ser entendida assim, em sua forma literal 1 Reis 21.10,13, onde a palavra é empregada com respeito ao crime imputado a Nabote, que blasfemou contra Deus e contra o Rei. Assim sendo: (1) É provável que Satanás acreditasse que se Jó fosse empobrecido, renunciaria à sua religião e, portanto abandonaria a sua profissão de fé, e nesse caso (como um culto cavalheiro observou na sua obra Mount of Spirits) Satanás teria completado o seu próprio império universal entre os filhos dos homens. Deus declarou que Jó era o melhor homem então vivo: entretanto, se Satanás pudesse provar que aquele homem era um hipócrita, concluir-se-ia que Deus não possuía um servo fiel entre os homens e que não havia no mundo algo como uma devoção verdadeira e sincera, que a religião era um logro completo, e que Satanás era rei de facto – de fato, sobre toda a humanidade. Mas neste episódio ficou claro que Deus conhece aqueles que são seus, e não se engana a respeito de nenhum deles. (2) Todavia, se Jó conservasse a sua devoção, Satanás teria a satisfação de vê-lo extremamente atormentado. Ele odeia os homens bons, e se deleita nas aflições destes, tanto quanto Deus tem prazer na prosperidade deles.


  VIII A permissão que Deus concedeu a Satanás para afligir Jó como um teste da sua sinceridade. Satanás desejava que Deus fizesse isso: Estende tua mão agora. Deus autorizou-o a fazê-lo (v. 12): “Tudo quanto tem está na tua mão; torna o teste tão severo quanto puderes; faça a ele o teu pior”. Agora: 1. É de admirar que Deus concedesse a Satanás uma autorização tal como essa, que entregasse a alma dessa pomba na mão do inimigo, um cordeiro como esse para um leão como aquele; mas Ele o fez para a sua própria glória, para a honra de Jó, para a explicação da Providência, para o encorajamento do seu povo aflito em todas as eras, e para criar um caso que, sendo julgado, poderia ser um precedente útil. Ele permitiu que Jó fosse testado, assim como permitiu que Pedro fosse peneirado, mas tomou os cuidados necessários para que a sua fé não lhe faltasse (Lc 22.32) e que a prova desta fosse encontrada em louvor, honra e glória, 1 Pedro 1.7. Mas, 2. É um grande consolo que Deus tenha o diabo preso, e em uma grande corrente, Apocalipse 20.1. Ele não podia atormentar Jó sem a permissão que pediu e obteve de Deus, e não mais do que aquilo que tinha obtido: “Somente contra ele não estendas a tua mão; não interfira no corpo dele, mas apenas em suas posses”. É um poder limitado o que o diabo possui; ele não tem poder para perverter os homens senão o que eles próprios lhe conferem, nem poder para afligi-los a não ser o que lhe é concedido de cima.


  IX A partida de Satanás dessa reunião dos filhos de Deus. Antes que eles se dispersassem, Satanás saiu (como Caim, Gênesis 4.16) da presença do Senhor; ele não se deteve por mais tempo na presença do Rei (como Doegue, 1 Samuel 21.7) do que o necessário para que tivesse concluído o seu intento maligno. Ele saiu: 1. Contente por ter alcançado o seu objetivo, e orgulhoso da permissão que recebera para fazer mal a um homem bom; e, 2. Decidido a não perder tempo, e colocar rapidamente o seu projeto em prática. Ele saia agora, não para ir de um lado para o outro, perambulando pela terra, mas com um rumo certo: lançar-se sobre o pobre Jó, que está cuidadosamente prosseguindo no caminho do seu dever, e nada sabe do assunto. Não temos conhecimento daquilo que ocorre entre os bons e os maus espíritos com respeito a nós.


  As Calamidades que Sobrevieram a Jó; A Morte dos Filhos de Jó


  vv. 13-19


  Temos aqui um relato pormenorizado das tribulações de Jó.


  I Satanás fez com que estas calamidades viessem se abater sobre ele no mesmo dia em que os seus filhos deram início à sua seqüência de banquetes, na casa de seu irmão mais velho (v. 13), onde, tendo ele (podemos presumir) uma porção dobrada, a festa era a mais rica e a mais farta. A família inteira, sem dúvida, estava em completo repouso, e todos estavam tranqüilos e sem nenhuma preocupação quanto à tribulação, no momento em que reviviam o seu costume; e Satanás escolheu esse momento para que a desgraça, acontecendo agora, pudesse ser ainda mais dolorosa. A noite do meu prazer foi transformada em pavor (veja Is 21.4).


  II Todas elas vieram sobre Jó ao mesmo tempo; enquanto um portador de más notícias estava falando, surgia outro, e, antes que ele tivesse contado a sua história, um terceiro, e um quarto, se seguiam imediatamente. Assim Satanás, pela permissão divina, fez com que: 1. As suas tribulações pudessem dar a impressão de um descontentamento acima do normal, de Deus em relação a Jó, e através disso Jó ficaria exasperado contra a providência divina, como se esta estivesse, de um modo certo ou errado, determinada a destruí-lo sem lhe dar um tempo para defender-se. 2. Ele não tivesse tempo suficiente para refletir e se recompor, e justificar-se de forma submissa, mas fosse oprimido e subjugado por uma série de calamidades. Se Jó não tiver a oportunidade de fazer uma pequena pausa, ele terá a tendência a falar apressadamente, e então, mesmo que seja por uma única vez, ele amaldiçoará o Senhor seu Deus. Note que os filhos de Deus estão freqüentemente em aflição através de tentações múltiplas; um abismo chama outro abismo; as ondas e vagas vêm uma após a outra. Então, que uma aflição nos apresse e nos ajude a nos prepararmos para outra aflição; pois, por mais que tenhamos bebido do cálice da amargura, enquanto estivermos neste mundo não poderemos estar seguros de que já bebemos a nossa parte e que a aflição se afastará de nós.


  III As aflições tomaram de Jó tudo o que ele possuía, e determinaram o final total das suas alegrias. Os detalhes das suas perdas correspondem ao inventário precedente das suas posses.


  1. Ele tinha 500 juntas de bois, e 500 jumentas, e um número suficiente de servos para cuidar deste rebanho; e a todos esses ele perdeu de uma só vez, vv.14,15. Os esclarecimentos que lhe são prestados a este respeito permitem que ele saiba: (1) Que isso não ocorreu por qualquer descuido de seus servos; pois nesse caso o seu ressentimento poderia ter se consumido contra eles: Os bois estavam arando, não descansando, e os asnos não corriam o risco de se desgarrar e serem levados como animais extraviados, mas pastavam ao lado deles, sob a vigilância dos servos, cada um em seu próprio lugar; e aqueles que passavam ao largo, podemos supor, abençoavam, e diziam: Que Deus abençoe este trabalho de arar e plantar. Note que toda a nossa cautela, atenção e zelo não podem nos proteger contra as tribulações, não, nem mesmo daquelas que normalmente se devem à imprudência e à negligência. Se o Senhor não guardar a cidade, a sentinela, embora se mantenha sempre tão atenta, vigiará em vão. Contudo, temos um consolo quando estamos sob alguma tribulação: o fato dela ter nos encontrado quando estávamos no caminho do nosso dever, e não em algum atalho. (2) Que acontecera por causa da impiedade dos seus vizinhos, os sabeus, provavelmente uma espécie de assaltantes que viviam de roubos e pilhagens. Eles levaram os bois e os jumentos e assassinaram os servos que fielmente e corajosamente fizeram o melhor para defendê-los, e apenas um escapou, não por bondade para com ele ou para com o seu senhor, mas para que Jó pudesse ter informações detalhadas do ocorrido através de uma testemunha ocular, antes que o soubesse por meio de breves relatos que lhe seriam trazidos gradativamente. Não temos nenhuma razão para presumir que Jó ou os seus servos tivessem dado qualquer motivo para que os sabeus fizessem essa incursão, mas Satanás colocou nos seus corações o desejo de realizá-la, e de realizá-la imediatamente. Desse modo, o maligno atingiu o seu objetivo e acabou tendo um resultado duplo: pois fez com que Jó sofresse, e que os sabeus pecassem. Note que quando Satanás tiver a permissão de Deus para fazer o mal, ele não quererá que apenas os homens perversos sejam os seus instrumentos na realização dos males e calamidades, pois ele é um espírito que opera nos filhos da desobediência.


  2. Ele tinha 7.000 ovelhas, e pastores que cuidavam delas; e todos esses ele perdeu ao mesmo tempo através de raios, v. 16. Jó estava talvez, em sua mente, propenso a repreender os sabeus, e a enfurecer-se contra eles em razão de sua injustiça e crueldade, quando as notícias seguintes o levaram, imediatamente, a olhar para cima: O fogo de Deus caiu do céu. Assim como o trovão é a sua voz, o raio é o seu fogo: mas este foi um raio tão extraordinário, e apontado tão diretamente contra Jó, que todas as suas ovelhas e pastores foram não somente mortos, mas consumidos por ele de uma só vez, e apenas um pastor foi deixado vivo para levar a notícia ao pobre Jó. O diabo, pretendendo fazer com que Jó amaldiçoasse a Deus e renunciasse à sua religião, conduziu essa parte do teste de uma forma muito ardilosa. (1) Suas ovelhas, com as quais ele costumava honrar a Deus em sacrifícios, de uma forma especial, foram todas tiradas dele, como se Deus estivesse irado com as suas ofertas, e o punisse através das mesmas coisas que Jó havia utilizado no seu serviço. Tendo tentado deturpar a imagem de Jó junto a Deus, acusando-o como um falso servo, em prosseguimento ao seu velho plano de colocar em desacordo o Céu e a terra, aqui o diabo procurou deturpar a imagem de Deus perante Jó, como se o precioso e bendito Senhor fosse um Senhor opressivo, que não protegeria aqueles rebanhos dos quais recebera numerosas ofertas queimadas. Isso tentaria Jó a dizer: Inútil é servir a Deus. (2) O mensageiro chamou o raio de “O fogo de Deus” (de forma inocente), mas talvez Satanás através disso planejasse fazer penetrar em sua mente esse pensamento, que Deus havia se tornado seu inimigo e lutava contra ele, o que lhe era muito mais doloroso do que todas as afrontas dos sabeus. Jó reconhecia (cap. 31.23) que a destruição vinda de Deus era para ele um horror. Como eram terríveis então as notícias dessa destruição, que ele pensou que viessem diretamente da mão de Deus! Se o fogo do céu tivesse consumido as ovelhas sobre o altar, ele poderia ter interpretado isso como um sinal da aprovação de Deus; mas o fogo, consumindo-as no pasto, só podia ser um símbolo do descontentamento de Deus. Não houve nada igual desde que Sodoma foi queimada.


  3. Jó possuía 3.000 camelos, e criados cuidando deles; e ele os perdeu todos ao mesmo tempo através dos caldeus que vieram em três bandos e os levaram e mataram os servos, v. 17. Se o fogo de Deus que caiu sobre os honestos servos de Jó que cumpriam o seu dever, tivesse caído sobre os ladrões sabeus e caldeus que estavam praticando o mal, os juízos de Deus a esse respeito teriam sido como as grandes montanhas, evidentes e distintos; mas quando o caminho dos ímpios torna-se próspero, e eles conseguem o seu saque, enquanto homens justos e bons são repentinamente mortos, os juízos de Deus são como o grande abismo, cujo fundo não podemos encontrar, Salmo 36.6.


  4. Seus bens mais queridos e mais valiosos eram os seus dez filhos; e, para concluir a tragédia, uma notícia lhe foi trazida ao mesmo tempo de que eles estavam mortos e enterrados em meio às ruínas da casa na qual festejavam, junto com todos os criados que os serviam, exceto um que veio rapidamente com a essa notícia vv. 18,19. Esta foi a maior das perdas de Jó, e que o atingia mais de perto; e por isso o diabo a reservou para o final, para que se as outras contrariedades falhassem, esta pudesse fazê-lo amaldiçoar a Deus. Nossos filhos são partes de nós mesmos; é muito difícil separarmo-nos deles, e isso fere um bom homem da maneira mais profunda possível. Mas separar-se de todos eles de uma vez, e o fato de estarem todos mortos, sim, aqueles que haviam sido por tantos anos a sua preocupação e a sua esperança, era algo que o atingia realmente no âmago do seu ser. (1) Eles morreram todos juntos, e nenhum deles foi deixado vivo. Davi, embora sendo um homem sábio e bom, ficou completamente transtornado por causa da morte de um filho. Imagine quão duramente isso se abateu sobre o pobre Jó, que perdeu todos, e, em um instante, tornou-se um homem sem filhos! (2) Eles morreram inesperadamente. Se eles tivessem sido levados por uma doença prolongada, Jó teria tido um prazo para esperar pela morte deles, e se preparar para a separação; mas isso lhe sobreveio sem qualquer aviso. (3) Eles morreram quando estavam festejando e se divertindo. Se eles tivessem morrido de repente quando estivessem orando, ele poderia ter suportado isso de uma maneira mais suave. Ele teria esperado que a morte os tivesse encontrado em um bom estado de espírito se o seu sangue tivesse sido misturado com o seu banquete, pois ele próprio costumava ficar preocupado que eles tivessem pecado e amaldiçoado a Deus em seus corações – que tal dia lhes chegasse sem aviso, como um ladrão à noite, quando talvez suas cabeças estivessem sobrecarregadas com alguma intemperança e até mesmo com alguma embriaguez – isso só podia aumentar em muito o seu sofrimento, considerando a sensível preocupação que ele sempre teve pela alma de seus filhos, e que eles estavam agora fora do alcance dos sacrifícios que ele costumava ofertar de acordo com o número deles todos. Observe como as coisas ocorrem igualmente a todos. Os filhos de Jó eram, constantemente, o objeto das orações do pai, e viviam em amor recíproco, e ainda assim chegaram a esse final prematuro. (4) Eles morreram pela ação de um vento suscitado pelo diabo, que é o príncipe das potestades do ar (Ef 2.2), mas o fato foi considerado como uma ação direta da mão de Deus, e um sinal da sua ira. Assim Bildade a interpretou (cap. 8.4): Se teus filhos pecaram contra ele, também ele os lançou na mão da sua transgressão. (5) Eles foram levados quando Jó mais precisava deles, para confortá-lo por todas as suas outras perdas. As criaturas, sim, todas elas, são os consoladores mais miseráveis. Somente em Deus temos um socorro bem presente em todos os momentos.


  A Tristeza e a Submissão de Jó


  vv. 20-22


  O diabo havia feito contra Jó tudo o que pediu permissão para fazer, para incitá-lo a blasfemar contra Deus. Ele havia tocado tudo o que Jó possuía, e o fez de uma forma terrível; aquele em quem o sol nascente viu o mais rico de todos os homens do Oriente estava, antes do anoitecer, tão pobre que poderia servir como um provérbio. Se a sua riqueza fora, como Satanás havia insinuado, o único princípio da sua religião, agora que ele a havia perdido, teria certamente abandonado a sua crença; mas o relato que temos nestes versículos, sobre a conduta devota de Jó, sob as suas aflições, demonstra suficientemente que o diabo não passa de um mentiroso, e que Jó sempre foi um homem honesto.


  I Estando sob as suas aflições, Jó se comportou como um homem, não tolo e insensato, como um idiota ou insensível, nem anormal nem impassível diante da morte de seus filhos e servos; não (v. 20), ele se levantou, rasgou o seu manto, e raspou a sua cabeça, que eram expressões habituais de grande tristeza, para mostrar que estava ciente da mão do Senhor que havia saído contra ele; ainda assim, não irrompeu em qualquer vulgaridade, nem revelou nenhuma cólera exagerada. Ele não fraquejou imediatamente, mas levantou-se para resistir como um vencedor; ele não se desfez de suas roupas em um ímpeto de fúria, mas muito solenemente, em conformidade com o costume da nação, rasgou o seu manto, a sua capa, ou vestimenta exterior; ele não arrancou os seus cabelos de forma tempestuosa, mas raspou sua cabeça intencionalmente. Por tudo isso se tornou óbvio que manteve a calma, e bravamente conservou o controle e a tranqüilidade da sua própria alma, no meio de todas essas adversidades. O momento em que ele começou a revelar os seus sentimentos é perceptível; não ocorreu até que ele ouvisse falar da morte dos seus filhos, então ele se levantou e rasgou o seu manto. Um coração mundano teria dito: “Agora que a comida se foi, é bom que as bocas tenham partido também; agora que não há dotes, é bom que não haja filhos”: mas Jó não incorreu nesse erro, e teria ficado agradecido se a Providência tivesse poupado os seus filhos, embora dispusesse de quase nada para eles, pois ele servia a Jehovah-jireh – o Senhor proverá. Alguns intérpretes, lembrando que era habitual os judeus rasgarem as suas vestes quando ouviam blasfêmias, presumem que Jó rasgou as suas roupas em uma indignação santa contra os pensamentos profanos que Satanás naquele momento tentava colocar em sua mente, na tentativa de induzi-lo a amaldiçoar a Deus.


  II Estando sob as suas tribulações, ele se comportou como um homem sábio e bom, impecável, perfeito e honesto, como alguém que temia a Deus e evitava o mal do pecado mais do que o mal que poderia ser trazido pelas dificuldades externas.


  1. Ele se humilhou sob a mão de Deus e sujeitou-se às providências sob as quais estava como alguém que sabia tanto passar necessidade como também estar em abundância. Quando Deus o convidou ao choro e à lamentação, ele chorou e se lamentou, rasgou seu manto e raspou sua cabeça; e, como alguém que se humilhava até o pó diante de Deus, se lançou em terra, em uma compreensão penitente do pecado e em uma resignada submissão à vontade de Deus, aceitando o castigo pela sua iniqüidade. Desse modo Jó mostrou a sua sinceridade; pois os hipócritas não choram quando Deus os imobiliza, cap. 36.13. Por meio disso, ele se preparou para aprimorar-se através da tribulação; pois como podemos tirar proveito de uma tribulação que não nos afeta?


  2. Ele se acalmou por meio de reflexões tranqüilizadoras, para que não ficasse perturbado e perdesse a sua alma por causa desses acontecimentos. Ele raciocina a partir da condição natural da vida humana, que ele descreve aplicando-a a si próprio: Nu saí (como os outros) do ventre de minha mãe, e nu tornarei para lá, no colo de minha mãe natural – a terra, como o filho, quando está doente ou fatigado, pousa a sua cabeça no colo de sua mãe. Pó, éramos em nosso princípio, e para o pó retornamos em nossa morte (Gn 3.19), à terra como éramos (Ec 12.7); nu tornaremos para lá, de onde fomos tomados, isto é, para o barro, cap. 33.6. O apóstolo Paulo se refere a esse aspecto de Jó, 1 Timóteo 6.7. Não trouxemos nada do que há neste mundo, mas os recebemos de outros; e é certo que daqui nada podemos levar; devemos deixar tudo para os outros. Entramos no mundo nus, não apenas desarmados, mas despidos, desamparados, incapazes, não tão bem abrigados e protegidos como as outras criaturas. O pecado no qual nascemos nos torna nus, para a nossa humilhação, aos olhos do Deus santo. Saímos deste mundo, despidos; o corpo sai nu, embora a alma santificada parta vestida, 2 Coríntios 5.3. A morte nos despoja de todos os nossos prazeres; as vestimentas não podem aquecer nem enfeitar um cadáver. Essa reflexão silenciou Jó em meio a todas as suas perdas. (1) Ele está meramente onde estava no princípio. Ele se considera apenas nu, não mutilado, nem ferido; ele mesmo ainda era o seu próprio esteio quando nada mais era seu; portanto, ele estava reduzido simplesmente à sua condição primitiva. Nemo tam pauper potest esse quam natus est – ninguém pode ser tão pobre como era quando nasceu. – Min. Felix. Se formos empobrecidos, não seremos prejudicados nem machucados, pois nos encontraremos na situação em que nascemos. (2) E afinal, ele está exatamente onde deveria ter estado, e está apenas despido, ou melhor, aliviado, um pouco mais cedo do que esperava. Se nos despirmos antes de irmos dormir, isto será uma inconveniência, mas poderá ser menos incômodo quando se aproximar a hora de dormir.


  3. Ele glorificou a Deus, e se manifestou nessa ocasião com uma grande veneração pela Providência divina e com uma humilde submissão às suas disposições. Podemos perfeitamente nos alegrar ao percebermos Jó nesse bom estado de espírito, porque este era o mesmo ponto sobre o qual o teste de sua integridade foi fundamentado, embora ele não soubesse disso. O diabo disse que durante as suas aflições, ele blasfemaria contra Deus; mas Jó louvou ao Senhor, e assim demonstrou que era um homem honesto.


  (1) Ele reconheceu a mão de Deus tanto nas misericórdias que havia desfrutado anteriormente, quanto nas tribulações com as quais ora era exercitado: O Senhor o deu, e o Senhor o tomou. Devemos reconhecer a Providência divina: [1] Em todos os nossos consolos. Deus nos deu a existência, nos criou, e não nós mesmos; Foi Ele que nos concedeu a nossa riqueza; não foi a nossa própria engenhosidade ou empenho que nos enriqueceram, mas a bênção de Deus em nossos cuidados e esforços. Ele nos deu poder para obtermos riquezas, não apenas criou os animais para nós, mas determinou, da melhor maneira possível, a parte que nos cabia. [2] Em todas as nossas tribulações. Aquele que o deu o tomou; e não pode Ele fazer o que quiser com o que lhe pertence? Veja como Jó olha para além dos agentes, e se concentra em Deus. Ele não diz: “O Senhor concedeu, e os sabeus e os caldeus o tomaram; Deus me tornou rico, e o diabo me tornou pobre”; mas: “Aquele que o deu o tomou”; e por essa razão ele está estupefato, e não tem nada para dizer, porque pensou que Deus havia feito isso. Aquele que tudo concedeu, pode tomar o que, quando, e quanto lhe aprouver. Sêneca pode argumentar assim: Abstulit, sed et dedit – ele o tomou, mas ele também o deu; e Epíteto diz esplendidamente (cap. 15), “Quando és privado de qualquer consolo, como, por exemplo, um filho que é levado pela morte, ou se perderes parte dos teus bens, não digas apolesa auto – Eu o perdi; mas apedoka – Eu o restituí ao verdadeiro dono; mas tu alegarás (diz ele), kakos ho aphelomenos – foi um homem perverso que me roubou; ao que ele responde, ti de soi melei – O que te importa com qual mão aquele que dá toma aquilo que deu?”


  (2) Jó adorou a Deus nos dois casos. Quando tudo havia terminado, ele se ajoelhou e adorou. Note que as tribulações não devem nos desviar das práticas da religião, mas sim nos estimular ao exercício delas. O pranto não deve impedir a semeadura, nem a adoração. Ele percebeu não apenas a mão, mas o nome de Deus, em suas aflições, e o honrou: Jó louvou o nome do Senhor. Ele ainda tem os mesmos pensamentos nobres e bons a respeito de Deus, sim, que sempre tivera, e está ansioso como sempre para expressá-los em seu louvor; Jó é capaz de decidir em seu coração louvar a Deus tanto quando Ele concede bênçãos, assim como quando Ele as retira. Desse modo devemos cantar a misericórdia e o juízo, Salmo 101.1. [1] Ele louva a Deus pelo que foi dado, embora agora fosse tomado. Quando os nossos consolos nos são retirados, devemos agradecer a Deus por tudo aquilo que tivemos, e por desfrutarmos deles por mais tempo do que merecemos. Além disso, [2] Ele adora a Deus até mesmo na perda, e o honra com uma submissão disposta, sim, de muito bom grado; e mais ainda, Jó agradece ao precioso e bendito Senhor pelo bem que lhe foi destinado através de suas tribulações, pelo amparo generoso que recebeu estando sob tal situação, e reafirma a sua fé esperançosa em um resultado feliz no final.


  Por fim: Eis aqui o honorável testemunho que o Espírito Santo presta a respeito da fidelidade e da boa conduta de Jó durante as suas aflições. Ele passou em seu teste com louvor, v. 22. Em tudo isso, Jó não agiu de maneira imprópria, pois não atribuiu a Deus falta alguma, nem fez sequer a menor crítica à sua sabedoria naquilo que Ele fez. O descontentamento e a impaciência fazem, na verdade, com que Deus seja acusado de insensatez. Jó se manteve cuidadosamente atento aos efeitos destes; e assim devemos proceder, reconhecendo que Deus age corretamente, mas nós agimos impiamente, e que, portanto, Deus sempre age sabiamente, mas nós agimos tolamente, muito tolamente. Aqueles que não apenas conservam a sua calma sob as tribulações e provocações, mas também mantêm bons pensamentos a respeito de Deus e uma doce comunhão com Ele, quer sejam ou não elogiados pelos homens, o serão por Deus, como aconteceu aqui com Jó.


  CAPÍTULO 2


  Deixamos Jó honrosamente inocentado em um julgamento imparcial entre Deus e Satanás a seu respeito. Satanás teve permissão para tocar, sim, para tocar e tomar, tudo o que ele tinha, e estava seguro de que então Jó blasfemaria contra Deus, na face de Deus; mas, ao contrário, ele o louvou e, desse modo, provou ser um homem honesto e Satanás um acusador mentiroso. Assim sendo, era de se pensar, que isto seria conclusivo e que Jó jamais teria a sua honra colocada, novamente, em dúvida; mas sabe-se que Jó é como uma armadura impenetrável, e por essa razão é aqui estabelecido como um símbolo, e submetido a julgamento, uma segunda vez. I. Satanás propõe um outro teste, que tocaria seus ossos e a sua carne, vv. 1-5. II. Deus, por propósitos santos, permite-o, v. 6. III. Satanás lhe inflige uma doença dolorosa e repulsiva, vv. 7,8. IV. Sua esposa o incita a amaldiçoar a Deus, mas ele resiste à tentação, vv. 9,10. V. Seus amigos vêm para prestar-lhe condolências e consolá-lo, vv. 11-13. E nisso esse bom homem é estabelecido como um exemplo de sofrimento, aflição e resignação.


  Satanás Tem Novamente Permissão para Atormentar Jó


  vv. 1-6


  Satanás, esse inimigo declarado de Deus e de todos os homens bons, está aqui levando a cabo a sua acusação iníqua contra Jó, a quem odiava porque Deus o amava, e fez tudo o que pôde para separá-lo de seu Deus, para semear a discórdia e criar intrigas entre eles, incitando Deus a afligi-lo e com isso tentou induzir Jó a blasfemar contra Deus. Pensar-se-ia que ele se fartara em sua tentativa anterior contra Jó, na qual ficou tão vergonhosamente desconcertado e decepcionado; mas a maldade e a malícia são incessantes: o diabo e os seus agentes são assim. Aqueles que caluniam pessoas boas e as acusam falsamente, terão o seu veredicto, embora a prova em contrário seja tão clara e plena e eles sejam postos sob a mesma acusação na qual se basearam. Satanás instaurará novamente o processo de Jó. A maldade irracional e inconveniente desse grande perseguidor dos santos é simbolizada (Ap 12.10) pela acusação que lhes faz de dia e de noite diante do nosso Deus, sempre repetindo e argumentando contra eles aquilo que já foi, várias vezes, respondido: dessa maneira Satanás aqui acusava Jó dia após dia. Aqui temos:


  I O tribunal estabelecido, e o promotor, ou acusador, comparecendo (vv. 1,2), como antes, cap. 1.6,7. Os anjos cuidavam do trono de Deus, atendendo-o, e Satanás esteve, até determinado momento, entre eles. Era de se esperar que ele viesse e confessasse a sua maldade contra Jó e o seu engano com respeito a ele, e que lamentasse: Pecavi – Cometi uma injustiça ao interpretar mal alguém de quem Deus falou bem, e então pedisse perdão; porém, ao invés disso, o inimigo vem com mais um desígnio contra Jó. Foi-lhe feita a mesma pergunta que antes: De onde vens? E ele responde da mesma maneira que antes: De rodear a terra e passear por ela; como se ele não tivesse praticado nenhum mal, embora tivesse abusado daquele bom homem.


  II O próprio juiz do conselho posicionando-se a favor do acusado, e advogando a favor dele (v. 3): “Observaste melhor o meu servo Jó, estás finalmente convencido de que ele é um fiel servo meu, um homem íntegro e reto? Vês que ele ainda conserva a sua integridade?” Isso é agora acrescentado ao seu caráter, como mais uma façanha; em vez de abandonar a sua religião e amaldiçoar a Deus, Jó se apega a ela mais do que nunca, como algo para o que tivesse uma razão extraordinária. Na adversidade, este homem de Deus se mantém o mesmo que fora na prosperidade, e ainda melhor, e mais devoto e vigoroso ao louvar a Deus do que jamais fora, e se firma mais rápido por ser abalado dessa maneira. Veja: 1. Como Satanás é condenado por suas declarações contra Jó: “Tu me incitaste contra ele, como um acusador, para consumi-lo sem causa”. Ou: “Tu em vão me incitaste a consumi-lo, pois jamais desejei fazer isso”. Os homens bons, quando são abalados, não são destruídos, 2 Coríntios 4.9. Quão bom é para nós que nem homens nem demônios sejam os nossos juízes, pois, certo ou errado, possivelmente nos destruiriam; mas o nosso julgamento procede do Senhor, cujo juízo nunca falha nem é tendencioso. 2. Como Jó é elogiado por sua fidelidade, não obstante as agressões que lhe são perpetradas. É como se o precioso e bendito Senhor dissesse ao inimigo: “Jó ainda conserva a sua integridade, como sua arma, e ninguém é capaz de desarmá-lo – sim, ele ainda a conserva como o seu tesouro, e ninguém é capaz de despojá-lo; além disso, teus esforços nesse sentido fazem com que ele o segure com mais firmeza ainda; em vez de perder o controle por causa da tentação, ele se firma”. Deus fala disso com admiração e satisfação, e um pouco de exultação pelo poder que há na sua própria graça; Ele ainda mantém a sua integridade. Desse modo, a prova da fé de Jó foi usada para o seu louvor e honra, 1 Pedro 1.7. A fidelidade e a constância coroam a integridade.


  III A acusação persistiu ainda mais, v. 4. Que desculpa Satanás pode dar para justificar o fracasso da sua tentativa anterior? O que ele pode dizer para disfarçar, quando estivera tão confiante de que alcançaria o seu objetivo? Ora, na verdade, ele tem isso para dizer: Pele por pele, e tudo o que o homem tem, dará pela sua vida. Há algo de verdadeiro nisso, que o amor-próprio e a auto-preservação são princípios poderosos e dominantes nos corações dos homens. Os homens amam a si mesmos, mais do que aos seus parentes próximos, até mesmo mais do que a seus filhos, que são parte deles, e não apenas arriscarão, mas darão seus bens para salvar a própria vida. Todos consideram a vida encantadora e preciosa, e, enquanto eles próprios estão com saúde e em paz, podem manter as preocupações longe dos seus corações, não importando aquilo que venham a perder. Nós deveríamos fazer um bom uso desta reflexão, e, enquanto Deus prolonga a nossa vida, a nossa saúde e o uso de nossos membros e sentidos, deveríamos suportar mais pacientemente a perda de outros consolos. Veja Mateus 6.25. Mas Satanás fundamenta nisso uma acusação contra Jó, descrevendo-o de uma forma astuta: 1. Como alguém que não é sincero para com aqueles que estão à sua volta, e alguém que não sentiu profundamente a morte dos seus filhos e dos seus servos, nem se importou com quantos deles tiveram suas peles (por assim dizer) arrancadas por sobre as orelhas, enquanto ele próprio dormia ileso; como se aquele que era tão cuidadoso com as almas de seus filhos pudesse ser tão negligente em relação aos seus corpos, e, como o avestruz, se tornasse insensível para com as suas crias, como se estas não fossem suas. 2. Como alguém completamente egoísta, que só leva em consideração a sua própria segurança e tranqüilidade; como se a sua religião o tornasse amargo, sim, amargurado, mal-humorado, e irritadiço; como se Jó fosse um homem sombrio e mau. É assim que os caminhos e o povo de Deus são, constantemente, descritos de uma forma falsa pelo diabo e pelos seus agentes.


  IV Um desafio para que a integridade de Jó seja testada novamente (v. 5): “Estende a tua mão agora (pois acho a minha mão muito curta para alcançá-lo e muito fraca para feri-lo) e toca-lhe nos ossos e na carne (esta é a sua única parte sensível, aborrece-o ferindo-o, Miquéias 6.13), e então, atrevo-me a dizer que ele blasfemará de ti na tua face, e renunciará à sua integridade”. Satanás sabia disso, e nós o sabemos por experiência própria, que nada é mais passível de perturbar os pensamentos e transtornar as nossas mentes do que uma dor aguda e uma enfermidade. Contra os sentidos não há argumentos. O próprio apóstolo Paulo teve muita dificuldade para suportar um espinho na carne, e não poderia ter resistido a ele sem a graça especial de Cristo, 2 Coríntios 12.7,9.


  V A autorização concedida a Satanás para que fizesse este teste, v. 6. Satanás queria que Deus estendesse a sua mão e o realizasse; mas o precioso e bendito Senhor não aflige de bom grado, nem experimenta qualquer prazer ao fazer com que os filhos dos homens sofram, muito menos os seus próprios filhos (Lm 3.33); portanto, se isso deve ser feito, que o faça Satanás, que se deleita em tal trabalho: “Ele está na tua mão, faça a ele o teu pior; mas com uma condição e restrição, poupa, porém, a sua vida, ou a sua alma. Atormenta-o, porém não até à morte”. Satanás perseguiria a vida preciosa, a teria tomado se pudesse, na esperança de que aquelas agonias mortais forçassem Jó a amaldiçoar ao seu Deus; mas Deus tinha misericórdia reservada para Jó depois desse teste, e por isso ele deve sobreviver; e, por mais atormentado que seja, a sua vida lhe deve ser dada como uma presa. Se Deus não acorrentasse o leão que ruge, em pouco tempo ele nos devoraria! A cólera com a qual o Senhor permite que Satanás e os ímpios procedam contra o seu povo será revertida, na mesma proporção, para o louvor tanto do Senhor como do seu povo, e o restante da ira será restringida, Salmo 76.10. “Poupa a sua alma”, isto é, “a sua razão” (segundo alguns), “preserva-lhe o seu uso, pois caso contrário esse não será um teste justo; se, em sua insanidade, Jó amaldiçoasse a Deus, isso não seria uma negação da sua integridade. Não seria a linguagem do seu coração, mas a do seu distúrbio”. Jó, sendo difamado dessa maneira por Satanás, era uma figura de Cristo. A primeira profecia a respeito do Salvador era que Satanás feriria o seu calcanhar (Gn 3.15), e assim o inimigo foi vencido, como no caso de Jó. Satanás o tentou a desistir da sua integridade, da sua adoção (Mt 4.6): “Se tu és o Filho de Deus...” Ele penetrou no coração de Judas que traiu a Cristo, e (julgam alguns) com os seus terrores colocou Cristo em agonia no jardim. Ele teve autorização para tocar os seus ossos e a sua carne, e inclusive a sua vida, porque, ao morrer, o precioso e bendito Senhor deveria realizar aquilo que Jó não conseguiu – destruir aquele que tinha o império da morte; o diabo.


  Jó é Acometido por Enfermidades; O Sofrimento de Jó


  vv. 7-10


  O diabo, tendo permissão para ferir e atormentar ao pobre Jó, imediatamente começou a se ocupar com ele, a princípio como um torturador e depois como um sedutor. Ele tenta primeiro os seus próprios filhos, e os arrasta ao pecado, e depois aos tormentos, e por meio deles os levou à ruína; mas a este filho de Deus ele atormentou com uma aflição, e então tentou fazer com que Jó fizesse um mau uso dela. O que o inimigo pretendia com isso era fazer Jó blasfemar contra Deus; agora nos é dito que atitudes o inimigo tomou para levá-lo a fazer isso e para conduzi-lo à aflição, usando estas coisas para provocá-lo, caso contrário não teria pensado nisso: assim, de maneira ardilosa na tentação, o inimigo usou toda a sutileza da velha serpente, que está aqui jogando contra Jó o mesmo jogo que colocou em prática contra Adão e Eva (Gn 3), visando persuadi-lo a deixar de ser fiel ao seu Deus e despojá-lo de sua integridade.


  I O inimigo provoca Jó para que ele blasfeme contra Deus, ao feri-lo com chagas malignas, pois dessa maneira torna-o um fardo para si mesmo, vv. 7,8. A investida anterior fora extremamente violenta, mas Jó conservou a razão, corajosamente reverteu a situação, e venceu. Mesmo assim ele ainda está apenas preparando a armadura; o pior está a caminho. As nuvens retornam depois da chuva. Satanás, através da permissão divina, dá continuidade ao seu ataque e agora um abismo chama outro abismo.


  1. A enfermidade com a qual Jó foi acometido era muito grave: Satanás o feriu com chagas, feridas horríveis, em toda a extensão do seu corpo, dos pés à cabeça; era uma chaga maligna (assim alguns a interpretam), uma erisipela, talvez no grau mais elevado. Uma ferida, quando está se formando, é muito dolorosa, e causa a uma pessoa dores e mal estar em abundância. Em que condição estava então Jó, que tinha chagas por todo o corpo! Nenhuma parte deixou de ser afetada. Jó estava tão quente quanto o diabo conseguia tornar as suas feridas; era como se estivesse sobre o fogo do inferno! A varíola é uma doença atroz e dolorosa, e seria muito mais terrível do que é, se não fosse pelo fato conhecido de que o seu apogeu geralmente dura apenas alguns dias; como era dolorosa então a enfermidade de Jó, que foi atacado em todas as partes do corpo por chagas dolorosas, ou úlceras atrozes que o fizeram ficar deprimido, submetendo-o a uma intensa tortura, e assim espalhando-se pelo seu corpo para que não pudesse deitar-se de maneira alguma em busca de alívio. Se a qualquer momento formos submetidos a chagas e distúrbios dolorosos, não nos consideremos tratados de um modo diferente daquele com que Deus, algumas vezes, tratou os melhores dos seus santos e servos. Não sabemos até que ponto Satanás pode estar envolvido (através da permissão divina) nas enfermidades com as quais os filhos dos homens e, especialmente, os filhos de Deus são atormentados, que moléstias o príncipe das potestades do ar pode disseminar, e que inflamações podem advir daquela serpente ardente. Nós lemos sobre alguém a quem Satanás manteve preso durante muitos anos, Lucas 13.16. Se Deus permitisse que o leão que ruge fizesse prevalecer a sua vontade em relação a qualquer um de nós, quão infelizes ele logo nos tornaria!


  2. O tratamento a que ele se submeteu, contra essa enfermidade, foi muito estranho, v. 8.


  (1) Em vez de pomadas curativas, ele pegou um caco, um pedaço de jarro quebrado com o qual se raspava. A uma situação muito triste chegou este homem. Quando um homem está enfermo, e padecendo muitas dores, ele pode suportar melhor a situação se for bem assistido e cuidado com zelo. Muitas pessoas ricas têm caridosamente ajudado aos pobres em condições como essa; até mesmo Lázaro teve algum alívio proveniente das línguas dos cães que se aproximaram, e lamberam as suas feridas; mas ao pobre Jó nenhuma ajuda foi proporcionada. [1] Nada é feito em relação às suas feridas a não ser o que ele próprio faz com as próprias mãos. Seus filhos e servos estão todos mortos, e a sua esposa está enojada, cap. 19.17. Ele não tem recursos para contratar um médico ou um cirurgião; e, o que é mais triste, nenhum daqueles para com quem ele fora anteriormente generoso, tinha um senso de honra ou gratidão a ponto de cuidar dele em seu infortúnio, e ajudá-lo a vestir-se ou limpar as secreções das suas feridas; ou porque a doença era repugnante e fétida, ou porque temiam que fosse contagiosa. Assim era nos primeiros dias, e será nos últimos: os homens eram amantes de si mesmos, eram ingratos, e desprovidos do afeto natural. [2] Tudo o que ele faz às suas feridas é raspá-las; elas não estão envoltas em panos macios, nem suavizadas com ungüento, nem lavadas ou conservadas limpas; nenhum emplastro curativo é colocado sobre elas, nenhum anestésico, nenhum analgésico ministrado ao pobre paciente para aliviar a dor e acalmá-lo para que possa descansar, nem qualquer estimulante é dado para fortalecer o seu ânimo; o procedimento inteiro consiste na raspagem das feridas, que, quando atingiam o ponto culminante e começavam a secar, deixavam o seu corpo como se estivesse coberto por uma escama, como é habitual no final da varíola. Seria algo interminável fazer curativos em suas feridas uma por uma; por essa razão ele decide fazer isso em grandes quantidades – um tratamento que poderia ser considerado tão ruim quanto a enfermidade. [3] Ele não tem nada com o que fazer isso exceto um caco de barro (ou um caco de telha), nenhum instrumento cirúrgico apropriado para essa finalidade, a não ser aquele que remexeria as suas chagas, aumentando a sua dor em vez de lhe proporcionar qualquer alívio. Pessoas que estão enfermas e aflitas precisam estar sob o controle e a orientação de outras, pois são geralmente más condutoras de si mesmas.


  (2) Em vez de repousar em uma cama macia e quente, ele se senta entre as cinzas. Possivelmente lhe fora deixada uma cama (pois, embora seus campos fossem pilhados, não acreditamos que a sua casa tenha sido queimada ou saqueada), mas ele opta por sentar-se entre as cinzas, ou porque estava cansado da sua cama ou porque desejava colocar-se no lugar e na postura de um penitente, que, em sinal de sua auto-aversão, assenta-se no pó e nas cinzas, cap. 42.6; Isaías 58.5; Jonas 3.6. Assim ele se humilhou debaixo da poderosa mão de Deus, e voltou a sua mente para a sua condição de pobreza e miséria. Ele se queixa (cap. 7.5) que a sua carne estava vestida de bichos e de torrões de pó; e por isso pó para pó, cinzas para cinzas. Se Deus colocou Jó entre as cinzas, ele se assentará lá alegremente. O desânimo é próprio das situações humilhantes, e nos ajudará a nos ajustarmos a elas. Na Septuaginta (LXX) se lê: Ele se sentou em um monturo fora da cidade (o que é geralmente dito, ao mencionar-se esta história); mas o texto original diz apenas que ele se sentou no meio das cinzas, o que poderia fazer em sua própria casa.


  II O inimigo procura instigar Jó a blasfemar contra Deus através das tentativas de persuasão da própria esposa, v. 9. Os judeus (que anseiam por saber mais do que aquilo que está escrito) dizem que a esposa de Jó era Diná, filha de Jacó: assim parafraseiam os caldeus. Não é provável que fosse; mas, quem quer que fosse, ela era para ele como Mical para David, alguém que zombava da sua devoção. Ela foi poupada para ele (quando todos os seus consolos lhe foram tirados), com o seguinte propósito: causar problemas e tentá-lo. Se Satanás abandonar qualquer coisa que tiver permissão para tomar, isto será feito devido a um intento iníquo. O procedimento comum do diabo consiste em enviar as suas tentações por meio daqueles que nos são mais queridos: ele tentou Adão através de Eva, e também tentou ao Senhor Jesus Cristo através de Pedro. Por isso devemos prestar uma cuidadosa atenção para que não sejamos induzidos a dizer ou fazer algo errado pela influência, atração, ou solicitação de alguém, não, nem mesmo daqueles por cuja opinião e generosidade tivermos sempre muito respeito. Observe como essa tentação era forte.


  1. Ela zomba de Jó por causa da sua fidelidade à religião: “Ainda reténs a tua sinceridade? És tão obstinado em tua religião que nada será capaz de te livrar dela e te curar? És tão manso e tão dócil a ponto de submeter-te dessa maneira a um Deus que está muito longe de recompensar os teus préstimos com os símbolos da sua bondade, que parece agradar-se em tornar-te infeliz, despojar-te e castigar-te, sem qualquer motivo? É esse um Deus que ainda deva ser amado, bendito e servido?”


   


  Não percebes que a tua devoção é vã?


  O que as tuas orações te trouxeram senão dor e sofrimento?


  A tua afeição ainda não foi entendida?


  És obstinadamente justo, e absurdamente generoso?


  Essas dolorosas chagas, e todas as tuas perdas, mostram


  Como o céu considera o santo tolo na terra.


  Incorrigivelmente devoto! Será que o teu Deus não pode


  Corrigir a tua estúpida virtude com a sua vara? – Sir R. Blackmore.


   


  É desse modo que Satanás ainda tenta afastar os homens de Deus, como fez com Adão e Eva, ao sugerir pensamentos ruins a respeito dele, como se o precioso e bendito Senhor fosse alguém que inveja a felicidade e se deleita no sofrimento das suas criaturas, o que é uma opinião tola e totalmente falsa. Outro artifício que o inimigo usa é incitar os homens a abandonarem a sua religião ao oprimi-los com zombarias e reprovações por sua adesão a esta. Temos motivos para esperar por isso, mas seremos tolos se cairmos neste laço. O nosso próprio Mestre passou por tal situação, e venceu o inimigo. Nós seremos amplamente recompensados pelos nossos esforços e pela nossa vigilância atenta, e com muito mais razões poderemos sempre responder aos escarnecedores: “Sois tão tolos a ponto de ainda conservardes a vossa incredulidade, quando poderíeis louvar a Deus e viver?” 2. A esposa de Jó o incita a renunciar à sua religião, a blasfemar contra Deus, a desafiá-lo, e a provocá-lo a fazer o seu pior: “Amaldiçoa a Deus e morre; não viva mais confiando em Deus, não espere mais por algum alívio proveniente dele, mas seja o teu próprio libertador ao ser o teu próprio executor; cessa as tuas tribulações pondo fim à tua vida; é melhor morrer uma vez do que estar sempre morrendo dessa maneira; Tu podes agora perder a esperança de ter alguma ajuda do teu Deus, e até mesmo amaldiçoá-lo, e depois podes enforcar-te”. Essas são duas das mais perversas e horríveis dentre todas as tentações de Satanás, e mesmo assim homens muito bons foram muitas vezes violentamente envolvidos por elas. Nada é mais antagônico à consciência natural do que blasfemar contra Deus. E nada é mais antagônico ao bom senso do que o suicídio; por isso, pode-se muito bem presumir que qualquer uma destas sugestões venha diretamente de Satanás. Senhor, não nos deixes cair em tentação, nem nessas, nem em quaisquer outras, mas livra-nos do mal.


  III Ele resiste corajosamente e vence a tentação, v. 10. Jó respondeu prontamente à sua esposa (pois Satanás poupou-lhe a faculdade de usar a sua língua na esperança de que, com ela, amaldiçoasse a Deus), o que demonstrou a sua constante determinação de ser fiel a Deus, conservando os seus bons pensamentos a respeito dele, e a não abandonar a sua integridade. Veja:


  1. Como Jó se ressentiu por causa da tentação. Ele ficou muito indignado ao receber esta sugestão absurda: “O que! Blasfemar contra Deus? Eu abomino essa idéia. Para trás de mim, Satanás”. Em outras situações, Jó argumentava com a sua esposa com muita brandura, até mesmo quando ela era insensível para com ele (cap. 19.17). Jó tratava, com mansidão, aquela que era a mãe dos seus filhos. Mas, quando ela o instigou a amaldiçoar a Deus, ele ficou muito desgostoso: Como fala qualquer doida, assim falas tu. Ele não a chama de tola e de atéia, nem irrompe em manifestações indecentes do seu descontentamento, usando palavras de baixo calão, como aqueles que estão enfermos são capazes de fazer, pensando que possam ser desculpados; mas mostra-lhe a iniqüidade daquilo que ela disse. Ela falou a língua dos infiéis e idólatras, que, quando são colocados em uma situação difícil, enfurecem-se e amaldiçoam ao seu rei e ao seu Deus, Isaías 8.21. Nós temos motivos para supor que em uma casa tão religiosa como a de Jó, a sua esposa fosse uma mulher bem influenciada pela religião, mas que agora, quando todo o seu patrimônio e o seu conforto se findaram, não podia suportar a perda com o mesmo equilíbrio emocional que Jó possuía; mas o fato dela passar a influenciar o seu pensamento com seu destempero infeliz era uma grande ofensa para Jó, e ele não podia, então, deixar de demonstrar a sua grande indignação. Note que: (1) Aqueles que estão furiosos e não pecam, que estão irritados apenas com o pecado e consideram a tentação como a maior das afrontas, não conseguem suportar os iníquos e maus, Apocalipse 2.2. Quando Pedro foi um Satanás para Cristo, o Senhor lhe falou francamente: Tu és para mim uma ofensa. (2) Se aqueles a quem julgamos sábios e bons a qualquer momento disserem algo que é tolo e injurioso, deveremos repreendê-los sinceramente para mostrar-lhes a iniqüidade daquilo que dizem, para que não permitamos que o pecado permaneça neles. (3) As tentações a amaldiçoar a Deus devem ser rejeitadas com a maior aversão, sem sequer argumentar. Quem quer que tente convencer-nos a fazer isso deve ser considerado nosso inimigo; se nos submetermos a este conselho o faremos por nossa própria conta e risco. Jó não amaldiçoou a Deus, e não pensou em encobrir tamanho pecado usando a desculpa de Adão. Este disse, em outras palavras: “A mulher que me deste por companheira me induziu a fazer isso” (Gn 3.12); estas palavras continham em si uma tácita censura a Deus, à sua lei e à sua providência. Mas a sentença contra o homem é a seguinte: Se tu escarneceste, e se tu amaldiçoaste, somente tu suportarás as respectivas conseqüências.


  2. Como Jó argumentou contra a tentação: Receberemos o bem da mão de Deus e não receberíamos também o mal? Devemos nos esforçar para convencer aqueles a quem reprovamos; e não é uma tarefa difícil fornecer uma razão pela qual deveríamos conservar a nossa integridade mesmo quando somos despojados de todas as outras coisas? Ele pondera que, embora o bem e o mal sejam antagônicos, ainda assim eles não advêm de causas opostas, mas ambos vêm da mão de Deus (Isaías 45.7, Lamentações 3.38); por isso, em ambos devemos elevar os nossos olhos para o precioso e bendito Senhor com gratidão pelo bem que Ele nos envia, e sem nos preocuparmos com o mal. Observe a força do seu argumento.


  (1) O ponto a favor do qual Jó argumenta: não somente o sofrimento, mas o recebimento do mal: Não receberemos o mal, ou seja: [1] “Não devemos esperar recebê-lo? Se Deus nos concede tantas coisas boas, deveremos ficar surpresos ou considerar estranho, se Ele algumas vezes nos afligir, quando nos disse que a prosperidade e a adversidade são colocadas uma em oposição à outra?” 1 Pedro 4.12. [2] “Não deveremos nos preparar para recebê-lo?” A expressão significa receber como uma dádiva, e denota uma afeição devota e uma disposição da alma sob as nossas tribulações, nem as desprezando nem desfalecendo sob estas, considerando-as dádivas (Fp 1.29), aceitando-as como castigos por nossa iniqüidade (Lv 26.41), aquiescendo à vontade de Deus nelas (“Que ele faça de mim como lhe parecer bem”), e nos adequando a elas, como aqueles que sabem tanto passar necessidades como ter abundância, Filipenses 4.12. Quando o coração é humilhado e afastado por meio de alguma providência humilhante e privadora, então recebemos a correção (Sf 3.2) e tomamos a nossa cruz.


  (2) O que ele argumenta ao dizer: “Receberemos tanto bem como o que nos chegou pela mão de Deus durante todos esses anos de paz e prosperidade que vivemos, e não receberemos agora o mal, quando Deus concebe colocá-lo sobre nós?” Note que a consideração das misericórdias que recebemos de Deus, tanto no passado quanto no presente, deveria nos fazer receber as nossas tribulações com um estado de espírito apropriado. Se recebermos a nossa porção daquilo que é dado para o proveito de todos, nos sete anos de abundância, não deveremos receber a nossa parte do mal comum nos anos de escassez? Qui sentit commodum, sentire debet et onus – aquele que desfruta o privilégio, deveria se preparar para a privação. Se temos tanto daquilo que nos agrada, porque não nos contentaríamos com o que agrada a Deus? Se recebemos tantos consolos, não deveremos receber algumas tribulações, que servirão para realçar os nossos consolos, para torná-los ainda mais valiosos (é-nos ensinado o valor das misericórdias ao ser feito com que ocasionalmente fiquemos sem elas), e como aliadas dos nossos consolos, para torná-las menos perigosas, para conservar o equilíbrio, e para evitar a nossa exaltação acima da medida? 2 Coríntios 12.7. Se recebemos tantos benefícios proveitosos para o corpo, não deveremos receber alguns benefícios para a alma, isto é, algumas tribulações através das quais participamos da santidade de Deus (Hb 12.10), algo que, ao entristecer o semblante, torna o coração melhor? Que a murmuração e a ostentação sejam banidas para sempre.


  IV Assim, em uma boa medida, Jó ainda conservou a sua integridade, e o intento de Satanás contra ele foi derrotado: Em tudo isto, não pecou Jó com os seus lábios; não apenas falou de uma forma correta sobre a situação, mas tudo o que disse nessa ocasião foi sob a orientação da religião e pela razão correta. Em meio a todas essas injustiças, não proferiu uma palavra inadequada; e não temos nenhuma razão para acreditar que ele não tenha também conservado um bom estado de espírito, de forma que, embora pudesse haver alguns indícios e o surgimento de algumas alterações no seu coração, ainda assim a graça tinha o controle, e ele tomou cuidado para que a raiz da amargura não pudesse brotar para perturbá-lo, Hebreus 12.15. A abundância do seu coração estava a favor de Deus, produziu coisas boas, e subjugou o mal que ali estava, que foi vencido pelo lado melhor. Se Jó concebeu algum mal, ainda assim pôs a mão sobre a sua boca (Pv 30.32), reprimiu o mal e não deixou que fosse adiante, através do que ficou patente, não apenas que ele teve a verdadeira graça, mas que ela era poderosa e vitoriosa: em suma, ele não havia perdido o caráter de um homem correto e justo; pois isto fica demonstrado quando, em meio a tentações como essas, a pessoa não ofende com palavras, Tiago 3.2; Salmo 17.3.


  Jó é Visitado por Seus Amigos


  vv. 11-13


  Temos aqui um relato da amável visita que os três amigos de Jó lhe fizeram durante a sua aflição. Sendo ele um homem famoso tanto por sua importância quanto pela bondade, e as circunstâncias dos seus problemas muito incomuns, a notícia dos seus espantosos transtornos espalhou-se por toda parte. Alguns, que eram seus inimigos, regozijaram-se em suas adversidades, cap. 16.10; 19.18; 30.1, etc. Talvez tenham feito cantigas a respeito dele. Mas os seus amigos preocuparam-se com ele, e esforçaram-se para confortá-lo. Em todo o tempo ama o amigo, e na angústia nasce o irmão. Três deles são citados aqui (v. 11), Elifaz, Bildade, e Zofar. Mais tarde conheceremos um quarto, que ao que parece esteve presente na reunião inteira, a saber, Eliú. Se veio como um amigo de Jó ou apenas como um ouvinte não está claro. É dito que esses três são os seus amigos, seus amigos íntimos, como Davi e Salomão tinham, cada um deles, em sua corte alguém que era chamado de “O amigo do rei”. Esses três eram homens extremamente sábios e bons, como se torna óbvio através de suas dissertações. Eles eram homens idosos, muito idosos, tinham uma grande reputação por causa da sua sabedoria, e muito respeito era conferido às suas opiniões, cap. 32.6. É provável que eles fossem homens de vulto em seus principados, ou os cabeças de famílias importantes. Assim sendo, observe:


  I Que Jó, durante a sua prosperidade havia feito amizade com eles. Se eram seus iguais, ainda assim ele não os invejava – se seus subalternos, ainda assim não tinha qualquer desprezo por eles, que fosse, de alguma forma, um obstáculo para uma convivência harmoniosa com eles. Possuir tais amigos aumentou a sua felicidade nos dias da sua prosperidade mais do que todas as cabeças de gado das quais fora o dono. Uma grande parte do consolo desta vida reside no relacionamento e na amizade com pessoas que são sensatas e íntegras, prudentes e virtuosas; e aquele que tiver alguns amigos assim, deverá valorizá-los sobremaneira. Supõe-se que os três amigos de Jó tenham sido todos da posteridade de Abraão, o que, para algumas descendências, até mesmo nas famílias que foram excluídas do concerto de exclusividade, conservou alguns bons frutos da educação religiosa, que o pai de todos os crentes forneceu àqueles que estavam sob a sua responsabilidade. Elifaz descendia de Temã, o neto de Esaú (Gn 36.11); Bildade (é provável) de Suá, o filho de Abraão com Quetura, Gênesis 25.2. Alguns crêem que Zofar e Zefô, um descendente de Esaú sejam a mesma pessoa, Gênesis 36.11. A preservação de tanta sabedoria e fidelidade a Deus, entre aqueles que eram estranhos aos concertos da promessa era um feliz presságio da graça de Deus aos gentios, quando o muro da separação fosse posteriormente derrubado. Esaú foi rejeitado; mesmo assim muitos da sua posteridade herdaram algumas das melhores bênçãos.


  II Que eles prosseguiram em sua amizade com Jó durante a adversidade deste, quando a maioria de seus amigos o havia abandonado, cap. 19.14. Eles demonstraram a sua amizade através de duas maneiras:


  1. Por meio da gentil visita que lhe fizeram durante a sua tribulação, para condoer-se dele e consolá-lo, v. 11. É possível que estivessem acostumados a visitá-lo em sua prosperidade, não para caçar ou para fazer algum negócio com ele, não para dançar ou jogar cartas com ele, mas para nutrirem-se e edificarem-se com a sua conversa sábia e devota; e agora que estava na miséria, eles vêm para compartilhar com ele as suas tristezas da mesma maneira que haviam vindo compartilhar os seus confortos. Esses eram homens sábios, cujos corações estavam na casa do luto, Eclesiastes 7.4. Visitar os aflitos – enfermos ou pesarosos, os órfãos ou aqueles que não têm filhos – durante o seu sofrimento, é um ramo da religião pura e imaculada (Tg 1.27), e algo que, se realizado a partir de um princípio bom, será em breve recompensado abundantemente, Mateus 25.36.


  (1) Ao visitar os filhos e as filhas da aflição, podemos contribuir para o fortalecimento: [1] Das nossas próprias graças. Para muitos uma boa lição deve ser aprendida através das dificuldades dos outros; podemos observá-los, receber instrução, e assim nos tornarmos sábios e sérios. [2] Dos seus consolos. Ao conferir-lhes respeito, os estimulamos, e alguma palavra boa lhes pode ser dita, que possa tranqüilizá-los. Os amigos de Jó vieram não para satisfazer a sua curiosidade com um relato das suas tribulações e da singularidade das circunstâncias que as envolviam, muito menos como os falsos amigos de Davi, para tecerem comentários odiosos sobre ele (Sl 41.6-8), mas para condoerem-se com ele, para misturarem as suas lágrimas às dele, e desse modo consolarem-no. É muito mais agradável visitar aqueles que estão em aflição, aos quais o consolo pertence, do que aqueles a quem devemos dizer inicialmente palavras de condenação.


  (2) Com relação a esses visitantes observe: [1] Que ninguém mandou chamá-los, mas vieram por iniciativa própria (cap. 6.22), a partir do que, o Sr. Caryl afirma que é um bom hábito ser uma visita não convidada na casa do luto, e, ao consolarmos os nossos amigos, devemos nos antecipar aos seus convites. [2] Que para vir, eles marcaram um encontro. Note que as pessoas boas deveriam marcar encontros entre si para fazerem o bem, desse modo animando e unindo uns aos outros para essa finalidade, ajudando e encorajando uns aos outros. Para favorecer a continuidade de qualquer propósito religioso é necessário que se junte mão a mão. [3] Que eles vieram com o objetivo de consolá-lo (e temos motivos para crer que era sincero), e mesmo assim mostraram ser confortadores lamentáveis por causa da sua conduta inábil nesse caso. Muitos daqueles que visam fazer o bem enfrentam uma dificuldade: eles falham em alcançar o seu objetivo, devido aos erros que cometem.


  2. Pela carinhosa compaixão e preocupação que demonstram para com ele, em sua tribulação. Quando o viram, a certa distância, ele estava tão desfigurado e deformado por suas feridas que não o reconheceram, v. 12. Seu rosto estava inchado pelo pranto (cap. 16.16), como os nazireus de Jerusalém, que haviam sido corados como rubis, mas eram agora mais negros do que o carvão, Lamentações 4.7,8. Que mudança uma doença dolorida, ou na ausência desta, uma preocupação e tristeza opressivas causam no semblante, em tão pouco tempo! Esta é Noemi? Rute 1.19. Portanto: Este é Jó? Como caíste! Quão maculada e suja está a tua glória, e toda a tua honra é colocada no pó! Deus nos prepara para tais mudanças! Ao verem-no assim tragicamente mudado, eles não o abandonaram por medo ou repugnância, porém expressaram ainda mais carinho para com ele. (1) Vindo para condoerem-se dele, manifestaram a sua tristeza indisfarçável com todas as habituais expressões comuns à época, relacionadas a esse sentimento. Eles choraram em voz alta; a visão deles (como é natural) reavivou o sofrimento de Jó, e o fez chorar novamente, o que arrancou um dilúvio de lágrimas dos olhos deles. Eles rasgaram os seus mantos, e lançaram pó sobre as suas cabeças, como homens que se despojariam, e se humilhariam como o seu amigo que fora despojado e humilhado. (2) Vindo confortá-lo, sentaram-se com ele no chão, pois assim ele recebia as suas visitas; e eles, não em sua honra, mas em uma compaixão verdadeira, colocaram-se no mesmo lugar humilde e desconfortável e com a mesma postura dele. Eles haviam muitas vezes, provavelmente, se sentado com ele, em suas poltronas, e à sua mesa, durante a sua prosperidade, e estavam desejosos de compartilhar com ele a sua tribulação e pobreza, porque o haviam feito em sua alegria e abundância. A visita que lhe fizeram não era breve e convencional, apenas para olharem para ele e irem embora; mas, como aqueles que não conseguiriam desfrutar nenhuma alegria, caso tivessem voltado para casa enquanto o seu amigo padecia em tanto sofrimento, eles decidiram permanecer ao seu lado até que o vissem recuperado ou que perecesse, e por isso hospedaram-se próximos a ele, pois agora ele não era capaz de hospedá-los como já fizera, e por isso eles devem pagar as suas próprias despesas. Diariamente, durante sete dias juntos, na casa na qual ele recebia companheiros, vinham e se sentavam com Jó, como suas companhias na tribulação, e exceções daquela regra, Nullus ad amissas ibit amicus opes – Aqueles que perderam a sua riqueza não devem esperar a visita dos seus amigos. Eles se sentavam com ele, mas ninguém lhe dizia uma só palavra, apenas ouviam as narrativas pormenorizadas que ele fazia sobre os seus tormentos. Eles ficavam em silêncio, como homens atônitos e assombrados. Curae leves loquuntur, ingentes stupent – Nossas aflições mais brandas têm uma voz; aquelas que são mais opressivas são mudas.


   


  Por muito tempo eles se mantiveram quietos, para mostrar


  Uma reverência devida a tão prodigiosa tribulação. – Sir R. Blackmore.


   


  Eles não lhe disseram uma palavra de orientação (por mais que falassem um com o outro) para a melhoria da situação atual. Eles não disseram nada nesse sentido sobre aquilo de que posteriormente disseram muito – nada que o afligisse (cap. 4.2), porque compreenderam que a sua dor já era muito grande e, a princípio, eram contrários a aumentar os sofrimentos do aflito. Há um tempo para ficar em silêncio: ou quando os ímpios estão diante de nós, e ao falar podemos endurecê-los (Sl 39.1), ou quando ao falar podemos ofender a geração dos filhos de Deus, Salmo 73.15. O fato de não iniciarem os discursos solenes que se seguiriam, até o sétimo dia, talvez possa indicar que esse era o sábado, o qual indubitavelmente era observado na era patriarcal, e eles adiaram a reunião planejada para aquele dia, porque provavelmente, então, os visitantes recorreram, como de costume, à casa de Jó, para juntarem-se a ele em suas devoções, que poderiam ser edificadas através de seus discursos e pregações. Ou, mais propriamente, através do seu silêncio tão prolongado eles sugeriam que aquilo que disseram fora bem avaliado e digerido, representando o resultado de muitas reflexões. O coração do sábio medita para responder. Especialmente em um caso como este, deveríamos pensar duas vezes antes de falarmos uma vez. Devemos meditar por um longo tempo, e assim seremos mais capazes de falar pouco e ir direto ao ponto.


  CAPÍTULO 3


  “Tendes ouvido da paciência de Jó”, diz o apóstolo Tiago (5.11) Temos sim, e de sua impaciência também. Admiramo-nos que um homem seja tão paciente como ele fora (caps. 1 e 2), mas nos surpreende também que um homem bom seja tão impaciente como é neste capitulo, onde o encontramos amaldiçoando o seu dia, e, enfurecido: I. Reclamando por ter nascido, vv. 1-10. II. Queixando-se por não ter perecido tão logo nasceu, vv. 11-19. III. Lamentando que a sua vida prosseguisse agora que ele estava na miséria, vv. 20-26. Nisso é necessário admitir que Jó pecou com os seus lábios, e está escrito, não para que o imitemos, mas como uma advertência, para que aquele que cuida estar em pé, vigie para que não caia.


  Jó Amaldiçoa o Seu Dia


  vv. 1-10


  Durante muito tempo o coração de Jó ardeu dentro dele; e, enquanto ele meditava, o fogo queimava, e ainda mais por ser reprimido e ocultado. Finalmente, ele falou com a sua língua, mas não uma palavra tão boa como a que Davi proferiu depois de uma longa pausa: Faze-me conhecer, Senhor, o meu fim, Salmo 39.3,4. Por sete dias o profeta Ezequiel sentou-se atônito junto aos cativos, e então (possivelmente no sábado) lhe veio a palavra do Senhor, Ezequiel 3.15,16. Pelo mesmo período, Jó e os seus amigos sentaram-se e ficaram refletindo, mas nada disseram; eles estavam receosos de manifestar o que pensavam, para que não o afligissem e ele não ousasse dar vazão aos seus pensamentos, para que não os ofendesse. Eles vieram para consolá-lo, mas, constatando serem as suas aflições muito incomuns, começaram a pensar que o consolo não pertencia a ele, suspeitando que fosse um hipócrita, e por isso nada diziam. Mas os derrotados acreditam que podem ter permissão para falar, e, por essa razão, Jó extravasa primeiro os seus pensamentos. A menos que estes fossem melhores, teria sido, porém, mais apropriado que ele os tivesse guardado para si. Em resumo, ele amaldiçoou o seu dia, o dia do seu nascimento, desejou que não tivesse nascido, e não podia pensar ou falar sobre o seu próprio nascimento sem pesar e lamentos, além de um grande incômodo. Não obstante os homens habitualmente celebrarem com alegria o retorno anual do dia do seu nascimento, ele o considerava o dia mais infeliz do ano, por ser o mais infeliz da sua vida, pois foi a porta de entrada para toda a sua aflição. Agora:


  I Isso era muito ruim. A extensão das suas tribulações e o seu desequilíbrio emocional podem desculpar isso em parte, mas ele não pode ser justificado de modo algum. Agora ele se esqueceu do bem para o qual nasceu; as vacas magras comeram as vacas gordas, e ele está cheio somente de pensamentos ruins, e desejou jamais ter nascido. O próprio profeta Jeremias expressou o caráter doloroso das suas tribulações em uma linguagem não muito diferente desta: “Ai de mim, minha mãe! Por que me deste à luz...?” Jeremias 15.10. “Maldito o dia em que nasci”, Jeremias 20.14, etc. Podemos supor que Jó, em sua prosperidade, muitas vezes bendisse a Deus pelo dia do seu nascimento, e o considerou um dia feliz; mas agora ele o macula com todos os símbolos possíveis da infâmia. Quando refletimos sobre a iniqüidade na qual fomos concebidos e nascemos, temos motivos para pensar com tristeza e vergonha no dia do nosso nascimento, e dizer que o dia da nossa morte, pela qual somos libertados do pecado (Rm 6.7), é muito melhor Eclesiastes 7.1. Mas amaldiçoar o dia do nosso nascimento porque entramos então em uma situação calamitosa da vida é contender com o Deus da natureza, é depreciar a dignidade da nossa existência, e nos entregarmos a uma ira da qual a nossa própria serenidade e pensamentos racionais nos causarão vergonha. Certamente não há nenhuma condição em que um homem possa estar neste mundo (se não for por sua própria culpa) senão aquela em que possa honrar a Deus, e cultivar a sua própria salvação, e assegurar para si uma felicidade em um mundo melhor, no qual não haverá absolutamente nenhum motivo para desejar que jamais tivesse nascido, mas muitas razões para dizer que recebeu a sua vida para um bom propósito. Ainda há que se reconhecer que, se não houvesse outra vida depois desta, e consolos divinos para nos apoiar na expectativa dela, por serem tantas as tristezas e as suas dificuldades poderíamos às vezes ficar tentados a dizer que fomos criados em vão (Sl 89.47), e a desejar que nunca tivéssemos nascido. Há no inferno aqueles que, com boa razão, desejam que nunca tivessem nascido, como Judas, Mateus 26.24. Mas neste lado do inferno, não pode haver nenhuma razão para um desejo tão fútil e ingrato. Foi insensatez e ingratidão da parte de Jó amaldiçoar o seu dia. Devemos dizer disso: Essa foi a sua fraqueza; mas os homens bons algumas vezes falham no exercício das graças nas quais eles foram os mais proeminentes, para que possam entender que quando é dito que são perfeitos significa que são justos, e não pessoas sem pecados. Por último, observemos para a honra da vida espiritual mais do que pela da vida natural, que embora muitos tenham amaldiçoado o dia do seu primeiro nascimento, nunca alguém amaldiçoou o dia do seu novo nascimento, nem desejado não lhe ter sido dada a graça e o Espírito da graça. Essas são as dádivas mais extraordinárias, que estão acima da vida e da própria existência, e que nunca serão um fardo.


  II Mesmo assim não fora tão ruim como o próprio Satanás prometera. Jó amaldiçoou o seu dia, mas não amaldiçoou o seu Deus – estava cansado de sua vida, e teria alegremente se despedido dela, mas não estava cansado da sua religião; ele se apega a ela firmemente, e nunca a abandonará. A controvérsia entre Deus e Satanás com respeito a Jó não consistia em saber se ele tinha as suas fraquezas, e se era sujeito a sentimentos iguais aos nossos (isso foi confirmado), mas se era um hipócrita, que em segredo odiava a Deus, e se fosse provocado, mostraria o seu ódio; contudo, sob teste, comprovou-se que ele não era tal homem. E, além disso, tudo está em harmonia mostrando que ele era um padrão de paciência; pois, embora falasse tão impulsivamente com os seus lábios, mesmo assim tanto antes quanto depois, manifestou uma grande submissão e resignação à vontade santa de Deus e arrependeu-se da sua impaciência; ele se condenou por isso, e por esta razão Deus não o condenou, nem nós o devemos fazer, mas devemos vigiar ainda mais cuidadosamente a nossa própria vida, para que não pequemos com alguma transgressão similar a esta.


  1. As expressões singulares que Jó utilizou ao amaldiçoar o seu dia são cheias de concepções poéticas, fervor e êxtase, e criam aos críticos as mesmas dificuldades que o fato em si cria aos teólogos: não precisamos ser específicos em nossas observações sobre elas. Quando ele expressou o seu veemente desejo de que nunca tivesse existido, ele investe contra o dia, questionando-o, e deseja:


  (1) Que a terra o esqueça: Que pereça (v. 3); que não seja acrescentado aos dias do ano, v. 6. “Que não seja apenas não inserido no calendário em letras vermelhas, como costuma ser o dia do nascimento do rei” (e Jó foi um rei, cap. 29.25), “mas que seja apagado, obscurecido e sepultado no esquecimento. Que o mundo não saiba que nele nasceu, e nele viveu um homem tal como eu, que fui transformado em um espetáculo de misérias e infortúnios”.


  (2) Que o céu o desaprove: Que Deus lá de cima não o considere, v. 4. “Tudo é realmente como é, para Deus; é admirável o dia no qual Ele deposita honra, o qual Ele distingue e coroa com o seu favor e a sua bênção, como fez com o sétimo dia da semana; mas que o dia do meu nascimento nunca seja assim considerado; que seja nigro carbone notandus – marcado como com um carvão negro, como um dia ruim, por aquele que determina os tempos antes de serem marcados. Aquele que é o Pai e a Fonte da luz designou a luz maior para governar o dia, e as luzes menores para presidirem a noite; mas que o dia do meu nascimento careça do benefício de ambas”. [1] Que esse dia seja um dia de trevas (v. 4); e, se a luz do dia for escuridão, quão grande será essa escuridão! Quão terrível será! Porque então buscaremos a luz. Que a escuridão do dia represente a situação de Jó, cujo sol se pôs ao meio-dia. [2] Quanto àquela noite também, que lhe falte o benefício da lua e das estrelas, e que dela se apoderem as trevas, densas trevas, trevas que possam ser sentidas, que com o seu silêncio não ajudarão a tranqüilidade e o repouso da noite, mas em vez disso a agitará com os seus terrores.


  (3) Que toda a alegria a abandone: “Que seja uma noite melancólica, solitária, e não uma noite alegre de músicas e danças. Que nenhuma voz de regozijo dela provenha (v. 7); que seja uma longa noite, e não veja as pálpebras da manhã (v. 9), que trazem a alegria consigo”.


  (4) Que todas as maldições a sigam (v. 8): “Que ninguém jamais deseje vê-la, ou oferecer-lhe boas vindas quando vier, mas, pelo contrário, que aqueles que amaldiçoam o dia a amaldiçoem. Qualquer que seja o dia que quaisquer pessoas forem tentadas a amaldiçoar, que, ao mesmo tempo, lancem uma maldição sobre o dia do meu nascimento, especialmente aquelas pessoas que provocam o pranto nos funerais com as suas cantigas de lamentação, sim, aquelas pessoas que fazem desta atividade o seu negócio. Que aqueles que amaldiçoam o dia da morte dos outros, no mesmo suspiro amaldiçoem o dia do meu nascimento”. Ou que também o façam aqueles que são tão impetuosos e audaciosos, que estão prontos a despertar o Leviatã (pois essa é a palavra aqui), e que, estando a ponto de atacar a baleia ou o crocodilo, amaldiçoam-no com a maldição mais cruel que podem conceber, esperando poder debilitá-lo por meio de suas feitiçarias, e, desse modo, tornem-se os seus senhores. É provável que algum costume semelhante pudesse ser usado ali, ao qual o nosso poeta divino faz alusão. “Que esta noite seja tão odiosa como o dia em que os homens lamentam o grande infortúnio, ou o momento em que presenciam a mais terrível aparição”; assim, suponho que o bispo Patrick tomou aqui o Leviatã para representar o diabo, da mesma maneira que outros interpretam as imprecações usadas pelos feiticeiros e mágicos ao armarem confusões e suscitarem a presença do diabo, ou depois de terem criado uma situação que não são capazes de controlar.


  2. Mas qual é o motivo do conflito de Jó com o dia e a noite do seu nascimento? É porque eles não fecharam as portas do ventre da sua mãe, v. 10. Veja a insensatez e a loucura de um descontentamento extremado, e quão absurda e exageradamente ele se manifesta quando as rédeas lhe são postas no pescoço. É este Jó, que era tão admirado por sua sabedoria, a quem os homens davam ouvidos, e ficavam em silêncio durante os seus conselhos, e após as suas palavras não voltavam a falar? cap. 29.11,21. Certamente a sua sabedoria o abandonou: (1) Quando empreendeu tanto esforço para expressar o seu desejo de que nunca tivesse nascido, o que, na melhor hipótese era um desejo vão, pois é impossível fazer algo que não foi planejado para acontecer. (2) Quando foi tão abundante em suas maldições contra um dia e uma noite que não podiam ser feridos ou piorados por suas imprecações. (3) Ao desejar algo tão cruel para a sua própria mãe: se ela não tivesse lhe dado à luz quando chegou a sua hora, isto inevitavelmente teria causado a morte dela, e esta seria uma morte terrível, repleta de sofrimentos. (4) Quando desprezou a bondade de Deus para com ele, ao conceder-lhe a existência (uma existência assim, uma vida tão nobre e primorosa, uma vida tão acima à de qualquer outra criatura neste mundo inferior), e menosprezou a dádiva, como não sendo digna de aceitação, apenas porque transit cum onere – era onerada com uma condição especial de tribulação, a qual agora finalmente caía sobre ele, depois de desfrutar os seus prazeres por vários anos. Que coisa tola era desejar que os seus olhos nunca tivessem visto a luz, porque assim eles não poderiam ter visto a tristeza, através da qual ele ainda tinha a esperança de enxergar, e além da qual ainda veria a alegria! Jó acreditava e esperava que em sua carne, no último dia, veria a Deus (cap. 19.26), e ainda assim desejaria nunca ter tido uma existência passível de tal felicidade, somente porque, no momento, estava sofrendo uma grande tristeza e aflição na carne? Deus, através da sua graça, nos protege contra essa luxúria insensata e nociva: a impaciência.


  A Queixa de Jó Contra a Vida


  vv. 11-19


  Jó, possivelmente refletindo sobre si mesmo, a respeito da sua insensatez em desejar que nunca tivesse nascido, dá-lhe andamento, e pensa em corrigi-la com outra, um pouco melhor, a de que ele tivesse perecido tão logo tivesse nascido, na qual ele se estende nestes versículos. Quando o nosso Salvador falou de uma situação muito desastrosa parece que Ele até permitiu uma afirmação como esta: “Porque eis que hão de vir dias em que dirão: Bem-aventuradas as estéreis, e os ventres que não geraram, e os peitos que não amamentaram!” (Lc 23.29); mas abençoar o ventre estéril é uma coisa, e amaldiçoar o ventre fecundo é outra! É bom tirar o melhor proveito das tribulações, mas não é bom usar as misericórdias da pior maneira possível. A nossa regra é: Abençoe e não amaldiçoe. A vida é geralmente colocada como representando todo o bem, e a morte todo o mal; no entanto Jó, aqui, de uma forma muito irracional se queixa da vida e da sua manutenção como uma maldição e um flagelo para ele, e anseia a morte e a sepultura como a maior e mais desejável felicidade. Satanás estava seguramente enganado em relação a Jó quando aplicou a ele esta máxima: “Tudo quanto o homem tem, dará pela sua vida”; pois nenhum homem jamais depreciou tanto a vida, como Jó.


  I Com grande ingratidão Jó entra em um conflito com a vida, e está furioso por ela não lhe ter sido tirada logo que lhe fora dada (vv. 11,12): Por que não morri eu desde a madre? Veja aqui: 1. Que criatura fraca e desamparada é o homem quando vem ao mundo, e quão tênue é o fio da vida quando é puxado pela primeira vez. Nós estamos prontos para morrer já no ventre de nossa mãe, e a dar o nosso último suspiro assim que começamos a respirar. Não podemos fazer nada a nosso favor, como podem as outras criaturas, e cairíamos dentro da sepultura se os joelhos não nos impedissem. A lâmpada da vida, quando acesa pela primeira vez, se apagaria se os peitos que nos são oferecidos para que mamemos não a suprissem com óleo novo. 2. Que tratamento misericordioso e cuidadoso a Providência divina nos dispensou durante a nossa entrada no mundo. É devido a isso que não morremos desde a madre e não perdemos o espírito quando saímos do ventre. Por que não fomos mortos logo ao nascer? Não porque não o mereçamos. Tais ervas daninhas poderiam, merecidamente, ter sido arrancadas logo que apareceram; com justiça esses basiliscos poderiam ter sido esmagados enquanto estavam no ovo. A razão também não foi que tenhamos tomado qualquer cuidado conosco ou com a nossa própria segurança: nenhuma criatura vem ao mundo tão desprotegida quanto o homem. Não foi a nossa força ou o poder da nossa mão que preservou o nosso ser, mas o poder de Deus e a providência sustentaram a nossa frágil existência, e a sua piedade e paciência pouparam a nossa vida que era merecedora da morte. Foi devido a estes cuidados, da parte do Deus bondoso, que os joelhos nos detiveram. O afeto natural é posto no coração dos pais pela mão do Deus da natureza: e, por essa razão, as bênçãos do peito ajudam as do ventre. 3. Quanta vaidade e opressão de espírito acompanham a vida humana. Se não tivéssemos o Senhor Deus para nos ajudar neste mundo, e coisas melhores para esperar no outro mundo, considerando-se as habilidades com as quais somos dotados e as dificuldades que nos cercam, deveríamos ficar fortemente tentados a desejar que tivéssemos nascido mortos, o que teria evitado um grande número de pecados e de miséria.


  Aquele que nasce hoje e morre amanhã,


  Perde algumas horas de alegria, porém também perde meses de tristeza.


  4. O mal da impaciência, do nervosismo e do descontentamento. Quando prevalecem desse modo, são irracionais e ilógicos, ímpios e ingratos. Ceder a eles é uma ofensa e um menosprezo à graça de Deus. Por mais amarga que a vida possa ser, devemos dizer: “Foi por causa das misericórdias de Deus que não morremos desde a madre, que não fomos consumidos”. O ódio pela vida é uma contradição ao bom senso e aos sentimentos da humanidade, e aos nossos próprios, em qualquer tempo. Ainda que os descontentes protestem muito contra a vida, eles relutarão a abrir mão dela quando chegar o momento decisivo. Quando o velho homem na fábula, estando descontente e cansado do seu fardo, o atirou ao chão e chamou a morte, e esta dele se aproximou, e lhe perguntou o que queria com ela, ele então respondeu: “Nada, apenas que me ajude a levantar o meu fardo”.


  II Ele exalta veementemente a morte e a sepultura, e parece completamente apaixonado por elas. Desejar morrer para que possamos estar com Cristo, ser libertados do pecado, e para sermos revestidos da nossa habitação, que é do céu, é o resultado e a evidência da graça; mas desejar morrer apenas para que possamos estar tranqüilos na sepultura e libertados dos aborrecimentos desta vida, é um sentimento que cheira a impureza. As considerações de Jó neste ponto podem ser de boa utilidade para nos resignar à morte quando esta chegar, e a tornar-nos tranqüilos diante da sua sentença; mas elas não deveriam ser utilizadas como um pretexto para brigar com a vida enquanto ela continua, ou para nos deixar apreensivos sob os seus fardos. É sábio de nossa parte e nosso dever tirar o melhor proveito do que quer que seja, seja vivendo ou morrendo, e assim viver para o Senhor e morrer para o Senhor, e ser dele nestas duas situações, Romanos 14.8. Jó se atormenta aqui pensando que se tivesse simplesmente morrido tão logo nasceu, e tivesse sido levado do ventre à sepultura: 1. A sua condição teria sido tão boa quanto a dos melhores: Eu teria estado (diz ele, v. 14) com os reis e com os conselheiros da terra, cuja pompa, poder, e astúcia, não podem colocá-los fora do alcance da morte, nem protegê-los da sepultura, nem separar o seu pó daquele que é comum no túmulo. Nem mesmo os príncipes que tinham ouro em abundância, poderiam com ele subornar a Morte para ignorá-los quando esta viesse com autorização; e, embora enchessem de prata as suas casas, eram forçados a deixar toda esta riqueza para trás, para não mais retornar a ela. Alguns – pelos lugares desolados que os reis e conselheiros construíram para si mesmos, conforme é dito aqui, os sepulcros e mausoléus que eles preparavam para si em sua vida (como Sebna [Is 22.16] que lavrou para si mesmo um sepulcro), e pelo ouro que os príncipes possuíam, e pela prata com que enchiam as suas casas – entendem que se trate dos tesouros que, dizem eles, era habitual depositar nos túmulos dos homens importantes. Tais artifícios eram usados para preservar sua dignidade, se possível, no outro lado da morte e prevenirem-se para não jazerem emparelhados com aqueles de categoria inferior; mas isso não funcionará: a morte é, e será, um nivelador irresistível. Mors sceptra ligonibus aequat – A morte mistura cetros e pás. Ricos e pobres encontram-se juntos na sepultura; e lá um aborto oculto (v. 16), uma criança que ou nunca viu a luz, ou apenas simplesmente abriu seus olhos e deu uma espiada no mundo e dele não gostando fechou-os novamente e apressou-se a deixá-lo, jaz igualmente, meiga e tranqüila, jaz superior e segura, como os reis, os conselheiros e os príncipes que possuíam ouro. “E por isso”, diz Jó, em outras palavras, “preferia jazer ali no pó, em vez de jazer aqui nas cinzas!” 2. Sua condição teria sido muito melhor do que era agora (v. 13): “Pois eu estaria deitado e quieto, o que agora não posso fazer, uma situação em que não posso estar, mas ainda estou agitado e inquieto; e assim teria descansado, ao passo que agora o sono se foi dos meus olhos; então eu teria permanecido em descanso, enquanto agora estou agitado”. Agora que a vida e a imortalidade são trazidas pelo evangelho a uma compreensão muito mais clara do que antes, os bons cristãos podem prestar esclarecimentos melhores do que este, sobre o benefício da morte: “Então eu teria estado na presença do Senhor; e assim teria visto a sua glória face a face, e não mais através de um espelho embaçado”. Mas tudo com que o pobre Jó sonhava era o descanso e a tranqüilidade na sepultura, fora do alcance do medo das más notícias e da sensação das feridas tão doloridas. E assim eu teria estado em descanso; e se Jó tivesse conservado a sua calma, o seu equilibrado temperamento calmo, no qual se mantivera, conforme relatado nos dois capítulos anteriores, inteiramente resignado à vontade sagrada de Deus e submetendo-se a ela, poderia estar tranqüilo agora; a sua alma, pelo menos, poderia ter vivido em paz, até mesmo enquanto o seu corpo sofria tamanha dor, Salmo 25.13. Observe o quão precisamente ele descreve o repouso na sepultura, o qual (contanto que a alma também esteja descansando em Deus) pode auxiliar muito os nossos triunfos sobre ela. (1) Aqueles que estão perturbados agora, ali estarão fora do alcance dos aborrecimentos (v. 17): Ali, os ímpios e maus cessam a perturbação que, aqui, infligem aos outros. Quando os perseguidores morrem, não podem mais perseguir; o seu ódio e a sua inveja então perecerão. Herodes havia atormentado a igreja; mas, quando se tornou uma presa para os vermes, parou de causar problemas. Quando os perseguidos morrem, ficam fora do perigo de continuarem a ser incomodados. Se Jó tivesse estado em paz na sua sepultura, não teria tido nenhum transtorno com os sabeus e os caldeus, nenhum dentre todos os seus inimigos lhe teria criado qualquer problema. (2) Aqueles que estão agora fatigados verão o fim da sua labuta. Lá os cansados repousam. O céu é mais do que um descanso para as almas dos santos, mas as sepulturas são um descanso para os seus corpos. A sua peregrinação é muito cansativa; do pecado e do mundo eles estão cansados; dos seus deveres, sofrimentos e expectativas estão fatigados; mas na sepultura eles descansam de todos os seus trabalhos, Apocalipse 14.13, Isaías 57.23. Eles estão tranqüilos ali, e não fazem queixas; ali os crentes dormem em Jesus. (3) Aqueles que foram escravizados aqui, ali estão em liberdade. A morte é a libertação do prisioneiro, o alívio dos oprimidos, a alforria dos servos (v. 18): Ali os prisioneiros embora não caminhem livremente, contudo repousam juntos, e não são postos para trabalhar, trabalhar duro naquela cadeia. Eles não são mais insultados e pisoteados, ameaçados e aterrorizados por seus feitores cruéis: Eles não ouvem a voz do opressor. Aqueles que aqui foram condenados à servidão perpétua, que não podiam chamar nada de seu, não, nem os seus próprios corpos, ali não estão mais sob comando ou controle: Ali o servo está livre do seu senhor, o que é uma boa razão pela qual aqueles que têm poder deveriam fazer uso dele moderadamente, e aqueles que estão submissos deveriam suportá-lo pacientemente, por algum tempo ainda. (4) Aqueles que estavam a uma vasta distância dos demais estão ali em um único nível (v. 19): O grande e o pequeno estão ali; sim, ali são iguais, ali são todos um, todos igualmente livres entre os mortos. Ali a pompa tediosa e a magnificência que acompanham os importantes têm um fim. Todas as dificuldades de uma condição pobre e inferior estão igualmente terminadas; a morte e a sepultura não conhecem nenhuma diferenciação.


   


  Nivelados pela morte o conquistador e o escravo,


  O sábio e o tolo, os covardes e os bravos,


  Jazem misturados e indistinguíveis na sepultura.


  – Sir R. Blackmore.


   


  A Queixa de Jó Contra a Vida


  vv. 20-26


  Jó, não encontrando nenhum propósito em desejar não ter nascido ou que tivesse morrido assim que nascesse, queixa-se aqui de que a sua vida fora agora prolongada e não liquidada. Quando os homens estão determinados a brigar, nunca se detêm; o coração corrupto manterá o seu temperamento. Tendo amaldiçoado o dia do seu nascimento, aqui ele corteja o dia da sua morte. O início desse conflito e impaciência é como a água que começa a jorrar.


  I Ele considera injusto, de maneira geral, que vidas miseráveis fossem prolongadas (vv. 20-22): Para que é a luz na vida dada àqueles que são amargos de alma? A amargura de alma, através de tristezas espirituais, torna a própria vida amarga. Por que Ele concede luz? (assim lemos no texto original): Ele significa Deus; não obstante Jó não o nomeie, o diabo havia dito: “Ele blasfemará de ti na tua face”; mas Jó critica tacitamente a Providência divina como sendo injusta e impiedosa ao prolongar a vida quando os seus confortos são retirados. A vida é chamada de luz, porque é agradável e útil para se caminhar e trabalhar, é como a luz de uma vela; quanto mais tempo queima mais curta ela fica, e mais próxima do soquete. É dito que essa luz nos é concedida; pois, não fora ela prolongada diariamente por uma nova dádiva, se consumiria. Mas Jó considera que para aqueles que estão na miséria é doron adoron – um presente e um nada, uma dádiva sem a qual eles estariam melhor, uma vez que a luz só lhes serve para, através dela, verem a sua própria miséria. Assim, a vaidade da vida humana é tal que, algumas vezes, torna-se uma opressão ao espírito; e a característica da morte é tão mutável que, embora seja terrível à natureza, pode se tornar desejável à própria natureza. Aqui Jó fala sobre aqueles: 1. Que anseiam pela morte, quando já viveram além dos seus consolos e utilidade, quando estão sobrecarregados com a idade e as fraquezas, com dores e doenças, em pobreza ou desgraça, e ainda assim ela não vem; ao passo que, ao mesmo tempo, vem para muitos que a temem e a colocariam longe de si. A continuidade e a conclusão da vida devem ocorrer de acordo com a vontade de Deus, não de acordo com a nossa. Não é adequado que devamos ser consultados sobre quanto tempo viveríamos e quando morreríamos; a duração da nossa vida está em mãos melhores do que as nossas. 2. Que procuram por ela como por tesouros ocultos, isto é, aqueles que dariam qualquer coisa por uma auspiciosa libertação deste mundo, o que pressupõe que então a idéia dos homens serem os seus próprios algozes não era tão válida como imaginada ou sugerida, caso contrário, aqueles que a esperavam não precisariam esforçar-se tanto por ela, e logo poderiam alcançá-la (como Sêneca lhes diz) se lhes agradasse. 3. Que oferecem boas vindas e ficam felizes quando podem encontrar o túmulo e se vêem entrando nele. Se as desventuras desta vida podem prevalecer, contra a natureza, para tornar a própria morte desejável, não poderão muito mais as esperanças e as perspectivas de uma vida melhor, para a qual a morte é a nossa passagem, fazer isso e colocar-nos muito acima do temor a ela? Pode ser um pecado desejar a morte, mas tenho a certeza absoluta de que não é pecado desejar o céu.


  II Jó se considera, particularmente, tratado com severidade por não poder ser libertado da sua dor e da sua miséria através da morte, quando não podia conseguir tranqüilidade de nenhum outro modo. Estar assim descontente com a vida por causa dos problemas com os quais nos deparamos não é somente algo antinatural em si mesmo, mas também uma grande ingratidão para com aquele que concede a vida, e revela uma tolerância imoral do nosso próprio sentimento e uma desconsideração pecaminosa em relação à nossa condição futura. Que a nossa grande e constante preocupação seja nos prepararmos para o outro mundo, e deixemos então para Deus a tarefa de se encarregar das circunstâncias da nossa mudança para lá da maneira que Ele julgar que seja a mais apropriada: “Senhor, quando e conforme o teu desejo”; e isso com uma despreocupação tal, que se Ele nos encarregasse disso, nós tentaríamos atribuir esta tarefa a Ele novamente. A graça nos ensina, em meio aos grandes sofrimentos, a desejar viver. Jó, para desculpar-se por esse desejo fervoroso que teve de morrer, alega o pouco consolo e satisfação que tivera em vida.


  1. Em seu estado de aflição, os transtornos eram incessantemente sentidos, e era normal que fossem assim. Jó acreditava que tinha motivos suficientes para estar cansado de viver, pois: (1) Ele não tinha nenhum consolo em sua vida: Porque antes do meu pão vem o meu suspiro, v. 24. As tristezas da vida impediam e antecipavam-se aos sustentos da vida; além disso, elas afastavam o apetite que ele deveria sentir por seu alimento necessário. Suas aflições retornavam tão pontualmente quanto as suas refeições, e estas aflições eram o seu pão diário. E ainda mais, tão grande era a extensão da sua dor e da sua agonia que ele não somente suspirava, mas gemia, e os seus gemidos eram derramados como as águas em uma corrente abundante e constante. O nosso Senhor era familiarizado com a tristeza, e nós devemos esperar conhecê-la também. (2) Ele não tinha nenhuma perspectiva de melhora da sua situação: O seu caminho estava oculto, e nele Deus o havia cercado, v. 23. Ele não via nenhum caminho aberto em direção à libertação, nem sabia que rumo deveria tomar; o seu caminho foi cercado com espinhos, para que não pudesse encontrar a sua vereda. Veja o cap. 23.8, e Lamentações 3.7.


  2. Mesmo na sua próspera condição anterior, as tribulações eram constantemente temidas, de modo que ele nunca estava tranqüilo, vv. 25,26. Jó conhecia muito da vaidade do mundo, e as dificuldades para as quais, naturalmente nascera, de modo que não estava em segurança, nem tinha descanso. O que tornava a sua tribulação ainda mais dolorosa é que ele não tinha consciência de qualquer negligência ou falta de zelo em qualquer grau nos dias da sua prosperidade, que pudesse fazer com que Deus o castigasse dessa maneira. (1) Ele não havia sido negligente e desatento em seus afazeres, mas conservou um certo temor de dificuldades como era necessário à manutenção da sua guarda. Ele receava por seus filhos quando estes festejavam, por medo de que ofendessem a Deus (cap. 1.5), e temia por seus servos receando que ofendessem os seus vizinhos. Jó tomava todo o cuidado possível com a sua própria saúde, conduzindo a si mesmo e aos seus negócios com toda precaução possível; ainda assim tudo isso pareceu ter sido inútil. (2) Ele não fora despreocupado, não se entregou ao comodismo ou às facilidades, não confiou na sua prosperidade, nem se iludiu com esperanças da perpetuação da sua alegria; ainda assim os transtornos vieram para convencê-lo e lembrá-lo da vaidade do mundo, algo de que ele não tinha se esquecido quando vivia em paz. Assim, o seu caminho estava oculto, pois ele não sabia por que Deus contendia consigo. Mas esta reflexão, em vez de agravar a sua tribulação, poderia servir para aliviá-la. Nada tornará os problemas menos complicados, como o testemunho de nossas próprias consciências a nosso favor, dizendo que, até certo ponto, cumprimos o nosso dever nos dias de nossa prosperidade; e a perspectiva das dificuldades fará com que estas se tornem mais leves quando chegarem. Quanto menor for uma surpresa, menor será o medo que ela trará.


  CAPÍTULO 4


  Tendo Jó, calorosamente, dado vazão aos seus sentimentos, e dessa forma superando as dificuldades iniciais, seus amigos vêm, neste ponto, expressar seriamente o seu parecer sobre o caso dele, tendo, talvez, comunicado um ao outro separadamente, comparando anotações sobre o assunto, tendo-o discutido entre eles próprios, e constatado que estavam todos de acordo em sua opinião: que as tribulações de Jó certamente comprovavam que ele era um hipócrita; mas não o atacaram com essa grave acusação até que, pelas manifestações do seu descontentamento e impaciência (nas quais acreditavam que ele criticava o próprio Deus), eles entenderam que ele corroborou na opinião negativa que haviam anteriormente concebido, tanto sobre ele, como sobre o seu caráter. Agora eles o atacaram com grande ansiedade. A discussão começa, e logo se torna feroz. Os oponentes são três amigos de Jó. Ele mesmo é o replicador. Eliú aparece primeiro como moderador, e finalmente o próprio Deus julga a controvérsia e a condução da discussão. A questão em discussão era se Jó era ou não um homem honesto – a mesma questão que estava em debate entre Deus e Satanás nos primeiros dois capítulos. Satanás a levantara, e não ousava fingir que o fato de Jó amaldiçoar o seu dia não fosse uma imprecação contra o Senhor seu Deus; entretanto, ele não pôde negar que Jó ainda mantinha a sua integridade; porém os amigos de Jó terão necessariamente que admitir que, se fosse um homem honesto, Jó não teria sido afligido de maneira tão extrema e desgostosa, e por isso instam-no a confessar-se um hipócrita na profissão que fizera da religião: “Não”, diz Jó, “isso eu nunca farei; eu pequei contra Deus, mas apesar disso o meu coração foi reto para com Ele”; deste modo ele ainda detém o consolo da sua integridade. Elifaz, que, é provável, fosse o mais velho, ou o de melhor caráter, inicia juntamente com ele este capítulo, no qual: I. Ele antecipa que ouviria com paciência (v. 2). II. Ele tece elogios a Jó reconhecendo a dignidade e a utilidade da profissão que ele fizera da religião (vv. 3,4). III. Ele o acusa de hipocrisia em sua profissão de religião, fundamentando a sua acusação nas atuais tribulações pelas quais Jó passava, e em sua conduta nesta situação (vv. 5,6). IV. Para validar a inferência, Elifaz sustenta que a maldade do homem é aquilo que sempre provoca os julgamentos de Deus (vv. 7-11). V. Ele fortalece a sua afirmação através de uma visão que teve, na qual fora lembrado da pureza e da justiça incontestáveis de Deus, e da torpeza, debilidade e pecaminosidade do homem (vv. 12-21). Por meio de tudo isso ele visa arrefecer o ânimo de Jó, e torná-lo tanto paciente quanto penitente sob as suas tribulações.


  O Discurso de Elifaz


  vv. 1-6


  Nestes versos:


  I Elifaz justifica o sofrimento que está agora prestes a causar a Jó através do seu discurso (v. 2): “Se intentarmos falar-te”, oferecer uma palavra de reprovação e conselho, te afligirás e te sentirás ofendido? Temos motivos para temer o teu esmorecimento; porém não há alternativa: “Quem pode conter as palavras?” Observe: 1. Com que modéstia ele fala de si mesmo e da sua própria tentativa. Ele não se encarregará sozinho da condução da causa, porém muito humildemente reúne a si os seus amigos: “Nós falaremos contigo”. Aqueles que advogam a causa de Deus devem ficar contentes com qualquer ajuda, a fim de que esta não seja prejudicada pela sua própria fraqueza. Ele não promete muito, mas pede licença para analisar ou tentar, e verificar se pode propor qualquer coisa que possa ser pertinente e conveniente ao caso de Jó. Em questões difíceis é conveniente que não pretendamos nos aprofundar, mas apenas tentar saber o que pode ser dito ou feito. Muitos discursos excelentes foram transmitidos sob o modesto título de Ensaios. 2. Com que ternura ele fala de Jó e da sua situação atribulada: Se te dissermos o que pensamos, te entristecerás? Ficarás ofendido? Sentirás profundamente em teu coração a tua aflição ou nos atribuirás alguma culpa? Seremos considerados insensíveis e cruéis se agirmos clara e fielmente contigo? Desejamos não ser assim; esperamos que não sejamos, e ficaremos tristes se aquilo que é bem intencionado for mal interpretado. Observe que deveríamos temer afligir alguém, especialmente aqueles que já estão sofrendo, para não aumentarmos a aflição do aflito, como os inimigos de Davi (Sl 69.26). Deveríamos nos mostrar relutantes em dizer que aquilo que prevemos será doloroso, mesmo que isto pareça ser muito necessário. O próprio Deus, embora aflija de forma justa, não aflige de bom grado (Lm 3.33). 3. Com que segurança ele fala da verdade e da pertinência daquilo que está prestes a dizer: Quem pode ficar calado? Certamente foi um zelo devoto pela honra de Deus e pelo bem-estar espiritual de Jó, que o colocou sob essa necessidade de falar. “Quem pode deixar de falar em defesa da honra de Deus, que ouvimos ser reprovada, e em amor à tua alma, que vemos estar em perigo?” Note que é uma compaixão insensata não repreendermos os nossos amigos – até mesmo aqueles que estiverem sob alguma tribulação – pelo que dizem ou pelos erros que cometem, apenas pelo receio de ofendê-los. Quer os homens recebam bem ou se sintam ofendidos pela repreensão, devemos cumprir o nosso dever com sabedoria e mansidão, e manter a nossa consciência limpa.


  II Ele apresenta uma dupla acusação contra Jó.


  1. Ele aponta para a sua conduta particular durante a aflição. Ele o acusa de fraqueza e covardia, e havia muito fundamento para esse item da sua acusação (vv. 3-5). E aqui:


  (1) Ele ressalta a antiga utilidade de Jó para o consolo dos outros. Ele reconhece que Jó havia orientado a muitos, não apenas aos seus próprios filhos e servos, mas a muitos outros – seus vizinhos e amigos, tantos quantos entraram em seu raio de ação. Jó não apenas ajudava aqueles que eram professores por profissão, encorajando-os, mas também pagando pela educação daqueles que eram pobres, como também instruindo, ele próprio, a muitos. Embora fosse um homem importante, Jó não achava que esta tarefa estivesse abaixo do seu nível social (o próprio rei Salomão foi um pregador); embora fosse um homem de negócios, ele encontrava tempo para fazê-lo; ele ia ter com seus vizinhos e lhes falava sobre as suas almas, e também lhes dava bons conselhos. Ó, se esse exemplo de Jó fosse imitado pelos homens importantes da nossa sociedade! Se Jó se encontrasse com aqueles que estavam inclinados a cair no pecado ou a sucumbir sob as suas tribulações, suas palavras os manteriam em pé: ele tinha uma maravilhosa habilidade de oferecer aquilo que era apropriado para fortalecer as pessoas contra as tentações, para ajudá-las sob os seus fardos, e para consolar as consciências aflitas. Ele possuía e usava a língua dos eruditos, sabia como dizer uma palavra oportuna àqueles que estavam fatigados, e dedicava-se muito a esta boa obra. Com conselhos e consolos adequados, Jó fortalecia as mãos fracas para o trabalho, para as cerimônias religiosas, para os conflitos espirituais, e também os joelhos fracos para suportar o homem em sua jornada sob as suas cargas. O nosso dever não é apenas levantar as nossas próprias mãos que pendem cansadas, apressando-nos e nos encorajando no caminho do dever (Hb 12.12); também devemos fortalecer as mãos fracas dos outros, à medida que houver oportunidade, como também fazermos o que pudermos para fortalecer os seus joelhos fracos, dizendo àqueles que são tímidos de coração: Esforçai-vos (Is 35.3,4). As expressões parecem ser emprestadas dali. Observe que estes devem abundar em caridade espiritual. Uma boa palavra, sabiamente pronunciada, pode fazer um bem maior do que talvez possamos imaginar. Mas por que Elifaz menciona isso aqui? [1] Talvez ele o elogie dessa forma pelo bem que havia feito, para que pudesse tornar a repreensão pretendida mais aceitável. Um elogio justo é um bom prefácio para uma repreensão justa; ele ajudará a eliminar preconceitos e mostrará que a repreensão não vem de algum tipo de má vontade. Paulo elogiou os coríntios antes de repreendê-los (1 Co 11.2). [2] Ele lembra como Jó havia consolado a outros como uma razão para que o próprio Jó pudesse, merecidamente, esperar ser consolado. No entanto, se o convencimento ou a condenação fossem necessários para consolar, eles deveriam ser desculpados caso se concentrassem primeiro neste ponto. O Consolador convencerá (Jo 16.8). [3] Talvez ele diga isso com certa pena, lamentando que pela gravidade da sua tribulação Jó não pudesse dedicar a si mesmo aqueles consolos que outrora havia destinado a outros. É mais fácil dar bons conselhos do que aceitá-los; pregar a mansidão e a paciência do que praticá-las. Facile omnes, cum valemus, rectum consilium aegrotis damus – Todos consideramos fácil dar bons conselhos aos enfermos quando estamos com saúde. – Terent. [4] Muitos acreditam que Elifaz faça menção a isso como uma condenação ao atual descontentamento de Jó, censurando-o por seu conhecimento e pelos bons serviços que havia prestado aos outros, como se tivesse dito: “Tu, pois, que ensinas a outro, não te ensinas a ti mesmo?” Não é uma evidência da tua hipocrisia que tenhas prescrito aos outros o remédio que agora tu mesmo não tomarás, e assim te contradizes e ages contra os teus próprios princípios, sim, contra aquilo que sabes? Tu que ensinaste a outro a não esmorecer, esmoreces? (Rm 2.21). “Médico, cura-te a ti mesmo”. Aqueles que repreenderam a outros deverão esperar ouvir falar disso, se eles próprios se tornarem ofensivos em relação às repreensões.


  (2) Ele o censura por sua atual melancolia (v. 5). “Mas agora a ti te vem”, agora é a tua vez de ficar aflito, e o cálice amargo que passa de mão em mão é colocado na tua mão; agora que te toca a ti, tu te enfadas e te perturbas. Aqui: [1] Elifaz faz pouco caso das aflições de Jó: “Te toca a ti”. A mesma palavra que o próprio Satanás havia utilizado (caps. 1.11; 2.5). Se Elifaz tivesse sentido apenas a metade da tribulação de Jó, teria dito: “Isto me golpeia, isto me fere”; mas, ao falar das tribulações de Jó, faz disso algo insignificante: “Te toca a ti, e não podes suportar ser tocado”. Noli me tangere – Não me toque. [2] Ele torna demasiados os ressentimentos de Jó, e os agrava: “Tu te enfadas, ou estás fora de ti; te enfureces, e não sabes o que dizes”. Os homens que estão em profunda aflição merecem certa condescendência, e que uma interpretação favorável seja dada ao que dizem; quando tomamos cada palavra pelo seu pior sentido, fazemos aos outros aquilo que não desejamos que nos façam.


  2. Quanto ao seu caráter, de um modo geral, diante dessa tribulação. Ele o acusa de praticar iniqüidades, e de ser uma falsa pessoa de bom coração – e esta cláusula da sua acusação era completamente infundada e injusta. Com que crueldade ele o ironiza e repreende em relação à grande profissão da religião que ele havia feito, como se isso tudo agora tivesse resultado em nada e mostrasse ser uma simulação (v. 6): Não era esse o teu temor a tua confiança, e a tua esperança, a sinceridade dos teus caminhos? Não parece tudo agora ser um mero fingimento? Se tivesses sido sincero nisso, Deus não teria te afligido assim, e não terias te comportado desse modo sob a tribulação. Isso era a mesma coisa que Satanás visava provar: que Jó era um hipócrita e que a descrição que Deus havia feito do seu caráter era mentirosa. Não tendo conseguido fazer isso junto a Deus, que também disse e assegurou que Jó era perfeito e reto, Satanás se empenhou, através dos amigos de Jó, a persuadi-lo a confessar-se um hipócrita. Se o inimigo tivesse alcançado esse ponto, teria triunfado. Habes confitentem reum – Por tua própria boca, te condenarei. Porém, pela graça de Deus, Jó foi capaz de conservar a sua integridade, e não prestaria um falso testemunho contra si mesmo. Note que aqueles que proferem sentenças irrefletidas e repreensões severas sobre os seus irmãos e os condenam como hipócritas, realizam a obra de Satanás, e nem sequer estão cientes do quanto estão servindo ao inimigo. Eu não sei o que acontece para que este versículo seja diferentemente interpretado em várias edições das nossas Bíblias; as versões antigas colocam “a tua esperança” antes da “sinceridade dos teus caminhos”. O mesmo acontece com a edição Genebra em inglês e com a maioria das edições da última tradução; mas eu descobri que uma das primeiras, de 1612, contém o seguinte texto: Não é esse teu temor a tua confiança, a sinceridade dos teus caminhos, e a tua esperança? Tanto as anotações da Assembléia quanto as do Sr. Pool trazem essa interpretação; e uma edição de 1660 interpreta: “Não é o teu temor, a tua confiança, e a sinceridade dos teus caminhos a tua esperança? Não parece agora que toda a religiosidade tanto da tua devoção quanto da tua conduta se devia apenas à esperança e à confiança de que através dela tu enriquecerias? Não foi toda ela mercenária?” Esta era a mesma coisa que Satanás sugeriu. De acordo com o Sr. Broughton: “Não é a tua religião a tua esperança, e não são os teus caminhos a tua confiança?” Ou, “Não foi isso? Tu não pensaste que ela seria a tua proteção? Mas estás enganado”. Ou, “Não teria sido assim? Se tua religião tivesse sido sincera, não teria te protegido contra esse desespero?” É verdade que “Se te mostrares frouxo no dia da angústia, a tua força será pequena” (Pv 24.10); mas não é por essa razão que alguém possa concluir que não tenhas nenhuma graça, ou absolutamente nenhuma força. O caráter de um homem não deve ser julgado por um ato isolado.


  O Discurso de Elifaz


  vv. 7-11


  Elifaz expõe aqui outro argumento para tentar comprovar a hipocrisia de Jó, e terá como evidência contra ele não apenas a sua impaciência durante as tribulações, mas até mesmo as suas próprias aflições, por serem extremamente grandes e extraordinárias, não havendo nenhuma possibilidade, em absoluto, dele se libertar delas. Para reforçar o seu argumento ele estabelece aqui dois princípios que parecem suficientemente plausíveis:


  I Que os homens bons nunca foram destruídos dessa forma. Como prova disso ele apela para a própria observação de Jó (v. 7): “Lembra-te, eu te rogo; lembra-te de tudo o que tens visto, ouvido, ou lido, e dá-me um exemplo de qualquer pessoa que fosse inocente e reta, e mesmo assim tenha sido destruída como estás sendo, e que tenha sido morta da maneira como estás morrendo”. Se interpretarmos isso como uma destruição final e eterna, o princípio apresentado por este homem é verdadeiro. Ninguém que é inocente e reto perece para sempre: mas apenas “o homem do pecado, o filho da perdição” (2 Ts 2.3). Mas então estas palavras estão mal aplicadas a Jó; ele não pereceu nem foi destruído dessa forma: um homem nunca está liquidado até que esteja no inferno. Mas, se entendermos estas palavras como uma desgraça temporária, o seu princípio não é verdadeiro. “Perece o justo” (Is 57.1): “O mesmo sucede ao justo e ao ímpio” (Ec 9.2), tanto na vida quanto na morte; a grande e verdadeira distinção ocorre após a morte. Mesmo antes do tempo de Jó (seja há quanto tempo for) havia exemplos suficientes para contradizer esse princípio. Não pereceu o justo Abel, sendo inocente? E não foi morto no início de seus dias? Não foi o honrado Ló cercado pelo fogo do incêndio da casa e do abrigo, e forçado a retirar-se para uma melancólica caverna? Não esteve o justo Jacó como um sírio prestes a perecer? (Dt 26.5). Ocorreram, sem dúvida, outros exemplos como esses, que não estão registrados.


  II Que os ímpios eram freqüentemente arruinados dessa maneira. Como prova disso, ele atesta a sua própria observação (v. 8): “Segundo eu tenho visto, os que lavram iniqüidade e semeiam o mal segam isso mesmo. Com o hálito de Deus perecem” (v. 9). Temos exemplos diários disso; e por essa razão, uma vez que tu assim pereces, e és consumido, temos motivos para crer que, seja qual for a profissão da religião que fizeste, tu lavraste apenas a iniqüidade e semeaste a maldade. Segundo o que tenho visto suceder aos outros, do mesmo modo vejo suceder a ti.


  1. Ele fala dos pecadores em geral, dos astutos pecadores ocupados, que se esforçam no pecado, pois lavram a iniqüidade e esperam ter algum proveito através do pecado, pois semeiam a maldade. Aqueles que lavram, lavram em esperança, mas qual é o resultado? Eles colhem aquilo que semearam. Da carne ceifarão corrupção e ruína (Gl 6.7,8). A colheita será um montão no dia da tribulação e das dores insofríveis (Is 17.11). Ele colherá o mesmo, isto é, o resultado será condizente com a sua semeadura. Aquilo que o pecador semeia, não é o próprio corpo que ele ceifará, mas Deus lhe dará um corpo, um corpo de morte, no final dessas coisas (Rm 6.21). Alguns entendem por iniqüidade e maldade o mal e o dano causados aos outros. Aqueles que os lavram e semeiam colherão o mesmo, ou seja, serão pagos em sua própria moeda. Aqueles que causam sofrimento terão que sofrer (2 Ts 1.6; Js 7.25). Os despojadores serão despojados (Is 33.1), e aqueles que levam em cativeiro, em cativeiro irão (Ap 13.10). Mais adiante ele descreve a destruição deles (v. 9): Através do sopro de Deus, eles perecerão. Os propósitos pelos quais tanto se esforçaram, são frustrados; Deus corta as cordas desses lavradores (Sl 129.3,4). Eles próprios são destruídos, o que é uma punição justa por suas iniqüidades. Eles perecem, isto é, são completamente destruídos; eles são consumidos, isto é, são destruídos gradativamente; e isso pela ordem e pelo sopro de Deus, ou seja, (1) através da sua ira. A ira de Deus é a ruína dos pecadores, que são, por isso, chamados de vasos da ira. Também é dito que o seu sopro acende uma Tofete (Is 30.33, na versão TB). Quem conhece o poder da sua ira? (Sl 90.11). (2) Pela sua palavra. Ele fala e é feito, de uma forma fácil e eficaz. O Espírito de Deus, na Palavra, consome os pecadores; com ela, Ele os mata (Os 6.5). Para Deus, dizer e fazer não são duas coisas. Foi dito que o homem do pecado será consumido pelo sopro da boca de Cristo (2 Ts 2.8). Compare com Isaías 11.4; Apocalipse 19.21. Alguns acreditam que ao atribuir a destruição dos pecadores ao sopro de Deus e à respiração das suas narinas, ele se refira ao vento que derrubou a casa sobre os filhos de Jó, como se, por terem padecido tais coisas, fossem então mais pecadores do que todos os homens (Lc 13.2).


  2. Valendo-se da metáfora dos leões, ele fala particularmente dos tiranos e dos opressores cruéis (vv. 10,11). Observe: (1) Como ele descreve a crueldade e a opressão deles. A língua hebraica tem cinco diferentes nomes para leões, e todos eles são usados aqui para demonstrar o terrível poder de destruição, ferocidade e crueldade dos orgulhosos opressores. Eles rugem, despedaçam, tomam por presa tudo o que lhes está próximo, e ensinam os seus filhotes a também agirem do mesmo modo (Ez 19.3). O diabo é um leão que ruge; e os opressores compartilham a sua natureza, e realizam os seus desejos. Eles são fortes e ardilosos como os leões (Sl 10.9; 17.12); e, até onde prevalecem, tornam desolado tudo ao seu redor.


  (2) Como ele descreve a destruição deles, a destruição tanto do seu poder quanto das próprias pessoas. Eles serão impedidos de continuar cometendo o mal e prestarão contas dos danos que causaram. Um procedimento eficaz será adotado: [1] Para que eles não aterrorizem. Por-se-á um fim ao som do seu rugido. [2] Para que eles não despedacem. Deus os desarmará, aniquilará o poder que possuem para praticar o mal: Os dentes dos filhotes dos leões são quebrados (veja Sl 3.7). Assim o restante da ira será restringido. [3] Para que eles não enriqueçam com a pilhagem dos seus vizinhos. Até mesmo o leão velho está esfomeado, e perece por falta de alguma presa. Aqueles que se fartaram em pilhagens e saques serão possivelmente submetidos a dificuldades tais a ponto de, por fim, morrerem de fome. [4] Para que eles não possam, como prometem a si mesmos, deixar uma sucessão: Os robustos filhotes de leão estão espalhados, para procurarem eles próprios por alimentos que os leões mais velhos costumavam lhes trazer (Na 2.12). O leão despedaçava a presa para os seus filhotes, mas agora estes devem se arranjar. Talvez Elifaz tencionasse, com isso, criticar Jó, como se este, sendo o mais importante de todos os homens do oriente, tivesse obtido o seu patrimônio através de pilhagens e usasse o seu poder para oprimir os seus vizinhos. Era como se ele dissesse: mas agora os seus bens e o seu poder se foram, e a sua família foi dispersa. Se a sua intenção tivesse sido realmente essa, era uma pena que um homem a quem Deus elogiou fosse assim tão humilhado.


  O Discurso de Elifaz


  vv. 12-21


  Tendo se empenhado para convencer Jó do pecado e da insensatez do seu descontentamento e impaciência, Elifaz atesta aqui uma visão com a qual havia sido privilegiado; ele então relaciona esta visão a Jó, para a condenação deste. Todos os homens prestarão uma deferência especial àquilo que vem diretamente de Deus, e Jó indubitavelmente o fez, tanto quanto qualquer outro. Alguns entendem que Elifaz tivera essa visão bem recentemente, uma vez que ele veio a Jó colocando palavras em sua boca com as quais tentaria discutir e convencê-lo; e teria dado certo se ele tivesse se limitado ao significado da sua visão, que serviria como um fundamento com base no qual poderia reprovar Jó por sua murmuração, mas não para condená-lo como um hipócrita. Outros crêem que ele a tivera anteriormente; pois Deus freqüentemente valia-se desse meio para comunicar as suas intenções aos filhos dos homens naqueles primeiros períodos do mundo (cap. 33.15). Provavelmente, Deus lhe havia enviado esse mensageiro e essa mensagem para acalmá-lo e confortá-lo em uma ocasião qualquer, quando ele próprio estava sob um estado de espírito de inquietude e descontentamento. Note como deveríamos consolar os outros com a consolação com que nós mesmos fomos consolados (2 Co 1.4), de forma que deveríamos nos esforçar para convencer os demais com aquilo que foi eficaz para nos convencer. O povo de Deus não dispunha então de qualquer palavra escrita para citar, e por isso Deus algumas vezes lhes comunicava até mesmo verdades comuns através dos meios extraordinários da revelação. Nós, que temos Bíblias, temos nelas (graças a Deus) uma palavra mais segura na qual confiar; a Bíblia Sagrada é infinitamente mais confiável do que visões e vozes. Podemos depender inteiramente da Bíblia Sagrada (2 Pe 1.19). Observe:


  I A maneira pela qual essa mensagem foi enviada a Elifaz, e as circunstâncias da sua transmissão a ele. 1. Ela foi-lhe trazida discretamente ou em segredo. Grande parte da mais agradável comunhão que as almas benevolentes têm com Deus acontece em segredo, onde nenhum olho vê senão o daquele que tudo vê. Deus tem meios de trazer condenação, conselho, e consolo ao seu povo, sem ser visto pelo mundo, através de sussurros secretos, de maneira tão poderosa e eficiente quanto pela pregação em público. O seu segredo é para eles (Sl 25.14). Assim como o espírito maligno freqüentemente tira do coração as boas palavras (Mt 13.19), da mesma forma, algumas vezes, o bom espírito introduz secretamente boas palavras no coração, quer estejamos atentos ou não. 2. Ele recebeu poucas palavras (v. 12). E é apenas um pouco do conhecimento divino que os melhores recebem neste mundo. Sabemos muito pouco em comparação com aquilo que deve ser conhecido, e com o que conheceremos quando chegarmos ao céu. Quão pouco é o que temos ouvido de Deus! (cap. 26.14). Conhecemos, porém em parte (1 Co 13.12). Veja a humildade e modéstia de Elifaz. Ele age como se não tivesse entendido a mensagem completamente, mas apenas uma parte dela. 3. Ela lhe foi trazida nas visões da noite (v. 13), quando ele havia se retirado do mundo e da pressão deste, e quando tudo ao redor dele estava tranqüilo e quieto. Note que quanto mais nos retirarmos do mundo e das coisas inerentes a ele, mais aptos estaremos para a comunhão com Deus. Quando estamos conversando com os nossos próprios corações, e estamos quietos (Sl 4.4), então é o momento adequado para o Espírito Santo conversar conosco. Enquanto os outros dormiam, Elifaz estava pronto para receber a visita do Céu, possivelmente como Davi, que meditava a respeito de Deus nas vigílias da noite; e no meio daqueles pensamentos bons, essa idéia lhe foi trazida. Nós ouviríamos mais a respeito de Deus, se pensássemos mais a respeito dele; todavia alguns se surpreendem com as condenações durante a noite (cap. 33.14,15). 4. A mensagem foi prefaciada com terrores: Medo e tremor se apossaram dele (v. 14). Parece que antes que tenha ouvido ou visto qualquer coisa, ele foi tomado por tal temor e tremor, que seus ossos foram sacudidos, e talvez também a cama sob ele. Caindo sobre o seu espírito um temor santo e uma reverência a Deus e à sua majestade, ele foi, através disso, preparado para uma visita divina. Aquele a quem Deus pretende honrar, Ele primeiro humilha e abate. O precioso e bendito Senhor tem, à sua disposição, todos os seres humanos para servirem-no com temor, e alegrarem-se nele com tremor.


  II O mensageiro através do qual a palavra foi enviada – um espírito, um anjo bom, um dos anjos de Deus, que são utilizados não apenas como ministros da providência de Deus, mas às vezes como ministros da sua Palavra. Aqui nos foi dito acerca dessa aparição vista por Elifaz (vv. 15,16): 1. Que foi real, e não um sonho, não uma obra da imaginação. Uma imagem ou visão esteve diante dos seus olhos; ele a viu claramente; a princípio passou e tornou a passar diante do seu rosto, deslocou-se de lá para cá, mas finalmente parou para falar-lhe. Se alguns têm sido tão desonestos a ponto de enganar alguém com falsas visões, e outros tão tolos a ponto de serem enganos, isso não significa que possa haver aparições de espíritos, tanto bons como maus. 2. Que foi indefinida, e um tanto confusa. Ele não podia ver a sua forma com clareza, para conceber qualquer idéia exata sobre ela em seu próprio pensamento, e muito menos descrevê-la. A intenção era que a sua consciência fosse despertada e informada, e não que a sua curiosidade fosse satisfeita. Conhecemos pouco sobre os espíritos; não estamos capacitados a conhecer muito sobre eles, nem é conveniente que tenhamos um grande conhecimento deste assunto. Tudo deve vir a seu tempo; em breve seremos transferidos para o mundo dos espíritos, e então ficaremos mais familiarizados com eles. 3. Que ela o colocou sob um grande temor, de forma que os seus cabelos se arrepiaram. Desde que o homem pecou, tem sido terrível para ele receber mensagens do céu, uma vez que ele próprio tem ciência de que não é digno de receber nenhuma notícia boa de lá; por isso, as aparições, mesmo as dos espíritos bons, têm sempre provocado profundas sensações de medo, até mesmo nos homens bons. Como é bom para nós que Deus nos envie as suas mensagens, não por meio de espíritos, mas através de homens como nós mesmos, cujo terror não nos amedrontará! Veja Daniel 7.28; 10.8,9.


  III A mensagem propriamente dita. Antes que ela fosse entregue, houve silêncio, um silêncio profundo (v. 16). Quando formos falar a respeito de Deus, ou a Ele, é conveniente que nos dirijamos a Ele com uma pausa solene, e desse modo estabeleceremos os limites em redor do monte onde Ele deve descer, não nos apressando a proferir qualquer coisa. A mensagem foi entregue em voz baixa e tranqüila; e a mensagem era esta: “Seria, porventura, o homem mais justo do que Deus? Seria, porventura, o varão mais puro do que o seu Criador? (v. 17) Fora com tal pensamento!”


  1. Alguns acreditam que aqui Elifaz procura provar que as grandes tribulações pelas quais Jó passava eram uma evidência incontestável de que ele era um homem ímpio. Um homem mortal seria considerado injusto e muito impuro se, desta maneira, admoestasse e castigasse um servo ou súdito, a menos que o tal fosse culpado de algum crime muito grave: “Se, portanto, não houvesse alguns crimes graves pelos quais Deus te pune, o homem seria mais justo do que Deus, e isto não pode ser concebido”. 2. Eu prefiro pensar que se trata apenas de uma repreensão pela murmuração e pelo descontentamento de Jó: “Pretenderá um homem ser mais justo e puro do que Deus? Será que algum homem pretenderia compreender mais verdadeiramente, e cumprir mais rigorosamente os estatutos e as leis da justiça do que Deus? Será que Enos (Gn 4.26), um homem mortal e miserável, seria tão insolente? Além disso, pretenderá Geber, o homem mais poderoso e eminente, homem na sua plenitude, comparar-se a Deus, ou competir com Ele?” Note que é extremamente ímpio e absurdo considerarmos outros ou a nós mesmos mais justos e puros do que Deus. Aqueles que discutem e criticam as orientações da lei divina, as revelações da graça divina, ou as disposições da providência divina, tentam se posicionar como se fossem mais justos e mais puros do que Deus; e aqueles que assim reprovam a Deus, que respondam por isso. Como! Homem pecador! (pois ele não seria mortal se não fosse pecador) Homem de pouca visão! Pretenderá ele ser mais justo e mais puro do que Deus, que sendo o seu Criador, é o seu Senhor e possuidor? Pode o barro contender com o oleiro? Deus é o Criador de tudo aquilo que houver de justiça e pureza no homem; por isso o precioso e bendito Senhor é mais justo e mais puro do que o homem (veja Sl 94.9,10).


  IV O comentário que Elifaz, aparentemente, faz sobre isto. Ainda que alguns considerem que todos os versículos que se seguem tenham sido ditos na visão, o resultado é o mesmo.


  1. Ele explica quão insignificantes são os próprios anjos em comparação com Deus (v. 18). Os anjos são servos de Deus, servos que estão ao seu serviço, servos trabalhadores; eles são seus ministros (Sl 104.4); eles são seres inteligentes e abençoados, mas Deus não precisa deles nem é beneficiado por eles e está infinitamente acima deles. Por esta razão: (1) Falando de confiança, o Senhor não confia neles da forma que confiamos naqueles sem os quais pensamos que não podemos viver. Ele não depende deles. Não há algum serviço no qual Ele seja “obrigado” a empregá-los, pois, se lhe agradar, Ele pode realizá-lo do mesmo modo sem eles. Ele nunca fez deles os seus confidentes, ou o seu conselho, o seu gabinete (Mt 24.36). Ele não lhes confia completamente os seus interesses, mas os seus próprios olhos passam por toda a terra (2 Cr 16.9). Veja a frase em Jó 39.11. Alguns atribuem a ela o seguinte sentido: “Tão mutável é até mesmo a natureza angelical, que Deus não confiaria nos anjos, não obstante a própria integridade deles; se o fizesse, todos eles teriam agido como fizeram alguns, deixando a sua condição inicial; mas Ele considerou necessário conceder-lhes uma graça sobrenatural para confirmá-los”. (2) Ele os acusa de loucura, vaidade, fraqueza, indecisão, e imperfeição, em comparação a Si próprio. Se o mundo fosse deixado sob o comando dos anjos, e lhes fosse confiada a gestão exclusiva das questões, eles adotariam medidas equivocadas, e nada seria feito para melhor, como agora o é. Os anjos possuem inteligência, porém limitada. Embora não lhes seja atribuída iniqüidade, a imprudência lhes é imputada. Esta última cláusula é interpretada diferentemente pelos críticos. Eu creio que isso sustenta essa interpretação, repetindo a negativa, o que é muito comum: Ele não confiará completamente nos seus santos; nem se gloriará nos seus anjos (in angelis suis non ponet gloriationem) nem fará deles um motivo de orgulho, como se os seus louvores, ou serviços, lhe acrescentassem qualquer coisa: faz parte da sua glória o fato de que Ele seja infinitamente feliz, e que assim continuaria mesmo que não os tivesse.


  2. Por essa razão, Elifaz deduz o quanto o homem é inferior, o quão inferior ele é para que alguém confie nele, ou se glorie nele. Se há tal distância entre Deus e os anjos, imagine que distância haverá entre Deus e o homem! Veja como o homem é descrito aqui, em sua baixeza.


  (1) Observe o homem em sua vida – ele é extremamente vil (v. 19). Considere o homem em sua melhor condição, e verá que ele é uma criatura muito desprezível em comparação com os santos anjos, embora seja respeitável se comparado com os animais. É verdade que os anjos são espíritos, e que a alma do homem também faz parte deste plano espiritual. Mas: [1] Os anjos são espíritos puros; porém a alma do homem vive em uma casa de barro: assim são os corpos dos homens. Os anjos são livres; a alma humana está alojada, e o corpo é uma nuvem, um obstáculo, a ela; é a sua jaula; é a sua prisão. É uma casa de barro desprezível, e que está a se deteriorar; um vaso de barro, que em pouco tempo é despedaçado. Ele foi formado de acordo com o bom gosto do oleiro. É uma cabana, não uma casa de cedro ou de marfim, mas de barro, que logo estaria em ruínas se não fosse mantida em constante manutenção. [2] Os anjos são estáveis, mas o verdadeiro alicerce da casa de barro que o homem habita está no pó. Uma casa de barro, se for construída sobre uma rocha poderá durar muito tempo; mas, se erigida no pó, a insegurança da construção apressará a sua queda e esta sucumbirá devido ao seu próprio peso. Uma vez que o homem foi criado a partir do pó da terra, ele é, portanto, mantido e sustentado por aquilo que se origina da terra. Tire isso e o seu corpo retornará à sua terra, ao seu pó. Nós nos levantamos meramente sobre o pó; estamos apoiados no pó. Alguns têm uma quantidade maior de pó sobre a qual permanecem, quando comparados aos demais, mas ainda é a terra que nos mantém em pé, e que em breve nos consumirá. [3] Os anjos são imortais, mas o homem é logo esmagado; a morada terrena do seu tabernáculo é dissolvida, perece, e se consome; ele é esmagado como uma traça entre os dedos de alguém, facilmente e rapidamente; qualquer pessoa pode matar um homem quase tão rapidamente como mata uma traça. Uma pequena coisa destruirá a sua vida. Ele é esmagado diante da traça, assim diz a palavra. Se alguma enfermidade prolongada que consome como uma traça for enviada para destruí-lo, ele não poderá resistir a ela mais do que poderia resistir a uma doença repentina, que viesse sobre ele, rugindo como um leão (veja Os 5.12-14). Será que uma criatura como essa seria digna de confiança? Será que o Deus que não pode confiar em seus próprios anjos poderia esperar dela qualquer serviço?


  (2) Observe o homem em sua morte, e ele se mostrará ainda mais desprezível e indigno de confiança. Os homens são mortais e perecíveis (vv. 20,21). [1] Na morte, os homens são destruídos e perecem para sempre, em relação a este mundo. A morte é o fim de sua vida terrena, e de todas as suas atividades e alegrias aqui; o seu lugar já não os reconhecerá mais. [2] Eles estão morrendo diariamente, e definhando ininterruptamente: São destruídos desde a manhã até a tarde. A morte está continuamente operando em nós, como uma toupeira cavando a nossa sepultura em movimentos sucessivos. E, desse modo, ficamos continuamente expostos, e assim morremos um pouco a cada dia. [3] A vida dos homens é curta, e em um curto espaço de tempo são mortos. É como se a vida humana durasse da manhã até a tarde. É meramente um dia (assim alguns interpretam); o seu nascimento e a sua morte são apenas como o nascer e o pôr-do-sol do mesmo dia. [4] Na morte, todas as suas excelências desaparecem; a beleza, a força, e a sabedoria, além de não poderem livrá-los da morte, também perecem com eles; nem mesmo a sua pompa, riqueza ou poder continuarão depois deles. [5] A sua sabedoria não pode salvá-los da morte: Eles morrem sem sabedoria, morrem por falta de sabedoria, por causa da sua própria conduta insensata; cavam as suas covas com os seus próprios dentes. [6] A morte é algo tão comum que ninguém toma qualquer cuidado com ela ou lhe presta atenção: Eles perecem sem que ninguém faça caso ou considere. A morte de outros é, em muitas oportunidades, objeto de conversas comuns, mas poucas vezes o tema de reflexões sérias. Alguns acreditam que aqui se fale da maldição eterna dos pecadores assim como da sua morte temporal: Eles são destruídos ou despedaçados pela morte, desde a manhã até a tarde; e, se não se arrependem, perecem para sempre (segundo alguns interpretam), v. 20. Eles perecem para sempre porque não honram a Deus e ao seu dever; eles não pensam no seu fim (Lm 1.9). Eles não têm nenhuma excelência senão aquela que a morte leva embora, e eles perecem, morrem a segunda morte, por falta de sabedoria para tomar posse da vida eterna. Pretenderá uma criatura desprezível, fraca, insensata, pecaminosa, mortal como essa ser mais justa do que Deus e mais pura do que o seu Criador? Não, de modo algum. Em vez de discutir ou entrar em polêmicas com as suas aflições, que tal pessoa se surpreenda por estar fora do inferno.


  


  CAPÍTULO 5


  Elifaz, no capítulo anterior, para a sustentação da sua acusação contra Jó, havia garantido que recebera uma palavra do céu, que lhe fora enviada em uma visão. Neste capítulo, ele apela para aqueles que prestaram testemunho na terra, aos santos, testemunhas fiéis da verdade de Deus em todas as épocas (v. 1). Eles testemunharão: I. Que o pecado dos pecadores é a sua destruição, (vv. 2-5). II. Que, além disso, a aflição é o destino comum da humanidade (vv. 6,7). III. Que quando estamos aflitos é sensato e nosso dever recorrer a Deus, pois Ele pode e está pronto a ajudar-nos (vv. 8-16). IV. Que as aflições que são satisfatoriamente suportadas terminarão bem; e particularmente Jó, se tivesse mantido a calma, poderia assegurar-se de que Deus tinha uma grande misericórdia reservada para ele (vv. 17-27). Desta forma Elifaz conclui a sua dissertação, com uma disposição melhor do que quando a iniciou.


  O Discurso de Elifaz


  vv. 1-5


  Uma discussão muito acalorada é iniciada entre Jó e seus amigos: Elifaz faz aqui uma proposta justa para submeter a questão a uma arbitragem. Em todos os debates, se for sabido que os envolvidos não conseguirão concluí-lo entre si, é realmente melhor estabelecer a arbitragem. Tão confiante está Elifaz na justiça da sua causa que propõe ao próprio Jó a escolha dos árbitros (v. 1): Chama agora; há alguém que te responda? Isto é: 1. “Há alguém que sofre como tu sofres? Podes tu apresentar um exemplo de alguém que fosse realmente um santo e que tenha sido degradado a tal extremo como aquele a que estás reduzido agora? Deus nunca tratou com ninguém que ama o seu nome do modo como trata contigo agora; portanto, certamente não és um deles.” 2. “Há alguém que diga o que tu dizes? Alguma vez algum homem bom amaldiçoou o seu dia como tu o fazes? Será que qualquer dos santos te justificará nessas palavras acaloradas, ou nesta tua ira, ou dirá que esse é o modo de vida dos filhos de Deus? Não encontrarás nenhum dentre os santos para ser teu defensor, nem para se me opor. Para qual dos santos te virarás? Vira-te para qual desejares, e descobrirás que são todos da minha opinião. Eu tenho o communis sensus fidelium – o voto unânime dos crentes, do meu lado; todos eles concordarão com o que vou dizer.” Observe que: (1) As pessoas boas são chamadas de santos até mesmo no Antigo Testamento; e por isso não sei por que deveríamos, em linguagem comum (a menos que devamos loqui cum vulgo – falar como os nossos vizinhos), reservar o título àquelas do Novo Testamento, e não dizer Santo Abraão, São Moisés, e Santo Isaías, assim como São Mateus e São Marcos; e São Davi, o salmista, e também São Davi o bispo britânico. Arão é explicitamente chamado de santo do Senhor. (2) Todos os que são santos voltar-se-ão para aqueles que também o são, os escolherão para serem os seus amigos e se relacionarão com eles, os escolherão para seus juízes e com eles procurarão tomar conselhos (veja Sl 119.79). Os santos hão de julgar o mundo (1 Co 6.1,2). Eles andam pelo caminho dos bons (Pv 2.20), consideram a vereda do século passado, as pisadas das ovelhas. Cada um escolhe um tipo de pessoa à qual gostaria de ser semelhante, e cujas opiniões são para si o teste da honra e da desonra. Sendo assim, todos os verdadeiros santos se esforçam para se assemelhar àqueles que também o são, e para serem corretos de acordo com a opinião destes. (3) Há algumas verdades tão claras, tão universalmente conhecidas, nas quais tanto se crê, que alguém pode se arriscar a apelar para quaisquer dos santos no tocante a elas. Embora haja algumas coisas sobre as quais, infelizmente, haja divergências, há muitas mais, e mais importantes, nas quais estão de acordo; como o mal do pecado, a vaidade do mundo, o valor da alma, a necessidade de uma vida santa, e outras questões como estas. Embora nem todos eles vivam como deveriam, de acordo com as suas crenças nessas verdades, ainda assim estão todos prontos para prestar seus testemunhos quanto a elas.


  Assim sendo, há duas coisas que Elifaz mantém aqui, e sobre as quais não duvida de que todos os santos concordem consigo:


  I Que o pecado dos pecadores leva diretamente à sua própria ruína (v. 2): A ira destrói o louco; a sua própria ira o destrói, e por essa razão ele é louco por entregar-se a ela; é um fogo em seus ossos e em seu sangue, suficiente para inflamá-lo. A inveja é a podridão dos ossos, e assim destrói o tolo que se corrói com ela. “É assim contigo”, diz Elifaz: “enquanto contendes com Deus causas a ti mesmo o maior dano; a tua ira, por causa das tuas próprias tribulações, e a inveja que tens da nossa prosperidade, só aumentam o teu sofrimento e a tua miséria: vira-te para os santos, e descobrirás que eles entendem melhor as conseqüências delas. Jó havia dito à sua esposa que ela falava como uma louca; agora, Elifaz lhe diz que ele agiu como os homens loucos, os tolos. Estas palavras também podem ter este significado: “Se os homens são fustigados e destruídos, é sempre a sua própria loucura que os fustiga e destrói”. “Eles se matam por esta ou por aquela luxúria; por isso, sem dúvida, Jó, tu cometeste alguma tolice ou loucura pela qual foste levado a uma condição calamitosa como esta”. Muitos a entendem como decorrente da ira e do zelo de Deus. Jó não deveria ficar preocupado com a prosperidade dos ímpios, pois os sorrisos do mundo não podem protegê-los contra os olhares de reprovação de Deus; eles serão loucos e tolos se acreditarem no contrário. A ira de Deus significará a morte, a morte eterna, a condenação eterna daqueles sobre os quais ela se concentra. O que é o inferno senão a ira ininterrupta de Deus?


  II Que a prosperidade dos loucos é breve, e que a sua destruição é certa (vv. 3-5). Ele parece, aqui, estabelecer um paralelo entre o caso de Jó e aquele que é geralmente o caso das pessoas ímpias. 1. Jó havia prosperado durante algum tempo, parecia firme, e estava seguro em sua prosperidade; é comum aos homens ímpios tolos agirem assim: Eu os vi lançar raízes – plantados, e, presos à sua própria opinião e à dos outros, estavam propensos a continuar assim. (veja Jr 12.2; Sl 37.35,36). Vemos homens mundanos arraigando-se na terra; apóiam as suas esperanças nas coisas terrenas e delas extraem a seiva dos seus consolos. Os bens externos podem estar prosperando, mas a alma que se arraiga na terra não pode prosperar. 2. A prosperidade de Jó estava agora no fim, assim como acontecera com a prosperidade de outras pessoas ímpias. (1) Elifaz previu a ruína dos ímpios com um olhar de fé. Aqueles que consideravam apenas as coisas presentes, abençoavam a sua habitação, e acreditavam que eram felizes nela, abençoavam-na durante muito tempo, e desejavam permanecer naquela condição. Mas Elifaz amaldiçoou a habitação deles, repentinamente a amaldiçoou, tão logo os viu começar a se arraigar, isto é, ele abertamente antecipou e profetizou a sua destruição; não que ele tenha orado para que lhes sobreviessem as calamidades (eu não desejei o dia de aflição), porém a prognosticou. Ele entrou no santuário e lá compreendeu o fim deles e ouviu a leitura da sua sentença (Sl 73.17,18): que a prosperidade dos loucos os destruirá (Pv 1.32). Aqueles que crêem na Palavra de Deus podem perceber que há uma maldição na casa dos ímpios (Pv 3.33); embora seja muito elegante, firmemente construída, e extremamente cheia de todo tipo de coisas boas, eles podem prever que a maldição, no devido tempo, infalivelmente a consumirá com a sua madeira e com as suas pedras (Zc 5.4). (2) Ele viu, enfim, o que havia previsto. Não foi desapontado em sua expectativa com relação a Jó; o acontecimento correspondeu à previsão; a família do ímpio foi aniquilada, e a sua riqueza foi destruída. Nesses pormenores ele, de modo claro e muito odioso, reflete sobre as tribulações de Jó. [1] Seus filhos foram exterminados (v. 4). Eles se consideravam seguros na casa de seu irmão mais velho, mas estavam longe de estar em segurança, pois foram despedaçados às portas. Talvez a porta ou o portão da casa fosse a parte mais alta, e caiu pesadamente sobre eles, e não houve ninguém para impedir que perecessem entre as ruínas. Isso é normalmente subentendido na destruição das famílias dos homens ímpios, como a execução da justiça sobre eles, para obrigá-los a restituir o que adquiriram de maneira desonesta. Eles deixam este legado aos seus filhos; mas a sua descendência não impedirá a entrada dos proprietários legítimos, que subjugarão os seus filhos, e os esmagarão através da devida aplicação da lei (e não haverá ninguém para ajudá-los), ou talvez por opressão (Sl 109.9, e passagens paralelas). [2] O patrimônio do ímpio foi saqueado (v. 5). O de Jó também o fora. Os ladrões famintos, os sabeus e os caldeus, fugiram com ele e devoraram-no; e isso, diz Elifaz: Eu tenho visto freqüentemente acontecer com outros. Aquilo que foi conseguido através de pilhagens e roubos é perdido do mesmo modo. O cuidadoso proprietário cercou estes bens com espinhos, e julgou, então, que estivessem em segurança; mas a cerca se mostrou insignificante contra a ganância dos saqueadores (se a fome abre caminho através de muros de pedras, muito mais através de sebes de espinhos), e contra a maldição divina, que passará através dos espinhos e das sarças, e os queimará (Is 27.4).


  O Discurso de Elifaz


  vv. 6-16


  


  Tendo Elifaz tocado Jó em um ponto muito sensível ao mencionar a perda dos seus bens e a morte dos seus filhos, como um castigo justo pelo pecado, para evitar levá-lo a desesperar-se, começa aqui a encorajá-lo, e de certo modo a acalmá-lo. Agora ele modifica completamente o seu tom de voz (Gl 4.20), e fala com um tom de bondade, como se quisesse compensá-lo pelas palavras duras que havia proferido contra ele.


  I Ele faz com que Jó se lembre de que nenhuma aflição acontece por acaso, nem deve ser atribuída a causas secundárias: Ela não vem do pó, nem brota do solo como a erva (v. 6). Não surge normalmente, em certas estações do ano, como ocorre com os produtos naturais, por uma série de razões diferentes. A proporção entre a prosperidade e a adversidade não é tão exatamente observada pela Providência como aquela que existe entre a noite e o dia, o verão e o inverno, mas acontece de acordo com a vontade e o desígnio de Deus, quando e como Ele julgar apropriado. Alguns interpretam esta situação do seguinte modo: O pecado não surge do pó, nem a iniqüidade da terra. Se os homens são maus, não devem culpar o solo, o clima, ou as estrelas, mas a si próprios. “Se fores escarnecedor, tu só o suportará”. Não devemos atribuir as nossas aflições à sorte, pois elas são provenientes de Deus, nem os nossos pecados ao destino, pois eles se originam em nós; de modo que, sejam quais forem as dificuldades com que nos deparemos, devemos reconhecer que Deus as permite, e que somos nós quem as provocamos: as aflições são as razões pelas quais devemos ser muito pacientes, e os pecados que praticamos devem ser as razões pelas quais devemos ser muito penitentes quando formos afligidos.


  II Ele lembra Jó que o sofrimento e a aflição são as coisas pelas quais temos todos os motivos para esperar neste mundo: O homem nasce para sofrer (v. 7), não simplesmente por ser um homem (tivesse ele conservado a sua inocência teria nascido para o prazer), mas por ser um homem pecador, que nasceu de uma mulher (14.1) que estava em transgressão. O homem nasce em meio ao pecado, e por isso nasce para sofrer. Até mesmo aqueles que são destinados à honra e à riqueza são nascidos para sofrer na carne. Em nosso estado decadente, pecar se tornou normal, e a conseqüência natural disso é a aflição (Rm 5.12). Não há nada neste mundo para o que nascemos e que possamos verdadeiramente chamar de nosso, exceto o pecado e a aflição; ambos são como as faíscas das brasas que se levantam para voar. As verdadeiras transgressões são as que saem do forno da corrupção deste mundo; e, sendo chamadas de transgressores desde o ventre, não é de admirar que nos comportemos de modo tão desleal (Is 48.8). Tal é também a fragilidade dos nossos corpos e a vaidade de todos os nossos prazeres, que os nossos infortúnios também surgem dali, tão naturalmente como as faíscas que se elevam – eles são tão numerosos, tão fortes e tão velozes, que um se segue ao outro. Por que devemos, então, ficar surpresos com as nossas aflições considerando-as estranhas, ou zangando-nos por serem muito severas, quando elas são somente aquilo para o que nascemos? “O homem nasce para o trabalho” (assim diz a anotação de margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada), é condenado a comer o seu pão com o suor do seu rosto, e isto deve habituá-lo às dificuldades, e fazer com que ele suporte melhor as suas tribulações.


  III Elifaz orienta Jó sobre como se comportar durante a sua tribulação (v. 8): “Eu buscaria a Deus”; sim, certamente o faria (assim diz o texto original). Aqui temos: 1. Uma repreensão tácita a Jó por não buscar a Deus, mas por contender com Ele: “Jó, se eu estivesse na tua situação, não estaria sendo tão impaciente e impetuoso. Eu teria me sujeitado à vontade de Deus”. É fácil dizermos o que faríamos se estivéssemos na situação de outra pessoa; mas se isso fosse posto à prova, possivelmente não acharíamos tão fácil fazer aquilo que dissemos. 2. Um conselho bom e oportuno de Elifaz a Jó, que ele transfere a si mesmo em uma metáfora: “Quanto a mim, o melhor procedimento que pensaria em adotar, se estivesse na tua situação, seria recorrer a Deus”. Observe que para podermos estar tranqüilos durante as nossas aflições não devemos recomendar aos nossos amigos nenhuma outra atitude a não ser aquela que nós mesmos adotaríamos se estivéssemos em sua situação. Buscar ao precioso e bendito Senhor é a atitude que faz com que sejamos capazes de suportar as aflições, e que pode nos aprimorar em meio a elas, fazendo com que obtenhamos um bom resultado através delas. (1) Devemos, através da oração, buscar a graça e a misericórdia de Deus, buscá-lo como a um Pai e Amigo, como aquele que é o único capaz de nos apoiar e socorrer, ainda que pareça que Ele contenda conosco. Devemos buscar o seu auxílio quando perdemos tudo o que temos neste mundo; devemos nos dirigir Àquele que é a fonte e o Pai de todo bem e de todo consolo. Está alguém entre vós aflito? Ore. A tranqüilidade do coração é um bálsamo para toda e qualquer chaga. (2) Devemos entregar a Ele, pacientemente, tanto a nossa causa como a nós mesmos: A Deus eu dirijo a minha fala, a Ele entrego a minha causa; tendo-a exposto diante dele, eu a submeterei a Ele; tendo-a posto a seus pés, eu a depositarei em suas mãos. “Aqui estou, que o Senhor faça comigo o que bem parecer aos seus olhos”. Se a nossa causa for realmente uma boa causa, não precisaremos ter medo de entregá-la a Deus, pois Ele é justo, bondoso e compassivo. Aqueles que procuram ser bem sucedidos devem se dirigir a Deus.


  IV Ele o encoraja a buscar a Deus, e a confiar-lhe a sua causa. Agir assim não será em vão, pois Ele é o único em quem encontraremos a ajuda eficaz.


  1. Elifaz sugere que Jó considere o poder ilimitado e a autoridade soberana de Deus. Em geral, Ele faz coisas grandiosas (v. 9), realmente grandiosas, pois Ele pode fazer qualquer coisa, Ele faz realmente tudo, e tudo de acordo com o desígnio da sua própria vontade – grandiosas de fato, pois as realizações do seu poder são: (1) Insondáveis, a tal ponto de nunca poderem ser compreendidas; elas não podem ser descobertas desde o princípio até o fim (Ec 3.11). As obras da natureza são misteriosas; as mais inquisitivas pesquisas são insuficientes para alcançar descobertas satisfatórias, e os filósofos mais sábios têm se confessado perplexos. Os desígnios da Providência são extremamente profundos e impenetráveis (Rm 11.33). (2) Numerosas e tantas que não podem ser somadas. Ele faz um número incontável de coisas grandiosas; o seu poder é inesgotável; os seus propósitos não deixarão de ser todos cumpridos até o fim dos tempos. (3) Maravilhosas, e nunca podem ser suficientemente admiradas; a própria eternidade parecerá curta para ser vivida admirando-as. Assim sendo, por meio dessa reflexão, Elifaz pretende: [1] Convencer Jó do seu erro e da sua insensatez ao contender com Deus. Não devemos ter a pretensão de julgar as suas obras, pois elas são insondáveis e estão acima das nossas investigações; não devemos contender com o nosso Criador, pois, se o fizermos, Ele certamente será muito severo para conosco, e é capaz de nos esmagar em um instante. [2] Estimular Jó a buscar a Deus e entregar a Ele a sua causa. O que é mais encorajador do que compreender que o precioso e bendito Senhor é aquele a quem pertence todo o poder? Ele pode realizar coisas grandiosas e maravilhosas para o nosso alívio, quando estamos profundamente humilhados.


  2. Ele apresenta alguns exemplos da soberania e do poder de Deus.


  (1) Deus faz coisas grandiosas no reino da natureza: Ele dá a chuva sobre a terra (v. 10), representando aqui todas as dádivas da providência comum, todas as estações frutíferas através das quais Ele enche os nossos corações de mantimento e de alegria (At 14.17). Observe que quando deseja mostrar as coisas importantes que Deus faz, Elifaz fala da chuva que Ele concede, e que, por ser algo comum, tendemos a considerar como trivial, mas que, se refletirmos devidamente sobre como é produzida e o que é produzido através dela, passamos a considerar como sendo uma grande obra de poder e bondade.


  (2) Ele faz grandes coisas nas questões relacionadas aos filhos dos homens – Ele não apenas enriquece o pobre e consola o necessitado, pela chuva que envia (v. 10), mas, para a elevação daqueles que estão abatidos, Ele frustra as maquinações dos astutos; pois o verso 11 deve ser combinado com o verso 12. Compare com Lucas 1.51-53. Ele “dissipou os soberbos no pensamento de seu coração... e elevou os humildes; encheu de bens os famintos”, e assim exaltou os de baixa condição, e encheu os seus corações com coisas boas. Observe:


  [1] Como Ele frustra o conselho dos soberbos e dos astutos (vv. 12-14). Há um poder supremo que conduz e controla os homens que se julgam livres e absolutos, e cumpre os seus próprios objetivos a despeito dos projetos destes. Observe, em primeiro lugar, que os insubordinados que se portam de maneira contrária a Deus e aos interesses do seu reino, são sempre muito ardilosos; eles agem assim porque são filhos da antiga serpente que foi conhecida por sua astúcia. Eles se consideram sábios, mas, no final, verão quão tolos são. Em segundo lugar, observe que os obstinados inimigos do reino de Deus têm os seus artifícios, as suas iniciativas e os seus conselhos sempre dirigidos contra Ele, e também contra os seus súditos fiéis. Eles são incessantes e incansáveis em seus intentos, constantes em suas conferências, soberbos em suas esperanças, sagazes em suas políticas, e firmemente unidos em suas mancomunações (Sl 2.1,2). Em terceiro lugar, observe também que Deus pode facilmente (e certamente o fará, na medida em que seja para a sua glória) amaldiçoar e frustrar todos os planos dos seus inimigos e dos inimigos do seu povo. Como foram frustradas todas as conspirações de Aitofel, Sambalate, e Hamã! Como foram rompidos os acordos da Síria e de Efraim contra Judá; de Gebal, Amom, e Amaleque contra o Israel de Deus; e também dos reis da terra e dos príncipes contra o Senhor e os seus ungidos! As mãos que têm sido estendidas contra Deus e contra a sua igreja não concretizaram os seus projetos, nem as armas que entraram em formação contra Sião tiveram sucesso. Em quarto lugar, observe que aquilo que os inimigos planejaram para a ruína da igreja, muitas vezes resultou na destruição deles mesmos (v. 13): Ele apanha os sábios na sua própria astúcia, e enlaça os ímpios nos seus próprios feitos (Sl 7.15,16; 9.15,16). Isso é mencionado pelo apóstolo (1 Co 3.19) para mostrar como os homens aparentemente “sábios” dentre os gentios foram apanhados na sua própria filosofia vã. Em quinto lugar, observe que quando Deus torna os homens obcecados, eles ficam perplexos, sim, desorientados e perdidos até mesmo naquelas coisas que parecem ser as mais óbvias e simples (v. 14): Eles encontram as trevas mesmo durante o dia; além disso, eles se chocam entre si em meio à escuridão através da violência e da precipitação do seu próprio conselho. Veja Jó 12.20,24,25.


  [2] Como Ele auxilia a causa dos pobres e dos humildes, e a apóia. Em primeiro lugar, Ele exalta os humildes (v. 11). Ele retira de sob os pés dos soberbos aqueles a quem estes procuram esmagar, levanta-os, e os coloca em segurança (Sl 12.5). Aos humildes de coração, e àqueles que choram, Ele exalta, consola, e os faz habitar nas alturas, concedendo-lhes como seu alto refúgio as fortalezas das rochas (Is 33.16). Os sofredores de Sião são os assinalados, selecionados para serem postos em segurança (Ez 9.4). Em segundo lugar, Ele livra os oprimidos (v. 15). Os planos dos astutos opressores visam arruinar aos pobres. A língua, a mão, a espada, e tudo mais, estão trabalhando com essa finalidade; mas Deus acolhe sob sua proteção especial aqueles que, sendo pobres e indefesos, sendo os seus pobres e aqueles que são devotados ao seu louvor, comprometeram-se com Ele. Ele os salva da boca que diz coisas desagradáveis sobre eles, e da mão que faz coisas insuportáveis contra eles; pois Ele pode, quando lhe agradar, amarrar a língua e secar a mão. O resultado disso é (v. 16): 1. Que os santos fracos e amedrontados são consolados: Da mesma forma o pobre, que começa a se desesperar, tem esperança. As experiências de alguns são encorajamentos para que outros esperem pelo melhor nos piores momentos; pois a glória de Deus é enviar ajuda para os desamparados e esperança aos desesperados. 2. Que é feito com que os pecadores audaciosos e ameaçadores fiquem confusos: A iniqüidade se cala, sendo surpreendida pela singularidade da libertação, envergonhada por sua inimizade contra aqueles que parecem ser os prediletos do Céu, humilhada por causa da decepção, e forçada a reconhecer a justiça dos procedimentos de Deus, nada tendo a objetar contra eles. Aqueles que governaram tiranicamente os pobres de Deus, que os amedrontaram, ameaçaram, e acusaram falsamente, não terão uma palavra para dizer contra eles, quando Deus se manifestar em sua defesa (veja Sl 76. 8,9; Is 26.11; Mq 7.16).


  O Discurso de Elifaz


  vv. 17-27


  Elifaz, neste parágrafo final do seu discurso, tenta transmitir a Jó (o que ele próprio não sabia como obter) uma perspectiva confortadora do final das suas tribulações, caso ele apenas recobrasse o seu equilíbrio emocional e se reconciliasse com elas. Observe:


  I A oportuna palavra de advertência e exortação que ele lhe transmite (v. 17): “Não desprezes... o castigo do Todo-Poderoso”. Chame-o de castigo que vem do amor do pai e que é planejado para o bem do filho. Chame-o de o castigo do Todo-Poderoso, com quem é loucura contender, e a quem é uma atitude sábia, e um dever, submeter-se; pois Ele é o Deus Onipotente (pois esse é o significado da palavra) para todos aqueles que nele confiam. Não o despreze, diz o texto original. 1. “Não seja contrário a Ele. Que a graça supere a aversão que a natureza tem pelo sofrimento, e nela te reconcilie com a vontade de Deus”. Precisamos da vara e a merecemos; por essa razão não devemos julgá-la estranha ou severa, se sentirmos a sua dor. Que o nosso coração não se levante contra um comprimido, ou uma poção amarga, quando forem prescritos para o nosso bem. 2. “Não pense mal a respeito dele; não o rejeite (como aquilo que fere, ou que não tenha utilidade, para o que não haja oportunidade, nem por meio do que se obtenha algum proveito) somente porque no momento não seja gratificante, mas sim doloroso”. Nunca devemos nos recusar a nos humilhar perante Deus, nem considerá-lo como indigno de que nos sujeitemos à sua disciplina, mas, pelo contrário, devemos considerar que Deus realmente honra o homem quando dessa maneira o visita e o põe à prova (Jó 7.17,18). 3. “Não ignore ou despreze o castigo do Todo-Poderoso, como se fosse apenas um acaso e o produto de causas secundárias, mas preste grande atenção a ele, como a voz de Deus e um mensageiro do céu”. Há muito mais subentendido do que explicitado: “Respeite o castigo do Senhor; tenha uma humilde e temerosa consideração por essa mão punitiva, e estremeça quando o leão rugir (Am 3.8). Submeta-se ao castigo, e preocupe-se em responder ao chamado, para que ele sirva à sua finalidade, e então o reverencie”. Quando, através de alguma tribulação, Deus recorrer a nós para a realização de algum dos propósitos que nos confiou, devemos honrar esse encargo e aceitá-lo, apoiando-o, contribuindo com ele, submetendo-nos à vontade do Senhor, sim, sempre que Ele nos chamar deste modo.


  II As tranqüilizadoras palavras de estímulo que ele lhe transmite para que se reconcilie com a sua situação, e (como ele próprio o havia manifestado) para receber o mal da mão de Deus, e não desprezá-lo como um presente indigno de ser aceito.


  1. Se as suas aflições fossem suportadas dessa maneira, (1) A natureza e a característica delas seriam alteradas. Embora esta parecesse ser a desgraça de um homem, seria realmente a sua felicidade: Feliz é o homem a quem Deus castiga, se o tal tirar o devido proveito da punição. Um homem bom, embora esteja aflito, é bem-aventurado, pois, não importando o que tenha perdido, ele não perdeu o seu gozo em Deus, nem o seu direito ao céu. Além disso, é bem-aventurado porque está em aflição; a correção é uma evidência da sua adoção e um meio da sua santificação; ela refreia as suas perversões, desapega do mundo o seu coração, o atrai para perto de Deus, o leva à sua Bíblia, o coloca de joelhos, prepara-o, e desse modo produz para ele um peso eterno de glória mui excelente. Bem-aventurado é o homem a quem Deus castiga, Tiago 1.12. (2) O resultado e as implicações disso seriam muito bons, v. 18. [1] Embora Ele fira o corpo com chagas doloridas e a mente com pensamentos tristes, ainda assim, ao mesmo tempo, Ele as ata, como o hábil e sensível cirurgião liga as incisões que produziu com seu bisturi. Quando Deus fere através das repreensões da sua providência, Ele cura através dos consolos do seu Espírito, os quais freqüentemente abundam mais do que as aflições, e as compensam, para a indizível satisfação dos pacientes sofredores. [2] Embora Ele fira, as suas mãos curam no devido tempo; assim como ajuda o seu povo e o tranqüiliza sob as suas tribulações, da mesma forma, a seu tempo o liberta, e lhe fornece um meio de escapar. Tudo fica bem novamente; e Ele consola o aflito em conformidade com o tempo em que o afligiu. O método habitual de Deus é primeiro ferir e depois curar, primeiro convencer e depois consolar, primeiro abater e então exaltar; e (como observa o Sr. Caryl) Ele nunca cria uma ferida demasiadamente grande, demasiadamente profunda, que não possa curar. Una eademque manus vulnus opemque tulit – A mão que inflige a ferida aplica a cura. Deus despedaça os ímpios e se retira; que os curem aqueles que quiserem, se puderem (Os 5.14); mas os humildes e os penitentes podem dizer: “Ele despedaçou e nos sarará, fez a ferida e a ligará” (Os 6.1). Esse é um principio geral, mas:


  2. Nos versículos seguintes Elifaz se dirige diretamente a Jó, e lhe faz muitas promessas preciosas sobre as coisas grandes e bondosas que Deus faria por ele, caso simplesmente se humilhasse sob a sua mão. Embora, pelo que saibamos, naqueles tempos eles não tivessem Bíblias, ainda assim Elifaz tinha autoridade suficiente para dar essas garantias a Jó, com base nas revelações gerais que Deus fez sobre a sua boa vontade para com o seu povo. E, embora os amigos de Jó não tenham sido conduzidos pelo Espírito de Deus em tudo o que disseram (pois falaram, tanto a respeito de Deus, como também de Jó, algumas coisas que não eram verdadeiras), ainda assim as doutrinas gerais que eles afirmaram expressavam o sentimento religioso da era patriarcal. O apóstolo Paulo citou o verso 13 como parte das Escrituras canônicas. Assim sendo, da mesma forma como o mandamento contido em 5.17 está sem dúvida nos obrigando, essas palavras aqui mencionadas podem e devem ser recebidas e aplicadas como promessas divinas, e podemos, através da paciência e do consolo dessa parte da Escritura, ter esperanças. Que, portanto, demonstremos o empenho necessário para assegurar a nossa parte nessas promessas, e assim observemos os seus pormenores e recebamos os seus consolos.


  (1) É prometido aqui que, como as aflições e as dificuldades ocorrem periodicamente, os auxílios e libertações serão generosamente repetidos, por mais que ocorram: “Em seis angústias, te livrará; e, na sétima...” (v. 19). Isso sugere que, enquanto estivermos neste mundo, devemos esperar por uma sucessão de contrariedades, e que as nuvens sempre retornarão depois da chuva. Depois de seis angústias pode vir uma sétima; depois de muitas aflições, espere por mais; mas de todas elas, Deus livrará aqueles que são seus (2 Tm 3.11; Sl 34.19). As libertações anteriores não são, como acontece entre os homens, pretextos para não haverem libertações futuras; elas são, na realidade, a garantia delas (Pv 19.19).


  (2) Que, sejam quais forem os sofrimentos pelos quais os homens bons possam passar, nenhum mal tocará os servos fiéis de Deus; eles não lhes causarão nenhum dano considerável; sua malignidade, seus ferrões, serão removidos; eles poderão assobiar ou vaiar, mas não poderão fazer mal (Sl 91.10). O maligno não toca os filhos de Deus (1 Jo 5.18). Sendo protegidos contra o pecado, eles são preservados da malignidade que poderá estar contida em todas as dificuldades.


  (3) Que, quando juízos devastadores estiverem do lado de fora, os servos de Deus serão acolhidos sob uma proteção especial (v. 20). Muitos, ao seu redor, perecem por falta dos apoios necessários à vida? Os servos do Senhor serão supridos. “Na fome, Ele te livrará da morte, independentemente do que aconteça aos outros, tu serás conservado vivo (Sl 33.19). Em verdade, serás alimentado; até mesmo nos dias de fome te fartarás (Sl 37.3,19). Em tempos de guerra, quando milhares caem à direita e à esquerda, Ele te livrará do poder e da violência da espada. De acordo com a vontade de Deus, ela não te tocará; ou se ela te ferir, se te matar, não te fará mal; ela só pode matar o corpo. E mesmo assim, para matar o corpo é necessário que ela receba uma autorização, que venha de cima”.


  (4) Que, não importa o que seja maliciosamente dito contra eles, não terá efeito para causar-lhes nenhum mal, v. 21. “Tu não só serás protegido contra a espada assassina da guerra, como também serás ocultado do açoite da língua, que como açoite, é irritante e doloroso, embora não seja mortal”. Os melhores homens e os mais inofensivos, não podem, nem mesmo em sua inocência, protegerem-se contra a calúnia, a repreensão não merecida, e as falsas acusações. Um homem não pode furtar-se disso, mas Deus pode guardá-lo, de forma que as calúnias mais mal-intencionadas não sejam levadas em conta por ele. A sua tranqüilidade não será perturbada, os outros darão tão pouca atenção a elas, de modo que a sua reputação não seja manchada: e o restante da cólera, Deus pode restringir, e restringe, pois é devido ao controle que tem sobre as consciências dos homens maus que o açoite da língua não significa a perda de todos os consolos dos homens bons neste mundo.


  (5) Que eles terão uma segurança e uma serenidade de espírito santas, que emanam da sua esperança e da sua confiança em Deus, até mesmo nos piores momentos. Quando os perigos forem mais ameaçadores eles ficarão tranqüilos, considerando-se em segurança; e não terão medo da assolação, não, nem mesmo quando virem que ela está se aproximando (v. 21), nem dos animais da terra quando se voltarem contra eles, nem dos homens que forem tão cruéis quanto os animais; além disso, da assolação e da fome te rirás (v. 22), não de maneira a menosprezar quaisquer dos castigos de Deus ou zombar dos seus juízos, mas de modo a triunfar em Deus, em seu poder e bondade, e com isso triunfar sobre o mundo e todas as suas injustiças, estando não apenas tranqüilos, mas animados e felizes nas tribulações. O bendito apóstolo Paulo riu da destruição quando disse: Onde está ó morte, o teu aguilhão? Quando, em nome de todos os santos, ele desafiou todas as calamidades do seu tempo a separar-nos do amor de Deus, concluiu que em todas essas coisas nós somos mais do que vencedores, Romanos 8.35, e versículos seguintes. Veja Isaías 37.22.


  (6) Que, ao estarem em paz com Deus haverá um concerto de amizade entre eles e toda a criação, v. 23. “Quando caminhares pelas tuas terras não precisarás ter medo de tropeçar, pois estarás em aliança com as pedras do campo, nem de ferir os teus pés contra alguma delas, nem estarás em perigo por causa dos animais da terra, pois estes estarão todos em paz contigo”; compare com Oséias 2.18: Farei por eles aliança com as bestas-feras do campo. Isso significa que, enquanto o homem está em inimizade com o seu Criador, as criaturas estão em guerra com ele; mas tranquillus Deus tranquillat omnia – um Deus reconciliado concilia todas as coisas. O nosso concerto com Deus é uma aliança que se estende a todas as criaturas, para que elas não desejem nos fazer mal e sim estejam prontas para nos servir e nos fazer bem.


  (7) Que as suas casas e as suas famílias terão tranqüilidade, v. 24. A Paz e a devoção na família a tornarão assim. “Tu saberás e serás assegurado de que o teu tabernáculo está e estará em paz; tu podes estar seguro tanto quanto à sua prosperidade atual como quanto à sua prosperidade futura”. Que a paz é o teu tabernáculo (assim diz a palavra); a paz é a casa na qual residem aqueles que habitam em Deus, e que nele se sentem em casa. “Tu visitarás” (isto é, perguntarás sobre as coisas dela) “a tua habitação, e as examinarás, e não pecarás”. [1] Deus providenciará um assentamento para o seu povo, talvez pobre e móvel, uma cabana, uma tenda, mas uma habitação segura e tranqüila. “Tu não pecarás”, ou vagarás; ou seja, como alguns o interpretam, “tu não serás um fugitivo e um errante” (a maldição de Caim), “mas habitarás na terra – e seguramente, não de maneira incerta como os nômades – serás alimentado”. [2] As suas famílias serão conduzidas sob a proteção especial da Providência divina, e prosperarão na medida que for para o seu bem. [3] Eles serão certificados da paz, da continuação e da herança desta. “Tu saberás, para tua indescritível satisfação, que a paz está garantida para ti e para os teus, tendo para isso a palavra de Deus”. A Providência pode mudar, mas a promessa não. [4] Eles terão sabedoria para dirigir as suas famílias corretamente, resolver os seus assuntos com prudência, e cuidar bem da sua casa, o que é aqui chamado de visitar a sua habitação. Chefes de família não devem ser estranhos em casa, mas manter um olhar vigilante sobre aquilo que possuem e sobre o que os servos fazem.


  [5] Eles terão graça para conduzir os interesses das suas famílias conforme é digno para com Deus, e não pecar na administração destes. Eles chamarão os seus servos para prestar contas sem ira, orgulho, avareza, materialismo, e assim por diante; eles devem examinar atentamente os seus negócios sem ficarem inquietos com a sua situação atual nem recearem quanto ao futuro. A devoção familiar coroa a paz e a prosperidade da família. A maior bênção em nossas atividades e em nossas alegrias é nelas sermos preservados contra o pecado. Quando estamos fora, é tranqüilizador saber que o nosso tabernáculo está em paz; e quando regressamos é reconfortante visitar a nossa habitação com a satisfação do nosso êxito, porque não fracassamos em nosso negócio, e com uma consciência plena de que não ofendemos a Deus.


  (8) Que a posteridade deles será numerosa e próspera. Jó havia perdido todos os seus filhos; “mas”, diz Elifaz: “se tu voltares para Deus, Ele constituirá novamente a tua família, e a tua semente será abundante e tão grande como já foi, e os teus descendentes aumentarão e florescerão como a erva da terra (v. 25), e tu o saberás”. Deus tem bênçãos reservadas para a semente do crente, as quais eles receberão se não frustrarem os seus próprios planos, nem as perderem por causa de sua loucura. É um consolo para os pais constatarem a prosperidade dos seus filhos, especialmente a espiritual; se forem verdadeiramente bons, eles serão verdadeiramente grandes, não importando quão pequena seja a sua importância no mundo.


  (9) Que a morte deles ocorrerá em seu devido tempo, e eles concluirão a sua trajetória, por completo, com alegria e honra, v. 26. É uma grande misericórdia: [1] Viver até uma idade avançada, e não ter o número dos nossos meses reduzidos pela metade. Se a providência de Deus não nos conceder muito tempo de vida, ainda assim, se a graça de Deus nos deixar satisfeitos com o tempo a nós destinado, pode ser dito que chegamos a uma idade avançada. Que bênção é, para o homem, viver o tempo suficiente para haver realizado a sua obra e estar preparado para o outro mundo. [2] Estar disposto a morrer, ir alegremente à sepultura, e não ser compelido para lá, como aquele de quem a alma foi requisitada. [3] Morrer oportunamente, assim como o trigo é cortado e recolhido quando está completamente maduro; não antes, mas na ocasião, não tendo a permissão para permanecer por mais um dia, para que não caia. A nossa longevidade está nas mãos de Deus; é bom que seja assim, pois o precioso e bendito Senhor cuidará para que aqueles que são seus morram no melhor momento: por mais que a morte destes possa nos parecer prematura, não serão consideradas inoportunas.


  3. No último versículo, ele dá a Jó os seguintes conselhos: (1) Como palavras sinceras de cuja veracidade ele poderia estar seguro: “´Eis que isso já o havemos inquirido, e assim é. Nós realmente recebemos essas coisas de nossos pais por tradição, mas não as aceitamos de bom grado; pesquisamo-las cuidadosamente, comparamos coisas espirituais com intelecto, as estudamos persistentemente, e fomos confirmados em nossa crença nelas, por nossa própria observação e experiência; e estamos todos de acordo que assim é”. A verdade é um tesouro pelo qual vale a pena cavar e mergulhar; e então saberemos como valorizá-lo e como transmiti-lo aos outros, ao sofremos tanto em busca dele. (2) Também como dignos de toda aceitação, que ele poderia aproveitar para o seu grande benefício: Ouve-o e medita nisso para o teu bem. Ouvir e conhecer a verdade não é o bastante; devemos, além disso, cultivá-la, e através dela nos tornarmos mais sábios e melhores, aceitarmos a sua marca, e nos submetermos à sua autoridade. Conhece-a por ti mesmo (assim diz a palavra), com aplicação a ti mesmo, e ao teu próprio caso; não apenas “Isso é verdade”, mas “isso é verdadeiro em relação a mim”. Que aquilo que assim ouvimos e conhecemos, por nós mesmos, ouçamos e conheçamos para o nosso bem, assim como somos nutridos pelo alimento que digerimos. É de fato um bom sermão para nós aquele sermão que nos faz bem.


  CAPÍTULO 6


  Elifaz concluiu o seu discurso com um ar de segurança; ele estava confiante de que aquilo que havia dito era tão claro e tão apropriado, que nada poderia ser alegado para refutá-lo. Mas, ainda que aquele que defende com excelência a sua própria causa pareça justo, o seu vizinho vem e o interroga. Nada do que ele disse convence a Jó, que ainda se justifica por suas queixas e o condena pela fraqueza do seu argumento. I. Ele explica que tinha motivos justos para reclamar, como fizera em relação às suas dificuldades, e assim pareceria, a qualquer juiz, imparcial, vv. 2-7. II. Ele persiste em seu desejo fervoroso de que pudesse ser rapidamente eliminado pelo golpe da morte, e dessa maneira ver-se livre de todos os seus sofrimentos, vv. 8-13. III. Ele censura os seus amigos por suas críticas severas, e seu comportamento cruel, vv. 14-30. É preciso reconhecer que Jó, em tudo isso, disse muitas coisas que eram razoáveis, mas com uma mistura de ira e fragilidade humana. E nesta discussão, como de fato na maioria das discussões, havia erros de ambos os lados.


  A Resposta de Jó a Elifaz


  vv. 1-7


  Elifaz, no começo do seu discurso, havia sido muito ríspido para com Jó; todavia, não está claro que este lhe tenha feito qualquer interrupção, mas apenas o ouviu pacientemente até que tivesse dito tudo o que tinha para dizer. Aqueles que pretendem fazer um julgamento imparcial de um discurso devem ouvi-lo sem interromper, e até o final. Somente quando ele o havia concluído é que Jó faz a sua réplica, na qual fala em meio a uma grande emoção.


  I Ele descreve o seu flagelo, em geral, como muito mais grave do que o havia expressado ou do que como eles o haviam compreendido vv. 2,3. Ele não pode descrevê-lo completamente; eles não o entenderiam perfeitamente, ou ao menos não admitiriam que o fizeram; e por isso apelaria com satisfação a uma terceira pessoa, que tinha pesos justos e balanças precisas com as quais avaliar a sua aflição e a sua desgraça, e faria isso de uma maneira imparcial. Ele desejava que colocassem a sua tribulação e todas as manifestações desta em um prato da balança, e a sua desgraça e todas as suas particularidades no outro, e (embora ele não se justificasse totalmente em sua tribulação) eles perceberiam (como ele diz no cap. 23.2) que o seu golpe foi mais forte do que o seu gemido; pois, fosse qual fosse a sua tribulação, a sua desgraça era mais pesada do que a areia do mar: era complexa, era grave, cada queixa era pesada, e, tudo isto em conjunto, era algo tão numeroso como a areia da praia. “Por isso (diz ele) as minhas palavras não são consideradas”; isto é, “Em virtude disso vocês devem desculpar tanto a tristeza como a pungência das minhas expressões. Não estranhem se o meu discurso não for tão refinado e polido como o de um orador eloqüente, ou tão sóbrio e fluente como o de um filósofo triste e mal-humorado: não, nestas circunstâncias não posso imitar nem um nem outro; minhas palavras são, como eu, completamente desconsideradas”. Agora: 1. Com isso ele se queixa da infelicidade de que os seus amigos tentassem ministrar-lhe um remédio espiritual antes que compreendessem completamente o seu caso e conhecessem os seus piores aspectos. Raramente aqueles que estão despreocupados consideram corretamente as aflições dos aflitos. Cada um é mais sensível ao seu próprio fardo; poucos percebem o das outras pessoas. 2. Ele justifica as expressões veementes que utilizara ao amaldiçoar o seu dia. Embora não pudesse justificar tudo o que havia dito, acreditava, no entanto, que os seus amigos não deveriam condenar tão severamente esse fato, pois o caso era realmente extraordinário, e que poderia ser tolerado em um homem de dores como ele era agora, o que não seria permitido de modo algum em uma aflição comum. 3. Ele antevê a caridosa e compassiva compreensão dos seus amigos para com ele, e espera, ao descrever a dimensão da sua desgraça, conduzi-los a uma atitude moderada em relação a ele. Receber compaixão representa algum consolo para aqueles que estão aflitos.


  II Ele reclama do tormento e do terror mental que sofria como sendo a parte mais dolorosa da sua desgraça, v. 4. Nisso ele era um tipo de Cristo, que, em seus tormentos queixou-se, principalmente, dos sofrimentos da sua alma. Agora, a minha alma está perturbada, João 12.27. A minha alma está excessivamente triste, Mateus 26.38. Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? Mateus 27.46. Aqui o pobre Jó se queixa, com tristeza: 1. Daquilo que sentia: as setas do Todo-Poderoso estão cravadas em mim. Não eram tanto as dificuldades sob as quais se encontrava que o levaram a essa confusão, à sua pobreza, desgraça, e dor física; mas o que cortava o seu coração e o colocava nessa perturbação, era julgar que o Deus que ele amava e servia, trouxera tudo isso sobre ele e o havia posto sob esses símbolos do seu descontentamento.


  Note que o sofrimento mental é o mais doloroso dos sofrimentos. Quem pode suportar um espírito abatido? Qualquer que seja a carga de aflição – no corpo ou no patrimônio – que Deus se agrade em depositar sobre nós, podemos muito bem tolerar nos submeter contanto que demos continuidade ao uso da nossa razão e à paz das nossas consciências; mas, se em quaisquer desses fatores ficarmos perturbados, a nossa situação será realmente triste e muito lastimável. A maneira de evitar os dardos de fogo das dificuldades permitidas por Deus é valer-se do escudo da fé para apagar os dardos de fogo da tentação de Satanás. Observe que ele as chama de flechas do Todo-Poderoso; pois o fato de Deus poder, com as suas flechas, alcançar a alma, é um exemplo do poder de Deus que está acima do poder de qualquer homem. Aquele que criou a alma pode fazer a sua espada alcançá-la. É dito que o veneno ou o calor dessas flechas absorve o seu espírito, porque perturbou o seu raciocínio, abalou a sua determinação, exauriu o seu vigor e ameaçou a sua vida; portanto, as suas declarações impetuosas, embora não possam ser justificadas, poderiam ser perdoadas. 2. Daquilo que ele temia. Ele se viu atacado e cercado pelos terrores de Deus, como por um exército posicionado em formação de batalha. Deus, por meio dos seus terrores, lutava contra ele. Assim como ele não teve nenhum consolo quando se retirou para dentro do seu próprio seio, do mesmo modo não teve nenhum quando olhou para cima em direção ao Céu. Aquele que costumava ser encorajado pelos consolos de Deus não só não os tinha, mas estava assombrado com os terrores de Deus.


  III Ele censura os seus amigos por causa da condução inábil do seu caso e em razão das críticas severas que fizeram às suas queixas. 1. As suas reprovações eram infundadas. É verdade que ele se queixava agora que estava sob essa tribulação, mas nunca reclamou como aqueles que têm um temperamento irritadiço e irrequieto, quando vivia em prosperidade: não vociferou quando tinha capim, nem berrou junto ao pasto, v. 5. Mas, agora que fora completamente privado de todos os seus confortos, deveria ser um tronco ou uma pedra, e não possuir a inteligência de um boi ou de um jumento selvagem, se não desse alguma vazão à sua dor. Ele foi forçado a ingerir alimentos sem gosto, e ficou tão pobre que não tinha um grão de sal com o qual temperá-los, nem para dar um pouco de sabor à clara de um ovo, que era agora a melhor iguaria que tinha em sua mesa, v. 6. Até mesmo aquele alimento que outrora havia se recusado a tocar, agora o alegrava e era a sua comida repugnante, v. 7. Note que é sensato não acostumarmos a nós mesmos, nem aos nossos filhos, a sermos refinados e caprichosos em relação à comida e à bebida, pois não sabemos de que maneira nós (ou eles) podemos ser empobrecidos, nem como aquilo que agora desdenhamos pode se tornar aceitável devido à necessidade. 2. Os seus consolos eram tolos e insípidos; assim interpretam alguns v. 6,7. Ele se queixa de que agora nada fora oferecido para o seu alívio que lhe fosse oportuno, nem amigável, nada para restabelecer e alegrar o seu ânimo; o que eles lhe haviam fornecido era em si mesmo tão sem sabor como a clara de um ovo, e, quando aplicado a ele, tão repulsivo e insuportável quanto o alimento mais deplorável. Eu sinto muito que ele tenha se pronunciado dessa maneira acerca do que Elifaz havia dito excelentemente bem, cap. 5.8, etc. Entretanto, pessoas mal humoradas têm uma forte tendência a insultar, dessa forma, aqueles que as confortam.


  A Resposta de Jó a Elifaz


  vv. 8-13


  Emoções descontroladas muitas vezes tornam-se mais violentas quando encontram alguma repreensão e restrição. O mar agitado enfurece-se ainda mais quando açoita as rochas. Jó vinha cortejando a morte como aquela que seria o final feliz das suas tribulações, cap. 3. Por isso Elifaz o havia admoestado severamente, mas ele, em vez de desdizer o que havia dito, torna a dizê-lo aqui com mais veemência do que antes; e é dito de maneira tão errônea como quase tudo aquilo que encontramos em todos os seus discursos, e está registrado para a nossa advertência; não para que imitemos estas palavras.


  I Ele ainda está fervorosamente desejoso de morrer, como se não fosse possível vislumbrar novamente dias bons neste mundo, ou que através do exercício da graça e da devoção ele não pudesse tornar bons até mesmo esses dias de tribulação. Ele não conseguia conceber nenhum final para as suas adversidades senão através da morte, e não tinha paciência para esperar pelo momento designado para isso. Ele tem um pedido a fazer; há algo pelo que ele anseia (v. 8); e o que é? Pensar-se-ia que fosse: “Que agradasse a Deus libertar-me e conduzir-me à minha prosperidade novamente”; não: que fosse do agrado de Deus destruir-me, v. 9. “Do mesmo modo como Ele soltou a sua mão para me empobrecer e depois adoecer, que a solte uma vez mais para por fim à minha vida. Que dê o golpe fatal; será para mim o coup de grace – o golpe de misericórdia, como se diz na França, o golpe que executa aqueles que estão moribundos sob o suplício da roda. Houve um tempo em que a destruição do Todo-Poderoso representava um horror para Jó (cap. 31.23); mas ele agora pede a destruição da carne, porém ainda tem a esperança de que o espírito seja salvo no dia do Senhor Jesus. Observe que embora Jó estivesse extremamente desejoso da morte, e muito irritado com a sua demora, contudo não se ofereceu para se autodestruir, nem para tirar a sua própria vida, mas apenas suplicou que fosse do agrado de Deus destruí-lo. As morais de Sêneca que recomendam o suicídio como a reparação legal para injustiças intoleráveis não eram conhecidas naquele tempo, nem jamais serão levadas em conta por qualquer um que tenha a mínima consideração para com a lei de Deus e da natureza. Não importa o quão perturbador possa ser o confinamento da alma no corpo, não se deve de modo algum por fim à prisão, mas esperar por uma libertação justa.


  II Ele expressa esse desejo em uma oração: que Deus concedesse esse pedido, que Deus se agradasse em fazer isso por ele. Era o seu pecado desejar tão intensamente a precipitação da sua própria morte, e ofertar esse desejo a Deus não o tornou melhor; além disso, o que parecia ruim em seu desejo parecia pior em sua oração, pois não devemos pedir a Deus aquilo que não podemos pedir com fé, e não devemos pedir nada com fé senão o que esteja em conformidade com a vontade de Deus. As orações impetuosas são as piores das manifestações impetuosas, pois devemos elevar ao precioso e bendito Senhor mãos puras, sem ira nem contendas.


  III Ele espera um alívio efetivo, e o alívio de todas as suas tribulações, através do golpe da morte (v. 10): “Então eu ainda teria consolo, o qual agora não tenho, nem espero tê-lo em pouco tempo”. Veja: 1. A vaidade da vida humana; a vida é um bem tão incerto que freqüentemente se evidencia como um dos maiores fardos do homem, e nada é tão desejável quanto ficar livre dele. Que a graça nos torne desejosos de nos desfazermos dele assim que Deus nos chamar; pois também é possível que a própria razão nos faça desejar estar livres deste bem antes que o Senhor nos chame. 2. A esperança que os justos têm em sua morte. Se Jó não tivesse a consciência limpa, ele não poderia ter falado com essa segurança sobre o consolo no outro lado da morte, o que inverte a situação do homem rico e Lázaro. Agora ele é consolado, e tu, atormentado.


  IV Ele desafia a morte a fazer o seu pior. Se ele não pudesse morrer sem os terríveis preâmbulos das dores amargas, das aflições e das fortes convulsões, se ele deve ser torturado antes de ser executado, mesmo assim, diante da perspectiva de finalmente morrer, ele não menosprezaria as dores da agonia: “Eu me fortaleceria na tristeza, abriria o meu peito para receber os dardos da morte, e não recuaria diante deles. Que ele não poupe. Eu não desejo nenhuma suavização do tormento que trará um final feliz a todos os meus sofrimentos. Em vez de não morrer, deixe-me morrer para que eu me sinta morrendo”. Estas são palavras irascíveis; teria sido melhor não pronunciá-las. Devemos nos acalmar na aflição, para que possamos perceber os seus efeitos bons, e através da tristeza do nosso semblante, os nossos corações, tornando-se afetuosos, possam se tornar melhores; mas, se nos tornarmos insensíveis, estaremos desafiando Deus a prosseguir em sua contenda; pois quando Ele julgar, se mostrará absolutamente justo. É uma grande presunção desafiar o Todo-Poderoso, e dizer: que ele não poupe; pois será que somos mais fortes do que Ele? 1 Coríntios 10.22. Nós temos uma grande dívida com o bondoso Senhor pela misericórdia tão grande que recebemos, e que nos poupou; e será realmente muito ruim para nós se nos cansarmos dela. Que em vez disso digamos, com Davi: ó poupa-me um pouco.


  V Ele fundamenta o seu consolo no testemunho da sua consciência, a seu favor, de que ele havia sido fiel e resoluto na profissão da sua religião, e de certa forma útil e dedicado à glória de Deus em sua geração: não tenho negado as palavras do Santo. Observe que: 1. Jó tinha as palavras do Santo confiadas a si. Naquele tempo o povo de Deus fora abençoado com a revelação divina. 2. Era um consolo para ele saber que não as havia ocultado, que não havia recebido a graça de Deus a esse respeito em vão. (1) Ele não as havia guardado para si; pelo contrário, lhes havia conferido um alcance total para que operassem sobre ele em tudo, para orientá-lo e controlá-lo. Ele não havia reprimido as suas convicções, aprisionado a verdade na injustiça, nem feito qualquer coisa para impedir a digestão desse alimento espiritual e a ação desse medicamento religioso. Que jamais ocultemos de nós mesmos a Palavra de Deus, mas que a recebamos, sempre, conforme a sua própria luz. (2) Ele não as guardou para si, mas esteve preparado em todas as ocasiões para transmitir o seu conhecimento em benefício dos demais, nunca se envergonhou nem teve medo de possuir a Palavra de Deus como o seu guia, nem negligenciou em seus esforços para possibilitar que outros a conhecessem. Note que aqueles, e tão somente aqueles, que são bons e praticam o bem enquanto vivem, podem esperar pelo consolo divino por ocasião de sua morte.


  VI Ele se justifica nesse seu desejo extremo de morte, com base na condição deplorável na qual se encontrava agora, vv. 11,12. Elifaz, no término do seu discurso, lhe havia dado esperanças de que ele ainda veria um bom desfecho para as suas adversidades; mas o pobre Jó rejeita esses estímulos, recusa-se a ser consolado, entrega-se ao desespero, e muito engenhosa, porém maldosamente, contesta os encorajamentos que lhe foram dados. Pessoas inconsoláveis estranhamente argumentarão contra si mesmas. Em resposta às perspectivas favoráveis com as quais Elifaz o havia estimulado, Jó declara aqui: 1. Que não tinha nenhuma razão para esperar por qualquer coisa assim: “Qual é a minha força, para que eu espere? Tu vês como estou debilitado e abatido, como estou incapaz de lutar contra os meus destemperos; e, por isso, que motivo tenho para esperar que deva sobreviver a eles e conhecer dias melhores? A minha força é como a força das pedras? Os meus músculos são de bronze e os meus nervos de aço? Não, não são; portanto, eu não posso permanecer sempre neste sofrimento e nesta miséria, mas devo necessariamente sucumbir sob a carga. Tivesse eu força para lutar contra o meu destempero, poderia ter esperanças de passar por ele; mas, ai de mim! Eu não tenho. O enfraquecimento da minha força no caminho certamente significará a abreviação dos meus dias”, Salmos 102.23. Note que, considerando todos os fatores, não temos motivos para contar com uma longa duração da nossa vida neste mundo. Como é a nossa força? É uma força dependente. Não temos uma força maior do que aquela que Deus nos concede; porque nele vivemos e nos movemos. É uma força decrescente; estamos diariamente consumindo o suprimento, e aos poucos este estará esgotado. É desproporcional aos confrontos com os quais podemos nos deparar; qual é a nossa força da qual possamos depender, quando dois ou três dias de enfermidade nos tornarão débeis como a água? Em vez de contarmos com uma vida longa, temos motivos para nos admirar de termos vivido até aqui, e sentir que o tempo está se esgotando rapidamente. 2. Que não tinha nenhuma razão para desejar uma coisa dessas: “Para que deveria eu desejar prolongar a minha vida? Que consolo posso esperar na vida, que seja comparável com o consolo que espero na morte?”. Note que aqueles que, através da graça, estão preparados para o outro mundo, não conseguem muita coisa que estimule a sua permanência neste mundo, ou que faça com que gostem dele. Se for a vontade de Deus, podemos prestar-lhe mais serviços e nos tornarmos mais preparados e amadurecidos para o céu. Este é um propósito para o qual podemos desejar o prolongamento da vida, em subserviência à nossa finalidade principal; mas, por outro lado, o que podemos propor a nós mesmos ao desejarmos ficar aqui? Quanto mais longa for a vida, mais pesados serão os seus fardos (Ec 12.1); e quanto mais a vida se prolongar, menos agradáveis serão os seus encantos, 2 Samuel 19.34,35. Nós já vimos o melhor deste mundo, mas não estamos seguros de termos visto o seu pior.


  VII Ele afasta a suspeita de que esteja fora de si (v. 13): está a minha ajuda em mim? Ou seja: “Não tenho eu o uso da minha razão com a qual agradeço a Deus? E não posso cuidar de mim mesmo, embora não me ajudes? Pensas que a sabedoria me foi completamente trazida, e que enlouqueci? Não, não estou louco, excelentíssimo Elifaz; ao contrário, eu digo palavras de verdade e de bom senso”. Note que aqueles que têm em si a graça, que têm dela a evidência e a exercitam, têm sabedoria em si, a qual será o seu auxílio nos piores momentos da vida. Sat lucis intus – Eles possuem uma luz interior.


  A Resposta de Jó a Elifaz


  vv. 14-21


  Elifaz havia sido muito severo em suas críticas a Jó; e os seus companheiros, embora até o momento tivessem se manifestado pouco, haviam declarado a sua concordância com ele. Da sua crueldade nesse aspecto, o pobre Jó queixa-se aqui como sendo um agravamento da sua desgraça, e mais uma justificativa para o seu desejo de morrer; pois que satisfação poderia esperar neste mundo quando aqueles que deveriam ter sido os seus consoladores se revelaram, dessa forma, como os seus atormentadores?


  I Ele esclarece que motivo tinha para esperar por uma generosidade da parte deles. A sua expectativa era baseada nos princípios comuns de humanidade (v. 14): “Àquele que está aflito, que está definhando e se consumindo sob a sua tribulação, o seu amigo deve demonstrar compaixão; e aquele que não demonstra essa piedade, renuncia ao temor ao Todo-Poderoso”. Note que: 1. A compaixão é uma dívida contraída para com aqueles que estão aflitos. O mínimo que os que estão tranqüilos podem fazer em prol dos que estão angustiados e aflitos é apiedar-se deles – expressar a sinceridade de uma preocupação carinhosa para com eles, e compadecer-se deles – tomar conhecimento do seu caso, perguntar sobre as suas queixas, ouvir as suas lamentações e unir as suas lágrimas às deles – para consolá-los, e fazer todo o possível para ajudá-los e aliviá-los: isso convém aos membros do mesmo corpo, que deveriam sentir muito pelas agruras e dificuldades dos outros membros, seus companheiros, sem saber quão brevemente este sofrimento poderá ser o deles próprios. 2. A desumanidade é impiedade e incredulidade. Aquele que nega a compaixão ao seu amigo renuncia ao temor ao Todo-Poderoso. Assim diz o idioma caldeu. Como é que o amor de Deus pode permanecer nesse homem? 1 João 3.17. Certamente aqueles que não temem a vara de Deus sobre si não têm compaixão para com aqueles que sentem o ardor desta. Veja Tiago 1.27. 3. As adversidades são os testes da amizade. Quando um homem estiver sofrendo ele perceberá quem são os seus verdadeiros amigos, e quem são apenas impostores; pois o irmão nasce em meio à angústia, Provérbios 17.17; 18.24.


  II Jó revela quão decepcionado e triste ficou devido às expectativas que tinha com relação a eles (v. 15): os meus irmãos, que deveriam ter me ajudado, procederam aleivosamente, como um ribeiro. Eles vieram com hora marcada, com muita cerimônia, para condoerem-se dele e consolá-lo (cap. 2.11); e algumas coisas extraordinárias eram esperadas de tais homens sábios, instruídos, e inteligentes que eram amigos pessoais de Jó. Ninguém duvidava, entretanto, que a tendência dos seus discursos seria consolar Jó com a lembrança da sua antiga devoção, a promessa da generosidade de Deus para com ele, e a perspectiva de um final glorioso; mas, em vez disso, eles caem cruelmente sobre ele com as suas críticas e repreensões, condenando-o como um hipócrita. Eles afrontaram excessivamente as suas desgraças, derramam vinagre sobre as suas feridas em vez de óleo, e dessa maneira trataram-no de um modo decepcionante. Note que não só é desonestidade e falsidade não honrar os nossos compromissos com os nossos amigos como também frustrar as suas justas expectativas a nosso respeito, especialmente as que criamos. Observe que, além disso, é sábio da nossa parte não confiar no homem. Não podemos esperar muito das criaturas; mas do Criador, sim, pois Ele é maravilhoso. Não é nenhuma novidade até mesmo irmãos comportarem-se desonestamente um para com o outro (Jr 9.4,5; Mq 7.5); por isso, depositemos toda a nossa confiança na Rocha Eterna, e não em galhos quebrados do manancial da vida, não em cisternas rotas. Deus superará as nossas expectativas à medida que os homens falharem em alcançá-las. Jó ilustra aqui a decepção que experimentou, comparando-a a falta de ribeiros no verão.


  1. A analogia é muito elegante, vv. 15-20. (1) Os argumentos deles são adequadamente comparados ao grande espetáculo que os ribeiros proporcionam quando estão transbordando com as águas de uma enchente, pelo derretimento do gelo e da neve, que as tornam um pouco escuras ou turvas, v. 16. (2) A vinda tão solene deles para consolá-lo, que havia aumentado as suas expectativas com respeito a eles, é comparada por Jó às esperanças alimentadas pelos viajantes fatigados e sedentos de encontrar água durante o verão onde muitas vezes a viram em grande abundância no inverno, v. 19. As tropas de Temá e de Sabá, as caravanas dos mercadores dessas nações, cuja estrada se estende pelos desertos da Arábia, procuravam e esperavam pelo suprimento de água desses córregos. “Perto daqui”, diz alguém, “Um pouco mais adiante”, diz outro, “Na última vez em que passei por aqui, havia água suficiente; nós a teremos para nos refrescar”. Temos uma tendência a contar novamente com o alívio ou com o consolo de onde outrora os recebemos; mas isso não acontece; pois: (3) a frustração da sua expectativa, ele equipara à confusão que se apossa dos pobres viajantes quando encontram montes de areia onde esperavam por água em abundância. Durante o inverno, quando não estavam sedentos, havia água suficiente. Todos aplaudirão e admirarão aqueles que forem abastados e prósperos. Mas no calor do verão, quando precisavam de água, então lhes faltou; secou (v. 17); fora desviada, v. 18. Quando aqueles que são ricos e importantes são levados à ruína e empobrecidos, e precisam de consolo, então os que antes se reuniam ao redor deles se afastam; aqueles que anteriormente os elogiavam se mostram prontos para criticá-los. Desse modo, aqueles que depositam amplamente as suas esperanças nos seres humanos, descobrirão que estes falham quando deveriam ajudá-los; ao passo que aqueles que confiam em Deus recebem a ajuda de que precisam, na hora da necessidade, Hebreus 4.16. Aqueles que depositam a sua esperança no dinheiro, cedo ou tarde se envergonharão dele, e da sua confiança nele (Ez 7.19); e quanto maior foi a sua confiança maior será a sua vergonha: eles ficaram confusos porque tiveram esperanças, v. 20. Criamos confusões para nós mesmos através das nossas esperanças vãs: os juncos se partem debaixo de nós porque confiamos neles. Se construirmos uma casa sobre a areia, certamente seremos frustrados, pois ela desabará durante a tempestade, e deveremos agradecer a nós mesmos por sermos tão tolos a ponto de esperar que esta ficasse de pé. Não seremos enganados a não ser que nós mesmos nos enganemos.


  2. A relação é muito próxima (v. 21, na versão RA): “Vós outros sois nada para mim”. Eles pareciam ser alguma coisa, mas em debate nada lhe acrescentaram. Esta é uma alusão a Gálatas 2.6. Ele nunca fora o mais sábio, nunca o melhor, durante a visita que eles lhe fizeram. Note que seja qual for a satisfação que possamos receber, ou seja, qual for a confiança que depositemos nos seres humanos, o quão importantes possam parecer e o quão queridos nos possam ser, em um momento ou outro diremos deles: agora sois nada. Quando Jó era próspero, os seus amigos significavam algo para ele; ele tinha satisfação neles e em sua companhia; mas “Agora sois nada, agora não posso encontrar consolo senão em Deus”. Seria bom para nós se tivéssemos, sempre, essas convicções sobre a vaidade dos seres humanos e a ineficiência deles para nos fazer felizes, como algumas vezes tivemos ou teremos em um leito de dor, no leito de morte, ou em algum problema de consciência: “Agora sois nada. Não sois o que fostes, o que deveríeis ser, o que fingistes ser, o que acreditei que teríeis sido; pois vedes a minha degradação e tendes medo. Quando me vistes em minha ascensão me afagastes; mas agora que me vedes em minha degradação tendes vergonha de mim, tendes medo de vos mostrardes bondosos, para que eu não seja assim encorajado a implorar por alguma coisa de vós, ou que venha pedir emprestado” (compare com o v. 22); “Vós temeis, se me reconhecerdes, que sejais obrigados a sustentar-me”. Talvez eles tivessem receio de contrair a enfermidade dele, ou de adentrar os limites do odor nocivo desta. Não é bom, por orgulho ou refinamento, por amor às nossas carteiras ou aos nossos corpos, termos vergonha daqueles que estão precisando de ajuda, ou medo de nos aproximarmos deles. A situação destes logo poderá ser a nossa.


  A Resposta de Jó a Elifaz


  vv. 22-30


  O pobre Jó continua aqui a reprovar os seus amigos por causa da crueldade destes e pelo duro tratamento que lhe dispensaram. Aqui ele apela a eles com relação a várias coisas que tendiam tanto a justificá-lo como a condená-los. Se eles apenas pensassem de maneira imparcial, e falassem como pensavam, não poderiam deixar de reconhecer:


  I Que, embora estivesse necessitado, ainda assim Jó não estava suplicando, nem era alguém difícil de suportar para os seus amigos. Aqueles que são dessa forma, cujos infortúnios lhes servem para esmolar, recebem geralmente menos compaixão do que o pobre que se mantém silencioso. Jó ficava feliz por ver os seus amigos, mas ele não disse: dai-me, oferecei-me (v. 22), ou, livrai-me (v. 23). Ele não desejou impor a eles qualquer despesa, tampouco estimulou os seus amigos: 1. A fazerem para ele uma coleta, para estabelecê-lo novamente no mundo. Embora pudesse alegar que as suas perdas ocorreram através da mão de Deus e não devido a qualquer falha ou tolice de sua parte – que fora completamente arruinado e empobrecido – que havia vivido em boas condições, e quando teve posses foi caridoso e disposto a auxiliar os necessitados – que os seus amigos eram ricos, e aptos a ajudá-lo, ainda assim ele não disse: dai-me da vossa propriedade. Note que um homem bom, quando se encontra em desgraça, teme ser um incômodo para os seus amigos. 2. A sublevar o país, para ajudá-lo a recuperar o seu gado das mãos dos sabeus e dos caldeus, ou fazer represálias contra eles: “Mandei eu vos buscar para que me livrásseis das mãos dos poderosos? Não, eu nunca esperei que vos expusésseis a qualquer perigo, nem vos imputei alguma responsabilidade por minha causa. Prefiro sentar-me conformado sob a minha aflição, e fazer o melhor que puder, do que viver às custas dos meus amigos”. O apóstolo Paulo trabalhou com as suas mãos para que não se tornasse um incômodo para alguém. O fato de Jó não lhes solicitar a sua ajuda não os isentava de oferecê-la quando dela precisou, e estava ao alcance destes concedê-la; mas isso agravou muito a sua crueldade quando ele desejou deles não mais do que um olhar generoso e uma palavra agradável; contudo, Jó não logrou obtê-los. Muitas vezes sucede que, do homem, mesmo quando esperamos pouco, obtemos menos ainda; mas de Deus, até mesmo quando esperamos muito, recebemos muito mais, Efésios 3.20.


  II Que, embora divergisse deles em opinião, não era, no entanto, teimoso, mas estava sempre disposto a ceder à verdade assim que se tornasse aparente que estava cometendo um erro (vv. 24,25): se, em vez de repreensões odiosas e impiedosas insinuações, vós me transmitirdes instruções claras e argumentos sólidos que tragam consigo a sua própria evidência, estarei pronto para admitir a minha culpa e reconhecer o meu erro: ensinai-me e eu me calarei; já que muitas vezes tenho percebido com satisfação e surpresa como são convincentes as palavras certas. Mas o método que empregais nunca fará prosélitos: o que os vossos argumentos reprovam? A vossa hipótese é falsa, as vossas conjecturas são infundadas, a vossa conduta é inadequada, e o vosso tratamento impertinente e impiedoso. Note que: 1. Um argumento justo tem um poder de comando, e será um mistério se os homens não forem conquistados por ele; mas as palavras ofensivas e injuriosas são impotentes e insensatas, e não é de se admirar que os homens fiquem exasperados e insensíveis por causa delas. 2. Faz parte do caráter inquestionável de todo homem honesto desejar verdadeiramente ter os seus erros reparados, e ser levado a entender em que se equivocou; e ele reconhecerá que as palavras corretas, quando assim lhe parecerem, embora contrárias aos seus pontos de vista anteriores, são tanto convincentes quanto aceitáveis.


  III Que, embora ele tivesse de fato estado errado, ainda assim eles não deveriam tê-lo submetido a um tratamento tão severo (vv. 26,27). Vós imaginais, ou planejais com muita habilidade (pois esse é o significado da palavra). Criticais e reprovais as palavras, algumas das minhas manifestações impetuosas nesta situação desesperadora, como se estas fossem indícios incontestáveis da predominância da impiedade e do ateísmo? Um pouco de imparcialidade, sinceridade e caridade teriam servido para justificá-las, e para conferir-lhes uma interpretação adequada. Deverá o estado de espírito de um homem ser julgado através de algumas palavras irrefletidas e precipitadas que um transtorno inesperado dele arranca? Será que é uma atitude imparcial, bondosa e justa criticar nesse caso? Gostaríeis de ser tratados assim? Duas coisas agravaram o tratamento insensível que eles lhe dispensaram: 1. Que se aproveitassem da sua debilidade e da condição de desamparo em que se encontrava: lançais sortes sobre o órfão. Esta é uma expressão proverbial, denotando aquilo que é mais bárbaro e desumano. “Os órfãos não podem se defender das ofensas que incentivam os homens de mentalidade abjeta e sórdida a insultá-los e a pisoteá-los; e vós procedeis assim em relação a mim”. Sendo Jó um pai sem filhos, ele se julgava tão exposto a injúrias quanto um órfão (Sl 127.5) e tinha motivos para se sentir ofendido com aqueles que exultavam com a sua situação. Que saibam esses que oprimem e subjugam aqueles que em qualquer situação podem ser considerados como órfãos, que nisso eles não apenas desviam a compaixão dos homens, como também lutam contra a compaixão de Deus, que é e sempre será o Pai dos órfãos e aquele que ajuda os necessitados. 2. Que eles fizeram uma simulação de bondade: “Cavais um buraco para o vosso amigo; não somente sois impiedosos para comigo, que sou vosso companheiro, mas, sob o pretexto de amizade, me enganais”. Quando eles vieram vê-lo e se sentaram com ele, Jó acreditou que poderia expressar sinceramente tudo o que sentia, e que quanto mais amargas fossem as suas queixas, mais eles se esforçariam para consolá-lo. Isso fez com que Jó tomasse uma grande liberdade, o que de outro modo não teria feito. Davi, embora reprimisse os seus ressentimentos quando os ímpios estavam diante de si, provavelmente teria dado vazão a eles se não houvesse ninguém por perto exceto os amigos, Salmos 39.1. Mas essa liberdade de expressão que as manifestações de preocupação deles por ele o fizeram usar, expuseram-no às criticas destes, e por isso poder-se-ia dizer que eles cavaram uma cova para ele. Portanto, quando os nossos corações se incendeiam dentro de nós, temos a tendência de conferir uma falsa aparência àquilo que é mal feito, como se fosse realizado intencionalmente.


  IV Que, não obstante tivesse deixado escapar algumas palavras passionais, na maior parte e nos tópicos principais ele estava com a razão, e as suas tribulações, embora fossem muito singulares, não provavam que ele fosse um hipócrita ou um ímpio. Ele conserva a sua retidão e não permitirá que esta o abandone. Para demonstrar isso, Jó aqui apela: 1. Para o que eles viam nele (v. 28): tende a bondade de olhar para mim; o que vedes em mim que me revele um louco ou um ímpio? Além disso, olhai no meu rosto, e nele podereis perceber os indícios de uma natureza paciente e resignada, apesar de tudo. Que a visão do meu semblante testemunhe por mim, que embora tenha amaldiçoado o meu dia, eu não amaldiçoei o meu Deus. Ou melhor: olhai para as minhas feridas e chagas malignas, e através delas se tornará evidente que eu não minto, isto é, que eu não me queixo sem motivo. Que os vossos próprios olhos vos convençam de que a minha situação é muito deplorável, e que eu não contendo com Deus, tornando-a pior do que já é. 2. Para o que eles ouviram dele, v. 30. Escutai o que vos tenho a dizer: há iniqüidade em minha língua, sim, aquela iniqüidade da qual me acusais? Blasfemei eu contra Deus ou renunciei a Ele? Não são corretos os meus argumentos atuais? Não percebeis pelo que digo que posso discernir coisas perniciosas? Eu posso observar as vossas falácias e equívocos; assim sendo, se eu mesmo estivesse errado, conseguiria perceber. Seja o que for que pensais de mim, estou consciente de que sei o que digo. 3. Para que refletissem de forma racional (v. 29): “Voltai, vos peço, considerai toda a situação novamente, sem preconceitos e parcialidade, e não permitais que a conclusão seja iniqüidade, e que não haja uma sentença injusta; assim descobrireis que a minha retidão está nela. Ou seja: Estou com a razão nessa questão; e, ainda que eu não consiga manter a calma como deveria, conservei a minha integridade, e não disse nem fiz nada que não demonstrasse que sou um homem honesto. Uma causa justa não deseja nada além de uma audição imparcial; e, se preciso for, uma nova audição.


  CAPÍTULO 7


  Neste capítulo, Jó continua a externar a percepção amarga que tinha das suas desgraças e a justificar-se pelo seu desejo de morrer. I. Ele se queixa tanto a si mesmo como aos seus amigos dos seus problemas e da perturbação constante que o envolvia, vv. 1-6. II. Ele se dirige a Deus e protesta (v. 7, até o final); e nisto: 1. Ele pleiteia o ponto final que a morte determina ao nosso estado atual, vv. 7-10. 2. Ele se queixa veementemente da condição miserável em que agora se encontrava vv. 11-16. 3. Ele se admira de que Deus contenda com ele dessa maneira, e pede o perdão dos seus pecados e uma libertação rápida dos seus sofrimentos, vv. 17-21. É difícil regularizar os discursos de alguém que reconheceu que estava à beira do desespero, cap. 6.26.


  A Resposta de Jó a Elifaz


  vv. 1-6


  Aqui Jó desculpa aquilo que ele não podia justificar, e até mesmo o seu desejo desordenado de morrer. Porque não deveria ele desejar o término da vida, o que significaria o fim das suas tribulações? Para reforçar esse raciocínio, ele discorre:


  I Sobre a situação geral do homem na terra (v. 1): “Ele é de poucos dias, e cheio de dificuldades. Todo homem deve morrer brevemente, e todo homem tem algum motivo (maior ou menor) para desejar morrer imediatamente; portanto, por que deverias imputar a mim, como um crime tão abominável, o fato de querer morrer em breve?” Ou, deste modo: “Por favor, não interpretem mal os meus desejos de morte, como se eu pensasse que o tempo designado por Deus pudesse ser antecipado: não, eu sei muito bem que este está determinado. Só estou usando uma linguagem como essa, tomando a liberdade de expressar a minha atual intranqüilidade: não há um tempo determinado (uma guerra, é o que diz a palavra) para o homem sobre a terra? E não são os seus dias aqui como os de um trabalhador?” Observe: 1. A situação atual do homem. Ele está sobre a terra, que Deus deu aos filhos dos homens, Salmo 115.16. Isso revela a baixeza e a inferioridade dos homens. Quão abaixo dos habitantes daquelas regiões elevadas e purificadas ele está situado! Isso também evidencia a misericórdia de Deus para com ele. Ele ainda está sobre a terra, não debaixo dela; na terra, não no inferno. O nosso tempo na terra é restrito e curto, de acordo com os limites reduzidos dessa terra; mas o céu não pode ser medido, nem os seus dias contados. 2. A continuidade dele naquele lugar. Não há um tempo designado para a sua presença aqui? Sim, indubitavelmente há, e é fácil dizer por quem a designação é feita, exatamente por aquele que nos criou e nos estabeleceu aqui. Não devemos estar nesta terra para sempre, nem por muito tempo, apenas por um certo tempo, que é determinado pelo precioso e bendito Senhor em cujas mãos está a nossa longevidade. Não devemos pensar que somos governados pela sorte cega dos epicureus, mas pelo conselho sábio, sagrado, e soberano de Deus. 3. A condição dele durante essa permanência. A vida do homem é uma guerra, e como os dias de um trabalhador. Cada um de nós deve cuidar de si mesmo neste mundo: (1) Como soldados, sujeitos ao sofrimento e no meio de inimigos; devemos servir e estar sob comando; e quando a nossa guerra for concluída, deveremos ser dispersados, liberados com honra ou desonra, conforme o que tivermos feito através do nosso corpo. (2) Como operários que têm o trabalho diário para realizar em seu período, e que deverão acertar as suas contas à noite.


  II Sobre a sua própria condição naquele momento. Ele tinha tanta razão, acreditava, para pedir a morte, como um pobre servo, ou trabalhador que está cansado de trabalhar tem para desejar as sombras da noite quando receberá a sua ninharia e irá descansar v. 2. A escuridão da noite é tão bem-vinda ao trabalhador quanto a luz da manhã à sentinela, Salmos 130.6. O Deus da natureza providenciou o repouso dos trabalhadores, e não é de admirar que eles o desejem. Doce é o sono do trabalhador, Eclesiastes 5.12. Nenhum prazer é mais gratificante, mais agradável ao luxurioso, do que o descanso ao trabalhador; nem pode qualquer homem rico experimentar tanta satisfação nos dias do recebimento dos seus aluguéis quanto o operário nos dias do pagamento do seu salário. A comparação é simples, a aplicação é concisa e um pouco obscura, mesmo que devamos adicionar uma palavra ou duas, e então é simples: não se deve esperar por exatidão na linguagem de alguém na situação de Jó. “Assim como um servo deseja fervorosamente a sombra, da mesma forma e pela mesma razão, eu desejo fervorosamente a morte; pois me deram por herança, etc”. Ouça a sua queixa. 1. Os seus dias eram inúteis, e haviam sido assim durante um longo espaço de tempo. Ele fora inteiramente afastado do trabalho e tornado completamente incapaz para este. Cada dia era um fardo para ele, porque estava impossibilitado de fazer o bem, ou de vivê-lo em prol de qualquer propósito. Et vitae partem non attigit ullam – Ele não podia preencher o seu tempo com qualquer coisa da qual tirasse algum proveito. A isso ele chama passar meses de vaidade, v. 3. Há algo que aumenta muito a aflição de um homem bom em seu estado de enfermidade, ou em sua idade avançada: o fato dele não ser mais tão útil quanto foi no passado. Ele não insiste tanto na questão de que estes são dias em que ele não experimenta nenhuma satisfação, quanto no fato de que estes são dias em que ele não pode realizar o bem; por essa razão estes são meses de vaidade. Mas quando estivermos incapacitados de servir a Deus, se desejarmos apenas esperar por Ele de uma forma calma e silenciosa, o resultado será garantido: seremos aceitos. 2. As suas noites eram conturbadas, vv. 3,4. A noite alivia o desgaste e a fadiga do dia, não apenas para os trabalhadores como para os sofredores: se um homem doente puder conseguir somente um pouco de sono durante a noite, isso o ajudará a ter mais disposição, e é de se esperar que ele se sinta melhor, João 11.12. De qualquer forma, seja qual for o problema, o sono propicia alguma interrupção às preocupações, dores e sofrimentos que nos afligem; é o intervalo das nossas tristezas. Mas o pobre Jó não podia alcançar esse alívio. (1) As suas noites eram cansativas, e em vez de qualquer descanso ele se cansava virando-se na cama de um lado para o outro até que chegasse a manhã. Aqueles que estão extremamente intranqüilos em virtude de dores no corpo, ou de aflição espiritual, pensam em conseguir alguma paz mudando de lado, mudando de lugar, mudando de posição; mas, enquanto interiormente a causa for a mesma, todas estas providências serão vãs; este será, apenas, o retrato de uma pessoa aflita e infeliz que está sempre mudando de posição, mas que nunca se sente em paz. Isto fazia com que Jó temesse a noite com a mesma intensidade com que o servo a deseja; e, quando ele se deitava, sentia vontade de dizer: Quando terminará a noite? (2) Essas noites exaustivas eram designadas a ele. Deus, que determina os tempos previamente estabelecidos, havia destinado a ele noites como essas. Independentemente do que nos é doloroso a qualquer momento, é bom vê-lo concebido para nós, para que possamos aceitar o acontecimento, não somente como inevitável por ser determinado, mas como planejado com vistas a algum propósito sagrado. Quando desfrutamos de noites tranqüilas devemos considerá-las como destinadas a nós e ficarmos agradecidos por elas; isto é muito melhor do que termos noites fatigantes. 3. O seu corpo era repugnante e mal-cheiroso, v. 5. As suas feridas criaram vermes, as crostas se assemelhavam a torrões de pó, e a sua pele era frágil; a enfermidade que se apegara a ele rapidamente era extremamente nociva. Veja que corpos frágeis temos, e quão pouca razão temos para mimá-los ou nos orgulharmos deles; eles têm em si os princípios da sua própria deterioração: por mais afeiçoados que estejamos a eles agora, pode chegar o momento em que os detestemos e desejemos nos ver livres deles. 4. A vida de Jó se precipitava velozmente em direção ao fim, v. 6. Ele acreditava que não tinha qualquer motivo para supor que teria uma vida longa, pois percebia que estava se deteriorando rapidamente (v. 6): os meus dias são mais velozes do que a lançadeira do tecelão, isto é: “O meu tempo agora é ainda mais curto, e há somente alguns grãos de areia em minha ampulheta, que rapidamente se esgotarão”. Os movimentos naturais são mais rápidos quando estão próximos ao centro. Jó achava que os seus dias transcorriam velozmente porque acreditava que logo alcançaria o final da sua jornada; e considerava bom que já tivessem se esgotado, e por essa razão ele não tinha esperanças de ser reconduzido à sua antiga prosperidade. Isso é aplicável à vida dos homens em geral. Os nossos dias são como a lançadeira do tecelão, atirada de um lado para o outro da trama em um piscar de olhos, e então volta, movendo-se para lá e para cá, até que finalmente seja completamente esvaziada da linha que carregava; então, como no caso do trabalho do tecelão, a nossa vida é cortada, Isaías 38.12. O tempo urge; a sua passagem não pode ser detida, e, uma vez que passou, não pode retornar. Enquanto estamos vivendo, estamos também semeando (Gl 6.8), portanto estamos tecendo. Cada dia, como a lançadeira, deixa uma linha atrás de si. Muitos tecem uma teia de aranha, que lhes será um transtorno, cap. 8.14. Se estivermos tecendo para nós mesmos vestimentas sagradas e mantos de justiça, teremos os seus benefícios quando os nossos atos forem analisados, e cada homem colher conforme semeou, e vestir-se segundo o que teceu.


  A Resposta de Jó a Elifaz


  vv. 7-16


  Jó, observando possivelmente que os seus amigos, embora não o interrompessem em seu discurso, começavam a ficar enfadados e a não prestar muita atenção ao que dizia, aqui se dirige a Deus, e fala com Ele. Se os homens não desejarem nos ouvir, Deus nos ouvirá; Se os homens não puderem nos ajudar, Ele poderá; pois o seu braço não está encolhido, nem o seu ouvido agravado. Contudo, não devemos estudar o caso de Jó para aprendermos a falar com Deus; pois é preciso reconhecer que aqui há uma grande mistura de paixão e deturpação naquilo que ele diz. Mas, como Deus não se mostra severo ao observar o que o seu povo diz erroneamente, nós também devemos fazer o melhor com relação a isso. Jó está aqui suplicando a Deus que o liberte, ou que coloque um ponto final em sua vida. Aqui ele se apresenta a Deus:


  I Como um homem moribundo, que certamente morrerá com rapidez. É bom para nós, quando estamos enfermos, refletirmos e falarmos sobre a morte, pois a enfermidade é permitida propositalmente, para que nos lembremos dela; e, se nós mesmos estivermos devidamente atentos a ela, poderemos, com fé, falar a Deus a respeito dela, como Jó faz aqui (v. 7): Ó lembra-te de que a minha vida é como o vento. Ele se entrega a Deus como um objeto da sua piedade e da sua compaixão, com a consideração de que era uma criatura muito delicada e frágil, a sua permanência neste mundo era curta e incerta, a sua retirada dele infalível e rápida, e o seu regresso a este, impossível e algo que nunca deveria ser esperado – que a sua vida era como um vento, como a vida de todos os homens, talvez ruidosa e tempestuosa como o vento, vã e vazia, algo que logo se esvai, e, uma vez terminada, cairia no esquecimento. Deus teve compaixão para com Israel, lembrando que eles eram apenas carne, um vento que passa e não volta, Salmos 78.38,39. Observe: 1. A piedosa reflexão que Jó faz sobre a sua própria vida e a sua morte. Verdades tão claras como estas a respeito da brevidade e da vaidade da vida, da inevitabilidade e da irrecuperabilidade da morte, nos fazem bem, quando pensamos e falamos sobre elas, aplicando-as a nós mesmos. Então vamos considerar: (1) Que devemos dentro em breve nos despedir de todas as coisas visíveis, que são temporais. Os olhos do corpo devem ser fechados, e não mais verão o bem, o bem que a maioria dos homens deseja de coração; pois o seu clamor é: Quem nos dará a conhecer o bem? Salmos 5.6. Se formos tão tolos a ponto de depositar a nossa felicidade nas boas coisas visíveis, o que nos acontecerá quando estas forem ocultadas para sempre dos nossos olhos e não pudermos mais ver o bem? Que vivamos então de acordo com aquela fé que é a essência e a evidência das coisas que não vemos. (2) Que devemos, então, ser transferidos para um mundo invisível: os olhos daquele que me viu aqui não me contemplarão mais. Aqui se trata do hades – uma condição invisível, v. 8. A morte transfere para as trevas os amigos e as pessoas amadas (Sl 88.18), e brevemente nos afastará da visão deles; quando partirmos daqui não seremos mais vistos (Sl 39.13), mas iremos ter com as coisas invisíveis, que são eternas. (3) Que Deus pode, facilmente, e em um instante, por um fim à nossa vida, e nos enviar para o outro mundo (v. 8): “Os teus olhos estarão sobre mim, mas eu não serei mais;” poderás me contemplar eternidade adentro, franzindo a testa para mim com desagrado, estando eu dentro da sepultura, quando desejares”.


   


  Descontente, olharás para mim com um olhar sombrio


  Eu sucumbo, morro, como se fosse atingido por um raio.– Sir R. Blackmore.


   


  Ele tira o nosso fôlego de vida, e morremos; e, além disso, ele apenas olha para a terra e ela estremece, Salmos 104.29,30. (4) Que, uma vez transferidos para o outro mundo, não nos é permitido retornar a este, não, nunca mais. Há uma passagem constante deste mundo para o outro, mas vestigia nulla retrorsum – não há retorno. “Por isso, Senhor, bondosamente liberta-me pela morte, pois esse será um descanso eterno. Não retornarei mais para as adversidades desta vida”. Quando morremos partimos para não mais retornar: [1] À nossa morada embaixo da terra (v. 9): aquele que desce à sepultura não subirá mais até a ressurreição geral, não retornará mais à sua casa neste mundo. A morte é uma obra que deve ser realizada apenas uma vez, e por isso precisa ser bem feita: um erro nesse aspecto é irreparável. Isso é exemplificado pelo desvanecimento e dissipação de uma nuvem. Ela é dissipada e desaparece, é dissolvida no ar e nunca mais se entrelaça exatamente da mesma forma. Outras nuvens surgem, mas a mesma nuvem nunca retorna: da mesma forma uma nova geração dos filhos dos homens é criada, mas a anterior é completamente extinta e desaparece. Quando virmos uma nuvem muito grande – a ponto de parecer que seria capaz de eclipsar o sol e cobrir a terra – sendo repentinamente dispersada e desvanecendo, então digamos: “A vida do homem é algo semelhante; é um vapor que aparece por um curto espaço de tempo e então desaparece”. [2] À nossa casa sobre a terra (v. 10): ele nunca mais tornará à sua casa, para a posse e o gozo desta, para os negócios e os prazeres dela. Outros tomarão posse e a conservarão até que a transfiram para uma outra geração. O homem rico desejou que Lázaro pudesse ser enviado à sua casa, cônscio de que era inútil perguntar se obteria permissão para que ele próprio pudesse ir. Os santos glorificados não retornarão mais às preocupações, fardos e aflições das suas casas; nem os pecadores condenados, às alegrias e prazeres das deles. Os lugares onde habitaram já não se lembrarão mais deles, nunca mais lhes pertencerão, ou os admitirão, não se relacionarão mais com eles, e jamais estarão novamente sob a sua influência. Cabe a nós conseguirmos um bom lugar quando morrermos, pois este que temos hoje, neste mundo, nunca mais nos reconhecerá. 2. A forte conclusão que Jó tira disso. A partir dessas premissas ele poderia ter extraído uma conclusão melhor do que essa (v. 11): por isso, não reprimirei a minha boca; eu falarei; queixar-me-ei. O Santo Davi, quando meditou sobre a fragilidade da vida humana, fez uso disso de uma maneira completamente diferente (Salmo 39.9: emudeci, e não abri a minha boca); mas Jó, estando próximo a expirar, apressa-se a fazer a sua queixa como se fosse para realizar a sua última vontade, ou como se ele não pudesse morrer em paz até que tivesse dado vazão à sua ira. Quando tivermos apenas uns poucos suspiros para dar deveremos consumi-los nas sagradas e graciosas aspirações da fé e da oração, e não nas aspirações nocivas e letais do pecado e da corrupção. É melhor morrer orando e louvando ao Senhor, do que se queixando e discutindo.


  II Como um homem doente, extrema e dolorosamente enfermo tanto no corpo como na mente. Nesta parte da sua exposição ele está muito nervoso, como se Deus se comportasse severamente com ele e lhe infligisse mais do que era merecido: “Sou eu o mar ou a baleia (v. 12), um mar tempestuoso, que deve ser mantido dentro dos limites, para conter as suas ondas orgulhosas, ou uma baleia obstinada que deve ser impedida pela força de devorar todos os peixes do mar? Sou eu tão forte para que seja necessária tanta dificuldade para me deter? Tão violento que nada menos do que todos esses poderosos grilhões de aflição sirvam para me subjugar e manter sob controle?”. Quando estamos aflitos temos uma grande propensão de nos queixar de Deus e da sua providência, como se Ele nos impusesse mais restrições do que o necessário. Assim, nunca estamos aflitos, exceto quando há alguma carência; e a aflição jamais será superior àquilo que for ditado pela carência. 1. Ele se queixa de que não podia descansar em sua cama, vv. 13,14. Ali asseguramos para nós mesmos algum repouso, quando estamos cansados por causa dos trabalhos, do sofrimento ou das viagens: “Consolar-me-á o meu leito, a minha cama aliviará a minha queixa. O sono me trará algum alívio durante certo tempo”; normalmente funciona assim; é indicado para essa finalidade; muitas vezes a nossa cama nos reconfortou, e acordamos animados e revitalizados. Quando isso ocorre, temos um excelente motivo para nos sentir agradecidos; mas com o pobre Jó era diferente: a sua cama, em de vez de aliviá-lo, o aterrorizava; e o seu leito, em vez de atenuar o seu lamento, o aumentava; pois se ele caísse no sono, seria perturbado por sonhos assustadores; e quando estes o despertavam, ele era, apesar de tudo, assombrado por terríveis aparições. Foi isso que tornou a noite tão indesejável e exaustiva (v. 4): Quando me levantarei? Observe que Deus pode, quando lhe apraz, trazer o terror ao ser humano, até mesmo nos lugares onde esperamos encontrar tranqüilidade e repouso; além do mais, Ele pode nos tornar um horror para nós mesmos, e, assim como temos constantemente contraído culpa pelas perambulações de um capricho profano, Ele pode, da mesma forma, pelo poder da nossa própria imaginação, produzir-nos muita aflição, e assim transformar aquilo que foi muitas vezes o nosso pecado, no nosso castigo. Nos sonhos de Jó, embora estes pudessem resultar em parte do seu desequilíbrio emocional (em casos de febres ou varíola, quando o corpo está completamente dolorido, é natural que o sono seja agitado), temos motivos para acreditar que Satanás estivesse envolvido, pois ele se deleita em aterrorizar aqueles a quem não pode destruir, sim, aqueles que estão fora do seu alcance; mas Jó elevou os olhos para Deus, que permitiu que Satanás fizesse isso (tu me atemorizas), e confundiu as acusações de Satanás com o medo de Deus arrolá-las contra ele. Temos razões tanto para orar a Deus a fim de que os nossos sonhos não possam nem perverter-nos nem inquietar-nos, nem tentar-nos a pecar, nem atormentar-nos com o medo, de forma que aquele que protege Israel, que não dormita nem dorme, possa proteger-nos quando repousamos e dormimos, para que o diabo não possa então fazer-nos mal, seja como uma serpente insinuante, seja como um leão que ruge. Assim devemos louvar a Deus por podermos nos deitar, e o nosso sono ser agradável; desse modo, não somos amedrontados. 2. Jó anseia repousar em sua sepultura, naquele leito onde não há aquela atividade de agitar-se de um lado para o outro, nem sonhos assustadores, vv. 15,16. (1) Ele não suportava mais a vida, e odiava pensar nela: “Eu a abomino; Estou farto dela. Não desejo viver para sempre; não somente não quero viver para sempre nesta condição, envolto em dor e miséria, como também não desejaria viver eternamente na mais tranqüila e próspera situação para não estar sempre em risco de ser degradado dessa forma. Os meus dias são, na melhor hipótese, vaidade, desprovida de consolo genuíno, sujeita a autênticos revezes; e eu não desejo permanecer preso para sempre a tal incerteza”. Note que um homem bom (se pudesse) não desejaria viver para sempre neste mundo, não, ainda que a vida lhe sorrisse, porque este é um mundo de pecado e de tentação, e ele tem um mundo melhor à sua espera. (2) Ele desejava a morte, e contentava-se com pensamentos sobre ela: a sua alma (o seu julgamento, ele acreditava, mas era de fato a sua ira) escolheu o estrangulamento e a morte ao invés da vida; qualquer tipo de morte seria melhor do que uma vida como essa. Indubitavelmente era essa a fraqueza de Jó; pois ainda que um homem bom não desejasse viver para sempre neste mundo, e preferisse o estrangulamento e a morte em vez do pecado, como os mártires fizeram, ainda assim ficará contente em viver enquanto aprouver a Deus, não preferirá a morte em vez da vida porque esta é a nossa oportunidade de glorificarmos a Deus, e de nos prepararmos para o céu.


  A Resposta de Jó a Elifaz


  vv. 17-21


  Aqui Jó argumenta com Deus:


  I A respeito do seu procedimento geral para com os homens (vv. 17,18): Que é o homem para que o engrandeças? Isso pode ser considerado de duas formas: 1. Como uma crítica passional aos procedimentos da justiça divina; era como se o Deus Todo-Poderoso se depreciasse e se menosprezasse ao contender com o homem. “Os homens importantes consideram que não lhes fica bem tomar conhecimento daqueles que lhes são inferiores, reprovando e punindo as suas leviandades e indecências; porque então Deus engrandece o homem ao visitá-lo, ao testá-lo, e ao fazer tanto alvoroço sobre ele? Por que despejará dessa maneira todas as suas forças sobre alguém que não está à altura de medir forças com Ele? Por que Ele o punirá com aflições que, como uma febre intermitente cotidiana, retorna pontual e constantemente como a luz matutina, e testa, a todo o momento, o que o homem pode suportar?”. Se julgarmos que seja um demérito para Deus tomar conhecimento da situação da mais insignificante das suas criaturas, estaremos interpretando mal tanto a Deus como o caráter da sua providência. 2. Como uma humilde admiração das condescendências da graça divina, como esta, Salmos 8.4; 144.3. Ele reconhece a generosidade habitual de Deus para com o homem, até mesmo quando se queixa dos seus próprios problemas particulares. “Que é o homem, o homem miserável, uma criatura pobre, vil e frágil, para que tu, o Deus poderoso e glorioso, procedas para com ele como o fazes? Que é o homem”: (1) “Para que Tu lhe confiras tal honra, para que desejes engrandecê-lo ao conduzi-lo a um concerto e à comunhão contigo?” (2) “Para que te preocupes tanto com ele, te afeiçoes a ele, como se fosse precioso para Ti, e alguém por quem tens carinho?” (3) “Para que devas visitá-lo todas as manhãs com as tuas compaixões, como visitamos diariamente um amigo especial, ou como o médico visita os seus pacientes a cada manhã para ajudá-los?” (4) “Para que devas avaliá-lo, sentir o seu pulso e observar o seu aspecto a todo momento, demonstrando que estás preocupado e zeloso para com ele?” Há algo que é um grande motivo para a nossa admiração: Que um verme da terra, miserável como o homem é, possa ser amado e preferido pelo céu.


  II No tocante ao seu procedimento para com ele, em particular. Observe:


  1. A queixa que faz sobre as suas tribulações, que aqui exacerba, e (como todos nós temos a tendência de fazer) se mostra pessimista, e utiliza três expressões: (1) Que ele era o alvo das setas de Deus: “Fizeste de mim um alvo para ti”, v. 20. “O meu caso é único, e ninguém é alvejado como eu”. (2) Que ele era um fardo para si mesmo, prestes a sucumbir sob o peso da sua própria vida. Por mais satisfação que experimentemos em nós mesmos, Deus pode, quando quiser, tornar-nos fardos para nós mesmos. Que consolo podemos extrair de nós mesmos se Deus surgir contra nós como um inimigo e não obtivermos nenhum consolo nele. (3) Que ele não tinha nenhuma trégua em suas aflições (v. 19): “Quanto tempo haverá de passar, antes que tu faças com que a tua vara se afaste de mim, ou atenues o rigor da punição, ao menos até que eu possa engolir?”. Parecia que a enfermidade de Jó se situava em grande parte em sua garganta, e quase o sufocava, de maneira que não conseguia engolir a sua saliva. Ele se queixa (cap. 30.18) que ela o apertava como a gola da sua túnica. É como se Jó dissesse: “Senhor, tu não me darás algum descanso, algum tempo para respirar?” cap. 9.18.


  2. A sua preocupação para com os seus pecados. Os melhores homens possuem pecados dos quais devem se queixar; e quanto melhores forem estes homens, mais reclamarão destes pecados. (1) Ele sinceramente se confessa culpado diante de Deus: Eu pequei. Deus havia dito, a respeito dele, que era um homem sincero e justo; ainda assim ele diz: Eu pequei. Mesmo aqueles que pecam podem ser justos; e aqueles que estão sinceramente arrependidos são aceitos através de um Mediador como “evangelicamente” perfeitos. Jó sustentou diante dos seus amigos que não era um hipócrita nem um homem ímpio; no entanto, admitiu ao Senhor seu Deus que havia pecado. Se nos preservarmos contra atitudes pecaminosas vulgares, isso não significará que sejamos inocentes. Os melhores homens devem reconhecer diante de Deus que pecaram. O fato de Jó chamar a Deus de vigia, ou de protetor dos homens, pode ser considerado como um agravo do seu pecado: “Não obstante Deus me observasse, me observasse permanentemente, mesmo assim eu pequei contra Ele”. Quando estamos aflitos é conveniente reconhecermos o pecado como o fator determinante da nossa tribulação. As confissões penitentes sufocarão e silenciarão as queixas passionais. (2) Ele pergunta seriamente como pode promover a paz com Deus: “Que te farei, tendo feito tanto contra ti?” Estamos convencidos de que pecamos e fomos levados a reconhecê-lo? Então só podemos concluir que alguma coisa deve ser feita para evitar as conseqüências fatais do pecado. A questão não deve permanecer estagnada; alguma atitude deve ser tomada para desfazer aquilo que foi mal feito. E, se estivermos verdadeiramente conscientes do perigo que corremos, estaremos dispostos a fazer qualquer coisa para obter o perdão sob quaisquer condições; por isso, precisamos ser inquiridores quanto ao que faremos (Mq 6.6,7), o que faremos a Deus, não para satisfazer as exigências da sua justiça (que é feita apenas pelo Mediador), mas para nos qualificarmos para os sinais da sua generosidade, de acordo com o conteúdo do concerto do evangelho. Ao fazermos essa indagação, é bom vermos a Deus como o protetor ou Salvador dos homens, e não como o seu destruidor. Em nosso arrependimento devemos conservar bons pensamentos a respeito de Deus, como alguém que não se alegra com a destruição das suas criaturas, mas preferiria que estas se convertessem e vivessem. “Tu és o Salvador dos homens; seja, então, o meu Salvador, pois eu me lanço sobre a tua misericórdia”. (3) Ele pede sinceramente o perdão dos seus pecados, v. 21. O seu ânimo exaltado, por um lado, tornou a sua queixa ainda mais amarga, assim como, por outro, tornou as suas orações mais intensas e persistentes, como aqui: “Por que não perdoas a minha transgressão? Não és o Deus de misericórdia infinita, que está disposto a perdoar? Não criaste o arrependimento em mim? Por que, então, não me concedes o perdão do meu pecado e me fazes ouvir a voz desse gozo, sim, dessa alegria?” Certamente Jó tem em vista mais do que apenas a eliminação da sua enfermidade física, e nesse ponto está ávido pelo retorno da graça de Deus, de cuja falta se queixa, cap. 6.4. “Senhor, perdoe os meus pecados, e dê-me o consolo desse perdão, e então eu poderei suportar facilmente as minhas tribulações”, Mateus 9.2; Isaías 33.24. Quando a misericórdia de Deus perdoa as transgressões que cometemos, a sua graça afasta a iniqüidade que reina em nós. Onde quer que Deus retire a culpa do pecado, Ele porá um fim ao poder do pecado. (4) Para reforçar a sua oração pelo perdão, ele menciona a expectativa que tinha de morrer rapidamente: Pois agora me deitarei no pó. A morte nos depositará no pó, nos colocará para dormir ali, e possivelmente logo, em pouco tempo. Jó vinha reclamando das noites agitadas, e que o sono o abandonara (vv. 3,4,13,14); mas aqueles que não conseguem dormir em uma cama por motivo de doença, brevemente irão dormir em uma cama de pó, e não serão atemorizados com sonhos nem se debaterão de um lado para o outro: “Tu me buscarás de madrugada, para apiedar-te de mim, mas eu não serei mais; será, então, tarde demais. Se os meus pecados não forem perdoados enquanto estou vivo, estarei perdido e arruinado para sempre”. Note que a consciência de que devemos morrer dentro em breve, e que talvez possamos morrer repentinamente, deveria tornar a todos nós muito ansiosos para termos os nossos pecados perdoados e as nossas iniqüidades removidas.


  CAPÍTULO 8


  Os amigos de Jó se parecem com os seus mensageiros: os anteriores sucediam de perto um ao outro, com más notícias; estes o perseguiam com críticas ásperas: ambos, sem querer, serviram ao propósito de Satanás; estes para forçá-lo a abandonar a sua integridade, aqueles para afastá-lo do consolo desta. Elifaz não contestou aquilo que Jó havia dito em resposta a ele, mas deixou isso para Bildade que ele sabia compartilhar a sua opinião nessa questão. Não são os mais sábios dos companheiros aqueles que desejam dominar toda a conversação, mas especialmente os mais fracos. Que outros falem em seu lugar, e que o primeiro se conserve em silêncio, 1 Coríntios 14.30,31. Elifaz havia tentado demonstrar que pelo fato de Jó estar extremamente aflito, ele era certamente um ímpio. Bildade é em grande parte da mesma opinião, e concluirá que Jó é um homem iníquo, a menos que Deus se manifeste rapidamente em seu socorro. Neste capítulo, ele se esforça para convencer Jó: I. De que ele havia falado de um modo muito impetuoso, v. 2. II. De que ele e os seus filhos haviam sofrido merecidamente, vv. 3,4. III. De que, se ele fosse um verdadeiro penitente, Deus logo reverteria o seu cativeiro, vv. 5-7. IV. De que era algo habitual para a Providência extinguir as alegrias e as esperanças dos homens iníquos, assim como foram extintas as dele; por isso, eles tinham razões suficientes para suspeitar que ele fosse um hipócrita, vv. 8-19. V. Que eles confirmariam amplamente as suas suspeitas exceto se Deus viesse em seu socorro, vv. 20-22.


  O Discurso de Bildade


  vv. 1-7


  Aqui:


  I Bildade censura Jó pelo que ele havia dito (v. 2), reprime a sua ira, mas talvez (como é muito comum) com maior furor. Cremos que Jó falou com muito bom senso e de forma muito objetiva, e que ele tinha a seu favor a razão e o direito; mas Bildade, como um debatedor fervoroso e irritado procura reverter tudo isso com esta frase: Até quando falarás tais coisas? Ele estava considerando como certo que Elifaz havia dito o suficiente para silenciá-lo, e que, portanto tudo o que ele disse fora impertinente. Assim (como Caryl observa) as reprovações são em muitos casos fundamentadas em erros. A intenção dos homens não é interpretada corretamente e então estes são severamente repreendidos como se fossem malfeitores. Bildade compara o discurso de Jó a um vento forte. Jó havia se desculpado por isso, ao dizer que as suas palavras eram meramente como o vento (cap. 6.26) e que, por essa razão, eles não deveriam criar toda essa comoção a respeito delas: “Sim, mas” (diz Bildade) “elas são, como o vento forte, tempestuosas e ameaçadoras, violentas e perigosas, e por isso estamos preocupados em nos proteger contra elas”.


  II Ele justifica a Deus naquilo que havia feito. Isso ele não teve chance para fazer nessa ocasião (pois Jó não condenara a Deus como pensou que fizera), ou poderia ao menos ter feito isso sem criticar os filhos de Jó, como faz aqui. Não poderia ele advogar a favor de Deus, mas deve ser um acusador dos irmãos? 1. Em geral ele está certo, porque Deus nunca perverte um julgamento, nem jamais contraria qualquer regra da justiça instituída, v. 3. Longe dele que o fizesse, e longe de nós que suspeitássemos dele. Ele nunca oprime os inocentes, nem coloca sobre os culpados um fardo maior do que merecem. Ele é Deus, o Juiz; e não deverá o Juiz de toda a terra fazer o que é certo? Gênesis 18.25. Se houver injustiça em Deus, como julgará Ele o mundo? Romanos 3.5,6. Ele é o Todo-Poderoso, o Shaddai – o Onipotente. Às vezes os homens corrompem a justiça por temerem o poder de uns (mas Deus é o Todo-Poderoso, e nada teme), e algumas vezes para obterem os favores de outros; mas Deus é o Onipotente e, como tal, não pode ser beneficiado pelo favor de ninguém. A fraqueza e a impotência do homem fazem com que ele seja, com freqüência, injusto; mas como Deus é Onipotente, Ele não pode ser assim. 2. No entanto, aquele amigo de Jó não se mostra justo e sincero na aplicação da frase. Ele considera inquestionável o fato de que os filhos de Jó (cuja morte era uma de suas maiores aflições) haviam sido culpados de algumas perversidades notórias, e que as infelizes circunstâncias de sua morte eram uma evidência suficiente de que eram mais pecadores do que todos os filhos do oriente, v. 4. Jó admitiu prontamente que Deus não pervertia julgamentos; e ainda assim isso não significava então que os seus filhos fossem abjetos ou que morreram por causa de alguma grande transgressão. É verdade que nós e os nossos filhos pecamos contra Deus, e deveríamos justificá-lo em tudo o que Ele traz sobre nós e sobre os nossos; mas as tribulações singulares nem sempre são o castigo dos pecados extraordinários, mas às vezes a experiência de graças extraordinárias; e, em nossos julgamentos do caso de outros (a menos que se evidencie o contrário), deveríamos nos posicionar do lado mais favorável, como o nosso Salvador ensina, Lucas 13.2-4. Aqui, Bildade se esqueceu disso.


  III Ele alimenta em Jó a esperança de que, se ele fosse realmente justo como disse, ainda veria um final bom para as suas adversidades de então: “Embora os teus filhos tenham pecado contra Ele, e sido lançados na sua transgressão (eles morreram no seu próprio pecado), ainda assim se tu fores puro e reto, e como evidência disso então buscares e te submeteres a Deus, tudo ficará bem novamente”, vv. 5-7. Isso pode ser interpretado através de duas maneiras: 1. Como planejado para demonstrar que Jó era um hipócrita e um ímpio, embora não pela grandeza, porém pela continuação das suas tribulações. “Quando foste empobrecido, e os teus filhos foram mortos, se tivesses sido puro e reto, e te mostrado assim no julgamento, Deus teria se voltado antes para ti em misericórdia, e te consolado de acordo com o tempo da tua tribulação; mas, visto que Ele não age assim, temos motivos para concluir que não és tão puro e reto como fingiste ser. Se tivesses te portado bem durante a primeira tribulação, não terias sido golpeado com a última”. Nesse ponto Bildade não estava com a razão; pois um homem bom pode ser afligido para a sua provação, não apenas muito dolorosamente, mas durante muito tempo. E por mais longa que seja a aflição, sim, ainda que dure a vida inteira, ela não passará de um momento quando comparada com a eternidade. Mas, já que Bildade o incluiu nessa questão, Deus ficou contente por se juntar a ele no debate e provar, por meio do próprio argumento de Bildade, que o seu servo Jó era um homem honesto; pois, pouco depois, Ele abençoou o seu período final mais do que o seu princípio. Ou ainda: 2. Como planejado para orientar e encorajar Jó, para que desse modo ele não mergulhasse em desespero, e considerasse tudo como perdido; poderia ainda haver esperança se ele tomasse o caminho certo. Eu estou propenso a acreditar que aqui Bildade tencionava condenar Jó, ainda que se pensasse que o confortava e consolava. (1) Ele lhe dá um bom conselho, o mesmo que Elifaz havia dado, mesmo possivelmente não esperando que o aceitasse, (cap. 5.8), para que buscasse a Deus, e isso logo (ou seja, rapidamente e com seriedade), e não fosse vagaroso e frívolo em seu retorno e em seu arrependimento. Aconselha-o a não se queixar, mas a rogar, a fazer a sua súplica ao Todo-Poderoso com humildade e fé, e garantir que houvesse (o que ele temia que tivesse sido até o momento insuficiente) sinceridade em seu coração (“tu deves ser puro e reto”) e honesto em sua casa – “que deve ser a morada da tua justiça, e não recheada de bens adquiridos desonestamente; do contrário, Deus não ouvirá as tuas orações”, Salmos 66.18. Somente a oração do reto é aceitável e eficaz, Provérbios 15.8. (2) Ele lhe dá boas esperanças de que ainda verá novamente os dias bons, contudo, suspeitando intimamente que Jó não fosse qualificado para vê-los. Ele lhe assegura que, se buscasse a Deus cedo, o precioso e bendito Senhor despertaria para o seu alívio, lembrar-se-ia dele e a ele retornaria, não obstante agora parecesse esquecê-lo e abandoná-lo – que se a sua habitação fosse justa haveria prosperidade. Quando nos voltamos a Deus de uma maneira respeitosa, temos motivos para esperar que Ele se volte para nós de uma forma misericordiosa. Que Jó não alegue que lhe fora deixado tão pouco com o que continuar a vida que era impossível que ele prosperasse como já havia feito; “Embora o teu princípio tenha sido muito pequeno, não passando de um punhado de farinha na panela e de um pouco de azeite na botija, a bênção de Deus os multiplicará sobremaneira”. Essa é a forma de Deus enriquecer as almas do seu povo com graças e consolos, não per saltum – como por um salto, mas per gradum – gradativamente. O começo é pequeno, mas o progresso leva à perfeição. A luz da aurora cresce, até que se torne o meio dia; um grão de mostarda se torna uma grande árvore. Que não desprezemos, pois, o dia das pequenas coisas, mas esperemos pelo dia das grandes coisas.


  O Discurso de Bildade


  vv. 8-19


  Aqui Bildade discorre muito bem sobre a triste desventura dos hipócritas e malfeitores e o término fatídico de todas as suas esperanças e alegrias. Ele não será tão imprudente a ponto de dizer, como Elifaz, que ninguém que fosse justo jamais fora destruído dessa forma (cap. 4.7); ainda assim ele reconhece como fato consumado que Deus, no decorrer da sua providência, geralmente leva à vergonha e à ruína, homens perversos que pareciam devotos e eram prósperos nesta vida, e que, ao fazer cessar a sua prosperidade, Ele revela ser falsa a devoção que demonstram. Ele não dirá que se deva deduzir que isso certamente prove que todos os que são arruinados dessa maneira devem ter sido hipócritas; mas particularmente suspeita e acredita que esta seja a realidade.


  I Ele demonstra essa verdade acerca da destruição incontestável de todas as esperanças e alegrias dos hipócritas, recorrendo à antiguidade e às opiniões e observações concordantes de todos os homens sábios e bons; e é uma verdade indubitável, se levarmos em conta o outro mundo, que, se não nesta vida, contudo na vida futura, os hipócritas serão destituídos de todas as suas esperanças e satisfações: não se sabe se Bildade quis dizer isso ou não; porém podemos interpretar as suas palavras desta forma. Observemos o método da sua argumentação, vv. 8-10.


  1. Ele não insiste no seu próprio julgamento e no de seus companheiros: nós somos simplesmente de ontem e nada sabemos v. 9. Ele percebeu que Jó não tinha nenhuma opinião sobre a capacidade deles, mas acreditava que possuíam pouco conhecimento. “Admitiremos”, diz Bildade, “que nada saibamos, que estejamos tão dispostos a confessar a nossa ignorância quanto tu a condená-la; porque somos apenas de ontem, em comparação, e os nossos dias na terra são curtos e transitórios, e passam como uma sombra. Por essa razão”: (1) “Não estamos tão próximos do manancial da revelação divina” (o qual por menos que pareça foi transmitido por tradição) “como estava a geração anterior; então devemos procurar saber o que eles disseram e relatar o que nos foi dito sobre as suas opiniões”. Bendito seja Deus, agora que temos a sua Palavra por escrito, e somos ensinados a procurá-la, não precisamos perguntar à geração anterior, nem nos instruirmos com a informação de seus pais; pois, embora nós mesmos sejamos de ontem, a Palavra de Deus na Escritura está tão perto de nós quanto estava deles (Rm 10.8), e é a Palavra mais segura, a profecia da parte de Deus, à qual devemos prestar atenção. Se estudarmos e conservarmos os preceitos de Deus, poderemos, através deles, compreender mais do que os antigos, Salmo 119.99,100. (2) “Não vivemos durante tanto tempo quanto aqueles da era anterior, para refletir sobre os métodos da providência divina; por essa razão, não podemos ser juízes tão competentes como eles em um causa dessa natureza”. Note que a brevidade da nossa vida bem como a fragilidade e a vulnerabilidade dos nossos corpos são um grande obstáculo ao aprimoramento do nosso conhecimento. Vita brevis, ars longa – a vida é breve, porém o progresso da cultura é ilimitado.


  2. Ele se refere ao testemunho dos antigos e ao conhecimento que o próprio Jó tinha sobre as opiniões deles. “Pergunta às gerações passadas, e deixe que te revelem, não somente o seu próprio julgamento, mas também o de seus pais sobre esta questão, v. 8. Eles te ensinarão e informarão (v. 10) de que desde o princípio, em seu tempo, os juízos de Deus seguiam os homens iníquos. Estas serão palavras que eles proferirão a partir dos seus corações, isto é, como aquilo em que eles próprios acreditam, a respeito do que estão extremamente influenciados, e desejosos de influenciar e informar os demais”. Note que: (1) Para a compreensão apropriada da Providência divina, e o esclarecimento das suas dificuldades, será útil comparar as observações e as experiências dos antepassados com os acontecimentos do nosso próprio tempo; e, para isso, consultar a história, especialmente a história sagrada, que é a mais antiga, infalivelmente verdadeira, e que foi escrita justamente para o nosso aprendizado. (2) Aqueles que visam buscar conhecimento nas eras passadas, devem pesquisar diligentemente, preparar-se para a pesquisa, e fazer grandes esforços por ela. (3) Essas palavras que vêm dos corações dos professores são as que mais provavelmente alcançarão os corações dos discípulos. Aqueles que falam sobre as coisas espirituais e divinas com base em experiência, e não apenas de uma maneira repetitiva e decorada, te ensinarão melhor as palavras proferidas pelos seus corações. O versado Bispo Patrick sugere que Bildade, sendo um suíta, descendia de Suá, um dos filhos de Abraão com Quetura (Gn 25.2); neste apelo à história, pode-se observar uma observação particular às recompensas que a graça de Deus assegurou à posteridade do fiel Abraão (que até aqui, e muito tempo depois, prosseguiu em sua religião), e à extirpação dos povos orientais, vizinhos de Jó (em cuja nação estavam estabelecidos), devido às muitas iniqüidades que praticaram, de onde ele conclui que é o procedimento habitual de Deus fazer prosperar o justo e desarraigar os iníquos e maus, embora estes possam prosperar durante algum tempo.


  II Ele ilustra essa verdade através de algumas analogias.


  1. As esperanças e as alegrias dos hipócritas são aqui comparadas ao junco e às plantas cujas folhagens ficam pendentes, vv. 11-13. (1) Eles crescem para fora do lodo e da água. O hipócrita não pode conquistar a sua esperança sem alguma base falsa e ruim, ou outra a partir da qual possa elevá-la, e com a qual possa sustentá-la e conservá-la viva, assim como o junco não pode crescer sem o lodo. Ele a fundamenta na sua prosperidade terrena, na profissão plausível que faz da religião, no bom conceito dos seus vizinhos, e na própria opinião favorável que tem sobre si mesmo; mas estas coisas não são uma base sólida para erigir a sua segurança. É tudo lodo e água, e a esperança que brota deles não passa de junco e plantas cujas folhagens ficam pendentes. (2) Elas podem parecer verdejantes e vistosas por algum tempo (o junco supera a vegetação mais comum em termos de crescimento), mas são como o junco que é leve e oco, vazio e inútil. Ele é verde na aparência, mas não possui nenhuma utilidade. (3) Estas plantas se secam muito antes de qualquer outra erva, v. 12. Até mesmo quando está em seu verdor ela seca e morre em pouco tempo. Note que a melhor condição dos hipócritas e dos malfeitores é quando se aproximam de murcharem; até mesmo quando estão verdes estão, na verdade, morrendo. A erva é cortada e seca (Sl 90.6); mas o junco não é cortado e mesmo assim definha, seca antes de se desenvolver (Sl 129.6): como não tem utilidade, então não tem continuidade. Assim são os caminhos de todos aqueles que se esquecem de Deus (v. 13); eles tomam o mesmo caminho do junco, pois a esperança do hipócrita perecerá. Note que: [1] O esquecimento de Deus está no fundo da hipocrisia dos homens, e das esperanças vãs com as quais se lisonjeiam e se iludem em sua falsidade. Os homens não seriam hipócritas se não se esquecessem de que o Deus com quem eles devem lidar esquadrinha o coração e exige que a verdade esteja presente nele, porque Ele é Espírito e mantém os seus olhos sobre o nosso espírito. Os hipócritas teriam alguma esperança se não se esquecessem de que Deus é justo e não será ridicularizado através do dilacerado e do coxo, sim, de ofertas que não estejam à altura da sua grandeza. [2] A esperança dos hipócritas é uma grande trapaça contra eles mesmos, e, ainda que possa florescer por algum tempo, no final seguramente perecerá, e eles perecerão com ela.


  2. Aqui eles são comparados à teia de uma aranha, ou à casa de uma aranha (como lemos nas anotações de margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada), uma teia de aranha, vv. 14,15. A esperança do hipócrita: (1) É tecida a partir das suas próprias entranhas; é uma criação da sua própria imaginação, e surge meramente de uma presunção dos seus próprios méritos e suficiência. Há uma diferença considerável entre o trabalho da abelha e o da aranha. Um cristão diligente como a abelha laboriosa busca todos os seus consolos nos orvalhos celestiais da Palavra de Deus; mas o hipócrita, como a aranha ardilosa, tece os seus consolos a partir da sua própria hipótese falsa a respeito de Deus, como se Deus fosse totalmente igual a ele. (2) Ele se afeiçoa muito a ela, como a aranha à sua teia; satisfaz-se com ela, enrola-se nela, chama-a de sua casa, apóia-se nela, e a segura firme. É dito sobre a aranha, que se estabelece com as próprias mãos, e está nos palácios dos reis, Provérbios 30.28. Assim procede a pessoa mundana, nutrindo-se da abundância e da solidez da sua prosperidade material; ela se orgulha daquela casa como se fosse o seu palácio, nela se fortalece como se fora o seu castelo, e dela faz uso assim como a aranha usa a sua teia, para capturar aqueles que esteja disposta a devorar. Este é o modo de agir de um religioso formal; ele se ufana aos seus próprios olhos, não duvida da sua salvação, está seguro em relação ao céu, e procura enganar o mundo com as suas convicções vãs. (3) O hipócrita será, certamente, varrido com facilidade (assim como a teia de aranha é varrida pela vassoura), quando Deus se levantar para limpar a sua casa. A prosperidade das pessoas materialistas lhes falhará quando esperarem encontrar nela segurança e felicidade. Elas tentam segurar com firmeza os seus bens, mas Deus os está arrancando das suas mãos; e de quem serão todas essas coisas com as quais elas se abasteceram, ou que vantagem lhes proporcionarão? As convicções dos hipócritas os abandonarão. Digo-vos: não vos conheço. A casa construída na areia desabará durante a tempestade, sim, quando o construtor mais precisar dela, e nela confiar. Quando um homem morre, a sua esperança perece. A base de suas esperanças se mostrará, comprovadamente, ilusória; Ele ficará decepcionado com aquilo pelo que esperou, e a sua tola esperança com a qual se manteve de pé se transformará em um desespero infinito; e assim a sua esperança será destruída, a sua teia, aquele refúgio de mentiras será varrido e ele será esmagado nele.


  3. Aqui o hipócrita é comparado a uma árvore florescente e bem arraigada, que embora não enfraqueça por si mesma, será facilmente derrubada e o seu lugar não a terá mais. O pecador seguro e próspero pode se considerar injustiçado quando é comparado ao junco e às plantas cujas folhagens ficam pendentes; ele julga que tem uma raiz melhor. “Permitiremos-lhe a sua presunção”, diz Bildade, “e lhe concederemos todo o proveito que ele pode desejar, e o levaremos a um final repentino”. Jó é aqui simbolizado como Nabucodonosor o fora em seu próprio sonho (Dn 4.10), por uma grande árvore. (1) Observe esta árvore formosa e florescente (v. 16) que é como o cedro do Líbano (Sl 37.35); ela se mantém verde diante do sol, conserva o seu verdor em desafio aos raios ardentes, e o seu ramo brota sob a proteção do muro do seu jardim e com o benefício do solo deste. Veja-a firme, e se arraigando profundamente, nunca propensa a ser derrubada por ventos turbulentos, já que as suas raízes estão entrelaçadas com as rochas (v. 17); ela cresce em terra firme, e não como o junco que cresce em meio ao lodo e à água. Assim é o ímpio quando prospera na vida; ele se considera seguro. A sua riqueza é, na sua arrogância, como um muro alto. (2) Todavia veja essa árvore derrubada e esquecida, arrancada do seu lugar (v. 18), e extirpada de tal forma que não restará nenhum vestígio ou indício de onde ela cresceu. O próprio local diz: Eu não te vi; e os que estão ao lado dirão o mesmo. Procurei-o, mas ele não pode ser encontrado, Salmo 37.36. Ele fez um grande espetáculo e muito estardalhaço durante algum tempo, mas se foi de repente, e não deixou nem raiz nem ramo, Malaquias 4.1. Esta é a alegria (ou seja, esta é a finalidade e a conclusão) do caminho do ímpio (v. 19); é a isso que toda a sua alegria chega. O caminho dos ímpios perecerá, Salmo 1.6. A sua esperança, ele pensava, no final seria convertida em alegria; mas este é o final, essa é a alegria. A colheita será um amontoado no dia da tribulação e das dores incuráveis, Isaías 17.11. Isso é o seu melhor; e o que então é o pior? Mas ele não deixará atrás de si uma família para desfrutar aquilo que ele tem? Não. Da terra (não das suas raízes) outros crescerão; aqueles que não são absolutamente parentes dele, e ocuparão o seu lugar, e imperarão sobre aquilo pelo que trabalhou. Outros (quer dizer, outros com a mesma índole e disposição) crescerão em seu lugar, e sentir-se-ão tão seguros como um dia ele fora, não prevenidos pela sua queda. O caminho das pessoas mundanas é a sua loucura, mas ainda assim há um grupo de sucessores que aprova as suas palavras, Salmo 49.13.


  O Discurso de Bildade


  vv. 20-22


  Bildade, aqui, no término do seu discurso, resume em poucas palavras o que tem a dizer, colocando diante de Jó a vida e a morte, a bênção e a maldição, assegurando-lhe que tal como ele era, assim lhe deveria suceder, e por isso eles poderiam concluir que lhe sucedeu segundo o que ele era. 1. Por um lado, se ele fosse um homem sincero e reto, Deus não o rejeitaria v. 20. Embora agora ele parecesse abandonado por Deus, este retornaria, e gradativamente transformaria o seu pranto em folguedos (Sl 30.11), e consolos fluiriam sobre ele tão abundantemente que a sua boca se encheria de riso, v. 21. Esta feliz mudança seria muito comovente, Salmo 126.2. Aqueles que o amavam se regozijariam com ele; mas aqueles que o odiavam, e haviam se alegrado em sua queda, ficariam envergonhados pela sua insolência, quando o vissem restituído à sua antiga prosperidade. Assim sendo, é verdade que Deus não descartaria um homem justo; ele pode ser humilhado por algum tempo, mas não será subjugado para sempre. É verdade que, se não neste mundo, mas no outro, a boca do justo se encherá de alegria. Embora o seu sol estivesse encoberto por uma nuvem, ele ressurgiria novamente luminoso, e nunca mais seria encoberto por nuvens; embora eles lamentem à medida que se encaminham para a sepultura, isso não impedirá o seu ingresso na alegria do Senhor. É certo que os inimigos dos santos se cobrirão de vergonha quando os virem coroados com tamanha honra. Mas isso não significa que se Jó não fosse completamente restituído à sua antiga prosperidade, estaria desprovido do caráter de um homem justo. 2. Por outro lado, se fosse um ímpio e um malfeitor, Deus não o ajudaria, e deixaria que perecesse em sua atual tribulação (v. 20), e a sua tenda não existiria mais, v. 22. Neste ponto é verdade que Deus também não socorrerá os malfeitores; eles se afastaram da sua proteção e perderam o seu auxílio. Ele não tomará os malfeitores pela mão (assim lemos nas anotações de margem de várias traduções da Bíblia Sagrada), não será companheiro deles, e não terá nenhuma comunhão com eles; pois que comunhão pode haver entre a luz e as trevas? Ele não empresta a sua mão para tirá-los dos sofrimentos, sofrimentos eternos, nos quais eles mergulharam; eles então lhe estenderão a mão pedindo ajuda, mas será tarde demais: Ele não os tomará pela mão. Há um grande abismo entre nós. É verdade que a tenda dos ímpios cedo ou tarde será destruída. Aqueles que fazem de Deus o seu refúgio estão seguros para sempre, Salmos 90.1; 91.1. Aqueles que fazem de outras coisas o seu refúgio serão decepcionados. O pecado traz a ruína às pessoas e às famílias. Também é possível argumentar (como suspeito que Bildade tenha feito, com astúcia) que enquanto não aparecia nenhuma outra evidência da sua iniqüidade e da sua incredulidade, bastava o que estava patente: que a família de Jó fora destruída e ele próprio no momento parecia impotente; por esta razão ele era certamente um ímpio pecador, não sendo nem justo nem caridoso. Assim, aprendamos a não julgar nada antes do tempo, mas esperemos até que os segredos de todos os corações se tornem manifestos, e as atuais dificuldades da Providência sejam resolvidas para a satisfação universal e eterna, quando o mistério de Deus será concluído.


  CAPÍTULO 9


  Neste capítulo e no próximo temos a resposta de Jó ao discurso de Bildade, em que ele fala respeitosamente de Deus, humildemente de si mesmo, e ternamente de suas aflições; mas nenhuma palavra por meio de reflexão sobre os seus amigos, ou da indelicadeza deles para com ele, nem em resposta direta ao que Bildade havia dito. Ele sabiamente se mantém nos méritos da causa, e não faz nenhuma observação sobre a pessoa que fez uso disso, nem procura motivos contra ela. Neste capítulo, temos: I. A doutrina da justiça de Deus estabelecida, v. 2. II. A prova dela, a partir de sua sabedoria, poder, e domínio soberano, vv. 3-13. III. A aplicação dela, na qual: 1. Ele condena a si mesmo, como incapaz de contender com Deus seja na lei ou em batalha, vv. 14-21. 2. Ele sustenta o seu ponto, de que não podemos julgar o caráter dos homens pela sua condição exterior, vv. 22-24. 3. Ele se queixa da grandeza das suas aflições, da confusão em que ele está, e da perplexidade em que se encontra por não saber o que dizer ou o que fazer, vv. 25-35.


  A Resposta de Jó a Bildade


  vv. 1-13


  Bildade começou com uma censura a Jó por falar tanto, cap. 8.2. Jó não formula nenhuma resposta a isto, embora teria sido bastante fácil retrucar; mas no que ele em seguida estabelece como seu princípio, que Deus nunca perverte o direito, Jó concorda plenamente: Na verdade sei que assim é, v. 2. Note que devemos estar prontos a reconhecer até que ponto concordamos com aqueles com quem debatemos, e não devemos menosprezar, muito menos resistir a uma verdade, embora seja produzida por um adversário e exortada contra nós, mas recebê-la em luz e amor, embora ela tenha sido mal aplicada. “A verdade é que a impiedade leva os homens à destruição e os piedosos são tomados sob a proteção especial de Deus. Estas são verdades com as quais eu concordo; mas como se justificaria o homem para com Deus?”. À sua vista não se achará justo nenhum vivente, Salmo 143.2. Como o homem seria justo diante de Deus? Alguns entendem isto como uma vigorosa reclamação da rigidez e severidade de Deus, alegando que Ele é o Deus com quem não se pode lidar; e não pode ser negado que há, neste capítulo, algumas expressões impacientes, que parecem falar uma linguagem como esta. Mas eu considero isto, antes, como uma piedosa confissão do pecado do homem, e da própria fraqueza de Jó, em particular, de modo que, se Deus tivesse que lidar com qualquer um de nós de acordo com o deserto das nossas iniqüidades, certamente estaríamos destruídos.


  I Ele estabelece isto como uma verdade, de que o homem não é um páreo igual para o seu Criador, quer em uma disputa, quer em um combate.


  1. Em disputa (v. 3): Se quiser contender com Ele, ou pela lei ou por um argumento, nem a uma dentre mil coisas lhe poderá responder. (1) Deus pode fazer milhares de perguntas enigmáticas, às quais aqueles que discutem com Ele, e que tentam colocar em dúvida os seus procedimentos, não podem dar uma resposta. Quando Deus falou com Jó no redemoinho, Ele lhe fez muitas perguntas grandes (Sabes tu disto? Podes tu fazer isto?), a nenhuma das quais Jó pôde dar uma resposta, cap. 38,39. Deus pode facilmente manifestar a loucura dos maiores fingidores, para demonstrar a sua sabedoria infinita. (2) Deus pode nos acusar de mil ofensas, pode apresentar contra nós mil artigos de impedimento, e não podemos responder a Ele para nos declararmos inocentes da imputação de nenhuma delas, mas devemos, pelo silêncio, dar consentimento de que todas elas são verdadeiras. Não podemos separar uma como estranha, outra como frívola, e outra como falsa. Não podemos, quanto a uma, negar o fato, e nos declarar inocentes, e, quanto a outra, negar o fato, confessar e justificar. Não, não somos capazes de lhe responder, mas devemos colocar a nossa mão sobre a nossa boca, como fez Jó (cap. 60.4,5), e clamar, culpado, culpado.


  2. Em combate (v. 4): “Quem se endureceu contra ele e teve paz?” A resposta é muito fácil. Você não pode apresentar qualquer caso, desde o princípio do mundo até este dia, de qualquer pecador insolente que tenha se endurecido contra Deus, que tenha obstinadamente persistido na rebelião contra Ele, que não tenha achado a Deus duro demais para ele e pago caro pela sua loucura. Tais transgressores não prosperaram nem tiveram paz; eles não tiveram nenhuma consolação em seu caminho, nem qualquer sucesso. O que o homem já ganhou por provas de habilidade, ou provas de direitos, com seu Criador? Toda a oposição feita a Deus está apenas colocando sarças e espinheiros diante de um fogo consumidor; a tentativa é muito louca, muito infrutífera, e muito destrutiva, Isaías 27.4; Ezequiel 28.24; 1 Coríntios 10.22. Os anjos apóstatas se endureceram contra Deus, mas não prosperaram, 2 Pedro 2.4. O dragão luta, mas é expulso, Apocalipse 12.9. Os homens ímpios se endurecem contra Deus, disputam a sua sabedoria, desobedecem as suas leis, são impenitentes pelos seus pecados e incorrigíveis sob as suas aflições; eles rejeitam as ofertas da sua graça, e resistem aos esforços do seu Espírito; eles não ligam para as suas ameaças, e resistem ao seu interesse no mundo. Mas eles prosperaram? Podem eles prosperar? Não; eles estão apenas acumulando para si mesmos a ira para o dia da ira. Aqueles que acumulam isto descobrirão que a ira voltará sobre si mesmos.


  II Ele prova isto mostrando como é o Deus com quem temos que tratar: Ele é sábio de coração; portanto, não podemos responder a Ele pela lei; Ele é poderoso em forças; portanto, não podemos lutar com Ele. É a maior loucura que pode existir pensar em contender com o Deus cuja sabedoria e poder são infinitos, que sabe todas as coisas e que pode fazer todas as coisas, que não pode ser ultrapassado em inteligência nem em poder. O diabo prometeu a si mesmo que Jó, nos dias da sua aflição, iria amaldiçoar a Deus e falar mal dele, mas, em vez disso, aquele homem de Deus se põe a glorificar a Deus e a falar favoravelmente a respeito dele. Mesmo cheio de dores e tomado pelas suas próprias misérias, quando tem a oportunidade de mencionar a sabedoria e o poder de Deus, ele esquece as suas queixas, demonstra um grande prazer, e discorre com uma inundação de eloqüência sobre este assunto nobre e útil. Ele tira as evidências da sabedoria e do poder de Deus:


  1. Do reino da natureza, no qual o Deus da natureza age com um poder incontrolável e faz o que bem quer; pois todas as ordens e todos os poderes da natureza são derivados dele e dependem dele.


  (1) Quando Deus quer, Ele altera o curso da natureza, e muda as suas correntes, vv. 5-7. Pela lei comum da natureza as montanhas estão estabelecidas e são, portanto, chamadas de montanhas eternas; a terra está estabelecida e não pode ser removida (Sl 93.1) e as colunas dela estão fixadas e imóveis; o sol nasce em sua estação, e as estrelas derramam as suas influências sobre este mundo inferior; mas quando Deus quer, Ele pode não só sair do curso comum, mas inverter a ordem e mudar a lei da natureza. [1] Nada é mais firme do que as montanhas. Quando falamos em transportar as montanhas queremos dizer aquilo que é impossível; no entanto, o poder divino pode fazê-las mudar de lugar: Ele é o que transporta as montanhas, sem que o sintam, as transporta queiram elas ou não; Ele pode fazê-las abaixar as suas cabeças; Ele pode aplainá-las, e derrubá-las em sua ira; Ele pode espalhar as montanhas tão facilmente quanto o lavrador espalha os montículos, mesmo que elas sejam muito altas, grandes, e rochosas. Os homens têm muito trabalho para passar sobre elas, mas Deus, quando quer, pode fazer com que estas se dissipem. Ele fez o Sinai tremer, Salmo 68.8. Os outeiros saltaram, Salmos 114.4. Os montes perpétuos foram esmiuçados, Habacuque 3.6. [2] Nada é mais fixo do que a terra sobre os seus eixos; no entanto, Deus pode, se quiser, remover a terra do seu lugar, arrancá-la do seu centro, e fazer com que até mesmo as suas colunas estremeçam; o que parecia apoiá-la precisará de apoio se Deus a estremecer. Veja quão devedores somos à paciência de Deus. Deus tem poder suficiente para abalar a terra sob esta raça culpada, sim, sob esta humanidade que a faz gemer sob o fardo do pecado, e assim sacudir dela os ímpios (Jó 38.13); contudo, Ele preserva a terra, e o homem sobre ela, e não traga os rebeldes como já fez no passado. [3] Nada é mais constante do que o sol nascente; ele nunca erra o seu tempo determinado. No entanto, Deus, se quiser, pode interrompê-lo. Aquele que a princípio deu ordem para que ele se levante, pode revogá-la. Certa vez foi dito ao sol que parasse, e outra vez que se retirasse, para mostrar que o sol ainda está sob o controle do seu grande Criador. Assim, grande é o poder de Deus; e como é grande a sua bondade, que faz com que o sol brilhe até mesmo sobre os maus e ingratos, embora Ele pudesse retê-lo! Aquele que também fez as estrelas pode, se quiser, selá-las, e escondê-las dos nossos olhos. Através de terremotos e incêndios subterrâneos as montanhas às vezes têm sido transportadas e a terra estremecida; em dias e noites muito escuros e nublados nos parece que é como se o sol fosse proibido de nascer e as estrelas fossem seladas, Atos 27.20. É suficiente dizer que Jó aqui fala do que Deus pode fazer; mas, se quisermos entender o que Deus fez de fato, todos estes versículos talvez possam ser aplicados ao dilúvio de Noé, quando as montanhas da terra foram abaladas, e o sol e as estrelas foram escurecidos. Também cremos que o mundo que agora existe está reservado para aquele fogo que consumirá as montanhas, e derreterá a terra, com seu calor fervente, e que transformará o sol em trevas.


  (2) Conforme o agrade, Ele preserva o curso e a ordem estabelecidos da natureza; e esta é uma criação contínua. Só o Senhor, pelo seu próprio poder, e sem a ajuda de nenhum outro: [1] Estende os céus (v. 8), não só os estendeu no princípio, mas ainda os estende (isto é, os mantém estendidos), pois do contrário eles se enrolariam como um rolo de pergaminho. [2] Ele anda sobre as ondas do mar; isto é, Ele as subjuga e as mantém embaixo, para que não tornem mais a cobrir a terra (Sl 104.9), o que é dado como uma razão para temermos a Deus e termos um grande respeito por Ele, Jeremias 5.22. Ele é mais poderoso do que as grandes ondas do mar, Salmos 93.4; 65.7. [3] Ele faz as constelações; três são citadas representando a todas (v. 9), Ursa, Órion e Sete-estrelo, e em geral as recâmaras do sul. As estrelas das quais estas são compostas Ele fez no princípio, e as pôs nesta ordem, e Ele ainda as faz, preserva a existência delas, e guia os seus movimentos; Ele as faz ser o que elas são para o homem, e inclina o coração do homem para observá-las, o que os animais não são capazes de fazer. Não somente as estrelas que vemos e às quais damos os nomes, mas também aquelas no outro hemisfério, em torno do pólo antártico, que nunca estão no nosso campo de visão, são chamadas aqui de recâmaras do sul, e estão sob a direção e o domínio divino. Como Ele é sábio, então, e como é poderoso!


  2. Do reino da Providência, daquela Providência especial que é conhecedora dos assuntos que estão relacionados aos filhos dos homens. Considere o que Deus faz no governo do mundo, e você dirá: Ele é sábio de coração e poderoso em forças. (1) Ele faz muitas coisas grandes e maravilhosas, v. 10. Jó diz, aqui, o mesmo que Elifaz havia dito (cap. 5.9), e no texto original ele o diz usando as mesmas palavras, não se recusando a falar depois dele, embora agora seja o seu antagonista. Deus é o Deus grande, e faz coisas grandes; Ele é o Deus que opera maravilhas; as suas obras e maravilhas são tantas que não podemos contá-las, e tão misteriosas que não podemos esquadrinhá-las. Ó, como são profundos os seus conselhos! (2) Ele age de forma invisível e imperceptível, v. 11. “Eis que passa por diante de mim nas suas operações, e não o vejo, e torna a passar perante mim, e não o sinto. Os seus caminhos estão no mar,” Salmo 77.19. As operações de causas secundárias são normalmente óbvias de se sentir, mas Deus faz tudo ao nosso redor e, contudo, não o vemos, Atos 17.23. Os nossos entendimentos finitos não podem captar os seus conselhos, entender as suas ações, ou compreender as medidas que Ele toma; somos, portanto, juízes incompetentes dos procedimentos de Deus, porque não sabemos o que Ele faz ou o que Ele planeja. Os arcana imperii – segredos de governo, são coisas que estão acima de nós, as quais, portanto, não devemos ousar tentar explicar ou comentar. (3) Os atos com uma soberania incontestável, v. 12. Ele tira os nossos confortos de criatura, e a nossa confiança, quando e como quer, tira a saúde, os bens, os parentes, os amigos, sim, tira a nossa própria vida; a despeito do que quer que aconteça, é Ele quem tira; qualquer que seja a mão pela qual Ele remova algo, a sua mão deverá ser reconhecida nesta remoção. O Senhor tira, e quem pode impedi-lo? Quem pode desviá-lo? (Conforme alguns comentaristas, “Quem fará com que Ele restaure?”) Quem pode dissuadi-lo ou alterar os seus conselhos? Quem pode resistir a Ele ou se opor às suas operações? Quem pode controlá-lo ou repreendê-lo? Que ação pode ser apresentada contra Ele? Ou quem lhe dirá, o que fazes? Ou, Por que ages assim? Daniel 4.35. Deus não é obrigado a nos dar uma razão do que Ele faz. Nós não conhecemos agora os significados das suas ações; mas chegará o tempo em que saberemos, na vida futura, quando se manifestará que aquilo que parecia agora ser feito por prerrogativa foi feito em sabedoria infinita, e visando o melhor. (4) Ele age com um poder irresistível, ao qual nenhuma criatura pode resistir, v. 13. Se Deus não revogar a sua ira (o que Ele pode fazer quando bem quiser, pois Ele é Senhor da sua ira, podendo liberá-la ou retê-la de acordo com a sua vontade), os auxiliadores soberbos se encurvarão debaixo dele; isto é, Ele certamente quebranta e esmaga aqueles que soberbamente tentam auxiliar uns aos outros contra Ele. Os homens soberbos se colocam tanto contra Deus, como também contra as suas ações. Nesta oposição eles dão as mãos uns aos outros. Os reis da terra se unem, e os governantes se consultam juntos, para remover o seu jugo, para desacreditar as suas verdades, e para perseguir o seu povo. Os homens de Israel se ajudam mutuamente, Atos 21.28; Salmo 83.8. Se um único inimigo do Reino de Deus cair sob o seu juízo, o restante virá soberbamente para ajudá-lo, e acham que o livrarão da sua mão; mas esta tentativa será vã; a menos que Ele queira revogar a sua ira (algo que o precioso e bendito Senhor realmente faz com freqüência, pois estamos vivendo os dias da sua paciência) os auxiliadores soberbos se encurvam debaixo dele, e caem junto com aqueles a quem tinham a intenção de ajudar. Quem conhece o poder da ira de Deus? Aqueles que pensam ter força suficiente para ajudar outros, não serão capazes sequer de ajudar a si mesmos contra esta ira.


  vv. 14-21


  O que Jó tinha dito da total incapacidade do homem de contender com Deus, ele aqui aplica a si mesmo, e na prática perde a esperança de ganhar o seu favor, o que (pensam alguns) surge dos pensamentos severos que ele teve a respeito de Deus, como alguém que, tendo se colocado contra ele, certo ou errado, seria um opositor difícil demais para ele. Prefiro pensar que isto tenha surgido do senso que Jó tinha da imperfeição da sua própria justiça, e das apreensões sombrias e nubladas que no momento ele tinha do desagrado de Deus contra ele.


  I Ele não ousa discutir com Deus (v. 14): “Se os auxiliadores soberbos se curvam debaixo dele, quanto menos lhe poderei eu (uma criatura pobre e fraca, tão longe de ser um auxiliador por ser muito indefeso) responder. O que posso dizer contra aquilo que Deus faz? Se me propuser a argumentar com Ele, Ele certamente será muito severo para comigo.” Se o oleiro transformar o barro em um vaso de desonra, ou despedaçar o vaso que fez, será que o barro ou o vaso quebrado poderiam argumentar com ele? Assim tão absurdo é o homem que responde contra Deus, ou que acha que pode tirar dele a razão. Não. Que toda carne se cale diante dele.


  II Ele não ousa insistir em sua própria justificação diante de Deus. Embora Jó defendesse a sua própria integridade perante os seus amigos, e não quisesse admitir ser um homem hipócrita e ímpio como eles sugeriam, ele jamais defenderia isto como a sua justiça diante de Deus. “Eu nunca me arriscarei na aliança da inocência, nem pensarei que poderia escapar pela virtude dela.” Jó conhecia tanto a respeito de Deus, e conhecia tanto de si mesmo, que não ousava insistir em sua própria justificação diante de Deus.


  1. Ele conhecia tanto a respeito de Deus, que não ousava entrar em um juízo com Ele, vv. 15-19. Ele sabia como se justificar perante os seus amigos, e se considerava capaz de lidar com eles; mas, embora a sua causa fosse melhor do que parecia ser, ele sabia que não seria uma atitude sábia debatê-la com Deus. (1) Deus o conhecia melhor do que ele conhecia a si mesmo e, portanto (v. 15), “Embora eu fosse justo em minha própria percepção, e o meu próprio coração não me condenasse, Deus é maior do que o meu coração, e conhece os meus defeitos e erros secretos, sim, os quais eu não entendo e não posso entender, e é capaz de me acusar devido a eles; portanto, eu não responderia.” O apóstolo Paulo fala com o mesmo sentido. Ele diz, em outras palavras: porque em nada me sinto culpado; não tenho consciência de nenhuma impiedade reinante, mas nem por isso me considero justificado, 1 Coríntios 4.4. Não ouso me colocar nesta questão, para que Deus não me acuse, justamente, de algo que não percebi em mim mesmo. Jó, portanto, não usará esta alegação, e fará súplicas ao seu Juiz, isto é, pedirá a misericórdia de Deus, e não pensará em escapar através dos seus próprios méritos. (2) Ele não tinha motivos para pensar que houvesse algo em suas orações que as recomendasse à aceitação divina, ou que traria uma resposta de paz; nenhum valor ou dignidade aos quais pudesse atribuir o seu sucesso, mas este deve ser atribuído puramente à graça e à compaixão de Deus, que responde antes de clamarmos e também quando clamamos, e que dá respostas misericordiosas às nossas orações, mas não por causa das nossas orações em si (v. 16): ainda que clamasse, e Ele me respondesse, ainda que apresentasse o motivo do meu clamor, as minhas melhores orações são tão fracas e defeituosas, que não creio que Ele por isso daria ouvidos à minha voz; não poderia dizer que Ele tivesse me salvado com a sua destra e me respondido (Sl 60.5), mas que ele fez isto puramente por causa do seu próprio nome. O Bispo Patrick explica isto assim: “Se eu tivesse feito a minha súplica, e Ele tivesse concedido o meu desejo, eu não pensaria que a minha oração fosse a responsável pelo sucesso.” Não por vossa causa; sabei, pois, isso. (3) As suas misérias atuais, que Deus havia permitido apesar da sua integridade, lhe deram uma convicção muito sensata de que, na ordem e na disposição da condição externa dos homens neste mundo, Deus age com extrema soberania, e, embora não faça nenhuma injustiça a ninguém, Ele não concede sempre o mesmo direito a todos (isto é, o melhor nem sempre é tratado da melhor forma, nem o pior é tratado da pior forma) nesta vida, porque Ele reserva a distribuição total e exata das recompensas e castigos para o estado futuro. Jó não tinha consciência de nenhuma culpa extraordinária, mas caiu sob aflições extraordinárias, vv. 17,18. Todo homem deve esperar que um vento sopre sobre ele e o agite, mas Jó foi quebrantado com uma tempestade. Todo homem, no meio destes espinheiros e sarças, deve esperar ser arranhado; mas Jó foi ferido, e as suas chagas foram multiplicadas. Todo homem deve esperar uma cruz diariamente, e provar às vezes do cálice de amargura; mas as aflições do pobre Jó vieram de uma forma tão forte e intensa sobre ele, que já não tinha tempo para respirar, e estava cheio de amarguras. E ele arrisca dizer que tudo isto era sem causa, sem que qualquer grande provocação tivesse sido feita. Já consideramos o melhor do que Jó disse até agora, embora a nossa interpretação possa ser contrária ao juízo de muitos bons intérpretes; mas aqui, sem dúvida, ele falou impensadamente com os seus lábios; ele não falou com justiça a respeito da bondade de Deus ao dizer que não tinha permissão para respirar (enquanto, porém, tinha bom uso da sua razão ele não foi capaz de falar assim) e sobre a sua justiça ao dizer que tudo aquilo estava acontecendo sem causa. No entanto, é verdade que assim como, por outro lado, há muitos que são acusados de cometer mais pecados do que as fraquezas comuns da natureza humana, e mesmo assim não sentem um pesar maior do que o das calamidades comuns da vida humana, também, por outro lado, há muitos que sentem mais do que as calamidades comuns da vida humana e que ainda assim só estão conscientes das fraquezas comuns da natureza humana. (4) Ele não estava em condições de se justificar para com Deus, v. 19. [1] Não por força de braços. “Não ouso entrar em disputa com o Senhor Todo-Poderoso; porque se eu falar de força, e pensar em escapar por isto, Ele é forte, mais forte do que eu, e certamente me dominará.” Não há disputa (disse alguém certa vez a César) com aquele que comanda legiões. Muito menos há qualquer um como Ele que tenha legiões de anjos às suas ordens. Estará firme o teu coração (tua coragem e presença de espírito) ou estarão fortes as tuas mãos para defender a ti mesmo, nos dias em que eu tratarei contigo? Ezequiel 22.14. [2] Não por força de argumentos. “Não ouso colocar à prova os méritos da causa. Se eu falar de juízo, e insistir no meu direito, quem me estabelecerá um tempo para pleitear? Não há nenhum poder mais elevado ao qual eu possa apelar, nenhuma corte suprema para determinar uma audiência da causa; pois Ele é supremo e dele procede todo juízo do homem, ao qual este deve se sujeitar.”


  2. Ele conhecia tanto a respeito de si mesmo que não ousava se submeter a um julgamento, vv. 20,21. “Se eu me justificar, e pleitear a minha própria justiça, a minha defesa será a minha ofensa, e a minha própria boca me condenará mesmo quando ela se ocupa em me declarar inocente.” Um homem bom, que conhece o engano do seu próprio coração, e que é zeloso em relação a este com um zelo piedoso, e que com freqüência descobre um erro que por muito tempo ficou escondido, desconfia que haja mais iniqüidades em si mesmo do que ele realmente tenha consciência; portanto, de modo algum pensará em se justificar diante de Deus. Se dissermos que não temos pecados, não só enganamos a nós mesmos, mas afrontamos a Deus; porque pecamos ao dizer isto, e desmentimos a Escritura, que colocou a todos sob o pecado. “Seu eu disser: sou reto, não tenho pecados, Deus não tem de que me acusar, a minha própria palavra ao dizer isto declarará que sou perverso, soberbo, ignorante e presunçoso. Ou melhor, mesmo que eu fosse perfeito, mesmo que Deus me declarasse justo, ainda assim eu não conheceria a minha alma, não estaria em condições de prolongar a minha vida enquanto ela estivesse repleta de todas estas misérias.” Ou, “Mesmo que eu estivesse livre dos pecados grosseiros, mesmo que a minha consciência não me acusasse de nenhum crime enorme, ainda assim eu não creria no meu coração a ponto de insistir na minha inocência, nem consideraria que a minha vida fosse tão valiosa diante de Deus, a ponto de valer a pena lutar por ela.” Em resumo, é loucura contender com Deus, e é sábio da nossa parte, bem como o nosso dever, nos submetermos a Ele e nos lançarmos aos seus pés.


  vv. 22-24


  Aqui Jó toca brevemente no ponto principal agora em disputa entre ele e seus amigos. Eles sustentavam que aqueles que são justos e bons sempre prosperam neste mundo, e que somente os ímpios estão em miséria e aflição; porém Jó afirmou, ao contrário, que é algo comum o ímpio prosperar e o justo ser grandemente afligido. Esta é a única coisa, a coisa principal, em que ele e seus amigos divergiam; e eles não tinham provado a sua alegação, de modo que ele sustenta a sua: “Eu disse, e torno a dizer que todas as coisas ocorrem igualmente a todos.” Agora: 1. Deve-se reconhecer que há muita verdade no que Jó aqui quer dizer, que os juízos temporais, quando são distribuídos, caem tanto sobre os bons como sobre os maus, e que o anjo destruidor raramente faz distinção (embora certa vez ele tenha feito) entre as casas dos israelitas e as casas dos egípcios. No juízo de Sodoma, de fato, que é chamado de a vingança do fogo eterno (Judas 7), pode-se dizer: Longe de Deus matar o justo com o ímpio, e que o justo deva ser como o ímpio (Gn 18.25); mas, nos juízos meramente temporais, o justo tem a sua porção, e às vezes a maior porção. A espada devora um bem como o outro; Josias bem como Acabe. Assim Deus destrói o reto e o ímpio, envolve a ambos na mesma destruição comum; os bons e os maus foram enviados juntos para a Babilônia, Jeremias 24.5,9. Se o açoite mata de repente, e faz desaparecer a todos diante de si, Deus se alegrará ao ver como o mesmo açoite que é a perdição dos ímpios é o julgamento dos inocentes e de sua fé, e assim serão achados em louvor, e honra, e glória, 1 Pedro 1.7; Salmo 66.10.


  Contra os justos voam as flechas do teu Senhor,


  Porque Ele se deleita em provar os inocentes,


  Para mostrar o pensamento constante e piedoso deles;


  E assim não são quebrantados pelas aflições, mas refinados.


  - Sir R. Blackmore.


  Que isto reconcilie os filhos de Deus com os seus problemas; eles são apenas provações, destinadas à honra e ao benefício deles, e, se Deus se agradar deles, que eles não fiquem aborrecidos; se Ele ri da prova dos inocentes, sabendo como o resultado disso será glorioso, que eles também riam na destruição e na fome (cap. 5.22), e triunfem sobre as dificuldades, dizendo, Ó morte! Onde está o teu aguilhão? Por outro lado, o ímpio está tão longe de se tornar a marca dos juízos de Deus, que a terra é entregue em suas mãos, v. 24 (eles desfrutam grandes possessões e grande poder, têm o que querem e fazem o que querem), ou, “na mão do ímpio” (no original, a palavra é singular); o diabo, o iníquo, é chamado de o deus deste mundo, e se vangloria de que o mundo esteja entregue às suas mãos, Lucas 4.6. Outra possível interpretação é que o mundo esteja entregue na mão do homem ímpio, significando (como conjecturam o Bispo Patrick e as Anotações da Assembléia) algum célebre tirano que então vivia naquelas regiões, cuja grande impiedade e grande prosperidade eram bem conhecidas tanto de Jó como dos seus amigos. Os ímpios têm a terra entregue a si, mas os justos têm o céu entregue a si; e o que é melhor – o céu sem a terra ou a terra sem o céu? Deus, em sua providência, permite que os ímpios sejam favorecidos, enquanto cobre o rosto daqueles que estão preparados para serem juízes, sim, daqueles que são sábios e bons, e qualificados para o governo, e os sepulta vivos na obscuridade, talvez permitindo que eles sejam parados e condenados, tendo os seus rostos cobertos como criminosos pelos ímpios em cujas mãos a terra é entregue. Nós vemos diariamente que isto é feito; se não for Deus que o faz, onde está e quem é que o faz? A quem isto pode ser atribuído além daquele que governa nos reinos dos homens, e os dá a quem quer? Daniel 4.32. No entanto: 2. Deve ser reconhecido que há paixão demais naquilo que Jó diz aqui. A forma de expressão é irritante. Quando ele quis dizer que Deus aflige, ele não deveria ter dito, Ele consome ao reto e ao ímpio; quando ele quis dizer que Deus se agrada com a prova dos inocentes, ele não deveria ter dito, Ele se ri disso, porque o Senhor Deus não aflige a ninguém de bom grado. Quando o espírito é inflamado através da disputa ou do descontentamento, precisamos colocar um guarda diante da porta dos nossos lábios, para que possamos observar o devido decoro ao falarmos das coisas divinas.


  vv. 25-35


  Jó aqui fica cada vez mais queixoso, e não conclui este capítulo com expressões reverentes da sabedoria e da justiça de Deus, como no começo. Aqueles que satisfazem os desejos de um temperamento queixoso não sabem para que indecências, ou melhor, para que impiedades, isto os levará. O início desta luta com Deus é como deixar as muitas águas fluírem; portanto, faça com que isto cesse antes que seja tarde demais. Quando estamos em dificuldades, temos a permissão de nos queixar com Deus, como o salmista fazia com freqüência, mas não devemos de modo algum nos queixar de Deus, como Jó faz aqui.


  I A sua queixa, aqui, de como passam rapidamente os dias da sua prosperidade, é bastante apropriada (vv. 25,26): “Os meus dias (isto é, todos os meus dias bons) se foram, para nunca mais voltar, desapareceram de repente, se foram antes que eu percebesse. Jamais algum corredor apressado” (como Cusi e Aimaz), “levando boas notícias, passou com tanta velocidade quanto todos os meus confortos fugiram de mim. Jamais algum navio veleiro navegou para o seu porto, nem uma águia se lançou ao seu alimento com uma rapidez tão incrível; nem resta qualquer traço da minha prosperidade, assim como uma águia no ar ou um navio no mar partem sem deixar rastros,” Provérbios 30.19. Veja aqui: 1. Como é rápido o movimento do tempo. Está sempre voando, apressando-se para o seu próprio ciclo; ele não se detém por consideração a homem algum. Não temos nenhuma necessidade de passatempos, mas, sim, uma grande necessidade de remir o tempo; pois quão rapidamente o tempo acaba, e assim passamos para a eternidade, que vem tão rapidamente quanto o tempo que se vai! 2. Como são vãos os prazeres temporais, dos quais podemos ser bastante privados enquanto o tempo prosseguir. O nosso dia pode ser mais longo do que o nascer do sol da nossa prosperidade; e, quando este se vai, é como se não tivesse existido. A lembrança de termos cumprido o nosso dever será agradável, mais tarde; porém não será agradável a lembrança de termos ganho muitas riquezas terrenas quando todas elas tiverem se perdido e desaparecido. “Elas fogem tão rapidamente quanto as lembranças do passado; elas não enxergam o bem, e não deixam nenhum bem atrás de si.”


  II A queixa de Jó, da sua atual perturbação, é desculpável, vv. 27,28. 1. Ao que parece, ele se esforçou para se aquietar e se acalmar como os seus amigos lhe aconselharam. Este era o bem que ele faria: ele esqueceria de bom grado as suas queixas e louvaria a Deus, cessaria a sua indolência e se consolaria, para que pudesse estar preparado para conversar com Deus e com o homem; mas: 2. Ele descobriu que não poderia fazer isso: “Receio todas as minhas dores. Quanto mais luto contra a minha aflição, mais ela prevalece sobre mim e se mostra dura demais para mim!” É mais fácil, neste caso, saber o que devemos fazer do que fazê-lo, saber com que calma devemos estar do que entramos nesta calma e mantermo-nos nela. É fácil pregar a paciência para aqueles que estão aflitos, e lhes dizer que eles devem esquecer as suas queixas e se consolar; mas isto não é feito com a mesma rapidez com que é dito. O medo e a dor são coisas tirânicas, que não podem ser trazidas facilmente à sujeição à qual devem ser mantidas em benefício da religião e da razão. Mas:


  III A sua queixa em relação a Deus, como alguém implacável, inexorável, não deveria de modo algum ser desculpada. Esta era a linguagem da sua corrupção. Ele já sabia, e, em outro tempo, teria estado longe de abrigar quaisquer pensamentos severos a respeito de Deus como aqueles que agora adentraram o seu espírito e que irromperam nestas queixas inflamadas. Os homens bons nem sempre falam de uma forma boa; mas Deus, que considera a estrutura deles e a força das tentações com que lutam, mais tarde lhes dá licença para retirarem o que disseram de errado através do arrependimento, e não colocará estes erros na conta deles.


  1. Jó parece dizer, aqui: (1) Que perdeu a esperança de obter de Deus qualquer alívio ou correção das suas injustiças, embora devesse sempre apresentar provas muito boas da sua integridade: “Bem sei que me não terás por inocente. As minhas aflições têm durado tanto tempo sobre mim, e aumentado tão rapidamente, que eu não espero que alguma vez venhas justificar a minha inocência libertando-me delas e me restaurando a uma condição próspera. Certo ou errado, devo ser tratado como um homem ímpio; os meus amigos continuarão a me considerar ímpio, e Deus manterá sobre mim as aflições que lhes dão motivos para pensar assim. Por que então devo trabalhar em vão para me livrar e manter a minha própria integridade?” v. 29. Não adianta falar em uma causa que já esteja pré-julgada. No ambiente dos homens é com freqüência um trabalho vão, para os mais inocentes, quererem fazer algo para se livrarem; eles devem ser declarados culpados, embora as evidências a seu favor sejam sempre tão claras. Mas não é assim nas nossas tratativas com Deus, que é o protetor da inocência oprimida e a quem nunca foi vão submeter uma causa justa. Ou melhor, Jó não só perde a esperança de alívio, mas considera que o seu esforço para se livrar o torne ainda mais odioso (vv. 30,31): “Ainda que me lave com água de neve, e torne a minha integridade muito evidente, tudo isto será inútil; o juízo deverá ser contrário a mim. Mesmo assim me submergirás no fosso” (a cova da destruição, assim alguns lêem, ou, antes, a valeta imunda, ou o esgoto), “o que me tornará tão ofensivo às narinas de todos ao meu redor que as minhas próprias vestes me abominarão, e até eu mesmo relutarei em me tocar.” Na opinião de Jó, as suas aflições vinham de Deus. Estas foram as coisas que o obscureceram perante os olhos dos seus amigos; e, por este motivo, ele se queixava delas, e da continuidade delas, como a ruína, não só do seu conforto, mas da sua reputação. No entanto, estas palavras podem ser entendidas com um sentido positivo. Se formos sempre tão diligentes para nos justificarmos diante dos homens, e para preservarmos o nosso crédito com eles – se mantivermos as nossas mãos sempre tão limpas das corrupções dos pecados grosseiros, que se tornam tão patentes aos olhos do mundo – Deus, que conhece os nossos corações, pode tanto nos acusar de pecados secretos como também retirar, para sempre, todas as nossas pretensões de pureza e inocência, e nos fazer enxergar quão odiosos somos à vista do Deus santo. Paulo, enquanto fariseu, mantinha as suas mãos muito limpas; mas quando a ordem veio e lhe foram revelados os pecados do seu coração, ele pode conhecer a sua própria concupiscência, que o submergiu no fosso. (2) Que estava como se tivesse perdido a esperança de ter uma audiência justa com Deus, e isto foi realmente difícil. [1] Ele se queixa de que não estava em pé de igualdade com Deus (v. 32): “Porque ele não é homem, como eu. Eu poderia me aventurar a debater com um homem como eu mesmo (os cacos de barro podem lutar com os cacos de barro da terra), mas Ele está infinitamente acima de mim; portanto, eu não entrarei em uma disputa com Ele; certamente serei derrotado se contender com Ele.” Note que, em primeiro lugar, Deus não é homem como nós. Dos maiores príncipes podemos dizer: “Eles são homens como nós”, mas não podemos dizer o mesmo a respeito do Deus grandioso e bendito. Seus pensamentos e caminhos são infinitamente superiores aos nossos, e não devemos medi-lo por nós mesmos. O homem é insensato e fraco, tende a errar, e é volúvel; mas Deus não é assim. Nós somos criaturas dependentes e mortais; Ele é o Criador independente e imortal. Em segundo lugar, a consideração disso deve nos manter muito humildes e calados diante de Deus. Não nos coloquemos no mesmo patamar de Deus, mas sempre olhemos para Ele como estando infinitamente acima de nós. [2] Ele se queixa de que não havia árbitro ou juiz para ajustar as diferenças entre ele e Deus, e para determinar a controvérsia (v. 33): nem há qualquer homem de dias entre nós. Esta queixa de que não havia é na prática um desejo de que houvesse; e, assim, lê-se na Septuaginta: ó, que houvesse um mediador entre nós! Jó alegremente submeteria a questão, mas nenhuma criatura era capaz de ser um árbitro, e assim ele deve submetê-la ainda ao próprio Deus e resolver consentir em seu juízo. O nosso Senhor Jesus é o bendito homem de dias, que tem mediado entre o céu e a terra, que tem posto a mão sobre ambos; a Ele o Pai entregou todo juízo, e nós devemos fazer o mesmo. Mas esta questão não foi tão esclarecida quanto é agora pelo evangelho, que não deixa espaço para uma queixa como esta. [3] Jó se queixa de que os terrores de Deus, que se colocam em ordem contra ele, o colocam em tamanha confusão que ele não sabia como se dirigir a Deus com a mesma confiança com a qual anteriormente estava acostumado a abordá-lo, vv. 34,35. “Além da distância à qual sou mantido pela sua infinita transcendência, o seu tratamento atual comigo é muito desencorajador: tire ele a sua vara de cima de mim.” Jó não quer dizer tanto as suas aflições externas quanto a carga que se coloca sobre o seu espírito pelas apreensões da ira de Deus; este era o seu temor, que o apavorava. “Que isto seja tirado; que eu recupere a visão da sua misericórdia, e não fique admirado com a visão de nada além dos seus terrores, e então eu falaria e apresentaria a minha causa diante dele. Mas não é assim comigo; a nuvem não está de modo algum dissipada; a ira de Deus ainda se aperta sobre mim, e ataca os meus ânimos, como sempre; e não sei o que fazer.”


  2. De tudo isto, aproveitemos: (1) Para sentir um temor reverente de Deus, e temer o poder da sua ira. Se homens bons foram colocados em tal consternação por este temor, onde aparecerá o ímpio e o pecador? (2) Para sentir compaixão por aqueles que estão feridos em espírito, e orar sinceramente por eles, porque nesta condição não sabem como orar por si mesmos. (3) Para acompanhar cuidadosamente os bons pensamentos a respeito de Deus em nossas mentes, pois os pensamentos severos a respeito dele são a porta de entrada de muitos males. (4) Para bendizer a Deus por não estarmos nesta condição desconsoladora como estava o pobre Jó aqui, mas por andarmos na luz do Senhor; regozijemo-nos com isto, mas regozijemo-nos com tremor.


  CAPÍTULO 10


  Jó reconhece aqui que ele estava cheio de confusão (v. 15), e como ele, também era o seu discurso; ele não sabia o que dizer, e talvez às vezes mal soubesse o que dizia. Neste capítulo: I. Ele se queixa dos sofrimentos sob os quais estava (vv. 1-7), e então se consola com isto, de que ele estava na terra do Deus que o fez, e pleiteia isto, vv. 8-13. II. Ele se queixa novamente da severidade do trato de Deus para com ele (vv. 14-17), e então se consola com isto, de que a morte colocaria um fim às suas aflições, vv. 18-22.


  A Resposta de Jó a Bildade


  vv. 1-7


  Aqui temos:


  I Uma resolução inflamada de persistir em sua queixa, v. 1. Sendo intimidado com o temor da majestade de Deus, de forma que ele não podia defender a sua causa perante o Senhor, Jó resolve proporcionar a si mesmo alguma tranqüilidade dando livre curso aos seus ressentimentos. Ele começa com uma linguagem veemente: “A minha alma tem tédio de minha vida, tédio deste corpo, e me sinto impaciente para me ver livre dele, brigado com a vida, e insatisfeito com ela, enjoado dela, e desejando a morte.” Através da sua fraqueza em relação à graça, ele foi contrário aos ditames até mesmo da própria natureza. Devemos agir mais como homens santos. A fé e a paciência impediriam de ficarmos cansados da nossa vida (e de nos posicionarmos de uma forma cruel para com ela, como alguns lêem), mesmo quando a Providência as fizesse muito cansativa para nós; pois isto é sentir tédio da correção de Deus. Jó, tendo tédio da sua vida e não tendo tranqüilidade de outra forma, resolve se queixar, resolve falar. Ele não dará vazão à sua alma por meio de mãos violentas, mas dará livre curso à amargura da sua alma por meio de palavras violentas. Os perdedores pensam que podem falar aquilo que quiserem; e paixões descontroladas, assim como apetites desenfreados, tendem a levar o pecador a pensar que isto é uma desculpa para as suas divagações, mesmo não podendo ajudá-los; mas para que temos a graça e a sabedoria, senão para manter a boca como se estivesse sujeita a um freio? A corrupção de Jó fala aqui, mas a graça resume tudo em uma só palavra. 1. Ele se queixará, mas deixará a sua queixa sobre si mesmo. Ele não impediria a Deus, nem o acusaria de injustiça ou indelicadeza; mas, embora não soubesse particularmente a base da controvérsia de Deus consigo e o motivo da ação, em geral, Jó suporia que este motivo estivesse nele mesmo e voluntariamente suportaria toda a culpa. 2. Ele falará, mas será a amargura da sua alma que ele expressará, e não o seu juízo estabelecido. Se eu falar errado, não sou eu, mas o pecado que habita em mim; não a minha alma, mas a sua amargura.


  II Um pedido humilde a Deus. Ele falará, mas a primeira palavra será uma oração, e, como estou disposto a entender, é uma boa oração, v. 2. 1. Para que ele seja livrado do aguilhão das suas aflições, que é o pecado: “Não me condenes; não me separes para sempre de ti. Embora eu esteja sob a tribulação, não me deixes ficar sob a maldição; embora eu sofra as conseqüências pela vara de um Pai, não permitas que eu seja destruído pela espada de um Juiz. Tu me corriges; eu suportarei isto tão bem quanto puder; mas ó, não me condenes!” Há uma consolação para aqueles que estão em Cristo Jesus: embora estejam em aflição, não há nenhuma condenação para eles, Romanos 8.1. Ou melhor, eles são castigados pelo Senhor para que não sejam condenados com o mundo, 1 Coríntios 11.32. Isto, portanto, devemos reprovar acima de qualquer outra coisa, quando estivermos em aflição. “Embora estejas satisfeito por tratar comigo, Senhor, não me condenes; os meus amigos me condenam, mas não me condenes Tu.” 2. Para que ele possa saber o verdadeiro motivo das suas aflições, e também tenha mais detalhes sobre o pecado: Senhor, faze-me saber por que contendes comigo. Quando Deus nos aflige, Ele contende conosco; e quando Ele contende conosco há sempre uma razão. Ele nunca fica irado sem uma causa, embora nós fiquemos; e é desejável saber qual é a razão, para que possamos nos arrepender, nos mortificar, e abandonar o pecado pelo qual Deus tem uma controvérsia conosco. Ao perguntarmos por isto, deixemos que a nossa consciência tenha licença para cumprir a sua função e para tratar fielmente conosco, como lemos em Gênesis 42.21.


  III Um protesto irritante na presença de Deus, a respeito do seu trato para com Jó. Agora ele, na verdade, fala na amargura da sua alma, expressando até mesmo algumas reflexões equivocadas sobre a justiça do Senhor seu Deus.


  1. Ele acha inadequada a bondade de Deus, e a misericórdia da sua natureza, tratar de forma tão dura a sua criatura colocando sobre ele mais do que pode suportar (v. 3): Parece-te bem que me oprimas? Não, certamente não; ele não fará aquilo que ele mesmo não aprova nos homens (Lm 3.34-36). “Senhor, ao tratar comigo, pareces oprimir o teu servo, desprezar o trabalho das tuas próprias mãos, e apoiar os teus inimigos. Agora, Senhor, qual é o significado disso? Conhecendo a tua natureza, isto não pode ser um prazer para Ti; e conhecendo o teu nome, isto não pode ser uma honra para Ti. Por que então tratas assim comigo? Que proveito há no meu sangue?” Longe de Jó pensar que Deus lhe fazia uma injustiça, mas ele está bastante confuso sobre como conciliar a sua providência com a sua justiça, como tem acontecido com os homens bons, e deve esperar até que o dia o declare. Não guardemos então agora nenhum pensamento severo a respeito de Deus, porque no futuro veremos que havia motivos justos para tudo o que Ele fez.


  2. Ele considera inadequado o conhecimento infinito de Deus torturar o seu prisioneiro deste modo, como se, pela tortura, uma confissão pudesse ser tirada dele, vv. 4-6. (1) Ele está certo de que Deus não descobre coisas, nem as julga, como fazem os homens: Ele não tem olhos de carne (v. 4), pois Ele é Espírito. Os olhos de carne não podem ver no escuro, mas as trevas não escondem nada de Deus. Os olhos de carne estão em apenas um lugar por vez, e podem ver apenas um pouco; mas os olhos do Senhor estão em todos os lugares, e andam por toda a terra. Muitas coisas são escondidas dos olhos de carne, as mais curiosas e penetrantes; há um caminho que nem mesmo os olhos de um abutre viram; mas não há nada (nem pode haver) que possa ser escondido dos olhos de Deus, diante dos quais todas as coisas estão nuas e patentes. Os olhos de carne vêem apenas a aparência exterior, e podem ser enganados por um deceptio visus – uma ilusão dos sentidos; mas Deus vê todas as coisas verdadeiramente. A sua visão não pode ser enganada, pois Ele sonda o coração, e é uma testemunha dos pensamentos e intentos deste. Os olhos de carne descobrem as coisas gradualmente, e, quando ganhamos a visão de uma coisa, perdemos a visão de outra; mas Deus vê tudo com apenas um único olhar. Os olhos de carne logo se cansam, devem ser fechados toda noite, mas o Guarda de Israel não cochila nem dorme, e a sua visão não se deteriora. Deus não vê como o homem vê, isto é, Ele não julga como o homem julga, no melhor secundum allegata et probata – de acordo com o que é alegado e provado, como a coisa se manifesta em vez de como ela é, e com muita freqüência de acordo com a tendência das emoções, das paixões, dos preconceitos, e dos interesses; mas temos a certeza de que o juízo de Deus é segundo a verdade, e que Ele conhece a verdade, não por informação, mas por sua própria inspeção. Os homens descobrem coisas secretas pela busca, e pelo exame de testemunhas, comparando evidências e fazendo conjecturas sobre os fatos, persuadindo por meio de lisonjas ou forçando as partes interessadas a confessarem; mas Deus não precisa de nenhum destes meios de descoberta; Ele não vê como vê o homem. (2) Ele está certo de que assim como Deus não é míope, como o homem, Ele também não vive pouco (v. 5): “São os teus dias como os dias do homem, poucos e maus? Eles transcorrem em sucessão, ou estão sujeitos à mudança, como os dias do homem? Não, de modo algum.” Os homens se tornam mais sábios pela experiência e mais conhecedores pela observação diária; com eles a verdade é a filha do tempo; portanto, eles não devem ter pressa em suas buscas, e, se um experimento falhar, devem tentar outro. Mas não é assim com Deus; para Ele nada é passado, nada é futuro, mas tudo é presente. Os dias do tempo, pelos quais a vida do homem é medida, não são nada para os anos da eternidade, nos quais a vida de Deus está envolta. (3) Ele, portanto, acha estranho que Deus deva prolongar a sua tortura, e que o mantenha sob o confinamento desta aflição, e nem o leve a julgamento nem lhe conceda um livramento, como se devesse aproveitar para investigar a sua iniqüidade e usar estes meios para procurar o seu pecado, v. 6. Não como se Jó achasse que pelo fato de Deus torturá-lo assim, pudesse achar algum motivo contra ele; mas os seus tratos com ele tinham este aspecto, o que era desonroso a Deus, e tentava os homens a pensar que Ele fosse um Senhor severo demais. “Agora, Senhor, se não desejares consultar a minha consolação, consulte a tua própria honra; faça algo pelo teu grande nome, e não abata o trono da tua glória,” Jeremias 14.21.


  3. Jó acha que parece um abuso da sua onipotência manter um pobre prisioneiro em custódia, a quem Ele sabia ser inocente, somente porque não havia ninguém que pudesse livrá-lo da sua mão (v. 7): Bem sabes tu que eu não sou ímpio. Jó já havia reconhecido a si mesmo como um pecador, e como um culpado diante de Deus; mas ele afirma aqui que não é ímpio, que não é dedicado ao pecado, que não é um inimigo de Deus, que não é um hipócrita em sua religião, e que não tinha se apartado impiamente do seu Deus, Salmo 18.21. “Mas não há ninguém que possa livrar da tua mão; portanto, não há solução; devo ficar satisfeito por permanecer ali, esperando o teu tempo, e me lançando sobre a tua misericórdia, em submissão à tua vontade soberana.” Observe aqui: (1) O que deveria nos acalmar sob as nossas aflições – o fato de que não adianta contender com a Onipotência. (2) O que nos consolará abundantemente – se pudermos recorrer a Deus, como Jó faz aqui, “Senhor, bem sabes que não sou ímpio. Não posso dizer que não sou necessitado, ou que não sou fraco; mas, pela graça, posso dizer que não sou ímpio; Tu sabes que não sou, pois sabes que Te amo.”


  vv. 8-13


  Nestes versículos podemos observar:


  I Como Jó vê a Deus como o seu Criador e preservador, e descreve a sua dependência dele como o autor e sustentador da sua existência. Esta é uma das primeiras coisas que todos nós devemos nos preocupar em saber e considerar.


  1. Que Deus nos formou; Ele, e não os nossos pais, que foram apenas os instrumentos do seu poder e da sua providência em nossa produção. Ele nos formou, e não nós mesmos. Suas mãos fizeram e formaram estes nossos corpos e cada parte deles (v. 8), e eles foram feitos de uma forma maravilhosa a assustadora. A alma também, que anima o corpo, é uma dádiva do Senhor. Jó nota ambos aqui. (1) O corpo é trabalhado como o barro (v. 9), moldado no formato, neste formato, assim como o barro é transformado em um vaso, de acordo com a habilidade e a vontade do oleiro. Nós somos vasos de barro, insignificantes em nosso original, e logo despedaçados, trabalhados como o barro. Que então a coisa formada não diga a quem a formou, por que me fizeste assim? Não devemos ficar orgulhosos dos nossos corpos, porque a matéria é da terra; mas não devemos desonrar os nossos corpos, porque o molde e o formato pertencem à sabedoria divina. A formação dos corpos humanos no ventre é descrita por uma similitude elegante (v. 10, Tu me vazaste como leite e como queijo me coalhaste), e pela introdução de algumas particularidades, v. 11. Embora entremos no mundo, nus, o corpo é em si vestido e armado. A pele e a carne são a sua roupa; os ossos e os nervos são a sua armadura, não ofensiva, mas defensiva. As partes vitais, o coração e os pulmões, são assim vestidos, para não serem vistos – assim protegidos, para não serem feridos. A estrutura admirável do corpo humano é um exemplo ilustre da sabedoria, do poder, e da bondade do Criador. Que pena que estes corpos, que são capazes de ser templos do Espírito Santo, sejam, às vezes, instrumentos de injustiça! (2) A alma é a vida, a alma é o homem, e isto é um dom de Deus: Tu me concedeste a vida, sopraste em mim o fôlego de vida, sem o qual o corpo seria apenas uma carcaça sem valor. Deus é o Pai dos espíritos; Ele nos fez almas viventes, e nos dotou com o poder da razão; Ele nos deu vida e favor, e a vida é um favor – um grande favor, mais do que o alimento, mais do que a roupa – um favor distinto, um favor que nos capacita a receber outros favores. Agora Jó estava em um estado de espírito melhor do que quando argumentou sobre a vida, e considerou-a como um fardo, e perguntou, por que não morri eu desde a madre? Também podemos entender que os termos vida e favor possam significar a vida e todos os confortos da vida; e então Jó estaria se referindo à sua prosperidade anterior. Houve um tempo em que ele andava na luz do favor divino, e pensava, como Davi, que era através deste favor que a sua montanha permanecia firme e forte.


  2. Que Deus nos sustenta. Tendo acendido a lâmpada da vida, o precioso e bendito Senhor não deixa que ela fique queimando sobre o seu próprio suporte, mas abastece-a continuamente com óleo fresco: “A tua visitação tem preservado o meu espírito, me mantido vivo, me protegido dos adversários da vida, da morte a que estamos sujeitos, e dos perigos aos quais somos expostos continuamente. Tens me abençoado com todos os suportes necessários à vida, e com o suprimento diário de que ela precisa, e que anseia.”


  II Como ele pleiteia isto com Deus, e que uso faz disso. Ele lembra a Deus disso (v. 9): Peço-te que te lembres de que, como barro, me formaste. O que dizer então? Por que: 1. “Tu me formaste; portanto, me conheces perfeitamente (Sl 139.1-13), e não precisas me examinar através dos açoites, nem me torturar para descobrir aquilo que está dentro de mim.” 2. “Tu me formaste, como o barro, como um ato de tua soberania; e será que, por um ato de soberania de mesma intensidade me desfarias? Se for assim, eu devo me submeter.” 3. “Será que destruirias a obra das tuas próprias mãos?” Esta é uma súplica que os santos têm usado, com freqüência, em oração: nós somos o barro e tu és o nosso oleiro, Isaías 64.8. As tuas mãos me fizeram e me afeiçoaram, Salmo 119.73. Assim, aqui, podemos compreender a oração deste servo de Deus: tu me fizeste; e me consumirás (v. 8), será que me farás tornar ao pó? v. 9. “Não terás compaixão de mim? Não me pouparás nem me ajudarás? Será que não apoiarás a obra das tuas próprias mãos? Salmo 138.8. Tu me formaste, e conheces a minha força; permitirás, então, que eu seja oprimido acima da medida aceitável? Fui eu formado para ser feito miserável? Fui eu preservado somente para ser reservado para estas calamidades?”. Se dissermos a seguinte frase a nós mesmos, como um incentivo ao dever, “Deus me formou e me sustenta; portanto, eu o servirei e me sujeitarei a Ele,” poderemos pleitear na presença de Deus, usando um argumento que esteja voltado à sua grande misericórdia: tu me formaste completamente – portanto, faça-me de novo; eu sou teu, salva-me. Jó não sabia como reconciliar os favores anteriores de Deus e os seus atuais sinais de desagrado, mas conclui (v. 13): estas coisas ocultaste no teu coração. Ambas estão de acordo com o conselho da tua própria vontade; portanto, são inequivocamente consistentes, a despeito daquilo que possam parecer. Quando Deus, assim, muda estranhamente o seu caminho, embora não possamos analisar a situação em detalhes, somos obrigados a crer que haja boas razões para que algo esteja oculto em seu coração, sim, algo que será manifestado brevemente. Não está em nós, nem ao nosso alcance determinar a causa, mas eu bem sei que isto está em ti. Todas as obras de Deus são muito bem conhecidas por Ele.


  vv. 14-22


  Aqui temos:


  I As queixas inflamadas de Jó. Na sua corda áspera e desagradável ele toca muito; embora não possa ser justificado, ele pode ser desculpado. Ele não se queixou de nada, como os israelitas que murmuravam, mas tinha motivos para se queixar. Se acharmos que isto não fica bem nele, que sirva de advertência para nós, para mantermos a nossa condição emocional em uma situação melhor do que a dele.


  1. Jó se queixa da severidade do juízo de Deus e do rigor das suas ações contra ele, e está pronto a chamar isto de summum jus – uma justiça que beira a severidade. Jó considerou que todos os recursos estavam contra si: “Se eu pecar, tu me observas,” v. 14. (1) “Se eu tão somente der um passo em falso, colocar mal uma palavra, ou se lançar um olhar enviesado, estarei certo de que ouvirei a devida repreensão. A consciência, teu representante, certamente me censurará, e me dirá que este tormento, que este espasmo de dor, deverá me punir por causa disso.” Se Deus então observar as iniqüidades, estaremos perdidos; mas devemos reconhecer o contrário, que, embora pequemos, Deus não nos trata com medidas extremas. (2) Ele levou a cabo as vantagens até o seu ponto máximo: da minha iniqüidade não me escusarás. Apesar das suas aflições, Jó não poderia ter a consolação do seu perdão, nem ouvir a voz de alegria e contentamento; é difícil vermos o amor no coração de Deus quando vemos sinais de desagrado em seu rosto, e uma vara em sua mão. (3) Qualquer que fosse o seu caráter, o seu caso no momento era muito desconfortável, v. 15. [1] Se ele for ímpio, estará certamente destruído no outro mundo: Se for ímpio, ai de mim. Note que um estado pecaminoso é um estado miserável. Nisto cada um de nós deve crer, como Jó, aqui, aplicando esta verdade a nós mesmos: “Se for ímpio, embora próspero e vivendo em prazeres, ai de mim.” Alguns têm, especialmente, motivos para temer os ais em dobro, se forem ímpios. “Eu que tenho conhecimento, que tenho feito uma grande profissão de fé, que tenho estado com muita freqüência sob fortes convicções, e que tenho feito tantas promessas justas – eu que nasci de bons pais, abençoado com uma boa educação, que tenho vivido em boas famílias, e que por muito tempo tenho desfrutado os meios da graça – se for ímpio, ai, e mil ais, de mim.” [2] O próprio Jó pode se considerar justo, porém mesmo assim não ousa levantar a sua cabeça, não ousa responder como antes, cap. 9.15. Ele está tão oprimido e dominado pelas suas aflições que não pode olhar para cima com algum conforto e confiança. Fora estavam as lutas, dentro estavam os temores; de forma que, entre ambos, ele estava cheio de confusão, não só a confusão de face pela desgraça em que foi envolvido, e pelas censuras dos seus amigos, mas estava enfrentando uma confusão de espírito; a sua mente estava em constante pressa, e ele estava quase perturbado, Salmo 88.15.


  2. Ele se queixa da severidade da execução. Deus (ele pensava) o castigou não só por todas as falhas, mas castigou-o em um grau muito elevado, vv. 16,17. A sua aflição: (1) era intensa, muito intensa, espantosa, excessivamente espantosa. Deus o caçou como um leão, sim, como um leão feroz caça e ataca a sua presa. Deus não só era estranho a ele, mas se mostrou espantoso sobre ele, colocando-o em aflições incomuns, tornando-o, assim, um prodígio, uma maravilha para muitos. Todos se admiravam de que Deus permitisse males tão grandes e tão intensos, e que Jó pudesse suportá-los. O que tornou as suas aflições mais intensas foi que ele sentiu a indignação de Deus nelas; foi isto que fez com que elas tivessem um gosto tão amargo, e fossem tão pesadas. Elas eram a testemunha de Deus contra Jó, sim, os sinais do seu desprazer; isto fez com que as dores das chagas do seu corpo fossem sentidas em seu espírito. (2) Estava aumentando, ficando cada vez pior. Nisto ele insiste muito; quando Jó esperava que a maré fosse mudar, e começar a baixar, ela ainda fluiu cada vez mais alta. A sua aflição aumentou, e a indignação de Deus estava contida na aflição. Ele não se achou melhor, não, de modo algum. Estas testemunhas foram renovadas contra ele, de forma que, se uma não fosse capaz de condená-lo, outra seria. As mudanças e a guerra estavam contra ele. Se houve qualquer mudança com ele, não foi para melhor; ele ainda era mantido em um estado de guerra. Enquanto estivermos aqui neste mundo deveremos esperar que as nuvens voltem depois das chuvas, e talvez as tribulações mais dolorosas e mais agudas possam estar reservadas por último. Deus estava em guerra com ele, e este fato trouxe uma grande mudança. O fato de Deus não costumar ser assim agravou a aflição, e tornou-a verdadeiramente espantosa. Deus geralmente se mostra bondoso ao seu povo; se em algum momento Ele não se mostrar desta forma, pode-se considerar que esta é a sua obra estranha, seu ato estranho, e nisto Ele se mostra espantoso.


  3. Ele se queixa da sua vida, dizendo que nasceu para toda esta aflição e miséria (vv. 18,19): “Se isto foi determinado como a minha sorte, por que fui tirado da madre, e não morri asfixiado ali, ou sufocado por ocasião do meu nascimento?” Esta era a linguagem desta paixão, e foi uma reincidência no mesmo pecado que ele tinha caído anteriormente. Ele tinha acabado de chamar a vida de uma beneficência (v. 12), mas agora chama-a de fardo, e reclama com Deus por tê-la concedido, ou antes por tê-la colocado sobre ele. O Sr. Caryl dá a isto um bom direcionamento em favor de Jó. “Podemos supor caridosamente,” ele diz, “que o que afligia Jó era que ele estava em uma condição de vida que (como ele concebia) atrapalhava o principal propósito da sua vida, que era glorificar a Deus. A sua harpa estava pendurada nos salgueiros, e ele estava bastante desafinado para louvar a Deus. Ou melhor, ele temia que as suas aflições refletissem uma desonra contra Deus, e dessem motivo para os seus inimigos blasfemarem; e assim, ele expressa o seu desejo: Ah! Se eu, então, rendera o espírito! Um homem piedoso reconhecerá que vive uma vida sem propósitos se ele não viver para louvar e glorificar a Deus.” Se isto é o que ele quis dizer, foi baseado em um erro; porque podemos glorificar ao Senhor em meio às aflições. Mas este uso podemos fazer delas, não para sermos excessivamente apaixonados pela vida, como às vezes acontece até mesmo com homens sábios e bons, a ponto de se queixarem disto. Por que devemos temer entregar o espírito, ou ambicionar sermos vistos pelos homens, visto que pode chegar o tempo em que poderemos estar prontos para desejar que tivéssemos entregado o espírito sem que algum olho o tivesse visto? Por que devemos lamentar excessivamente a morte dos nossos filhos abortivos (uma situação que os coloca como se nunca tivessem sido) que são levados do ventre à sepultura, quando talvez nós mesmos possamos às vezes desejar que esta tivesse sido a nossa sorte?


  II Os pedidos humildes de Jó. Ele ora pedindo: 1. Que Deus veja a sua aflição (v. 15), reconheça o seu caso, levando-o em sua consideração compassiva. Assim Davi ora (Sl 25.18): olha para a minha aflição e para a minha dor. Assim nós, em nossas aflições, devemos nos dirigir a Deus, e poderemos nos consolar com o seguinte pensamento: que Ele conhece aquilo que a nossa alma está enfrentando, mesmo na adversidade. 2. Que Deus lhe concederia algum alento. Se ele não podia prevalecer para a remoção da sua aflição, será que não poderia ter uma pausa? “Senhor, que eu não seja sempre torturado, que não esteja sempre em meio a uma aflição extrema: Deixa-me para que por um pouco eu tome alento! v. 20. Conceda-me algum descanso, algum tempo para respirar, para que possa encontrar algum prazer em mim mesmo.” Isto ele consideraria um grande favor. Aqueles que não são devidamente agradecidos pela tranqüilidade constante deveriam pensar como seria bem vinda uma hora de tranqüilidade, se estivessem em meio a uma dor constante. Duas coisas ele alega: (1) Que a vida e a sua luz eram muito curtas: “Não são poucos os meus dias? v. 20. Sim, certamente são poucos. Senhor, que os meus dias não sejam miseráveis, nem os viva em extrema miséria. Eu tenho apenas pouco tempo para viver; deixa-me ter algum conforto na vida, enquanto ela durar.” Este pedido volta a sua atenção para a bondade da natureza de Deus, cuja consideração é muito consoladora para um espírito aflito. E, se quisermos usar isto como um pedido a Deus por misericórdia (“Não são poucos os meus dias? Senhor, tenha compaixão de mim”), devemos usar isto como um pedido a nós mesmos, para nos animar para o dever: “Não são poucos os meus dias? Então cabe a mim remir o tempo e aproveitar as oportunidades; o que a minha mão achar para fazer devo fazer com todas as minhas forças, para que eu possa estar preparado para os dias da eternidade, que serão muitos, sim, infindáveis.” (2) Que a morte e a sua escuridão estavam muito próximas e seriam muito longas (vv. 21,22): Senhor, dá-me algum alento antes de morrer; isto é, para que eu não morra por causa da minha dor. Assim Davi pleiteia (Sl 13.3), para que eu não durma o sono da morte, e então seja tarde demais para esperar alívio; pois mostrarás maravilhas aos mortos? Salmo 88.10. Deixa-me ter um pouco de conforto antes de morrer, para que possa deixar este mundo calmamente, e não nessa confusão em que me encontro agora. Assim devemos estar ansiosos pela graça, e assim devemos pleitear: Senhor, renova-me no homem interior; Senhor, santifica-me antes que eu morra, porque do contrário isto nunca será feito. Veja como ele fala, aqui, da situação dos mortos. [1] É um estado permanente, de onde ninguém jamais voltará a viver a vida que vivemos agora, cap. 7.10. Na morte devemos dar o adeus final a este mundo. O corpo deve então ser colocado onde ficará por muito tempo, e a alma sentenciada ao estado no qual ela deverá estar para sempre. Aquilo que deve ser feito uma só vez, e feito para a eternidade, precisa ser muito bem feito. [2] É um estado muito triste; assim nos parece. As santas almas, na morte, vão para uma terra de luz, onde não há mais morte; mas os seus corpos elas deixam para uma terra da escuridão e da sombra da morte. Jó acumula aqui expressões que possuem o mesmo significado, para mostrar que ele tem os mesmos temores terríveis da morte e da sepultura que qualquer outro homem naturalmente tem, de forma que era apenas a miséria extrema em que ele estava que o fazia desejá-la. Venha e olhemos um pouco para dentro da sepultura, e encontraremos, em primeiro lugar, que não há nenhuma ordem ali; ela está desprovida de qualquer ordem, é uma noite perpétua, sem nenhuma sucessão de dias. Tudo ali jaz no mesmo nível, e não há distinção entre príncipe e lavrador, mas o servo está ali livre do seu senhor, cap. 3.19. Nenhuma ordem é observada ao levar as pessoas para a sepultura, não há algo como os mais velhos primeiro, nem os mais ricos, nem os mais pobres; no entanto, cada um está ali em sua própria ordem, na ordem que é determinada pelo Deus da vida. Em segundo lugar, encontraremos que não há nenhuma luz ali. Na sepultura há trevas espessas, trevas que não podem ser sentidas realmente, mas que só podem ser temidas por aqueles que desfrutam a luz da vida. Na sepultura não há nenhum conhecimento, nenhuma consolação, nenhuma alegria, nenhum louvor a Deus, nenhuma forma de operar a nossa salvação; portanto, ali não há nenhuma luz. Jó tinha vergonha que os outros vissem as suas chagas, e ele mesmo, com medo de vê-las, pensava que a escuridão da sepultura as esconderia e as misturaria; e então, neste sentido, seria bem vinda para ele. As trevas vêm sobre nós; assim sendo, andemos e trabalhemos enquanto tivermos a luz conosco. Sendo a sepultura uma terra de escuridão, é bom que sejamos levados para lá de olhos fechados, e então tudo se mostrará igual. A sepultura é uma terra de escuridão para o homem; consideramos que os nossos amigos que foram para lá foram para a escuridão, Salmo 88.18. Mas ficará manifesto que não é assim, com Deus, no caso dos salvos: embora o pó dos corpos dos santos esteja espalhado, embora esteja misturado com outro pó, nenhuma parte dele será perdida, porque os olhos de Deus estão sobre cada grão dele, e estará disponível no grande dia.


  CAPÍTULO 11


  As chagas do pobre Jó ainda estavam sangrando, a sua ferida ainda escorria e não parava, mas nenhum dos seus amigos lhe trazia qualquer óleo, qualquer bálsamo; Zofar, o terceiro, derrama sobre elas tanto vinagre quanto os dois primeiros haviam derramado. I. Ele apresenta uma acusação muito forte contra Jó, como se fosse soberbo e falso ao se justificar, vv. 1-4. II. Ele apela a Deus para a sua condenação, e roga que Deus o repreenda (v. 5) e que Jó pudesse se tornar consciente: 1. Da sabedoria infalível de Deus e da sua justiça inviolável, v. 6. 2. De suas perfeições insondáveis, vv. 7-9. 3. Da sua soberania incontestável e do seu poder incontrolável, v. 10. 4. Do reconhecimento que ele faz dos filhos dos homens, vv. 11,12. III. Ele o assegura de que, no seu arrependimento e correção (vv. 13,14), Deus o restauraria à sua antiga prosperidade e segurança (vv. 15-19); mas que, se ele fosse ímpio seria vão esperar por isto, v. 20.


  A Resposta de Zofar


  vv. 1-6


  É triste ver a que paixões desenfreadas até mesmo homens sábios e bons são às vezes iludidos pelo calor do debate, do que Zofar aqui é um exemplo. Elifaz começou com um prefácio muito modesto, cap. 4.2. Bildade foi um pouco mais áspero com Jó, cap. 8.2. Mas Zofar cai sobre ele sem misericórdia, e usa para com ele palavras muito ruins: Porventura o homem falador será justificado? E às tuas mentiras se hão de calar os homens? Esta é a maneira de consolar Jó? Não, nem de condená-lo, tampouco. Convém isto a alguém que aparece como um advogado de Deus e sua justiça? Tantaene animis coelestibus irae? – Pode tal ressentimento habitar nos seios celestiais? Aqueles que se ocupam da controvérsia acharão muito difícil manter a sua calma. Toda a sabedoria, cuidado e resolução que eles têm será pouco para impedir que irrompam nestas indecências de que encontramos Zofar culpado.


  I Ele descreve a Jó como o contrário do que realmente era, vv. 2,3. Ele queria mostrá-lo como alguém ocioso e impertinente em seu discurso, e que amava ouvir a si mesmo falar; ele o chama de mentiroso e zombador; e com tudo isto, castigá-lo poderia ser considerado um ato de justiça. Aqueles que estão inclinados a contender com seus irmãos, e a se desentender com eles, acham necessário colocar os piores aspectos possíveis sobre eles e suas ações, e, certo ou errado, torná-los odiosos. Já lemos e consideramos os discursos de Jó nos capítulos anteriores, e os achamos repletos de bom senso e propósito, que os seus princípios estão corretos, que os seus argumentos são fortes, que muitas das suas expressões são palavras de peso e muito importantes, e que aquilo que há neles de calor e paixão um pouco de franqueza e caridade desculparão e ignorarão; no entanto, Zofar aqui o descreve odiosamente: 1. Como um homem que nunca pensava no que dizia, mas que proferia o que lhe vinha à mente, somente para fazer barulho com a multidão de palavras, esperando por meio disto justificar a sua causa e desacreditar os seus reprovadores: Não se dará resposta à multidão de palavras? Verdadeiramente, às vezes não é importante responder; o silêncio talvez seja a melhor impugnação da impertinência, e coloca o maior desprezo sobre ela. Não responda a um louco segundo a sua loucura. Mas, se for respondida, que a razão e a graça dêem a sua resposta, e não a soberba e a paixão. O homem falador (conforme a anotação de margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada, o homem que abre muito os seus lábios, “que é todo língua”, vox et praeterea nihil – uma mera voz) será justificado? Será ele justificado em sua tagarelice, como na prática ele é se não for reprovado por causa disso? Não, porque na multidão de palavras não faltam transgressões. Será ele justificado por isso? As muitas palavras serão aceitas como alegações válidas? Será que ele levará a melhor por utilizar os floreios de linguagem? Não, ele não será aceito por Deus, nem por algum homem sábio, pelo fato de falar muito, Mateus 6.7. 2. Como um homem que não tomava consciência do que dizia – um mentiroso, e alguém que esperava calar os seus adversários através da insolência das mentiras (às tuas mentiras se hão de calar os homens?) – um zombador, alguém que caçoava de toda a humanidade, e sabia como dar falsas aparências a qualquer coisa, e que não se envergonhava de enganar a todos os que falassem com ele: zombarás tu sem que ninguém te envergonhe? Não é tempo de falar, para deter uma maré tão violenta quanto esta? Jó não era louco, mas falava as palavras de verdade e sobriedade; contudo, era assim descrito enganosamente. Elifaz e Bildade haviam lhe respondido, e disseram o que puderam para envergonhá-lo; não foi, portanto, nada generoso da parte de Zofar atacar tão violentamente um homem que já estava atormentado. Aqui estão três unidos contra um.


  II Ele acusa Jó de dizer o que não havia dito (v. 4): Pois disseste: a minha doutrina é pura. E se ele tivesse dito isso? Era verdade que Jó era sólido em sua fé, e ortodoxo em seu juízo, e falava melhor a respeito de Deus, do que seus amigos falavam. Mesmo que ele tivesse se expressado de uma forma imprudente, não se poderia tirar a conclusão de que a sua doutrina não fosse verdadeira. Mas ele o acusa de ter dito, limpo sou aos teus olhos. Jó não tinha dito isso; o que ele disse foi: bem sabes tu que eu não sou ímpio (cap. 10.7); mas ele também disse, eu pequei, e nunca fingiu ter uma perfeição imaculada. Ele tinha de fato afirmado não ser hipócrita como eles o acusavam; mas concluir com isso que ele não se considerava um pecador era uma insinuação injusta. Devemos dar a melhor interpretação às palavras e ações dos nossos irmãos, sim, àquilo que estas palavras e ações transmitirão; mas aqueles que contendem são tentados a dar a pior interpretação possível.


  III Ele roga a Deus, e deseja que Ele se manifeste contra Jó. Este homem está tão confiante de que Jó está errado, que nada lhe satisfará a não ser que Deus se manifeste para calá-lo e condená-lo. Normalmente estamos prontos e seguros demais para fazer com que o Senhor Deus se interesse pelas nossas discussões, e para concluir que, se Ele decidisse falar, ficaria do nosso lado e falaria por nós, como Zofar aqui: quem dera Deus quisesse falar, e abrisse os seus lábios contra ti; porém, quando Deus falou, Ele abriu os seus lábios em favor de Jó, contra os seus três amigos. Devemos, na verdade, deixar todas as controvérsias para serem determinadas pelo juízo de Deus, o que temos a certeza de estar de acordo com a verdade; mas não estão sempre no direito aqueles que estão mais dispostos a recorrer a este juízo, e pré-julgar contra os seus antagonistas. Zofar perde a esperança de condenar Jó; portanto, deseja que Deus o condene por duas coisas, o que é bom para cada um de nós considerar devidamente, e sob todas as nossas aflições confessar alegremente: 1. A insondável profundidade dos conselhos de Deus. Zofar não pode fingir fazê-lo, mas deseja que o próprio Deus mostre a Jó os segredos da sabedoria divina que possam convencê-lo de que eles eram multíplices em eficácia, v. 6. Note que: (1) Há segredos na sabedoria divina, arcana imperii – segredos de estado. O caminho de Deus está no mar. Nuvens e escuridão estão ao redor dele. Ele tem razões de estado que não podemos penetrar, e que não devemos indagar. (2) O que sabemos a respeito de Deus não é nada perto do que não podemos saber. O que está escondido é mais do que o dobro do que é manifestado, Efésios 3.9. (3) Ao nos dedicarmos à adoração na profundidade dos conselhos divinos, que não somos capazes de desfrutar em toda a sua extensão, devemos tranqüilizar muito as nossas mentes sob a mão aflitiva de Deus. (4) Deus conhece muito mais do que nós mesmos, o mal que há em nós; é assim que alguns entendem. Quando Deus deu a Davi uma visão e um senso de pecado, este disse que no oculto conheceu a sabedoria, Salmo 51.6. 2. A justiça irrepreensível das suas ações. “Sabe que, por mais dolorosa que seja a correção sob a qual estejas, Deus exige de ti menos do que a tua iniqüidade merece,” ou (como alguns lêem), “Ele releva parte da tua iniqüidade, e não trata contigo de acordo com o seu pleno demérito.” Note que: (1) Quando a dívida do dever não é paga, é a justiça que insiste na dívida da punição. (2) Seja qual for o castigo infligido sobre nós neste mundo, devemos reconhecer que ele é menor do que aquele as nossas iniqüidades merecem; portanto, em vez de reclamarmos dos nossos problemas, devemos ser gratos por estarmos fora do inferno, Lamentação 3.39; Salmo 103.10.


  vv. 7-12


  Zofar aqui fala coisas muito boas a respeito de Deus e da sua grandeza e glória, e também a respeito do homem e sua vaidade e loucura; estas duas, quando comparadas e devidamente consideradas, terão uma influência poderosa sobre a nossa submissão a todas as dispensações da Providência divina.


  I Veja aqui o que Deus é; e que Ele seja adorado.


  1. Ele é um Ser incompreensível, infinito e imenso, sobre cuja natureza e perfeições os nossos entendimentos finitos não podem de maneira alguma formar quaisquer concepções adequadas, e de cujos conselhos e ações não podemos, portanto, sem a maior presunção, fazer um julgamento. Nós que somos tão pouco familiarizados com a natureza divina somos juízes incompetentes da providência divina; e, quando censuramos as suas dispensações, falamos de coisas que não entendemos. Se não somos capazes de conhecer a Deus completamente, como poderíamos ousar criticá-lo, ou tentar encontrar alguma falha nele? Zofar aqui mostra: (1) Que a natureza de Deus excede a capacidade do nosso entendimento: Porventura, alcançarás os caminhos de Deus ou chegarás à perfeição do Todo-Poderoso? Não. Então, o que poderás fazer? O que poderás saber?” vv. 7,8. Tu, uma criatura pobre, fraca e de visão curta, um verme da terra, que és apenas do passado? Tu, embora sempre tão inquisitivo após Ele, sempre tão desejoso e diligente para alcançá-lo, tentas a busca, ou esperas prosperar nisto? Podemos buscar a Deus e encontrá-lo (At 17.27), mas não podemos discernir nada daquilo que Ele queira ocultar; podemos percebê-lo, mas não podemos compreendê-lo; podemos saber que Ele é, mas não podemos saber o que Ele é, em toda a sua profundidade. O olho pode ver o oceano, mas não pode examiná-lo. Podemos, através de uma busca humilde, diligente e confiante, descobrir algo a respeito de Deus, mas não podemos alcançar a sua perfeição; podemos saber, mas não podemos saber completamente o que Deus é, nem esquadrinhar a sua obra desde o princípio até o final, Eclesiastes 3.11. Note que Deus é insondável. As eras da sua eternidade não podem ser contadas, nem os espaços da sua imensidão medidos; as profundezas da sua sabedoria não podem ser penetradas, nem as riquezas do seu poder limitadas; o resplendor da sua glória jamais pode ser descrito, nem os tesouros da sua bondade calculados. Esta é uma boa razão para sempre falarmos a respeito de Deus com humildade e cautela, e nunca tentarmos dar ordens a Ele nem contendermos com Ele; uma boa razão para sermos agradecidos pelo que Ele revelou a respeito de Si mesmo, e desejarmos estar onde possamos vê-lo como Ele é, 1 Coríntios 13.9,10. (2) Que a natureza de Deus excede infinitamente os limites de toda a criação: ela é mais alta do que os céus (assim alguns lêem), mais profunda do que o inferno, o grande abismo, mais longa do que a terra, e mais larga do que o mar (muitas partes do qual até hoje não foram descobertas, e menos ainda naqueles dias). Está fora do nosso alcance compreender a natureza de Deus. Tal ciência é maravilhosa demais para nós, Salmo 139.6. Não podemos penetrar nos planos de Deus, nem descobrir as razões das suas ações. Os seus juízos são um grande abismo. Paulo atribui tais dimensões que não se podem medir ao amor divino, enquanto Zofar aqui as atribui à sabedoria divina, e ainda assim as recomenda ao nosso conhecimento. Como lemos no texto Sagrado (Ef 3.18,19): para poderdes perfeitamente compreender... qual seja a largura, e o comprimento, e a altura, e a profundidade do amor de Cristo.


  2. Deus é um Senhor soberano (v. 10): se Ele destruir pela morte (ou, Se Ele fizer uma mudança, pois a morte é uma mudança; se Ele fizer uma mudança nas nações, nas famílias, no controle dos nossos negócios) – se Ele encerrar na prisão, ou na rede da aflição (Sl 66.11) – se Ele agarrar qualquer criatura como um caçador agarra a sua presa, Ele a juntará (segundo o erudito Bispo Patrick) como o joio para o fogo; ou ainda se Ele recolhesse para Si o espírito e o fôlego do homem (cap. 34.14), então quem o impediria? Quem pode suspender a sentença ou se posicionar contra a execução? Quem pode controlar o seu poder ou pôr em dúvida a sua sabedoria e a sua justiça? Se Aquele que fez tudo a partir do nada achar que convém reduzir tudo a nada, ou ao seu primeiro caos novamente – se Aquele que fez, desfizer, quem poderia impedi-lo, mudar a sua idéia ou deter a sua mão, obstruir ou impugnar as suas ações?


  3. Deus é um observador estrito e justo dos filhos dos homens (v. 11): Ele conhece os homens vãos. Conhecemos pouco a respeito dele, mas Ele nos conhece perfeitamente: Ele também vê as iniqüidades, não para aprová-las (Hc 1.13), mas para repreender e desencorajar os iníquos. (1) Ele observa os homens vãos. Todos são assim (todo homem, em sua melhor condição, é totalmente vaidade), e Ele considera isto em seus tratos para com eles. Ele sabe quais são os projetos e as esperanças dos homens vãos, e pode arruiná-los e derrotá-los, sim, as obras das suas loucas imaginações; Ele se senta no céu, e ri deles. Ele toma conhecimento da vaidade dos homens (isto é, de seus “pequenos pecados”; assim alguns entendem), de seus pensamentos vãos e de suas palavras vãs, e da sua instabilidade naquilo que é bom. (2) Ele observa os homens maus: Ele também vê as iniqüidades grosseiras, embora sejam cometidas tão secretamente, e sejam tão engenhosamente mitigadas e disfarçadas. Toda a impiedade dos ímpios está nua e aberta diante dos olhos de Deus, que vêm todas as coisas: Ele não o terá em consideração? Sim, Ele certamente considerará, embora por algum tempo pareça manter silêncio.


  II Veja aqui o que o homem é, e que ele seja humilhado, v. 12. Deus observa este homem preocupado e vão, que quer ser sábio, que se considera assim, embora seja nascido como uma cria de jumento montês, embrutecido e louco, indócil e indomável. Veja o que o homem é. 1. Ele é uma criatura vã – vazia; este é o significado da palavra. Deus o fez em meio à abundância, mas o homem se esvaziou, empobreceu, e agora é uma maldição, uma criatura que não tem nada em si mesma. 2. Ele é uma criatura à qual falta o entendimento; tornou-se como os animais que perecem (Sl 49.20,73.22), como um tolo, nascido como um jumento, o animal mais estúpido, a cria de um jumento, que ainda não serve para nenhum serviço. Se algum dia ele vier a servir para alguma coisa, será devido à graça de Cristo, que certa vez, no dia do seu triunfo, se serviu de um jumentinho. 3. Ele é uma criatura teimosa e ingovernável. Um jumentinho pode servir para algo, mas a cria de um jumento montês nunca será domesticada, nem respeita o clamor do condutor. Veja Jó 39.5-7. O homem se considera possuidor de muita liberdade, e se reconhece como senhor, como faz a cria do jumento montês, que está acostumada ao deserto (Jr 2.24); ele está sempre ansioso para satisfazer os seus próprios apetites e paixões. 4. Por fim, ele também é uma criatura soberba e presunçosa. Ele quer ser sábio, quer ser considerado deste modo, valoriza a si mesmo acima da honra da sabedoria, embora não queira se submeter às leis da sabedoria. Ele quer ser sábio, isto é, ele procura alcançar a sabedoria que lhe é proibida, e, como seus primeiros pais, procurando ser sábio acima do que está escrito, troca a árvore da vida pela árvore do conhecimento. Agora, será que uma criatura como esta poderia contender com Deus, ou ousar chamá-lo a prestar contas? Se apenas conhecêssemos melhor a Deus e a nós mesmos, saberíamos como nos comportar em relação a Deus.


  vv. 13-20


  Zofar, como os outros dois, aqui incentiva Jó a esperar por tempos melhores, se ele tão somente manifestar um estado de espírito melhor.


  I Ele lhe dá um bom conselho (vv. 13,14), como fez Elifaz (cap. 5.8), e Bildade, cap. 8.5. Ele queria que Jó se arrependesse e se voltasse a Deus. Observe os passos deste retorno. 1. Ele deve olhar para o seu interior e mudar os seus pensamentos, transformando-se em uma árvore boa. Ele deve preparar o seu coração; é ali que a obra de conversão e reforma deve começar. O coração que se desviou de Deus deve ser restaurado – o que foi contaminado com o pecado e posto em desordem deve ser limpo e posto em ordem novamente – o que ficou vacilante e instável deve ser fixado e estabelecido; este é o significado da palavra aqui. O coração é então preparado para buscar a Deus quando ele está determinado e totalmente decidido a fazer disso uma atividade, prosseguindo neste propósito até o final. 2. Ele deve olhar para cima, e estender as suas mãos para Deus, isto é, deve incentivar a si mesmo a se unir fortemente a Deus, deve orar a Ele com sinceridade e importunação, perseverando na oração, e na expectativa de receber dele misericórdia e graça. Dar a mão ao Senhor significa nos entregarmos a Ele e fazermos uma aliança com Ele, 2 Crônicas 30.8. Isto é o que Jó precisa fazer, e, para isto, ele deve preparar o seu coração. Jó tinha orado, mas Zofar queria que ele orasse de uma maneira melhor, não como alguém que estivesse fazendo um apelo, mas como alguém que estivesse fazendo um pedido, uma súplica humilde. 3. Ele deve corrigir o que estava errado na sua própria conversa, senão as suas orações serão ineficazes (v. 14): “Se há iniqüidade na tua mão (isto é, se houver qualquer pecado que ainda vivas praticando) lança-a para longe de ti, abandone-a com aversão e uma santa indignação, decidindo firmemente não se voltar mais a ela, e nunca mais ter nada a ver com ela, Ezequiel 18.31; Oséias 14.9; Isaías 30.22. Se qualquer dos ganhos de iniqüidade, qualquer produto obtido por fraude ou opressão, estiver em tua mão, faça a devida restituição” (como Zaqueu, Lucas 19.8), “e sacuda das tuas mãos todo presente,” Isaías 33.15. A culpa do pecado não é removida se o ganho do pecado não for restituído. 4. Ele também deverá fazer o máximo que puder para corrigir a sua família: “Não deixes habitar a injustiça nas tuas tendas; não deixes que a tua casa acolha ou abrigue quaisquer pessoas ímpias, quaisquer práticas ímpias, ou qualquer riqueza adquirida através da impiedade.” Ele suspeitava que a grande família de Jó tivesse sido mal administrada, e que, onde havia muitos, houvesse, na realidade, muitos ímpios, e que a ruína da sua família tivesse sido o castigo da sua impiedade; portanto, se Jó esperava que Deus se voltasse a ele, seria necessário corrigir o que estivesse errado ali, e, embora a impiedade pudesse entrar em suas tendas, ele não deveria permitir que ela habitasse ali, Salmos 101.3, e versículos seguintes.


  II Ele lhe assegura do conforto, se aceitasse este conselho, v. 15, e versículos seguintes. Se ele se arrependesse e se corrigisse, sem dúvida alguma ficaria tranqüilo e seria feliz, e tudo ficaria bem. Talvez Zofar pudesse insinuar que, a menos que Deus fizesse rapidamente uma mudança como esta em sua condição, ele e seus amigos seriam confirmados na opinião que tinham em relação a Jó como um hipócrita e um dissimulador em relação a Deus. Uma grande verdade, porém, é transmitida: o efeito da justiça será paz, e a operação da justiça trará repouso e segurança, para sempre, Isaías 32.17. Aqueles que sinceramente se converterem a Deus poderão esperar:


  1. Uma santa confiança para com Deus: “O teu rosto levantarás para o céu sem máculas; tu podes te aproximar ousadamente do trono da graça, e não com o terror e o espanto expressados, cap. 9.34. Se o nosso coração não nos condenar por hipocrisia e impenitência, então teremos confiança em nossas abordagens a Deus e nas nossas expectativas em relação a Ele, 1 João 3.21. Se olharmos para o rosto do Ungido, os nossos rostos, que foram rejeitados, poderão ser levantados – sim, os nossos rostos que estavam contaminados, sendo lavados com o sangue de Cristo, podem ser levantados sem máculas. Quando somos purificados da má consciência podemos nos aproximar em inteira certeza de fé, Habacuque 10.22. Alguns entendem que isto se refira à restauração da sua reputação diante dos homens, Salmo 37.6. Se fizermos a nossa paz com Deus, poderemos, com alegria, olhar os nossos amigos no rosto.


  2. Uma santa serenidade em si mesmos: estarás firme e não temerás, não terás medo de maus rumores, estando firme o teu coração, Salmo 112.7. Jó estava agora cheio de confusão (cap. 10.15), enquanto considerava a Deus como seu inimigo e contendia com Ele; mas Zofar lhe assegura que, se ele se sujeitasse e se humilhasse, a sua mente ficaria serena, e ele seria liberto dos temores terríveis que tinha de Deus, os quais o deixavam em tal estado de perturbação. Quanto menos medo tivermos, mais firmes estaremos, e conseqüentemente estaremos mais preparados para os nossos serviços e para os nossos sofrimentos.


  3. Uma reflexão consoladora sobre as suas aflições do passado (v. 16): “Te esquecerás dos trabalhos, como a mãe se esquece das suas dores de parto, pela alegria da criança ter nascido; tu serás perfeitamente liberto das impressões que isto provoca em ti, e te lembrarás deles como as águas que já passaram, ou que já foram derramadas do vaso, que não deixam gosto ou vestígios atrás de si, como fazem outros líquidos. As chagas que são a tua aflição atual serão perfeitamente curadas, não só sem uma cicatriz restante, mas sem uma dor restante.” Jó tinha se esforçado para esquecer a sua queixa (cap. 9.27), mas descobriu que não podia; a sua alma ainda tinha na lembrança o absinto e o fel; mas aqui Zofar lhe recomenda uma maneira de esquecer: que ele, pela fé e pela oração, leve as suas dores e os seus cuidados a Deus, e os deixe com Ele, e então os esquecerá. Onde o pecado se senta pesadamente, a aflição se senta levemente. Se nos lembrarmos devidamente dos nossos pecados, iremos, em comparação com eles, nos esquecer da nossa miséria. E isto acontecerá com muito mais intensidade se obtivermos a consolação de um perdão selado e de uma paz estabelecida. Aquele cuja iniqüidade é perdoada não dirá, “Enfermo estou”, mas esquecerá a sua enfermidade, Isaías 33.24.


  4. Uma perspectiva consoladora da paz futura deles. Com isto Zofar pensa aqui em agradar a Jó, em resposta a muitas expressões desesperadoras que ele tinha usado, como se não adiantasse Jó ter esperanças de novamente ver dias bons neste mundo: “Sim, mas tu podes” (diz Zofar) “e noites boas também.” Ele faz com que Jó tenha a esperança de uma mudança abençoada.


  (1) Que, embora agora a sua luz estivesse apagada, ela deveria brilhar novamente, mostrando-se mais brilhante do que nunca (v. 17) – que até mesmo o pôr do seu sol deveria brilhar mais do que o seu sol do meio-dia, e que a sua noite seria tão clara quanto a manhã, em relação à honra e ao prazer – que a sua luz brilharia nas trevas (Is 58.10), e que a nuvem espessa e escura, de trás da qual o seu sol deveria nascer, daria realce ao seu brilho – que ela deveria brilhar mesmo em sua idade avançada, e aqueles dias maus se transformariam em dias bons para ele. Note que aqueles que verdadeiramente se convertem a Deus começam então a brilhar; o caminho deles é como a luz que brilha e que aumenta, o período do seu dia será a sua perfeição, e a noite deles neste mundo será a manhã em um mundo melhor.


  (2) Que, embora agora Jó estivesse em um contínuo temor e terror, ele deveria viver em um santo repouso e segurança, e se achar continuamente seguro e tranqüilo (v. 18): E terás confiança, porque haverá esperança. Note que aqueles que têm uma boa esperança, através da graça, em Deus, e no céu, estão certamente seguros, e têm razões para estarem seguros, por mais difíceis que sejam os tempos pelos quais passem neste mundo. Aquele que anda retamente pode então andar seguramente, porque, embora haja aflição e perigo, há esperança de que tudo ficará bem no final. A esperança é uma âncora da alma, Hebreus 6.19. “Tu cavarás ao teu redor,” isto é, “Estarás tão seguro quanto um exército em suas trincheiras.” Aqueles que se submeterem ao governo de Deus serão aceitos sob a sua proteção, e então estarão seguros de dia e de noite. [1] De dia, quando eles se empregam fora: olharás em volta, tu e teus servos por ti, e não serão mais atacados por saqueadores, que caíram sobre os teus servos no arado, cap. 1.14,15. Não fazia parte da prosperidade prometida que ele vivesse em ociosidade, mas que tivesse um chamado e o seguisse, e, quando estivesse se ocupando deste negócio, estivesse sob a proteção divina. Tu cavarás e estarás seguro, não roubarás e estarás seguro, festejarás e estarás seguro. O caminho do dever é o caminho da segurança. [2] De noite, quando eles repousassem em casa: repousarás (e o sono do homem trabalhador é suave) seguro, apesar dos perigos da escuridão. A coluna de nuvem de dia será uma coluna de fogo de noite: “Deitar-te-ás (v. 19), não serás forçado a vagar onde não haja lugar para deitares a tua cabeça, nem forçado a vigiar e a ficar acordado na expectativa de assaltos; mas irás para a cama na hora de dormir, e não só serás livrado de ferimentos mortais, como ninguém te espantará, nem te alarmará.” Note que é uma grande misericórdia ter noites calmas e sonos tranqüilos; assim dizem aqueles que estão ao alcance de ouvir o barulho da guerra. E a maneira correta de ficarmos tranqüilos é buscarmos a Deus e nos mantermos em seu amor. Não têm nada a temer aqueles que se voltam a Deus como seu repouso, e que fazem dele a sua habitação.


  (3) Que, embora agora Jó fosse desprezado, ele ainda seria cortejado: “Muitos acariciarão o teu rosto, e acharão ser de interesse deles assegurar a tua amizade.” Corteja-se aqueles que são eminentemente sábios ou que tenham a reputação de ser sábios, sim, aqueles que são muito ricos ou que estejam no poder. Zofar conhecia Jó tão bem que previu que, por mais baixa que fosse esta maré atual, se alguma vez a maré mudasse, ela fluiria tão alta quanto nunca; e ele seria outra vez o querido da sua nação. Aqueles que cortejam a Deus corretamente provavelmente verão o dia em que outros os cortejarão, assim como as virgens loucas fizeram às prudentes, quando disseram: Dai-nos do vosso azeite.


  III Zofar conclui com um breve relato da condenação dos ímpios (v. 20): mas os olhos dos ímpios desfalecerão. Ao que parece, ele suspeitava que Jó não iria aceitar o seu conselho, e aqui lhe diz o que resultaria disso, colocando a morte bem como a vida diante dele. Veja o que acontecerá com aqueles que persistirem em suas iniqüidades, e não quiserem se corrigir. 1. Eles não alcançarão neste mundo ou no outro o bem das esperanças com que se iludem. A decepção será o destino deles, a sua vergonha, o seu tormento eterno. Seus olhos desfalecerão por esperarem o que jamais virá. Morrendo o homem ímpio, perece a sua expectação, Provérbios 11.7. A esperança deles será como um sopro (conforme a anotação de margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada), desvanecida e perdida na lembrança. Ou ainda, a esperança deles perecerá e expiará como acontece com um homem quando entrega o espírito; ela faltará quando eles mais precisarem dela e quando esperarem a sua realização; a esperança morrerá, e os deixará em total confusão. 2. Eles não conseguirão evitar o mal que muitas vezes os assombra, e pelo qual se sentem apreensivos. Eles não escaparão da execução da sentença passada sobre si, nem poderão desafiá-la nem deixá-la para trás. Aqueles que não correrem para Deus, descobrirão que é inútil pensar em fugir dele.


  CAPÍTULO 12


  Neste e nos dois capítulos seguintes temos a resposta de Jó ao discurso de Zofar, na qual, como antes, ele primeiro argumenta com seus amigos (veja o cap. 13.9) e então se volta para o seu Deus, e dirige as suas queixas a Ele, deste ponto até o final do seu discurso. Neste capítulo ele se dirige aos seus amigos, e, I. Condena o que eles haviam dito a respeito dele, e do julgamento que haviam feito do seu caráter, vv. 1-5. II. Contradiz e confronta o que eles haviam dito sobre a destruição dos ímpios neste mundo, mostrando que eles com freqüência prosperam, vv. 6-11. III. Concorda com o que eles haviam dito da sabedoria, do poder, e da soberania de Deus, e do domínio da sua providência sobre os filhos dos homens e todos os seus assuntos; ele confirma isto, e se estende neste ponto, vv. 12-25.


  A Resposta de Jó a Zofar


  vv. 1-5


  As repreensões que Jó faz aqui aos seus amigos, fossem elas justas ou não, foram muito intensas, e podem servir como uma censura a todos os que são soberbos e zombadores, e também é uma exposição da loucura deles.


  I Ele os censura pela vaidade que demonstram, e pela boa opinião que pareciam ter de sua própria sabedoria em comparação com ele; nada é mais fraco e inconveniente, nem merece ser mais ridicularizado do que isto. 1. Ele os descreve como estando reivindicando o monopólio da sabedoria, v. 2. Ele fala ironicamente: “Na verdade, só vós sois o povo; pensastes estar qualificados para ditar e dar a lei a toda a humanidade, e os vossos próprios juízos como sendo o modelo pelo qual a opinião de todo homem deve ser medida e testada, como se ninguém pudesse discernir entre a verdade e a falsidade, o bem e o mal, mas somente vós; portanto, todos aqueles que estiverem em uma posição elevada deverão se abaixar a vós, e, certo ou errado, todos nós devemos dizer o mesmo que dizeis, e três de vós já são capazes de representar o povo todo, a maioria, para terdes o voto de Minerva.” Note que é uma coisa muito louca e pecaminosa para qualquer um pensar ser mais sábio do que toda a humanidade, ou falar e agir confiantemente e imperiosamente, como se pensasse assim. Ou melhor, ele vai além: “Não só pensais não haver ninguém, mas que não haverá ninguém, tão sábio quanto vós; portanto, que a sabedoria deva morrer convosco, que todo o mundo deva ficar ignorante quando partirdes, e em trevas quando o vosso sol se puser.” Observe que é loucura nossa pensarmos que haverá uma grande perda, sim, uma perda irreparável quando morrermos, ou que deveríamos ser poupados; Deus tem o seu precioso Espírito, e pode levantar outros, mais qualificados do que somos, para fazerem a sua obra. Quando homens sábios e homens bons morrem é uma consolação pensar que a sabedoria e a bondade não morrerão com eles. Alguns pensam que Jó aqui reflete sobre a comparação que Zofar fez dele (como ele pensava) e de outros com a cria de um jumento montês, cap. 11.12. “Sim,” ele diz, “devemos ser jumentos; só vós sois homens.” 2. Ele faz a si mesmo a justiça para apresentar a sua reivindicação como um participante nos dons de sabedoria (v. 3): “Também eu tenho entendimento (um coração) como vós; ou melhor, não vos sou inferior;” como lemos na anotação de margem de algumas traduções da Bíblia Sagrada. “Eu também sou capaz de julgar os métodos e os significados da providência divina, e de interpretar os seus capítulos difíceis, assim como vós.” Ele não diz isso para se exaltar. Não foi nenhum grande louvor dele mesmo dizer, “Eu entendo deste assunto tão bem quanto vós”; pois, que motivo tinha ele (ou eles) de se vangloriar por entender aquilo que era óbvio e no mesmo plano intelectual da capacidade dos mais inferiores? “Sim, quem não sabe tais coisas como estas? As coisas que dissestes que são verdadeiras e verdades claras, e temas comuns, dos quais há muitos que podem falar de forma tão excelente quanto vós ou eu mesmo.” Mas ele lhes diz isto para lhes humilhar, e reprimir a estima que eles tinham de si mesmos como doutores do magistério. Observe: (1) O que pode, de forma justa, impedir que fiquemos orgulhos do nosso conhecimento é considerarmos quantos há que sabem tanto quanto nós, e talvez muito mais e com um objetivo melhor. (2) Quando somos tentados a ser severos demais em nossas censuras àqueles de quem discordamos e com quem discutimos, devemos considerar que eles também têm entendimento, sim, tanto quanto nós, uma capacidade de julgar, e um direito de julgar por si mesmos; ou melhor, talvez eles não sejam inferiores a nós, mas superiores, e é possível que possam estar certos ou errados; portanto, não deveríamos julgá-los ou desprezá-los (Rm 14.3), nem querermos ser mestres (Tg 3.1), pois todos nós somos irmãos, Mateus 23.8. Há uma concessão muito razoável a ser feita a todos com quem nos relacionarmos, a todos com quem contendermos: que eles são criaturas tão racionais quanto nós.


  II Ele se queixa do grande desprezo com o qual eles o tinham tratado. Aqueles que são arrogantes e pensam bem demais a respeito de si mesmos são normalmente zombadores e estão prontos a pisar em todos aqueles que estiverem ao seu redor. Jó descobriu isto, pelo menos ele achava que sim (v. 4): “Eu sou irrisão” (sou motivo de riso). Não posso dizer que havia motivo para esta acusação; não pensaremos que os amigos de Jó tiveram a intenção de maltratá-lo, nem que visavam apenas convencê-lo, e assim, pelo método correto, consolá-lo; no entanto, ele exclama: Eu sou irrisão. Observe que tendemos a chamar as repreensões de reprovações, e a pensar que estamos sendo escarnecidos, quando estamos sendo apenas aconselhados e admoestados; esta irritação é a nossa loucura, e uma grande injustiça a nós mesmos e aos nossos amigos. Contudo, só podemos dizer que houve um motivo para esta acusação; eles vieram para consolá-lo, mas aborreceram-no, lhe deram conselhos e incentivos, mas sem pensarem que um ou outro teria efeito; portanto, Jó pensou que eles zombavam dele e isto aumentou muito o seu sofrimento. Nada é mais angustiante para aqueles que caíram do alto da prosperidade para a profundeza da adversidade do que serem oprimidos, e insultados quando estão caídos; e neste ponto eles são muito inclinados a serem desconfiados. Observe:


  1. O que agravou esta injustiça a ele. Duas coisas: (1) Que eles eram seus vizinhos, seus amigos, seus companheiros (este é o significado da palavra), e as zombarias destes são, com freqüência, proferidas com maior desprezo, e recebidas com maior indignação. Salmo 55.12,13. Não era um inimigo que me afrontava; então, eu o teria suportado, mas eras tu, homem meu igual. (2) Que eles professavam uma religião, invocavam a Deus, e diziam que Ele lhes respondia; alguns entendem que daí vinha a zombaria. “Eles agem como se tivessem um respeito pelo céu, e um interesse no céu, por cujas orações eu ficaria feliz e grato, cuja boa opinião eu só poderia ambicionar; portanto, as censuras deles são as mais angustiantes.” Note que é triste que qualquer um que invoque a Deus venha a zombar de seus irmãos (Tg 3.9,10), e é uma grande opressão a um homem bom quando, aqueles de quem ele pensa bem, pensam mal a seu respeito; mas isto não é novidade.


  2. O que sustentou Jó sob esta situação. (1) Que ele tinha um Deus a quem poderia recorrer, a quem ele poderia apresentar o seu apelo; alguns entendem estas palavras como as palavras proferidas por uma pessoa que recebeu a zombaria; ele invoca a Deus e Deus lhe responde; e assim isto está de acordo com o cap. 16.20. Os meus amigos são os que zombam de mim, mas os meus olhos se desfazem em lágrimas diante de Deus. Ainda que os nossos amigos sejam surdos às nossas queixas, Deus não é; se eles nos condenarem, podemos ter a certeza de que Deus conhece a nossa integridade; se eles fizerem o pior de nós, Ele fará o melhor de nós; se eles nos derem respostas mal educadas, Ele nos dará respostas gentis. (2) Que o caso dele não era singular, mas muito comum: o justo é, muitas vezes, motivo de escárnio. Muitos riem dele por causa da sua justiça e retidão, de sua honestidade para com os homens e de sua piedade para com Deus; estas coisas são ridicularizadas como coisas insensatas, com que as pessoas tolas desnecessariamente atrapalham a si mesmas, como se a religião fosse uma brincadeira, e, portanto, um objeto de zombaria. Na maioria das vezes riem dele por qualquer pequena enfermidade e fraqueza, apesar da sua justiça e retidão, sem qualquer consideração por aquilo que é a sua honra. Observe quão antiga é a questão das pessoas boas e honestas serem desprezadas e escarnecidas; não devemos, portanto, considerar isso estranho (1 Pe 4.12), não, nem pensar que seja algo severo demais, se esta for a nossa sorte; assim eles perseguiram não só os profetas, mas até mesmo os santos da era patriarcal (Mt 5.12); e será que podemos esperar que sejamos tratados melhor do que eles?


  3. O que ele suspeitava ser a verdadeira causa disso, e que era, em resumo, o seguinte: eles eram ricos e estavam em uma situação confortável; portanto, desprezavam aquele que tinha caído na pobreza. Esta é a maneira de pensar do mundo; vemos casos como este diariamente. Aqueles que prosperam são louvados, mas daqueles que estão descendo é dito: “Abaixo com eles.” Aquele que está pronto para escorregar com os seus pés e cair em apuros, embora anteriormente brilhasse como uma lâmpada, é, então, considerado uma lâmpada apagada, como o pavio queimado de uma vela, que jogamos no chão e pisamos; um homem nesta situação é desprezado desse modo no pensamento daquele que está em uma situação confortável, v. 5. Até mesmo o homem justo e reto, que é em sua geração como uma luz ardente e brilhante, se entrar em tentação (Sl 73.2) ou ficar debaixo de uma nuvem, é olhado com desprezo. Observe aqui: (1) Qual é a falha comum daqueles que vivem em prosperidade. Estando cheios, e descansados, e alegres, eles olham, com desprezo, para aqueles que estão em necessidade, dor e tristeza; eles os ignoram, não os notam, e procuram esquecê-los. Veja o Salmo 123.4. O copeiro-mor bebe vinho em taças, mas não faz nada com relação às aflições de José. A riqueza sem a graça de Deus com freqüência torna os homens muito arrogantes, e muito indiferentes em relação aos seus pobres vizinhos. (2) Qual é o destino comum daqueles que caem na adversidade. A pobreza serve para ocultar todo o brilho deles; embora eles sejam lâmpadas, se forem tiradas dos castiçais de ouro, e colocadas, como a de Gideão, em jarros de terra, ninguém as valorizará como antes, mas aqueles que vivem em uma situação confortável os desprezarão.


  vv. 6-11


  Todos os amigos de Jó defenderam este princípio, de que os ímpios não podem prosperar por muito tempo neste mundo, mas que algum juízo admirável ou outro repentinamente pousará sobre eles: Zofar tinha concluído, com isso, que os olhos dos ímpios desfalecerão, cap. 11.20. A este princípio Jó aqui se opõe, e afirma que Deus, ao julgar os casos dos homens, age como um soberano, reservando a exata distribuição de recompensas e castigos para o estado futuro.


  I Ele afirma isto como uma verdade inequívoca de que os ímpios podem prosperar, e com freqüência prosperam por muito tempo neste mundo, v. 6. Até mesmo os grandes pecadores podem desfrutar uma grande prosperidade. Observe: 1. Como ele descreve os pecadores. Eles são ladrões, e, como tais, provocam a Deus; eles são o pior tipo de pecadores, blasfemadores e perseguidores. Talvez ele se refira aos sabeus e aos caldeus, que o haviam roubado, e que sempre tinham vivido de despojos e pilhagens, e ainda assim prosperavam; todo o mundo via o que eles faziam, e não havia nenhuma divergência em relação àquela opinião; uma única observação feita sobre um fato vale mais do que vinte noções formadas sobre uma hipótese. Ou ainda, de modo mais geral: todos os opressores soberbos são ladrões e piratas. Supõe-se que aquilo que é ofensivo aos homens é provocador a Deus, pois Ele é o defensor do direito e o protetor da humanidade. Não é estranho que aqueles que violam os laços da justiça passem por cima das obrigações de toda religião, desafiem até mesmo o próprio Deus, e não se importem com a atitude tola e pecaminosa que demonstram ao provocarem a Deus. 2. Como Jó descreve a prosperidade deles. É muito grande; porque: (1) Até as suas tendas prosperam, sim, aqueles que vivem com eles e aqueles que vêm depois deles e descendem deles também prosperam. Parece que uma bênção está na família deles; parece que aquilo que foi adquirido por meio de fraudes é, às vezes, preservado para as gerações posteriores. (2) Eles estão seguros, e não só não sentem nenhum prejuízo, como também não temem nenhum, não estando sob nenhuma apreensão de perigo, seja de providências ameaçadoras ou de uma consciência despertada. Mas aqueles que provocam a Deus jamais estão a salvo pelo fato de se sentirem seguros. (3) Deus traz muitas coisas às suas mãos. Eles têm mais do que o coração poderia desejar (Sl 73.7), não só para a necessidade, mas para o prazer – não para eles mesmos apenas, mas para os outros – não só para o presente, mas para a vida porvir; e isto também parece vir das mãos da Providência. Deus traz com abundância para eles. Não podemos então julgar a piedade dos homens pela sua fartura, nem o que têm em seus corações pelo que têm em suas mãos.


  II Ele apela até mesmo para as criaturas inferiores para a confirmação disso – os animais, e as aves, e as árvores, e até mesmo a própria terra; pergunta a eles, e cada um deles to ensinará, vv. 7,8. Podemos aprender muitas lições boas com eles, mas o que eles estão aqui para nos ensinar?


  1. Podemos aprender deles que as tendas dos assoladores e ladrões prosperam (assim alguns lêem); porque: (1) Mesmo entre as criaturas irracionais os maiores devoram os menores e os mais fortes atacam os mais fracos, e os homens são como os peixes do mar, Habacuque 1.14. Se o pecado não tivesse entrado, podemos supor que não teria havido esta desordem entre as criaturas, mas o lobo e o cordeiro viveriam juntos, sem nenhum tipo de conflito. (2) Estas criaturas são úteis aos ímpios, e assim declaram a sua prosperidade. Pergunta às manadas e aos rebanhos a quem eles pertencem, e eles te dirão que um ladrão, um opressor, é o seu proprietário; os peixes e as aves te dirão que eles servem às mesas, e alimentam o luxo dos pecadores soberbos. A terra produz os seus frutos para eles (cap. 9.24), e toda a criação geme debaixo do fardo da sua tirania, Romanos 8.20,22. Note que todas as criaturas que os ímpios maltratam, fazendo delas o alimento e o combustível das suas concupiscências, testemunharão contra eles em um outro dia, Tiago 5.3,4.


  2. Podemos aprender, a partir deles, a sabedoria, o poder, e a bondade de Deus. Também podemos ver o seu domínio soberano pelo qual a verdade, que é clara e evidente por si mesma, resolve todas estas questões difíceis. Zofar tinha feito um grande mistério disso, cap. 11.7. “Tão longe disso,” diz Jó, em outras palavras, “que o que estamos interessados em saber, podemos aprender até mesmo observando as criaturas inferiores; quem não entende os fatos através de todas estas coisas?” v. 9. Qualquer um pode perceber, facilmente, estudando as criaturas, que a mão do Senhor é que fez tudo isto; ou seja, que há uma sábia Providência que guia e governa todas estas coisas usando leis com as quais não estamos familiarizados e das quais não somos juízes competentes. Note que a partir do domínio soberano de Deus sobre as criaturas inferiores devemos aprender a concordar com todas as suas disposições relacionadas às questões dos filhos dos homens, mesmo que sejam contrárias às nossas opiniões.


  III Ele resume tudo na absoluta propriedade que Deus tem; todas as criaturas pertencem a Ele (v. 10): Em cuja mão está a alma de tudo quanto vive. Todas as criaturas, e particularmente a humanidade, derivam a sua existência dele, devem a sua existência a Ele, dependem dele para o seu sustento, ficam à sua mercê, estão sob a sua direção e domínio, e inteiramente à sua disposição, e aos seus chamados devem entregar a sua vida. Todas as almas são suas; e será que Ele não pode fazer o que quiser com aquilo que lhe pertence? O nome (Senhor) Jeová é usado aqui (v. 9), e é a única vez que o encontramos em todas as conversas entre Jó e seus amigos; pois Deus era, naquela época, mais conhecido pelo nome de Shaddai – o Todo-Poderoso.


  IV Estas palavras – (v. 11), porventura, o ouvido não provará as palavras, assim como o paladar prova as comidas? – podem ser entendidas como a conclusão do discurso anterior, ou como o prefácio do que se segue. A mente do homem tem uma faculdade tão boa de discernir entre a verdade e o erro, quando está devidamente posicionada, quanto o paladar de discernir entre o que é doce e o que é amargo. Jó, portanto, exige dos seus amigos a liberdade de julgar por si mesmo o que eles haviam dito; ele deseja que eles usem a mesma liberdade ao julgarem o que ele havia dito; ou melhor, ele parece recorrer ao juízo imparcial de qualquer homem nesta controvérsia; se deixassem que o ouvido provasse as palavras de ambos os lados, se descobriria que ele estava certo. Observe que os ouvidos devem provar as palavras antes de recebê-las, para, depois disso, concordarem com elas. Assim como pelo paladar julgamos qual comida é saudável para o corpo e qual não é, também pelo espírito de discernimento devemos julgar qual doutrina é sã, e saborosa, e saudável, e qual não é, 1 Coríntios 10.15; 11.13.


  vv. 12-25


  Este é um discurso nobre de Jó a respeito da sabedoria, do poder, e da soberania de Deus, ao ordenar e dispor todos os casos dos filhos dos homens, de acordo com o conselho da sua própria vontade, o qual ninguém ousa contradizer, e ao qual não se pode resistir. Tire tanto a Jó como aos seus amigos da controvérsia na qual estavam tão calorosamente envolvidos, e assim se verá que todos eles falaram admiravelmente bem; mas, nisto, às vezes mal sabemos como considerá-los. Seria bom se homens bons e sábios, que diferem em suas compreensões sobre questões menores, entendessem que seria para a sua honra e consolação, e para a edificação de outros, o fato de se estenderem mais nas grandes questões em que concordam. Neste assunto Jó fala como ele mesmo. Aqui não há queixas inflamadas, nenhuma reflexão impaciente, mas tudo é exposto de um modo vigoroso e grandioso.


  I Ele afirma a sabedoria insondável e o poder irresistível de Deus. É possível que entre os homens haja sabedoria e entendimento, v. 12. Mas estas virtudes devem ser achadas apenas com alguns poucos, com os anciãos, e aqueles que são abençoados com a abundância de dias, que as obtém através de uma experiência longa e constante; e, quando conseguem a sabedoria, já perderam as suas forças e são incapazes de agir e obter os resultados da sua sabedoria. Mas agora, com Deus, há tanto a sabedoria como a força; sabedoria para planejar e a força para realizar o que é planejado. Deus não “obtém” conselho ou entendimento, como nós obtemos, por observação; mas Ele tem todas as virtudes essencialmente e eternamente em Si mesmo, v. 13. Qual é a sabedoria dos anciãos comparada com a sabedoria do Ancião de dias! Isto é apenas um pouco do que conhecemos, e menos do que podemos fazer; mas Deus pode fazer todas as coisas, e nenhum pensamento dele pode ser retido. Felizes são aqueles que têm este Deus como o seu Deus, pois eles têm tanto a sabedoria infinita como a força infinita prometidas para si mesmos (v. 14): Eis que ele derriba, e não se reedificará. Note que não há contenda com a providência divina, nem é possível violar as suas medidas. Como Jó havia dito anteriormente (cap. 9.12), Ele arrebata, e quem pode impedi-lo? Assim ele diz outra vez. O que Deus diz não pode ser contradito; e aquilo que Ele faz, não pode ser desfeito. Não há como reedificar o que Deus derribar; sirva como testemunha a torre de Babel, em que os edificadores não puderam prosseguir a sua obra, e as desolações de Sodoma e Gomorra, que jamais puderam ser reparadas. Veja Isaías 25.2; Ezequiel 26.14; Apocalipse 18.21. Não há como libertar aqueles a quem Deus condenou à prisão perpétua; se Ele encerrar um homem pela doença, submetê-lo a dificuldades, e embaraçá-lo em seus negócios, não poderá haver nenhuma abertura. Ele encerra na sepultura, e ninguém pode abrir estas portas seladas – encerra no inferno, em cadeias de trevas, e ninguém pode transpor este grande abismo fixado.


  II Ele dá um exemplo, para a confirmação desta doutrina na natureza, v. 15. Deus tem o controle das águas; Ele as amarra como em uma roupa (Pv 30.4), as segura com a concavidade da sua mão (Is 40.12); e pode castigar os filhos dos homens pela falta ou pelo excesso delas. Assim como os homens violam as leis da virtude pelos extremos em cada mão, tanto as insuficiências como os excessos, enquanto a virtude está no meio-termo, também Deus os corrige pelos extremos, e lhes nega a misericórdia que está no meio-termo. 1. Grandes secas são às vezes grandes juízos: Ele retém as águas, e se secam; se o céu for como o bronze, a terra será como o ferro; se a chuva for negada, as fontes se secarão e os seus rios ficarão escassos, os campos se queimarão e os seus frutos faltarão, Amós 4.7. 2. Períodos de grandes chuvas são às vezes grandes juízos. Ele levanta as águas, e impacta a terra, os seus produtos, e os edifícios sobre ela. É dito que uma chuva impetuosa não deixa nenhum trigo, Provérbios 28.3. Veja quantas maneiras Deus tem de contender com um povo pecador e de tirar deles as misericórdias de que abusaram, sim, que não souberam receber; e como somos totalmente incapazes de contender com Ele. Se pudéssemos inverter a ordem, este versículo se referiria adequadamente ao dilúvio de Noé, o exemplo sempre memorável do poder divino. Deus, então, em ira, mandou as águas, e elas subverteram a terra; mas em misericórdia Ele as conteve, fechou as janelas do céu e as fontes do grande abismo, e então, em pouco tempo, elas se secaram.


  III Jó apresenta muitos exemplos disso no controle poderoso que Deus tem dos filhos dos homens, frustrando os seus propósitos e servindo-se deles, beneficiando os seus próprios propósitos sobre eles, anulando todos os seus conselhos, esmagando todas as suas tentativas, e derrotando todas as suas oposições. Que mudanças Deus faz na vida dos homens! Que transformações Ele lhes concede! Com que facilidade, de que forma surpreendente!


  1. De um modo geral podemos dizer (v. 16): que com Ele estão a força e a razão (assim alguns traduzem), força e coerência consigo mesmo; esta é uma palavra elegante no original. Com Ele está a própria quintessência e o extrato da sabedoria. Com Ele está o poder e tudo o que existe; assim alguns lêem. Ele é o que é em Si mesmo, e por Ele e nele todas as coisas subsistem. Tendo esta força e sabedoria, Ele sabe como usar, não só aqueles que são sábios e bons, que voluntariamente e intencionalmente o servem, mas até mesmo aqueles que são loucos e maus, que, se poderia pensar, não poderiam de modo algum ser feitos úteis aos propósitos da sua providência: os enganados e os enganadores são seus; os homens mais simples que são enganados não estão abaixo da sua observação; os homens mais sutis que enganam não podem com toda a sua sutileza escapar do seu reconhecimento, e dos seus juízos. O mundo está cheio de enganos; a metade da humanidade engana a outra metade, e Deus permite que isso aconteça, e de ambos por fim trará glória para Si mesmo. Os enganadores transformam os enganados em ferramentas, mas o grande Deus transforma ambos em ferramentas, por meio das quais Ele opera, e nenhum deles poderá impedi-lo. Ele tem sabedoria e força suficientes para lidar com todos os tolos e desonestos do mundo, e sabe como servir os seus próprios propósitos através deles, apesar da fraqueza de uns e da impiedade dos outros. Quando Jacó, através de uma fraude obteve a bênção, o objetivo da graça de Deus foi alcançado; quando Acabe foi atraído por uma falsa profecia para uma expedição que foi a sua ruína, o objetivo da justiça de Deus foi alcançado; e em ambos o enganado e o enganador estavam à sua disposição. Veja Ezequiel 14.9. Deus não iria permitir o pecado do enganador, nem a miséria do enganado, se Ele não soubesse como estabelecer limites para ambos, e trazer a glória para Si mesmo através de ambos. Aleluia, o Senhor Deus Onipotente assim reina; e é bom que Ele o faça, porque do contrário há tão pouca sabedoria e tão pouca honestidade no mundo que tudo estaria em confusão e ruína há muito tempo.


  2. Ele em seguida passa para os exemplos particulares da sabedoria e do poder de Deus nas revoluções de estados e reinos; porque então ele consegue as suas provas, em vez das operações semelhantes da Providência a respeito de pessoas e famílias em particular, porque quanto mais alta e pública é a posição na qual os homens são colocados, mais são notadas as mudanças que ocorrem a eles, e conseqüentemente a Providência brilha mais neles. E é fácil argumentar: se Deus pode assim rolar os grandes da terra, como se faz rolar uma bola em terra larga e espaçosa (como diz o profeta, Isaías 22.18), muito mais os pequenos; é certamente a maior loucura contender com aquele a quem todos os estados e reinos devem se submeter. Alguns pensam que Jó aqui se refira à eliminação das nações poderosas, os refains, os zuzins, os emins, e os horeus (mencionados em Gênesis 14.5,6; Deuteronômio 2.10,20), nas quais talvez foi particularmente notado quão estranhamente se tornaram desvairadas e enfraquecidas; se foi assim, isto tem o propósito de mostrar que sempre que algo parecido é feito nos assuntos das nações, é Deus que o faz, e devemos com isso observar o seu domínio soberano, mesmo sobre aqueles que se acham os mais poderosos, os melhores políticos, sim, aqueles que se consideram absolutos. Compare estas palavras com as de Elifaz, cap. 5.12, e versículos seguintes. Juntemos as mudanças particulares aqui especificadas – as quais Deus faz sobre as pessoas, ou para a destruição das nações e para a implantação de outras em seu lugar, ou para a mudança de um determinado governo ou ministério e a elevação de outro em seu lugar – e isto pode ser uma bênção para o reino; sirva como testemunha a gloriosa Revolução na nossa própria terra vinte anos atrás, que serviu como uma feliz exposição (e uma das maiores que já vimos) deste discurso de Jó.


  (1) Aqueles que eram sábios se tornam, às vezes, estranhamente desvairados, e nisto a mão de Deus deve ser reconhecida (v. 17): Aos conselheiros leva despojados, como troféus da sua vitória sobre eles, despojados de toda a honra e riqueza que eles adquiriram pela sua política, ou melhor, despojados da própria sabedoria pela qual eles foram celebrados e do sucesso que eles prometeram a si mesmos em seus projetos. O conselho de Deus permanece, enquanto todos os desejos deles são levados a nada, e os seus planos inutilizados, e assim eles são despojados tanto da sua satisfação como da reputação da sua sabedoria. Aos juízes Ele faz desvairar. Através de uma obra em suas mentes Ele os priva de suas qualificações para as atividades que desempenham, e assim se tornam verdadeiros loucos; e pela sua disposição dos assuntos deles, o Senhor faz com que o resultado dos projetos em que trabalharam sejam bastante contrários ao que eles mesmos pretendiam, e assim faz com que se pareçam loucos. O conselho de Aitofel, um homem em quem esta Escritura foi extraordinariamente cumprida, se tornou uma loucura, e ele, de acordo com o seu nome, passou a ser como o irmão de um louco. Veja Isaías 19.13. Loucos se tornaram os príncipes de Zoã; eles fizeram errar o Egito, sim, aqueles que são a pedra de esquina das suas tribos. Não se glorie, portanto, o sábio em sua sabedoria, nem os conselheiros e juízes mais hábeis se ensoberbeçam por causa de sua posição, mas humildemente confiem em Deus para que as suas habilidades permaneçam. Até mesmo os velhos, que parecem manter a sua sabedoria por prescrição, e que pensam tê-la obtido por sua própria capacidade e que, portanto, têm um direito irrevogável a ela, podem ser privados dela, e com freqüência são, pelas enfermidades da idade, o que os tornam duas vezes mais infantis: Ele toma o entendimento aos velhos, v. 20. Os velhos, em quem mais se confiava em busca de conselho, falharam com aqueles que confiavam neles. Lemos a respeito de um rei velho, que era insensato, Eclesiastes 4.13. (2) Aqueles que tinham posições elevadas e autoridade são estranhamente abatidos, empobrecidos e escravizados, e é Deus que os humilha (v. 18): Ele solta a atadura dos reis, e tira deles o poder com o qual eles governavam os seus súditos; talvez eles os escravizassem e os governassem com rigor. Mas Deus os despe de todas as insígnias de honra e autoridade, e de todos os apoios de sua tirania, desafivela os seus cintos, de modo que a espada cai do seu lado, e então não é de se admirar se a coroa rapidamente cair de suas cabeças, ao que imediatamente se segue que o cinto é atado aos seus lombos, um símbolo de servidão, pois era assim que os servos tinham os seus lombos cingidos. Assim Ele leva grandes príncipes a serem despojados de todo o seu poder e riqueza, sim, daquilo em que sentiam prazer e do que se orgulhavam, v. 19. Observe que os reis não são isentos da jurisdição de Deus. Para nós eles são como deuses, mas para Deus são apenas homens; assim sendo, estão sujeitos a todas as mudanças comuns da vida humana. (3) Aqueles que eram fortes são estranhamente enfraquecidos, e é Deus quem os enfraquece (v. 21) e transtorna os poderosos, v. 19. Corpos fortes são enfraquecidos pela idade e pelas doenças; exércitos poderosos são reduzidos a pó e a nada, e a força deles não os protegerá de uma derrocada fatal. Nenhuma força pode resistir diante da Onipotência, não, nem mesmo a força de Golias. (4) Aqueles que eram famosos pela sua eloqüência, e que recebiam em confiança negócios públicos, são estranhamente calados, e não tem nada a dizer (v. 20): aos confiados tira a fala, de modo que eles não conseguem falar como pretendiam e como costumavam fazer, com liberdade e clareza, mas se atrapalham, e vacilam, e nada se aproveita das suas palavras. Há casos em que eles não conseguem falar o que pretendiam, mas dizem o contrário, como Balaão, que abençoou aqueles a quem foi chamado para amaldiçoar. Não se orgulhe, portanto, o orador da sua retórica, nem a utilize com algum mau propósito, para que Deus, que fez a boca do homem, não a tire. (5) Aqueles que eram respeitados e admirados estranhamente caem em desgraça (v. 21): Ele derrama desprezo sobre os príncipes. Ele os deixa por si mesmos para que façam coisas desprezíveis, ou altera as opiniões dos homens a respeito deles. Se os próprios príncipes desonrarem a Deus e o desprezarem, se eles oferecerem indignidades ao povo de Deus e pisarem neles serão desrespeitosamente estimados, e Deus derramará o desprezo sobre eles. Veja o Salmo 107.40. Normalmente ninguém é mais abjeto em si mesmo, nem mais maltratado pelos outros quando está abatido, do que aquele que era arrogante e insolente quando estava no poder. (6) Aquilo que era secreto, e que ficava oculto, é estranhamente trazido à luz e exposto (v. 22): as profundezas das trevas manifesta. As conspirações e os planos secretos cuidadosamente traçados são revelados e frustrados; a impiedade rigorosamente cometida e astutamente ocultada é revelada, juntamente com a culpa; então os transgressores são trazidos à sua merecida punição – traições secretas (Ec 10.20), homicídios secretos, prostituições secretas. As câmaras dos príncipes estão diante dos olhos de Deus, 2 Reis 6.11. (7) Os reinos têm as suas marés altas e baixas, os seus períodos de crescimento e declínio; e ambos vêm de Deus (v. 23): Ele às vezes aumenta os seus números, e expande os seus limites, de modo que eles se mostram importantes entre as nações e se tornam temíveis; mas depois de um tempo, talvez por alguma causa indiscernível, eles são destruídos e afligidos, feitos poucos e pobres, reduzidos e muitos deles exterminados, e assim são considerados desprezíveis entre os seus vizinhos; assim, aqueles que eram a cabeça se tornam a cauda das nações. Veja o Salmo 107.38,39. (8) Aqueles que eram ousados e corajosos, e que não temiam os perigos, são estranhamente acovardados e desanimados; e isto também é uma ação do Senhor (v. 24): Ele tira o coração aos chefes dos povos da terra, que eram os seus líderes e comandantes, que eram muito famosos pelo seu entusiasmo militar e por suas grandes conquistas; quando qualquer coisa tem que ser feita eles não têm mais coragem, e estão prontos a fugir devido ao ruído de uma folha balançando. Salmo 66.5. (9) Aqueles que estavam conduzindo os seus projetos a toda velocidade estão estranhamente confusos e sem saber o que fazer; eles não sabem onde estão nem o que fazem, são instáveis em seus conselhos e incertos em suas ações, alternando-se entre o sim e o não, entre este modo e aquele modo, vagando como homens em um deserto (v. 24), tateando como homens no escuro, cambaleando como homens embriagados, v. 25. Isaías 59.10. Note que Deus pode, rapidamente, deixar perplexos os políticos mais bem sucedidos e deixar as maiores inteligências sem saber o que fazer, para mostrar que, naquilo que eles tratam com soberba, Ele está infinitamente acima deles.


  Assim as revoluções dos reinos ocorrem maravilhosamente através de uma Providência dominadora. O céu e a terra são abalados, mas o Senhor se assenta como Rei para sempre; e nele esperamos o reino que não poderá ser abalado.


  CAPÍTULO 13


  Aqui Jó passa a fazer uma aplicação daquilo que ele tinha dito no capítulo anterior; e agora nós o temos em uma condição emocional não tão boa quanto aquela em que ele estava então; pois: I. Ele é muito ousado com os seus amigos, comparando-se com eles, apesar das humilhações sob as quais estava, vv. 1,2. Ele estava condenando-os por sua falsidade, por sua prontidão em julgar, por sua parcialidade e engano sob o pretexto de defender a causa de Deus (vv. 4-8), e ameaçando-os com os juízos de Deus por fazerem isto (vv. 9-12), desejando que eles se calassem (vv. 5.13,17), e voltando-se deles para Deus, v. 3. II. Ele é muito ousado para com o Senhor seu Deus. 1. Em algumas expressões a sua fé é muito ousada, porém é mais bem vinda do que ousada, vv. 15,16,18. Mas, 2. Em outras expressões a sua paixão é ousada demais nas queixas que faz a Deus a respeito da condição deplorável em que estava (vv. 14,19, e seguintes), queixando-se da confusão em que estava (vv. 20-22), e que não sabia o que fazer para descobrir que pecado havia cometido para que Deus o afligisse daquele modo. Em suma, ele se queixava do rigor das ações de Deus contra ele, vv. 23-28.


  A Resposta de Jó a Zofar


  vv. 1-12


  Aqui Jó expressa calorosamente o seu ressentimento pela indelicadeza dos seus amigos.


  I Ele se dirige a eles como alguém que entendia o assunto em discussão tão bem quanto qualquer um deles, e que não precisava ser ensinado por eles, vv. 1,2. Eles o compeliram, como os coríntios compeliram a Paulo, a elogiar a si mesmo e ao seu próprio conhecimento, porém, não de um modo presunçoso, mas a título de auto-justificação. Tudo o que ele tinha dito anteriormente, os seus olhos viram confirmado por muitos exemplos, e os seus ouvidos tinham ouvido ser apoiado por muitas autoridades. Ele entendia muito bem o assunto, e também aquilo que poderia ser feito. Felizes são aqueles que não só vêem e ouvem, mas entendem a grandeza, a glória, e a soberania de Deus. Ele pensou que isto justificaria o que havia dito anteriormente (cap. 12.3), e que ele repete aqui (v. 2): “Como vós o sabeis, o sei eu também, de forma que não preciso vir a vós para ser ensinado; não vos sou inferior em sabedoria.” Observe que aqueles que entram em disputa entram na tentação de se exaltar mais do que poderia ser adequado, e de diminuir os seus irmãos mais do que poderia ser adequado; portanto, todos deveriam vigiar e orar contra as operações da soberba.


  II Ele se dirige a Deus (v. 3): “Mas eu falarei ao Todo-Poderoso; como se ele tivesse dito: “Não posso prometer a mim mesmo qualquer satisfação ao falar convosco. Ah! Se eu pudesse ter a liberdade de argumentar com Deus! Ele não seria tão severo comigo quanto sois.” O próprio príncipe talvez dará uma audiência a um pobre suplicante com mais moderação, paciência e condescendência, do que os servos. Jó prefere argumentar com o próprio Deus do que com os seus amigos. Veja aqui: 1. Que confiança para com Deus têm aqueles cujos corações não os condenam por uma hipocrisia reinante; eles podem, com humilde ousadia, comparecer diante dele e recorrer a Ele. 2. Que consolação em Deus têm aqueles cujos vizinhos os condenam injustamente; se eles não puderem falar com os seus acusadores com a esperança de terem uma audição justa, poderão falar com o Todo-Poderoso; eles têm um acesso fácil a Ele, e encontrarão plena aceitação na presença dele.


  III Jó os condena pelo tratamento injusto e cruel que lhe dispensaram, v. 4. 1. Eles o acusaram falsamente, e isto foi injusto: vós sois inventores de mentiras. Eles inventaram uma hipótese errada a respeito da Providência divina, e a desvirtuaram. Falaram como se ela só tivesse afligido os ímpios deste mundo, e conseqüentemente tiraram uma conclusão falsa a respeito de Jó, de que ele era certamente um hipócrita. Por este erro grosseiro, tanto em doutrina como em aplicação, ele os acusa de inventarem mentiras. Falar mentiras já é ruim o bastante, embora não diretamente, mas inventá-las com artimanha e deliberação é muito pior; porém, contra esta injustiça nem a inocência nem a excelência serão uma defesa apropriada. 2. Eles o enganaram de um modo vil, e isto foi cruel. Eles prometeram a sua cura, e fingiram ser os seus médicos; mas todos eles eram médicos que não valiam nada. Eram uma espécie de “médicos ídolos”, ou seja, aqueles que, assim como um ídolo, não podem fazer algum bem. Eles eram médicos imprestáveis, que não entendiam o caso de Jó, e por esta razão não sabiam o que deveriam lhe prescrever – eram meros charlatães, que fingiam grandes coisas, mas em uma consulta não lhe acrescentavam nada; nada de bom foi acrescentado a Jó pelas palavras que eles disseram. Desse modo, para corações partidos e consciências feridas todas as criaturas, sem Cristo, são médicos sem nenhum valor. É aquele caso em que uma pessoa pode gastar todos os recursos que tiver, e nunca ficar melhor, mas piorar, Marcos 5.26.


  IV Jó pede que eles se calem e que o ouçam pacientemente, vv. 5,6. 1. Ele acha que seria sábio da parte deles se não dissessem mais nada, pois já haviam dito muito mais do que o necessário: calai-vos e isto vos será por sabedoria, pois com isso escondereis a vossa ignorância e impertinência, o que agora se manifesta em tudo o que dizeis. Eles alegaram que não poderiam evitar falar (cap. 4.2; 11.2,3); mas ele lhes diz que teria sido melhor para a própria reputação deles se tivessem imposto o silêncio, a si mesmos. É melhor não dizermos nada do que dizermos coisas descabidas, ou aquilo que tenda a desonrar a Deus e que possa aumentar a aflição dos nossos irmãos. Até o tolo, quando se cala, será reputado por sábio, porque agindo assim nada o desabonará, Provérbios 17.28. E, como o silêncio é uma evidência de sabedoria, assim ele é um meio para alcançá-la, à medida que fornece o tempo necessário para que a pessoa pense e ouça. 2. Jó considera que seria um caso de justiça a ele ouvirem o que ele tinha a dizer: Ouvi agora a minha defesa. Talvez, embora não o tenham interrompido em sua fala, parecessem indiferentes, e não prestassem muita atenção ao que ele dizia. Jó, então, lhes pede que não só escutem, mas que ouçam com atenção. Note que devemos estar muito dispostos e felizes por ouvir o que têm a dizer sobre si mesmos, em qualquer ocasião, aqueles de quem temos a tendência de pensar mal. Muitos homens, se tão somente pudessem ser ouvidos de forma justa, seriam absolvidos de forma justa, até mesmo na consciência daqueles que os infamam.


  V Ele se esforça para convencê-los da injustiça que fizeram à honra de Deus, enquanto fingiam defendê-lo, vv. 7,8. Eles se consideravam porta-vozes de Deus, advogados dele, tendo se comprometido a justificar tanto a ele como as suas ações contra Jó; e, sendo (como pensavam) participantes do conselho “pró-soberano”, esperavam não só serem os ouvidos do tribunal e a boca que proferiria a última palavra, mas também que tivessem o juízo ao seu lado. Mas Jó lhes diz claramente: 1. Que Deus e a sua causa não precisam de tais advogados: Contendereis por Deus, como se a sua justiça estivesse encoberta e precisasse ser demonstrada, ou como se Ele não soubesse o que dizer e precisasse de vós para que falásseis por Ele? Vós que sois fracos e exaltados, vos colocareis na posição honrosa de defender a causa de Deus?” Um bom trabalho não deve ser posto em mãos ruins. Aceitareis a sua pessoa? Se aqueles que não têm o direito do seu lado levam adiante a sua própria causa, isto só ocorre devido à parcialidade do juiz em favor da sua pessoa; mas a causa de Deus é tão justa que não precisa destes métodos como o seu apoio. Ele é Deus, e pode defender a Si mesmo (Jz 6.31); e, se vós ficásseis calados para sempre, o próprio céu declararia a justiça dele. 2. Que a causa de Deus sofreu por este tratamento. Sob o pretexto de justificar a Deus ao afligir a Jó, eles magistralmente o condenaram como um homem hipócrita e mau. “Isto” (ele diz) “é falar perversidade” (pois a falta de bondade e a crítica rigorosa são perversidades, sim, são grandes perversidades; é uma ofensa a Deus cometer injustiças contra os nossos irmãos); “é falar enganosamente, pois condenastes alguém que talvez as vossas próprias consciências, ao mesmo tempo, só poderiam inocentar. Os vossos princípios são falsos e os vossos argumentos enganosos, e será que servirá como desculpa dizerdes: Fizemos isto para Deus?”. Não, porque uma boa intenção não justificará, muito menos santificará, uma má palavra ou uma má ação. A verdade de Deus não precisa da nossa mentira, nem a causa de Deus precisa das nossas políticas pecaminosas ou das nossas paixões pecaminosas. A ira do homem não opera a justiça de Deus, nem podemos fazer o mal para que o bem possa vir, Romanos 3.7,8. As fraudes piedosas (como eles as chamam) são trapaças impiedosas; e as perseguições devotas são profanações horríveis do nome de Deus, como as daqueles que odiavam os seus irmãos, e os expulsaram, dizendo: Glorificado seja o Senhor, Isaías 66.5; João 16.2.


  VI Ele se esforça para fazer com que eles tenham medo do juízo de Deus, e assim possa trazê-los para uma situação melhor. Não pensem eles que poderão fazer algum tipo de imposição a Deus como poderiam fazer àqueles que eram homens, como eles mesmos, nem esperar ganhar a sua aprovação em suas práticas más fingindo ter um zelo por Ele e pela sua honra. “Assim como alguém zomba de outro enganando-o, zombareis dele e o enganareis?” Com certeza aqueles que pensam que podem enganar a Deus, mostrarão que enganam a si mesmos. Não vos enganeis, Deus não se deixa escarnecer. Para que eles não pensassem em brincar com Deus, e afrontá-lo, Jó queria que eles considerassem tanto a Deus como a si mesmos, e então descobrissem que eram incapazes de entrar em juízo com Ele.


  1. Que eles considerem que Deus é este, em cujo serviço eles tinham assim se envolvido, e a quem realmente prestaram um desserviço tão grande, e perguntem se poderiam lhe dar uma boa explicação daquilo que fizeram. Considere: (1) A rigidez do seu olhar perscrutador e das suas perguntas a respeito deles (v. 9). Ser-vos-ia bom, se Ele vos esquadrinhasse? Podeis suportar ter os vossos princípios investigados, os quais usais em vossas censuras, e terdes o fundo da questão descoberta? Observe que cabe a todos nós considerarmos seriamente se será ou não vantajoso para nós que Deus sonde o nosso coração. É bom para um homem reto que age honestamente que Deus o sonde; portanto, ele ora por isso: sonda-me, ó Deus! e conhece o meu coração. A onisciência de Deus é testemunha da sua sinceridade. Mas é ruim para aquele que olha para um caminho e vai por outro que Deus o sonde, e o deixe aberto à sua confusão. (2) A severidade das suas repreensões e o seu desprazer contra eles (v. 10): certamente, vos repreenderá, se em oculto fizerdes distinção de pessoas; Ele estará tão longe de ficar satisfeito com as vossas censuras a meu respeito, embora o façais sob o pretexto de defendê-lo, que se ressentirá delas como uma grande provocação, como qualquer príncipe ou grande homem se ressentiria, se uma ação desprezível fosse feita sob a sua suposta aprovação, e sob o pretexto de promover os seus interesses. Note que com certeza seremos reprovados por aquilo que fizermos de errado, de um jeito ou de outro, uma hora ou outra, embora o façamos secretamente. (3) O terror da sua majestade. Se eles a temessem devidamente, não fariam o que os tornaria ofensivos à sua ira (v. 11): “Não vos espantará a sua excelência? Vós que tendes grande conhecimento de Deus, e professais a religião e o temor a Ele, como ousais falar desta maneira e dar a vós mesmos uma liberdade de expressão tão grande? Não devíeis andar no temor do nosso Deus? Neemias 5.9. Não cairá sobre vós o seu temor, interrompendo as vossas paixões?”. Penso que Jó diz isto como alguém que conhecia o terror do Senhor, e que vivia em um temor santo em relação a Ele, não importando aquilo que os seus amigos tenham sugerido em contrário. Observe: [1] Há em Deus uma excelência temível. Ele é o Ser mais excelente, possui todas as excelências em Si mesmo, e excede a qualquer criatura em cada infinitésimo de seu precioso Ser. As suas excelências em si mesmas são agradáveis e adoráveis. Ele é o Ser mais belo; mas considerando a distância do homem a Deus, pela natureza, como também a imperfeição e a degeneração que o homem sofreu devido ao pecado, a sua excelência é temível. O seu poder, a sua santidade, a sua justiça, sim, e também a sua bondade, são excelências temíveis. Todos temerão o Senhor e a sua bondade. [2] Um santo espanto da sua excelência temível deveria cair sobre nós e nos deixar com medo. Isto despertaria os pecadores impenitentes e os conduziria ao arrependimento, e influenciaria todos a serem cuidadosos para agradá-lo, e a terem medo de ofendê-lo.


  2. Que eles considerem a si mesmos, e que páreo desigual eles são para este grande Deus (v. 12): as vossas memórias (tudo em vós pelo que esperais serdes lembrados quando morrerdes) são como a cinza, sem valor e fracas, e facilmente pisadas e sopradas para longe. Os vossos corpos são como corpos de barro, que se desfazem em pó e se transformam em nada. Pensais que as vossas memórias sobreviverão aos vossos corpos, mas elas são como a cinza que será revolvida com o vosso pó. Note que a consideração da nossa própria insignificância e mortalidade deveria nos fazer ter medo de ofender a Deus, e nos dá uma boa razão para não desprezarmos nem pisarmos em nossos irmãos. O Bispo Patrick procura expressar um sentido adicional para este versículo: as vossas queixas em favor de Deus não são melhores do que o pó, e os argumentos que acumulastes são como montões de sujeira.


  vv. 13-22


  Jó aqui defende novamente e firmemente a sua integridade, como alguém que estava decidido a não perdê-la, nem permitir que ela fosse arrebatada dele. A sua firmeza nesta questão é louvável e o seu calor desculpável.


  I Ele roga a seus amigos e a todo o grupo que o deixem em paz, e que não o interrompam no que ele estava prestes a dizer (v. 13), mas diligentemente ouçam com atenção a isto, v. 17. Ele queria que o seu próprio protesto fosse decisivo, porque ninguém além de Deus e dele mesmo, conhecia o seu coração. “Calai-vos, portanto, e que eu não ouça mais de vós, mais ouvi diligentemente o que eu digo, e que o meu próprio juramento por confirmação seja o fim da disputa.”


  II Ele decide aderir ao testemunho que a sua própria consciência deu da sua integridade; e embora os seus amigos chamassem a sua atitude de obstinação, nada deveria abalar a sua constância: falarei eu, e venha sobre mim o que vier, v. 13. Que os meus amigos interpretem as minhas palavras como quiserem, e pensem o pior de mim por causa disso; só espero que Deus não interprete a minha defesa como sendo a minha ofensa, como vós fazeis. Ele me justificará (v. 18) e então nada poderá ser achado de errado em mim. Observe que aqueles que são retos, e têm certeza da sua retidão, podem, alegremente, receber bem todas as situações. Venha o que vier, bene praeparatum – eles estão prontos para isto. Jó decide (v. 15) que manterá os seus próprios caminhos. Ele jamais deixaria a satisfação que tinha por ter andado corretamente com Deus; pois, embora não pudesse justificar toda palavra que havia falado, de modo geral, os seus caminhos eram bons, e ele queria manter a sua retidão; e por que ele não iria querer, visto que este era o seu grande apoio sob os seus exercícios atuais, como no caso de Ezequias: agora, Senhor, lembra-te de como eu tenho andado diante de ti? Ou seja, ele não trairia a sua própria causa, nem a abandonaria, mas reconheceria a sua sinceridade abertamente; por que (v. 19) “Se eu me calar agora, e não falar por mim mesmo, o meu silêncio agora me calará para sempre, pois certamente renderei o meu espírito,” v. 19. “Se eu não posso ser inocentado, deixa-me ser aliviado, pelo que eu disser”, como Eliú, cap. 32.17,20.


  III Ele se queixa da dor e da miséria extrema em que estava (v. 14): por que razão tomaria eu a minha carne com os dentes? Isto é: 1. “Por que sofro estas agonias? Não consigo deixar de me perguntar por que motivo Deus me oprime tanto, quando Ele sabe que eu não sou um homem ímpio.” Ele estava pronto, não só para rasgar as suas roupas, mas até mesmo para rasgar a sua carne, através da grandeza da sua aflição, e se viu à beira da morte, e a sua vida em sua mão; mas os seus amigos não podiam acusá-lo de nenhum crime enorme, nem ele mesmo conseguia descobrir algum; não é de admirar que ele estivesse em tamanha confusão. 2. “Por que eu abafo e sufoco os protestos da minha inocência?” Quando um homem com grande dificuldade retém o que quer dizer, ele morde os seus lábios. “Agora,” ele diz, “por que eu não posso tomar a liberdade de falar, visto que aborreço a mim mesmo, acrescento ao meu tormento, e coloco a minha vida em perigo, me abstendo de falar?” Note que seria um aborrecimento para o homem mais paciente, quando ele perdeu todas as outras coisas, lhe ser negada a consolação (se ele merecer) de uma boa consciência e de uma boa reputação.


  IV Ele conforta a si mesmo em Deus, e ainda mantém a sua confiança nele. Observe aqui:


  1. A sua dependência de Deus – justificação e salvação, as duas grandes coisas que esperamos receber através de Cristo. (1) Justificação (v. 18): Eis que já tenho ordenado a minha causa, e, no que se refere à totalidade, eu sei que serei justificado. Isto ele sabia, porque sabia que o seu Redentor vive, cap. 19.25. Aqueles cujos corações são retos para com Deus, não andando segundo a carne, mas segundo o Espírito, podem ter a certeza de que através de Cristo não haverá condenação para eles, mas que, a despeito de quem quer que os acuse eles serão justificados; eles podem ter a certeza de que serão. (2) Salvação (v. 16): também isto será a minha salvação. Ele não fala aqui da salvação temporal (ele tinha pouca expectativa disso); mas com relação à sua salvação eterna ele estava muito confiante de que Deus não só seria o seu Salvador para fazê-lo feliz, mas a sua salvação, na visão e no gozo de que ele deveria ser feliz. E a razão pela qual ele confiava em Deus para a salvação era porque um hipócrita não se apresentará diante dele. Jó sabia que não era hipócrita, e que somente os hipócritas são rejeitados por Deus; portanto, a conclusão é que ele não seria rejeitado. A sinceridade é a nossa perfeição evangélica; nada nos arruinará a não ser a falta dela.


  2. Com que constância ele confia em Deus: ainda que ele me mate, nele esperarei, v. 15. Esta é uma elevada expressão de fé, que todos nós devemos nos esforçar para alcançar – confiar em Deus, ainda que Ele nos mate, isto é, devemos ficar satisfeitos com Deus como um amigo, mesmo quando Ele parece sair contra nós como um inimigo, cap. 23.8-10. Devemos crer que tudo cooperará para o nosso bem mesmo quando tudo parece conspirar contra nós, Jeremias 24.5. Devemos continuar e perseverar no caminho do nosso dever, embora isto nos custe tudo o que é caro para nós neste mundo, até mesmo a própria vida, Hebreus 11.35. Devemos confiar no cumprimento das promessas, mesmo quando todos os caminhos que levam a ele estiverem fechados, Romanos 4.18. Devemos nos regozijar em Deus quando não tivermos mais nada ou ninguém em quem nos regozijar, e nos manter fiéis a Ele, sim, embora não possamos, no presente, encontrar a nossa consolação nele. Em uma hora de morte devemos obter dele as consolações que nos levem à vida; e isso é confiar nele ainda que Ele nos mate.


  V Jó desejaria discutir o seu caso até mesmo com o próprio Deus, desde que pudesse tão somente ter a licença para estabelecer as condições preliminares da situação, vv. 20-22. Ele tinha desejado (v. 3) argumentar com Deus, e ainda tem o mesmo pensamento. Ele não se esconderá, isto é, ele não recusará o julgamento, nem temerá o seu resultado, mas sob duas condições: 1. Que o seu corpo não fosse torturado com esta dor aguda: “Desvia a tua mão para longe de mim; pois, enquanto eu estiver neste tormento, não sirvo para nada. Eu posso fazer uma mudança para falar com os meus amigos, mas não sei como me dirigir a ti.” Quando temos que falar com Deus precisamos ficar calmos, e tão livres quanto possível de tudo o que possa nos deixar perturbados. 2. Que a sua mente não fosse aterrorizada pela tremenda majestade de Deus: “Não me espante o teu terror; ou que as manifestações da tua presença sejam familiares ou que eu seja capacitado a suportá-las sem sentir uma desordem e uma perturbação interior.” O próprio Moisés tremeu diante de Deus, assim como Isaías e Habacuque. Ó Deus! Tu és terrível, mesmo em teus lugares santos. “Senhor,” diz Jó, “não seja eu colocado em tal consternação de espírito, juntamente com esta aflição física; porque então certamente terei que abandonar a causa, e de nada me adiantará.” Veja que loucura é para os homens adiar o arrependimento e a conversão para o leito de enfermidade e para o leito de morte. Como pode até mesmo um homem bom (que dirá um homem mau) argumentar com Deus, para ser justificado diante dele, quando está em tormentos e dores, e sob o terror dos ataques da morte? Em um momento como esse é muito ruim ter a grande obra para se fazer, mas muito consolador vê-la feita, como aconteceu com Jó, que, se pudesse ter apenas um pouco de tempo para respirar, estaria pronto para: (1) Ouvir Deus falar com ele pela sua Palavra, e responder: Chama-me, e eu responderei; ou, (2) Falar com o precioso e bendito Senhor através da oração, e esperar uma resposta: Eu falarei; e tu, responde-me, v. 22. Compare isto com o cap. 9.34,35, onde ele fala com o mesmo sentido. Em resumo, a gravidade do caso era naquele momento um desalento tão grande sobre Jó, que ele não poderia superar; por outro lado, ele estava convencido da bondade da sua causa, e não duvidava que teria a sua consolação no final, quando a nuvem atual passasse. Com esta santa ousadia o justo pode se chegar ao trono da graça, sem duvidar de que ali encontrará a misericórdia de que tanto necessita.


  vv. 23-28


  Aqui:


  I Jó pergunta a respeito dos seus pecados, e roga que eles lhe sejam revelados. Ele invoca a Deus, e lhe pergunta qual é o número deles (Quantas culpas e pecados tenho?) e quais eram os detalhes deles: notifica-me a minha transgressão e o meu pecado, v. 23. Os seus amigos já estavam bastante prontos para lhe dizer como eram numerosos e hediondos, cap. 22.5. “Mas, Senhor,” ele diz, “que eu saiba de Ti; pois o teu juízo é de acordo com a verdade; porém o deles, não.” Isto pode ser entendido: 1. Como uma queixa fervorosa contra a rigidez com que ele foi castigado pelas suas culpas, sem que lhe tivesse sido dito quais eram as suas culpas. Ou, 2. Como um apelo prudente a Deus a partir das censuras dos seus amigos. Ele desejava que todos os seus pecados pudessem ser trazidos à luz, sabendo que então não se mostrariam tantos, nem tão graves, quanto os seus amigos desconfiavam que fossem. Ou ainda, 3. Como um pedido piedoso, com o mesmo sentido daquele que Eliú lhe dirigiu, cap. 34.32. “O que não vejo, ensina-mo tu”. Observe que um verdadeiro penitente está disposto a saber o pior sobre si mesmo; e todos nós devemos desejar saber quais são as nossas transgressões, para que possamos ser específicos na confissão delas, mantendo-nos em guarda contra elas tanto no presente como no futuro.


  II Ele se queixa amargamente de que Deus o abandonou (v. 24): Por que escondes o teu rosto? Isto deve querer dizer algo mais do que as suas aflições exteriores; pois a perda de bens, filhos, saúde, pode muito bem condizer com o amor de Deus. Quando perdeu tudo, Jó ainda bendisse o nome do Senhor; mas a sua alma também estava dolorosamente atormentada, e é isto que ele lamenta aqui. 1. Que os favores do Todo-Poderoso estavam suspensos. Deus escondeu o seu rosto como se fosse alguém estranho a Jó, como se estivesse insatisfeito com ele, retraído e indiferente a ele. 2. Que os terrores do Todo-Poderoso foram infligidos e incutidos nele. Deus o tinha por seu inimigo, atirou as suas flechas nele (cap. 6.4), e fez dele um alvo, cap. 7.20. Note que o Espírito Santo, às vezes, nega os seus favores e revela os seus terrores para os melhores e mais queridos dos seus santos e servos deste mundo. Este caso ocorre, não só na produção, mas às vezes no progresso da vida com Deus. As evidências do céu são ocultas, as comunicações sensatas são interrompidas, o temor da ira divina é incutido, e a volta da consolação, para o presente, parece não ter esperanças, Salmos 77.7-9; 88.7,15,16. Estes são fardos angustiantes para uma alma bondosa, que valoriza a benignidade de Deus como algo melhor do que a própria vida, Provérbios 18.14. Um espírito abatido, quem o levantará? Jó, perguntando aqui – Por que escondes o teu rosto? – nos ensina que, quando a qualquer momento sentirmos que Deus nos abandonou, devemos ter a preocupação de perguntar qual é o motivo disso; qual é o pecado pelo qual Ele nos corrige, e qual é o bem que Ele está planejando para nós. Os sofrimentos de Jó eram uma tipificação dos sofrimentos de Cristo, de quem não só os homens esconderam o rosto (Is 53.3), mas de quem Deus Pai também escondeu o seu; uma testemunha deste fato foi a escuridão que o cercou na cruz quando Ele clamou: Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? Se ao madeiro verde fazem isso, que se fará ao seco? (Lc 23.31). Aqueles que não buscarem ao precioso e bendito Senhor estarão desamparados para sempre.


  III Ele humildemente argumenta com Deus sobre a sua total incapacidade de resistir diante dele (v. 25): “Porventura, quebrantarás a folha arrebatada pelo vento? E perseguirás o restolho seco? Senhor, é para a tua honra pisar sobre aquele que já está abatido, ou esmagar aquele que nem tem nem finge ter poder para resistir a Ti?” Observe que devemos ter esta compreensão da bondade e da compaixão de Deus para que possamos crer que Ele não esmagará a cana quebrada, Mateus 12.20.


  IV Ele tristemente se queixa dos tratos severos de Deus para com ele. Ele reconhece que foi por causa dos seus pecados que Deus assim contendeu com ele, mas considera severo demais:


  1. Que os seus pecados anteriores, desde que foram cometidos, sejam agora lembrados contra ele, e que tenha que prestar contas pelas suas antigas dívidas (v. 26): Escreves contra mim coisas amargas. As aflições são coisas amargas. Escrevê-las mostra deliberação e determinação, pois são escritas como uma autorização para a execução; isto mostra também a continuidade da sua aflição, porque aquilo que é escrito permanece, e, “me fazes herdar as culpas da minha mocidade,” isto é, “me castigas por causa delas, e assim me fazes lembrar delas, e me obrigas a renovar o meu arrependimento por elas.” Note que: (1) Deus às vezes escreve coisas muito amargas contra os seus melhores e mais queridos santos e servos, tanto em aflições exteriores como em perturbações interiores; aflição no corpo e aflição na mente, para que possa humilhá-los, e prová-los, e lhes fazer o bem em sua condição final. (2) Que os pecados da mocidade são com freqüência a conseqüência da idade tanto com relação à tristeza interior (Jr 31.18,19) como o sofrimento exterior, cap. 20.11. O tempo não apaga a culpa do pecado. (3) Que quando Deus escreve coisas amargas contra nós, o seu plano é nos fazer reconhecer as nossas culpas, trazer os pecados esquecidos à memória, e assim nos fazer sentir o arrependimento por elas para nos quebrantar e nos afastar delas. Este é o resultado de suas ações; tirar os nossos pecados.


  2. Que os seus erros e fracassos atuais deveriam ser severamente notados, e repreendidos (v. 27): “Também pões os meus pés em cepos, não só para me afligir e me expor à vergonha, não só para impedir que eu escape dos golpes da tua ira, mas para que possas criteriosamente observar todos os meus movimentos e olhar estreitamente para todos os meus caminhos; para me corrigir por cada passo em falso, ou melhor, por apenas um olhar atravessado ou uma palavra mal colocada; ou melhor, tu marcas os sinais dos meus pés, contas todas as coisas que eu faço de errado, para cobrares por isto; ou no mesmo instante em que dou um passo errado, embora seja muito pequeno, imediatamente sofro as conseqüências; o castigo pisa nos próprios calcanhares do pecado. A culpa, tanto a do passado como a mais recente, é colocada junta para formar a causa da minha calamidade.”


  Agora: (1) Não era verdade que Deus procurava assim vantagens contra ele. O bondoso Senhor não é assim rigoroso em marcar o que fazemos de errado; se fosse, já não estaríamos mais vivos, Salmo 130.3. Mas Ele está tão longe disso que não trata conosco segundo aquilo que merecemos; Ele não procura nos castigar imediatamente pelos nossos pecados patentes, ou por aqueles que só são encontrados quando investigados diligentemente, Jeremias 2.34. Esta, portanto, foi a linguagem da melancolia de Jó; os seus pensamentos sóbrios nunca representaram a Deus como um Senhor severo demais. (2) Mas nós devemos manter um olhar estrito e zeloso como este sobre nós mesmos e sobre os nossos próprios passos, tanto para a revelação do pecado passado como para a prevenção, sim, para evitarmos pecar no futuro. É bom para todos nós ponderarmos o caminho dos nossos pés.


  V Ele percebe que está definhando rapidamente sob a pesada mão de Deus, v. 28. Ele (isto é, o homem) assim como uma coisa podre, cujo princípio da putrefação está em si mesma, se consome, como uma roupa que é roída pela traça, e que se torna, continuamente, cada vez pior. Ou, Ele (isto é, Deus) me consome como a podridão, e como a traça. Compare isto com Oséias 5.12. Para Efraim serei como a traça e para a casa de Judá, como a podridão; veja também o Salmo 39.11. Note que o homem, na melhor hipótese, se desgasta rapidamente; mas, especialmente sob as repreensões de Deus, ele logo desaparece. Enquanto há tão pouca coisa sã na alma, não é de admirar que haja tão pouca coisa sã na carne, Salmo 38.3.


  CAPÍTULO 14


  Jó tinha deixado de falar com seus amigos, não vendo propósito em argumentar com eles, e aqui continua falando com Deus e consigo mesmo. Ele tinha lembrado seus amigos da fragilidade e mortalidade deles (Jó 13.12); aqui, ele os lembra da sua própria fragilidade e mortalidade, e pede a Deus algum alívio nas suas desgraças. Aqui temos uma explicação: I. Da vida do homem, que é: 1. Curta (v. 1). 2. Pesarosa (v. 1). 3. Pecaminosa (v. 4). 4. Limitada (vv. 5,14). II. Da morte do homem, que coloca um ponto final à nossa vida atual, à qual não retornaremos (vv. 7-12), que nos esconde da calamidade da vida (v. 13), destrói as esperanças de vida (vv. 18,19), nos despede das atividades da vida (v. 20) e nos conserva no escuro, com respeito aos nossos parentes desta vida, independentemente dos cuidados que tenhamos tido nesta vida com eles (vv. 21,22). III. O uso que Jó faz de todas essas verdades. 1. Ele suplica a Deus, que, em sua opinião, era estrito e severo demais para com ele (vv. 16,17), implorando que, em consideração à sua fragilidade, Deus não contendesse com ele (v. 3), mas lhe concedesse algum repouso (v. 6). 2. Ele se envolve em preparativos para a morte (v. 14), e se encoraja, com esperanças de que ela lhe seja consoladora (v. 15). Este capítulo é apropriado para solenidades fúnebres, e a séria meditação sobre ele nos ajudará a obter o bem da morte dos outros, e a nos preparar para a nossa própria morte.


  A Brevidade e a Fragilidade da Vida Humana


  vv. 1-6


  Aqui, somos levados a pensar:


  I Sobre a origem da vida humana. Deus é, verdadeiramente, a sua grande origem, pois Ele soprou no homem o sopro da vida, e nele nós vivemos; mas nós datamos a vida a partir do nosso nascimento, e desde então, portanto, devemos datar a sua fragilidade e a sua contaminação. 1. A sua fragilidade: “O homem, nascido da mulher, é de bem poucos dias” (v. 1). Isto pode ser uma referência à primeira mulher, que se chamava Eva, porque ela foi a mãe de todos os viventes. Dela, que, sendo enganada pelo tentador, foi a primeira na transgressão, todos nós nascemos, e conseqüentemente aprendemos a pecar e a nos corromper; estas transgressões abreviam os nossos dias e também os entristecem. Ou pode ser uma referência à mãe de cada homem. A mulher é o vaso mais fraco, e sabemos que partus sequitur ventrem – o filho se assemelha à mãe. Que o homem forte não se glorie, portanto, na sua força, nem na força de seu pai, mas se lembre de que nasceu de uma mulher, e que, se Deus assim o desejar, os valentes se tornam como mulheres (Jr 51.30). 2. A sua contaminação (v. 4): “Quem do imundo tirará o puro?” Se o homem nasce de uma mulher que é uma pecadora, como não seria, ao crescer, levado a pecar? Veja Provérbios 25.4. Como pode se manter puro aquele que nasce de uma mulher? Não é possível que os filhos de pais impuros consigam se manter puros. É como o caso de uma fonte impura, que dificilmente gera correntezas puras. Também é difícil ter uvas que brotem de espinhos. A nossa corrupção habitual é aprendida com os nossos pais; portanto, nós a trazemos conosco. O nosso sangue não está apenas desonrado por uma condenação legal, mas também está corrompido pelos costumes que aprendemos. O nosso Senhor, que se fez pecado por nós, é descrito como nascido de uma mulher (Gl 4.4).


  II Sobre a natureza da vida humana: é como uma flor, é como uma sombra (v. 2). A flor é efêmera, e toda a sua beleza logo murcha e desaparece. A sombra é fugaz, e a sua existência logo estará perdida e mergulhada nas sombras da noite. Não damos importância a nenhuma delas, em nenhuma delas depositamos qualquer confiança.


  III Sobre a brevidade e incerteza da vida humana: “O homem... é de bem poucos dias”. A vida é aqui computada, não em meses ou anos, mas em dias, pois não podemos ter certeza de nenhum dia, exceto de que pode ser o nosso último. Estes dias são poucos, menos do que pensávamos, menos do que seriam, na melhor das hipóteses, em comparação com os dias dos primeiros patriarcas, e muito mais em comparação com os dias da eternidade, mas muito menos, para muitos, que não atingem o que chamamos a idade do homem. Muitas vezes o homem, tão logo aparece, é cortado – tão logo sai do útero, morre no berço – sai ao mundo e entra nas suas atividades, e logo é mandado embora, tão logo tenha colocado a sua mão no arado. Se não for cortado imediatamente, foge como uma sombra, e já não continua em um lugar, em uma mesma forma, mas a sua aparência logo passa, como acontece com este mundo, e com a nossa vida nele (1 Co 7.31).


  IV Sobre a condição calamitosa da vida humana. O homem, da mesma maneira como tem vida curta, também tem vida triste. Embora tenha apenas alguns poucos dias para passar aqui, se pudesse se alegrar nesses poucos dias, seria bom (uma vida curta e feliz é o orgulho de alguns); mas não é assim. Durante estes poucos dias, ele se vê cheio de problemas, não somente perturbado, mas cheio de problemas, quer trabalhando ou se preocupando, se angustiando ou temendo. Não passa um dia sequer sem alguma preocupação, alguma pressa, alguma desordem. Os que gostam deste mundo terão suficientes problemas. Ele é satur tremore – cheio de comoções. O número reduzido de dias cria ao homem uma contínua perturbação e inquietude na expectativa pelo final dos dias, e ele está sempre suspenso em dúvidas sobre a sua vida. Sendo assim, uma vez que os dias do homem são tão cheios de problemas, é bom que sejam poucos, que o aprisionamento da alma no corpo, e o afastamento do Senhor não sejam perpétuos, não sejam demorados. Quando nós chegarmos ao céu, nossos dias serão muitos, e perfeitamente livres de problemas, e, enquanto isto não acontece, a fé, a esperança e o amor equilibram as angústias atuais.


  V Sobre o caráter pecaminoso da vida humana, que se origina do caráter pecaminoso da natureza humana. Assim alguns interpretam aquela pergunta (v. 4): “Quem do imundo tirará o puro?” – um desempenho puro baseado em um princípio impuro? Observe que as transgressões são o produto natural de uma corrupção habitual, que é, por isto, chamada por alguns de pecado inicial, porque é a origem de todos os nossos pecados. Isto lamenta aqui o santo Jó, como também todos os que são santificados, comparando as correntezas com a fonte (Sl 51.5); e alguns pensam que ele expressa isto como um apelo de compaixão a Deus: Senhor, não sejas extremo para marcar os meus pecados de fragilidade e fraqueza humana, pois conheces as minhas fraquezas. Lembra-te de que sou carne! A paráfrase dos caldeus tem uma interpretação notável deste versículo: Quem pode tornar puro um homem que é poluído com o pecado? Ninguém pode? Deus pode. Ou, quem, senão Deus, que é Único, o poupará? Deus, pela sua graça onipotente, pode mudar a pele do etíope, e também a pele de Jó, ainda que esteja vestida de bichos.


  VI Sobre a duração definida da vida humana (v. 5).


  1. Aqui nos são asseguradas três coisas: (1) Que a nossa vida chegará a um fim; os nossos dias sobre a terra não são incontáveis, não são intermináveis, mas são contados, e logo estarão terminados (Dn 5.26). (2) Que está determinado, no conselho e decreto de Deus, quanto tempo viveremos, e quando morreremos. O número de nossos meses está com Deus, à disposição do seu poder, que não pode ser controlado, e sob a visão da sua onisciência, que não pode ser enganada. É certo que a providência de Deus ordena a duração das nossas vidas; o nosso tempo está na sua mão. Os poderes da natureza dependem dele, e agem sob o seu comando. Nele vivemos e nos movemos. As doenças são suas servas; Ele mata e vivifica. Nada acontece por acaso, nem a execução feita por uma flecha atirada a esmo. Portanto, a presciência determinou isto anteriormente, porque conhecidas de Deus são todas as suas obras. O que quer que Ele faça, Ele determinou, com uma consideração, em parte, ao curso definido da natureza (o fim e os meios são determinados juntos) e às regras definidas do governo moral, punindo o mal e recompensando o bem nesta vida. Nós não somos mais governados pelo destino cego dos estóicos do que pela sorte cega dos epicureus. (3) Que não poderemos ultrapassar os limites que Deus fixou; pois os seus conselhos são inalteráveis, a sua presciência é infalível.


  2. Jó apresenta estas considerações como razões: (1) Pelas quais Deus não deveria ser tão rígido ao tomar conhecimento dele e de seus deslizes e falhas (v. 3): uma vez que tenho uma natureza corrompida, e sou propenso a tantos problemas, que é uma constante tentação vinda de fora, sobre alguém como eu abres os teus olhos, para marcar extremamente o que faço de errado? (Jó 13.27). E a mim, um verme indigno como sou, me fazes entrar em juízo contigo, que és tão rápido para perceber a menor falha, tão santo para detestá-la, tão justo para condená-la, e tão poderoso para puni-la? A consideração da nossa própria incapacidade de contender com Deus, da nossa própria iniqüidade e fraqueza, deve nos motivar a orar: Senhor, “não entres em juízo com o teu servo”. (2) Por que o Senhor não deveria ser tão severo nas suas atitudes com Jó: “Senhor, eu tenho apenas pouco tempo para viver. Certamente, e brevemente, eu me irei daqui, e os poucos dias que tenho para passar aqui são, na melhor das hipóteses, cheios de problemas. Ó, deixa que eu tenha um pouco de repouso (v. 6). Deixa de afligir uma pobre criatura, e deixe-a descansar um pouco; permita-lhe um pouco de tempo para respirar, até que, como o jornaleiro, tenha contentamento no seu dia. Está determinado que vou morrer uma vez; deixa que este dia me baste, e não me deixes estar assim continuamente morrendo, morrendo mil mortes. Que seja suficiente o fato de que a minha vida, na melhor das hipóteses, é como o dia de um assalariado, um dia de esforço e trabalho. Eu estou satisfeito com isto, e farei o máximo das dificuldades comuns da vida humana, o fardo e o calor do dia; mas não me deixes sentir estas torturas incomuns, não permitas que a minha vida seja como o dia de um malfeitor, um dia de execução. Possamos encontrar algum alívio, quando estivermos sob grandes aflições, entregando-nos à compaixão deste Deus precioso que conhece a nossa estrutura, e a considerará, como também a nossa existência fora desta estrutura.


  A Morte Antecipada


  vv. 7-15


  Nós já vimos o que Jó tem a dizer a respeito da vida; vamos ver, agora, o que ele tem a dizer a respeito da morte, à qual seus pensamentos agora se voltavam freqüentemente, uma vez que estava enfermo e amargurado. Não é inoportuno, quando temos saúde, pensar na morte; mas é inconcebível e imperdoável se, quando já estamos sob a custódia dos mensageiros da morte, a considerarmos como algo à distância. Jó já tinha mostrado que a morte virá, e que a sua hora já está determinada. Aqui ele mostra:


  I Que a morte é uma remoção para sempre deste mundo. Ele já tinha dito isto antes (Jó 7.9,10), e agora o menciona outra vez; pois, embora esta seja uma verdade que não precisa ser provada, precisa ser muito considerada, para que possa ser devidamente aperfeiçoada.


  1. Um homem cortado pela morte não reviverá outra vez, diferentemente da árvore. Ele mostra, com muita elegância, a esperança que existe para a árvore (vv. 7-9). Se o corpo da árvore for cortado, e somente o tronco ou toco for deixado no solo, ainda que possa parecer morto e seco, brotará, e surgirão novos renovos, como se tivessem sido recém plantados. A umidade da terra e a chuva do céu são, de certa forma, percebidas pelo toco de uma árvore, e têm uma influência para revivê-lo; mas o corpo morto de um homem não as perceberá, nem será em nada afetado por elas. No sonho de Nabucodonosor, quando o fato de ser privado do uso de sua razão foi representado pelo corte de uma árvore, o seu retorno à razão foi representado pelo deixar do tronco na terra, com cadeias de ferro e de bronze, para ser molhado pelo orvalho do céu (Dn 4.15). Mas o homem não tem esta perspectiva de retorno à vida. A vida vegetal é fácil e natural: o aroma da água a recuperará. A vida animal, em alguns insetos e aves, também é assim: o calor do sol a recupera. Mas a alma racional, uma vez retirada, é algo grandioso demais, nobre demais, para ser recuperada por qualquer dos poderes da natureza; ela está fora do alcance do sol ou da chuva, e não pode ser restaurada senão pelas operações imediatas da própria Onipotência; pois (v. 10) “morto o homem, é consumido”; sim, rendendo o homem o espírito, então, onde está? Duas palavras são usadas aqui para se referir ao homem: – Geber, um homem poderoso, ainda que poderoso, morre; Adão, um homem da terra, por ser terreno, rende o seu espírito. Observe que o homem é uma criatura que morre. Ele é descrito aqui pelo que ocorre: (1) Antes da morte: ele é consumido; ele é consumido continuamente, morre diariamente, gastando o estoque de vida. A doença e a velhice são coisas que consomem a carne, a força, a beleza. (2) Na morte: ele rende o seu espírito; a alma deixa o corpo, e retorna a Deus, que a deu, o Pai dos espíritos. (3) Depois da morte: Onde está? Ele não está onde estava; o seu lugar não mais o conhece; mas ele não está em lugar algum? Esta é a interpretação de alguns. Sim, ele está em algum lugar; e é uma consideração muito terrível pensar onde estão os que renderam o seu espírito, e onde estaremos, quando o entregarmos. Quando o homem morre, ele vai para o mundo dos espíritos, para a eternidade, para não mais retornar a este mundo.


  2. Um homem que se deita na sepultura não se levantará outra vez (vv. 11,12). Todas as noites, nós nos deitamos para dormir, e na manhã seguinte despertamos e nos levantamos outra vez; mas na morte, nós devemos nos deitar na sepultura, para não mais despertar ou levantar outra vez para este mundo (este estado em que estamos agora), para nunca despertar ou levantar, até que não haja mais céus, a fiel medida do tempo, e conseqüentemente o próprio tempo terá chegado ao fim, e terá sido engolido na eternidade; de modo que a vida do homem pode ser apropriadamente comparada com as águas de uma inundação, que se estendem e fazem uma grande exibição, mas são rasas, e logo secam. A nossa vida é como quando as águas de uma enchente ou transbordamento do mar ou rio se retiram – o local atingido logo fica seco, e o seu lugar não mais os conhece. As águas da vida logo evaporam e desaparecem. O corpo – como algumas daquelas águas – afunda na terra e ali é consumido; a alma, como outras águas, é levada para o alto, para se misturar às águas que estão acima do firmamento. O erudito Sir Richard Blackmore faz disto também uma comparação. Embora as águas se esgotem e sequem no verão, ainda assim retornarão no inverno; mas a vida do homem não é assim. Veja parte da sua paráfrase, nas suas próprias palavras:


   


  Um rio que corre, ou um lago estático,


  pode abandonar suas margens secas e suas bordas nuas;


  as suas águas podem evaporar e ir para o alto,


  deixando seu canal, para rolar nas nuvens acima;


  mas a água que retorna restaurará


  o que, no verão, tinham perdido antes:


  mas se, ó homem! as tuas correntezas vitais abandonam


  os seus canais púrpura e enganam o coração,


  eles nunca receberão novos recrutas,


  nem sentirão a saltitante maré de retorno da vida.


   


  II Que haverá um retorno do homem à vida, novamente, em outro mundo, no fim dos tempos, quando não houver mais céus. Então eles acordarão e se erguerão de seu sono. A ressurreição dos mortos era, sem dúvida, um artigo do credo de Jó, como fica evidente (Jó 19.26), e aparentemente, ele a tem em vista aqui, onde, crendo nisto, temos três coisas:


  1. Uma humilde súplica para um esconderijo na sepultura (v. 13). Não era somente por um cansaço apaixonado desta vida que ele desejava morrer, mas na piedosa certeza de uma vida melhor, à qual, no final, ele se levantaria. “Tomara que me escondesses na sepultura!” A sepultura não é somente um local de descanso, mas um esconderijo, para o povo de Deus. Deus tem a chave para a sepultura, para deixar entrar agora, e deixar sair na ressurreição. Ele esconde os homens na sepultura, como nós escondemos nosso tesouro em um lugar seguro e secreto; e aquele que morre o encontrará, e nada será perdido. Tomara que me escondesses, não somente das tempestades e dificuldades da vida, mas para a bem-aventurança e a glória de uma vida melhor! Deixa-me ficar na sepultura, reservado para a imortalidade, escondido de todo o mundo, mas não de Ti, nem daqueles olhos que viram o meu corpo ainda informe, que no oculto foi formado, como nas profundezas da terra (Sl 139.15,16). Deixa-me ficar ali: (1) Até que a tua ira se desvie. Enquanto os corpos dos santos estiverem na sepultura, haverá alguns restos daquela ira de que eles eram filhos, por natureza, e eles estarão sob alguns dos efeitos do pecado; mas, depois de levantado o corpo, tudo terá passado – a morte, o último inimigo, será, então, completamente destruído. (2) Até que chegue o momento determinado para que eu seja lembrado, como Noé foi lembrado na arca (Gn 8.1), onde Deus não somente o escondeu da destruição do mundo antigo, como o reservou para a reparação de um novo mundo. Os corpos dos santos não serão esquecidos na sepultura. Há um momento determinado, para que sejam buscados. Não podemos ter a certeza de que olharemos através da escuridão das nossas perturbações atuais e veremos dias bons, depois delas, neste mundo; mas, se pudermos apenas ir bem até a sepultura, poderemos, com os olhos da fé, olhar através da sua escuridão, como Jó, aqui, e ver dias melhores no outro lado dela, em um mundo melhor.


  2. Uma santa resolução de obedecer pacientemente à vontade de Deus, tanto na sua morte como na sua ressurreição (v. 14): “Morrendo o homem, porventura, tornará a viver?” Todos os dias de meu combate esperaria, até que viesse a minha mudança. Sendo os amigos de Jó consoladores molestos, ele se prepara para ser o seu próprio consolador. A sua situação era má, mas ele se consola com a expectativa de uma mudança. Eu penso que isto não pode se referir ao seu retorno a uma condição próspera neste mundo. Os seus amigos, na verdade, o adularam com esperanças deste retorno, mas ele mesmo, todo o tempo, perdia a esperança disto. As consolações fundamentadas sobre incertezas, na melhor das hipóteses, necessariamente serão consolações incertas; e, portanto, sem dúvida, é com a esperança de algo mais certo do que isto que ele se consola aqui. A mudança que ele espera deve ser interpretada, então, como: (1) A mudança da ressurreição, quando o corpo abatido será transformado (Fp 3.21), e haverá uma grande e gloriosa mudança; e então, aquela pergunta, “Morrendo o homem, porventura, tornará a viver?” deve ser interpretada sob uma forma de admiração. Que estranho! Estes ossos secos viverão! Sendo assim, todo o tempo determinado para a continuidade da separação entre a alma e o corpo, a minha alma separada esperará, até que venha aquela mudança, quando ela se unirá novamente ao corpo, e sendo assim, “também a minha carne repousará segura” (Sl 16.9). Ou, (2) A mudança da morte. “Morrendo o homem, porventura, tornará a viver?” Não, não uma vida como a que ele vive agora; e, portanto, esperarei pacientemente até que venha aquela mudança que trará o fim das minhas calamidades, quando, então, não desejarei impacientemente a antecipação dessa mudança, como tenho feito. Observe aqui: [1] Que morrer é algo muito sério; é uma obra por si só. É uma mudança; há uma mudança visível no corpo, a sua aparência é alterada, as suas atividades chegam a um fim, mas a maior mudança se dá na alma, que deixa o corpo, e parte para o mundo dos espíritos, termina o seu estado de experiência e inicia o de retribuição. Esta mudança virá, e será uma mudança final, não como as transmutações dos elementos, que retornam ao seu estado anterior. Não, nós devemos morrer, para não mais vivermos assim. É apenas uma vez que se morre; e aquilo que só se faz uma vez precisa ser muito bem feito. Um erro aqui é fatal, conclusivo e sem possibilidade de retificação. [2] Que, portanto, é dever de cada um de nós esperar por essa mudança, e continuar a esperar todos os dias pelo nosso tempo determinado. O tempo da vida é um tempo determinado; esse tempo deve ser computado em dias; e esses dias devem ser passados na espera da nossa mudança. Isto é, em primeiro lugar, devemos esperar que ela virá, e pensar muito sobre ela. Em segundo lugar, devemos desejar que ela venha, como aqueles que anseiam por estar com Cristo. Em terceiro lugar, devemos estar dispostos a esperar até que ela venha, como os que crêem que o tempo de Deus é o melhor. Em quarto lugar, devemos diligentemente estar preparados quando ela vier, para que possa ser uma mudança abençoada para nós.


  3. Uma alegre expectativa de bem-aventurança e satisfação nesta expectativa (v. 15): “Chamar-me-ias, e eu te responderia”. Agora, ele estava sob tal nuvem que não podia responder, não responderia (Jó 9.15,35; 13.22), mas ele se consolou com o pensamento de que chegaria um tempo em que Deus chamaria e ele responderia. Então, isto é: (1) Na ressurreição: “Chamar-me-ias da sepultura, pela voz do teu arcanjo, e eu responderia e atenderia ao chamado”. O corpo é obra das mãos de Deus, e Ele terá um plano para o corpo, uma obra da sua vontade, tendo preparado uma glória para ele. Ou, (2) Na morte: “Chamarias o meu corpo para a sepultura, e a minha alma para junto de Ti, e eu responderia, Pronto, Senhor, pronto – estou indo, aqui estou”. As almas benevolentes podem alegremente responder ao chamado da morte, e atender à sua intimação. Os seus espíritos não serão exigidos deles à força (como Lc 12.20), mas eles abrirão mão deles voluntariamente, e o tabernáculo terreno não será destruído, mas voluntariamente derrubado, com esta certeza: “Afeiçoa-te à obra de tuas mãos”; tens misericórdia reservada para mim, não somente pela tua providência, mas recentemente feita pela tua graça; se não fosse assim, Aquele que os criou não os salvaria. Observe que a graça na alma é obra das próprias mãos de Deus, e por isto Ele não a abandonará neste mundo (Sl 138.8), mas se afeiçoará a ela, para aperfeiçoá-la no outro mundo, e coroá-la com incessante glória.


  As Queixas de Jó


  vv. 16-22


  Aqui, Jó retorna às suas queixas; e, embora não deixe de ter esperança na bem-aventurança futura, julga muito difícil superar as suas angústias atuais.


  I Ele se queixa das dificuldades particulares em que se encontrava, pela rigidez da justiça de Deus (vv. 16,17). Por isto, ele ansiava por ir-se daqui, para aquele mundo onde a ira de Deus terá passado, porque agora ele se encontrava sob os sinais contínuos dela, como uma criança sob a severa disciplina da vara, anseia por atingir a maioridade. “Quando virá a minha mudança? Pois agora contas os meus passos; não estás tu vigilante sobre o meu pecado? A minha transgressão está selada num saco, como as atas de acusação são guardadas em segurança para serem apresentadas contra o prisioneiro”. Veja Deuteronômio 32.34. Tu tens todas as vantagens contra mim; os antigos erros são lidos, cada fraqueza é observada, e tão logo um passo em falso seja dado, eu sou castigado por ele. 1. Jó age bem com a justiça divina ao reconhecer que ele sofria por seus pecados e suas transgressões, e que tinha feito o suficiente para merecer tudo o que lhe sobrevinha; pois havia pecado em todos os seus passos, e ele era culpado de suficientes transgressões para trazer toda esta ruína sobre si mesmo, se fosse estritamente examinado; ele está longe de dizer que perece inocente. Mas: 2. Ele age mal com a bondade divina, ao sugerir que Deus era severo em marcar o que ele fazia de errado, e via só o lado negro de tudo. Ele já havia falado sobre isto (Jó 13.27). Isto foi dito imprudentemente, e por isto não nos deteremos muito sobre isto. Deus realmente vê todos os nossos pecados; Ele vê o pecado no seu próprio povo; mas Ele não é severo em ajustar as contas conosco, nem a lei se estende contra nós, mas nós recebemos punição menor do que as nossas iniqüidades merecem. Deus realmente sela e amontoa, contra o dia da ira, a transgressão do impenitente, mas os pecados do seu povo Ele apaga como uma nuvem.


  II Jó se queixa da condição devastadora da humanidade em geral. Nós vivemos em um mundo moribundo. Quem conhece o poder da ira de Deus, pela qual somos consumidos e perturbados, e na qual todos os nossos dias perecem? Veja Salmo 90.7-9,11. E quem pode resistir às suas repreensões? (Sl 39.11).


  1. Nós vemos a decadência da própria terra. (1) Das suas partes mais fortes e resistentes (v. 18). Nada durará para sempre, pois vemos até mesmo montanhas que caem e se desfazem; elas secam e caem como uma folha; as rochas envelhecem e desaparecem pelo contínuo choque das ondas do mar contra elas. As águas gastam as pedras, pelo gotejar constante, non vi, sed saepe cadendo – não pela violência, mas pela constância com que caem. Sobre esta terra tudo piora pelo uso. Tempus edax rerum – O tempo devora todas as coisas. Não é assim com os corpos celestiais. (2) Dos seus produtos naturais. As coisas que crescem da terra e parecem estar firmemente enraizadas nela, às vezes são retiradas por um excesso de chuva (v. 19). Alguns pensam que ele alega isto pedindo alívio: “Senhor, a minha paciência não durará para sempre; até mesmo as rochas e montanhas cairão, no final; por isto, cessa a contenda”.


  2. Não é de admirar, então, que vejamos a decadência do homem sobre a terra, pois ele é da terra, é de terra. Jó começa a pensar que o seu caso não é singular, e por isto deve se reconciliar com a sorte comum. Nós percebemos por muitos exemplos, (1) Quão inútil é esperar muitos dos prazeres da vida: “Tu fazes perecer a esperança do homem”, isto é, colocas um fim a todos os projetos que ele tinha composto e a todas as perspectivas de satisfação com que ele tinha se adulado. A morte será a destruição de todas aquelas esperanças que são edificadas sobre confianças terrenas e confinadas a consolações terrenas. A esperança em Cristo e a esperança no céu, a morte irá consumar, e não destruir. (2) Quão inútil é lutar contra os ataques da morte (v. 20): “Tu para sempre prevaleces contra ele”. Observe que o homem não é páreo para Deus. Deus certamente prevalecerá contra aqueles com quem contende, prevalecerá para sempre, de modo que eles nunca serão capazes de se opor a Ele outra vez. Observe ainda, que o golpe da morte é irresistível; não adiante discutir as suas convocações. Deus prevalece contra o homem, e este perece, passa, e deixa de existir. Olhe para um homem à morte, e veja: [1] Como sua aparência está alterada: Tu mudas o seu rosto, e o faz de duas maneiras: Em primeiro lugar, pela doença do seu corpo. Quando um homem está doente há alguns dias, que mudança ocorre na sua aparência! Muito mais, depois que ele já está morto há alguns minutos! A aparência que era majestosa e impressionante se torna ignóbil e desprezível – aquilo que era belo e amável se torna medonho e apavorante. Enterrem os meus mortos longe dos meus olhos. Onde, então, está a admirada beleza? A morte muda a aparência, e então nos despede deste mundo, para que não mais retornemos. Em segundo lugar, pela confusão da sua mente. Observe que a aproximação da morte fará com que até mesmo os mais fortes e robustos mudem a sua aparência; ela fará com que a aparência mais alegre e sorridente pareça grave e séria, e que a aparência mais ousada se torne pálida e temerosa. [2] Quão pouco ele se interessa pelas questões da sua família, que antes estava tão próxima de seu coração. Quando ele está nas mãos do arauto da morte, atingido por uma paralisia ou apoplexia, ou delirante em uma febre, ou em conflito com a morte, se alguém lhe disser, então, as mais agradáveis notícias ou as mais dolorosas, a respeito de seus filhos, será a mesma coisa, ele não o sabe, não o percebe (v. 21). Ele vai para aquele mundo onde será um perfeito estranho para todas as coisas que aqui o satisfaziam, como também para as que o afligiam. Esta consideração deve moderar as nossas preocupações a respeito de nossos filhos e nossas famílias. Deus saberá o que irá acontecer com eles, depois da nossa partida. A Ele, portanto, devemos confiá-los, com Ele devemos deixá-los, e não nos sobrecarregar com preocupações desnecessárias e infrutíferas sobre eles. [3] Quão temíveis são as agonias da morte (v. 22): Enquanto a sua carne está sobre ele (assim pode ser interpretado), isto é, o corpo que ele se nega a abandonar, terá dores; e enquanto a sua alma está dentro dele, isto é, o espírito que ele se nega a abandonar, lamentará. Observe que a obra da morte é uma obra difícil, as dores da morte são, normalmente, dores amargas. É tolice, portanto, que os homens adiem o seu arrependimento até um leito de morte, e que tenham que fazer a única coisa necessária quando estiverem realmente incapacitados para fazer qualquer coisa; mas é verdadeiramente sensato fazer a nossa paz com Deus em Cristo e conservar uma boa consciência, acumular consolações que nos irão sustentar e aliviar em meio às dores e sofrimentos da hora da morte.


  CAPÍTULO 15


  Talvez Jó tivesse sido tão claro, e estivesse tão satisfeito com a bondade da sua própria causa, que pensou que, se não tinha convencido, pelo menos tinha silenciado os seus três amigos; mas aparentemente não era este o caso. Neste capítulo, eles lhe desferem um segundo ataque, cada um deles acusando-o com tanta veemência como antes. É natural que sejamos apegados aos nossos próprios sentimentos, e por isto, que sejamos leais a eles, e tenhamos dificuldade para recuar deles. Aqui Elifaz se mantém firme nos princípios sobre os quais tinha condenado Jó, e I. Ele o repreende por se justificar, e o responsabiliza por muitas coisas más que são, injustamente, deduzidas disto (vv. 2-13). II. Ele o persuade a se humilhar perante Deus e se envergonhar (vv. 14-16). III. Ele lhe faz uma longa preleção a respeito do lamentável estado dos ímpios, que endurecem seus corações contra Deus e os juízos que são preparados para eles (vv. 17-35). Podemos fazer um bom uso, tanto das repreensões (pois são claras) como da doutrina (pois é confiável), embora tanto uma como a outra sejam aplicadas indevidamente a Jó.


  O Segundo Discurso de Elifaz


  vv. 1-16


  Aqui, Elifaz ataca pesadamente a Jó, por contradizer o que ele e seus colegas tinham dito, e por não concordar com o que tinham dito, nem o aplaudirem, como eles esperavam. As pessoas orgulhosas são propensas, portanto, a ficar muito incomodadas se não puderem ter permissão de ditar e legislar sobre todos à sua volta, e a censurar, como ignorantes e obstinados, e tudo o que é abominável, os que não disserem o que dizem, sobre qualquer aspecto. Elifaz aqui acusa Jó de vários crimes graves, somente porque ele não se reconhecia um hipócrita.


  I Elifaz o acusa de tolice e absurdo (vv. 2,3), dizendo que, se antes tinha tido a reputação de um homem sábio, agora tinha prejudicado gravemente a sua reputação; e alguém poderia dizer que a sua sabedoria tinha se afastado dele, pois ele falava de maneira muito extravagante e muito pouco relevante. Bildade começou assim (Jó 8.2), e Zofar (Jó 11.2,3). É comum que os que discutem irados considerem as argumentações uns dos outros como impertinentes e ridículas, esquecendo-se do destino daquele que chama seu irmão de Raca, e louco. É verdade: 1. Que no mundo há uma grande quantidade de conhecimento vão, que é inútil, e, portanto, sem valor. 2. Que é este o conhecimento que incha, com que os homens incham convencidos de suas próprias realizações. 3. Que, qualquer vão conhecimento que um homem possa ter em sua mente, se desejasse ser considerado um homem sábio, não deveria declará-lo, mas deixar que morresse consigo mesmo, como merece. 4. Uma conversa improdutiva é uma conversa ímpia. Deveremos apresentar uma explicação, no grande dia, não somente pelas palavras ímpias, mas pelas palavras ociosas que proferimos. As palavras, portanto, que não fazem nenhum bem, que não servem a Deus nem ao nosso próximo, nem fazem justiça a nós mesmos, que de maneira nenhuma servem para a edificação, é melhor que não sejam proferidas. As palavras que são como o vento, leves e vazias, especialmente as que são como o vento oriental, são nocivas e perniciosas. Elas serão sempre perniciosas, e se puderem encherão a nós mesmos ou aos outros, e terão um peso negativo no ajuste de contas. 5. O vão conhecimento ou a conversa improdutiva deve ser reprovada e censurada, especialmente em um homem sábio, a quem mais é inconveniente, e a quem mais fere, pelo seu mau exemplo.


  II Ele o acusa de impiedade e falta de religiosidade (v. 4): “Tu tens feito vão o temor”, isto é, o temor a Deus, e aquela consideração por Ele que deverias ter; e então “diminuis os rogos”. Veja em que se resume a religião: no temor a Deus e na oração a Ele; sendo o primeiro o princípio mais necessário, a segunda, a prática mais necessária. Onde não há nenhum temor a Deus, nenhum bem deve ser esperado; e os que vivem sem oração certamente vivem sem Deus no mundo. Os que diminuem os rogos com isto dão evidências de que tornam vão o temor. Certamente não têm nenhuma reverência pela majestade de Deus, nenhum temor da sua ira, e não se preocupam com suas almas e a eternidade, os que não recorrem a Deus suplicando a sua graça. Os que não oram não têm temor e nem graça. Quando o temor a Deus é deixado de lado, o pecado entra, e uma porta se abre a todos os tipos de profanação. Esta situação é especialmente ruim no caso daqueles que já tiveram algum temor a Deus, mas agora o deixaram de lado – que foram freqüentes em oração, mas agora a retém. Como caíram! Como perderam o seu primeiro amor! Isto indica um tipo de força sobre eles. O temor a Deus desejaria se agarrar a eles, mas eles o lançam fora; a oração desejaria ser proferida, mas eles a retém; e, nessas duas coisas, eles frustram suas convicções. Os que retêm a oração são aqueles que omitem a oração, que diminuem-na ou resumem-na, extinguindo o espírito de adoção e negando a si mesmos a liberdade que poderiam ter neste dever. Isto é suficientemente mau; mas pior ainda é restringir os outros em relação à oração, proibir e desencorajar a oração, como Dario (Dn 6.7). Agora:


  1. Elifaz acusa Jó disto, como: (1) Sendo a sua própria prática. Ele sugere que Jó falava de Deus com tanta liberdade, como se fosse igual a Ele, e que acusava tão veemente o Senhor de tratá-lo mal, e o desafiava tão freqüentemente a um julgamento justo, que tinha praticamente perdido toda a consideração religiosa por Ele. Esta acusação era completamente falsa, e, no entanto, não deixa de ser um pouco plausível. Nós devemos não somente tomar cuidado para conservar a oração e o temor a Deus, mas também para nunca deixar escapar nenhuma expressão descuidada que possa dar motivos aos que buscam uma oportunidade para questionar a nossa sinceridade e constância na religião. Ou: (2) Como aquilo que os outros iriam deduzir da doutrina que ele mantinha. “Se isto for verdade” (pensa Elifaz), isto que Jó diz, que um homem pode ser tão amargamente afligido e ainda ser um homem bom, então é melhor dizermos adeus a toda a religião, adeus à oração, e ao temor a Deus. Se todas as coisas acontecem da mesma maneira com todos, e os melhores homens podem ter o pior tratamento neste mundo, todos estarão prontos a dizer: “Inútil é servir a Deus; que nos aproveitou termos cuidado em guardar os seus preceitos?” (Ml 3.14). “Na verdade que em vão tenho lavado as minhas mãos” (Sl 73.13,14). Quem será honesto, se prosperam as tendas dos assoladores? (Jó 12.6). Se não há perdão com Deus (Jó 7.21), quem o temerá? (Sl 130.4). Se Ele se ri na prova dos inocentes (Jó 9.23), se Ele é de tão difícil acesso (Jó 9.32), quem orará a Ele? Observe que é uma injustiça de que até mesmo os homens sábios e bons são freqüentemente culpados, no calor da disputa, acusar seus adversários das conseqüências de suas opiniões que não são corretamente obtidas, e que, na realidade, eles abominam. Isto não é agir como deveríamos.


  2. Sobre esta insinuação forçada, Elifaz baseia essa grave acusação de impiedade (v. 5): “A tua boca declara a tua iniqüidade” – ela a ensina, este é o significado da palavra. Ensinas aos outros a terem os mesmos sentimentos que tu mesmo tens a respeito de Deus e da religião. É algo muito ruim infringir até mesmo o menor dos mandamentos, mas é muito pior ensinar isto aos homens (Mt 5.19). Se nós apenas pensarmos no mal, devemos colocar a nossa mão sobre a boca, para suprimir o mau pensamento (Pv 30.32), e, de maneira nenhuma, pronunciá-lo. Isto é impor uma sanção a ele. Devemos proibir a nós mesmos de divulgar tudo aquilo que for mau, pois esta atitude desonra a Deus e traz um prejuízo às outras pessoas. Observe que depois que os homens abandonam o temor e a oração, suas bocas declaram a iniqüidade. Os que deixam de fazer o bem logo aprendem a fazer o mal. O que podemos esperar, senão todo tipo de iniqüidade, dos que não se armam com a graça de Deus contra ela? Mas “tu escolheste a língua dos astutos”, isto é, “Tu declaras a tua iniqüidade com alguma exibição e pretexto de piedade, mesclando algumas boas palavras com más, como os comerciantes fazem com suas mercadorias para ajudar as suas vendas”. A boca da iniqüidade não poderia fazer tantos danos como faz, sem a língua dos astutos. A serpente seduziu Eva com a sua sutileza. Veja Romanos 16.18. A língua dos astutos fala com intenção e deliberação; e, por isto, podemos dizer que os que a usam a escolhem, como aquilo que servirá ao seu propósito, melhor do que a língua dos retos; mas no final se verá que a honestidade é a melhor política. Elifaz, no seu primeiro discurso, tinha acusado Jó com base em mera suposição (Jó 4.6,7), mas agora ele obteve provas contra ele, de suas próprias palavras (v. 6): “A tua boca te condena, e não eu”. Mas ele deveria ter considerado que ele e seus companheiros o tinham provocado para dizer aquilo de que agora se aproveitavam, e isto não era justo. São mais efetivamente condenados os que são condenados por si mesmos (Tt 3.11; Lc 19.22). Muitos homens não precisam de mais nada para serem destruídos, do que a sua própria língua caindo sobre eles mesmos.


  III Ele o acusa de intolerável arrogância e convencimento. Jó tinha feito uma declaração justa, razoável e modesta (Jó 12.3), “Também eu tenho um coração como vós”; mas veja como eles procuram atacá-lo; a sua declaração é mal interpretada, como se ele pretendesse ser mais sábio do que todos os homens. Embora Jó não deseje lhes conceder o monopólio da sabedoria, eles o terão, ainda que ele o reivindique para si mesmo (vv. 7-9). É como se ele pensasse que tinha vantagens em relação a toda a humanidade: 1. Na extensão do conhecimento do mundo, que fornece aos homens mais experiência: “És tu, porventura, o primeiro homem que foi nascido”, e, conseqüentemente, mais velho que nós, e mais capacitado para entender a antiguidade e o juízo das primeiras gerações, as mais sábias e puras? És anterior a Adão? Assim pode ser interpretado. Ele não sofreu pelo pecado? E tu, que és tão grande sofredor, não te reconheces como pecador? “Ou foste gerado antes dos outeiros”, como a própria Sabedoria? (Provérbios 8.23, e versículos seguintes). Os conselhos de Deus, que são como as grandes montanhas (Sl 36.6), e imóveis como os montes eternos, serão sujeitos às tuas noções, e se curvarão a elas? Sabes mais sobre o mundo do que qualquer um de nós? Não; és apenas de ontem, como nós somos (Jó 8.9). Ou, 2. Na intimidade do conhecimento de Deus (v. 8): “Ouviste o secreto conselho de Deus?” Tens a pretensão de fazer parte do conselho do céu, porque dás melhores razões do que os outros para as atitudes de Deus? Há coisas secretas de Deus, que não nos pertencem, e que, portanto, não devemos ter a pretensão de explicar. São atrevidos e presunçosos os que o tentam. Ele também descreve Jó, (1) Como atribuindo a si mesmo um conhecimento como ninguém mais tinha: “A ti somente limitaste a sabedoria”, como se não houvesse ninguém mais sábio, além de ti? Jó tinha dito (Jó 13.2): “Como vós o sabeis, o sei eu também”; e agora eles o atacam outra vez, segundo o costume dos que discutem avidamente, que pensam que têm um privilégio do qual elogiar a si mesmos: “Que sabes tu, que nós não saibamos?” Quão naturais são respostas como estas, no calor da discussão! Mas quão simples parecem posteriormente, quando as revemos! (2) Como oposto ao fluxo da antiguidade, um nome venerável, sob a sombra do qual todos os grupos em contenda buscam se abrigar: “Também há entre nós encanecidos e idosos” (v. 10). Temos os pais do nosso lado; todos os anciãos e doutores da igreja têm a mesma opinião que nós. Uma coisa é dita rapidamente, mas não é provada com a mesma rapidez; e, quando provada, a verdade não é descoberta com a mesma rapidez, e provada como a maioria das pessoas imaginam. Davi prefere o conhecimento das Escrituras ao da antiguidade: “Sou mais prudente do que os velhos, porque guardo os teus preceitos” (Sl 119.100). Ou talvez um ou mais desses amigos de Jó, senão os três, eram mais velhos do que ele (Jó 32.6), e por isto pensavam que ele era obrigado a reconhecer que eles estavam certos. Isto também serve para que os antagonistas criem muita confusão com muito pouco propósito. Ainda que sejam mais velhos que seus adversários, e possam dizer que conhecem alguma coisa antes que nascessem seus oponentes, isto não servirá para justificá-los, por serem arrogantes e opressivos; pois “os grandes não são os sábios, nem os velhos entendem o que é reto” (Jó 32.9).


  IV Ele o acusa de um desprezo pelos conselhos e pelas consolações que seus amigos lhe davam (v. 11): “Porventura, as consolações de Deus te são pequenas?” 1. Elifaz julga inadequado que Jó não valorize mais as consolações que ele e seus amigos lhe deram, do que parecia valorizar, e não recebesse cada palavra que eles diziam como verdadeira e importante. É verdade que eles tinham dito algumas coisas muito boas, mas, ao se dirigir a Jó, foram consoladores molestos. Observe que nós somos propensos a pensar que o que dizemos é grandioso e digno de consideração, quando os outros, talvez com boas razões, julgam que é insignificante e frívolo. Paulo descobriu que aqueles que pareciam ser alguma coisa, nada lhe acrescentaram (Gl 2.6, na versão RA). 2. Ele considera isto como um desprezo às consolações divinas, de modo geral, como se tivessem pouca importância para ele, quando, na realidade, não era assim. Se ele não as tivesse valorizado enormemente, não conseguiria ter suportado o que suportou sob seus sofrimentos. Observe: (1) As consolações de Deus não são pequenas ou insignificantes em si mesmas. As consolações divinas são grandes coisas, coisas excelentes, isto é, a consolação que vem de Deus, especialmente a consolação que há em Deus. (2) Como as consolações de Deus não são pequenas em si mesmas, é muito lamentável que sejam pequenas para nós. É uma grande afronta para Deus, e uma evidência de uma mente corrompida e degenerada, menosprezá-las e não valorizar os deleites espirituais e desprezar a terra agradável. “O que?” (diz Elifaz) “Alguma coisa se oculta em ti?” Tens algum revigorante que te sustenta, um proprium, um arcanum, um segredo que ninguém mais conhece ou pode pretender conhecer? Ou há algum pecado oculto e protegido no teu seio, que impede a operação das consolações divinas? Ninguém menospreza as consolações divinas, senão os que apreciam secretamente o mundo e a carne.


  V Elifaz o acusa de se opor ao próprio Deus e à religião (vv. 12,13): “Por que te arrebata o teu coração?” Observe que “cada um é tentado, quando atraído e engodado pela sua própria concupiscência” (Tg 1.14). Se fugimos de Deus e do nosso dever, ou corremos para fazer algo errado, é o nosso próprio coração que nos arrebata. “Se fores escarnecedor, tu só o suportarás”. Há violência, um ímpeto incontrolável, nas reviravoltas da alma; o coração corrupto arrasta os homens, de certa forma, à força, contra suas próprias convicções. “Por que piscas os teus olhos?” Por que és tão descuidado e desinteressado em relação ao que te é dito, ouvindo como se estivesses adormecido? Por que escarneces, desdenhando do que te dizemos, como se estivesse abaixo de ti prestar atenção a nós? O que te dissemos que merece ser tão desprezado – ou melhor, para virares contra Deus o teu espírito? Já era ruim que o seu coração fosse afastado de Deus, mas muito pior que se voltasse contra Deus. Mas os que abandonam a Deus logo irromperão em inimizade declarada a Ele. Mas como isto acontecia? Ora, deixas sair tais palavras da tua boca, contra Deus e a sua justiça e bondade. O caráter dos ímpios faz com que eles ergam sua boca contra os céus (Sl 73.9), o que é um sinal garantido de que o espírito se voltou contra Deus. Elifaz pensava que o espírito de Jó se amargurava contra Deus, e assim se afastava do que tinha sido, e por isto Elifaz se exasperava ao falar com Jó. A Elifaz faltavam sinceridade e caridade, caso contrário não teria interpretado tão mal as palavras de alguém que tinha tão grande reputação de piedoso e agora estava em tão grande provação. Isto era, na verdade, dar razão à tese proposta por Satanás, e reconhecer que Jó tinha feito o que Satanás tinha dito que faria; que ele tinha amaldiçoado a Deus.


  VI Elifaz o acusa de se justificar a ponto de negar a sua participação na corrupção e poluição da natureza humana (v. 14): “Que é o homem, para que seja puro?”, isto é, para que tenha a pretensão de ser puro, ou para que alguém deva esperar julgá-lo assim. “E o que nasce da mulher” – uma mulher pecadora – “para que fique justo?” Observe: 1. A justiça é pureza; ela nos torna aceitáveis a Deus, e nos coloca em paz com o nosso próprio ser (Sl 18.24). 2. O homem, no seu estado de pecado, não pode ter a pretensão de ser limpo e puro perante Deus, seja para se absolver perante a justiça de Deus, ou para se recomendar à sua benevolência. 3. Ele deve ser considerado impuro e injusto, porque nasceu de uma mulher, de quem herdou uma natureza corrompida, o que deve ser considerado como a sua culpa e a sua poluição. Com estas simples palavras, Elifaz pensa convencer Jó, que tinha acabado de dizer a mesma coisa (Jó 14.4): “Quem do imundo tirará o puro?” Mas será que a conclusão é que Jó é um hipócrita, um homem ímpio, que é tudo o que nega ser? De maneira nenhuma. Embora o homem, que é nascido de mulher, não seja puro, ainda assim, como nascido novamente do Espírito, é puro. 4. Para demonstrar isto, aqui Elifaz mostra: (1) Que as melhores criaturas são imperfeitas e impuras diante de Deus (v. 15). Deus não confia nos santos ou nos anjos; Ele usa ambos, mas não confia a nenhum o seu serviço, sem lhes dar novas doses de força e sabedoria para isto, como sabendo que eles não são suficientes por si mesmos, nem mais ou melhores do que a sua graça os torna. Ele não tem complacência nos próprios céus. Ainda que pareçam puros para nós, aos seus olhos eles têm muitas manchas e muitas falhas: “Nem os céus são puros aos seus olhos”. Se as estrelas (diz o Sr. Caryl) não têm luz diante do sol, que luz tem o sol, diante de Deus! Veja Isaías 24.23. (2) Que o homem é ainda mais imperfeito (v. 16): “Quanto mais abominável e corrupto é o homem!” Se os santos não merecem confiança, muito menos os pecadores. Se os céus não são puros, que são o que Deus os fez, muito menos o homem, que é degenerado. Não, ele é abominável e imundo aos olhos de Deus, e se ele se arrepender, será abominável e imundo aos seus próprios olhos, e por isto ele abomina a si mesmo. O pecado é uma coisa odiosa, que torna odiosos os homens. O corpo do pecado é odioso, e é, por isto, chamado de corpo morto, uma coisa abominável. Não é abominável, e suficiente para causar repugnância, ver um homem comendo comida de porcos ou bebendo algo nojento e ofensivo? Tal é a impureza do homem, que ele bebe iniqüidade (aquela coisa abominável que o Senhor detesta) com tanta avidez, e com tanto prazer, como um homem bebe água quando tem sede. É a sua bebida constante; é natural que os pecadores cometam iniqüidades. Elas gratificam, mas não satisfazem os apetites do velho homem. É como a água para um homem hidrópico; quanto mais o homem peca, mais deseja pecar.


  vv. 17-35


  Tendo repreendido Jó por suas respostas, aqui Elifaz sustenta a sua própria tese, sobre a qual constrói a sua censura a Jó. Ele é de opinião de que os que são ímpios certamente são infelizes, e deduz que os que são infelizes certamente são ímpios, e que, portanto, Jó era ímpio. Observe:


  I O seu solene prefácio a este discurso, em que ele pede a atenção de Jó, que tinha poucas razões para esperar, uma vez que ele mesmo tinha dado tão pouca atenção e importância ao que Jó tinha dito (v. 17): “Escuta-me, e mostrar-to-ei”, o que vale a pena ouvir, e não argumentarei, como tu, com palavras improdutivas. Assim os homens são propensos, quando condenam a argumentação dos outros, a elogiar a sua própria. Ele promete ensinar a Jó: 1. Com base na sua própria experiência e observação: “O que vi – em várias ocasiões – te contarei”. É útil observar as providências de Deus a respeito dos filhos dos homens, pois delas muitas boas lições podem ser aprendidas. Quaisquer que sejam as boas observações que tenhamos feito, e que julguemos benéficas aos outros, devemos estar dispostos a divulgá-las para o benefício dos outros; e podemos falar corajosamente ao declarar o que vimos. 2. Com base na sabedoria dos antigos (v. 18): “O que os sábios ouviram de seus pais”. Observe que a sabedoria e a instrução dos modernos derivam, em grande parte, da sabedoria e instrução dos antigos. Os bons filhos aprenderão muitas coisas com os seus bons pais; e o que aprendermos com os nossos ancestrais deveremos transmitir aos nossos descendentes, sem esconder das gerações futuras aquilo que sabemos. Veja Salmos 78.3-6. Se a transmissão do conhecimento de muitas gerações fosse interrompida pelo descuido de uma, e nada fosse feito para preservá-la pura e intacta, todos os que viessem depois teriam pior sorte. As autoridades que Elifaz menciona eram realmente autoridades, homens de posição (v. 19), pois somente a eles a terra era dada, e por isto podemos supor que fossem favoritos do Céu, e muito capacitados para fazer observações sobre os assuntos desta terra. Os ditames da sabedoria são benéficos para os que estão em posições de dignidade e poder, como Salomão; no entanto, há uma sabedoria que nenhum dos príncipes deste mundo conheceu (1 Co 2.7, 8).


  II O discurso propriamente dito. Aqui, ele deseja mostrar: 1. Que os que são sábios e bons prosperam normalmente neste mundo. Isto ele apenas sugere (v. 19), que aqueles a quem se refere eram aqueles a quem tinha sido dada a terra, e somente eles; eles desfrutavam dela, integralmente e pacificamente, e nenhum estranho passou por entre eles, fosse para dividi-la com eles ou para perturbá-los. Jó tinha dito, “A terra é entregue às mãos do ímpio” (Jó 9.24). “Não”, diz Elifaz, “ela é dada às mãos dos santos, e é transmitida juntamente com a fé prometida a eles; e eles não são roubados ou saqueados por estranhos ou inimigos que os ataquem, como tu és, pelos sabeus e caldeus”. Mas como muitos do povo de Deus prosperaram notavelmente neste mundo, como Abraão, Isaque e Jacó, isto não quer dizer necessariamente que os que sofrem e empobrecem, como Jó, não façam parte do povo de Deus. 2. Que os ímpios, e particularmente os governantes opressores e tiranos, estão sujeitos a contínuos terrores, vivem de maneira muito desassossegada e perecem de maneira extremamente infeliz. Ele detalha este assunto, mostrando que até mesmo os que desafiam impiamente os juízos de Deus não podem deixar de temê-los, e os sentirão, no final. Ele fala no singular – o ímpio, referindo-se a (segundo alguns) Ninrode; ou talvez Quedorlaomer, ou algum caçador diante do Senhor. Eu receio que ele se referisse ao próprio Jó, a quem acusa expressamente de tirania e do destemor aqui descrito (Jó 22.9,10). Aqui, ele julga fácil a aplicação, e que Jó podia, nesta descrição, como em um espelho, ver a sua própria face.


  Agora:


  (1) Vamos ver como ele descreve o pecador que vive desta maneira tão infeliz. Ele não começa por este ponto, mas o apresenta como uma razão para a provação de Jó (vv. 25-28). Não é um pecador comum, mas um pecador da pior espécie, um opressor (v. 20), um blasfemo, e um perseguidor, alguém que não teme a Deus nem tem consideração pelo homem. [1] Ele desafia a Deus, e a sua autoridade e o seu poder (v. 25). Ainda que lhe falem da lei divina e das suas obrigações, ele rompe esses laços, e não admitirá que ninguém, nem aquele que o criou, o restrinja ou o governe. Ainda que lhe falem da ira divina, e dos seus terrores, ele desafia o Todo-Poderoso a fazer o pior, ele satisfará a sua vontade, ele fará as coisas à sua maneira, apesar de Deus, e não se deixará controlar pela lei, ou consciência, ou pelas notícias de um juízo que há de vir. Ele estica sua mão contra Deus, desafiando-o e ao poder da sua ira. Deus está, na verdade, fora do seu alcance, mas ele estende a sua mão contra Ele, para mostrar que, se estivesse em seu poder, ele o destituiria da sua divindade. Isto se aplica à audaciosa impiedade de alguns pecadores que, na realidade, odeiam a Deus (Rm 1.30), e cujas mentes carnais são, não apenas um inimigo para Ele, mas a própria inimizade (Rm 8.7). Mas, ai! A perversidade do pecador é tão impotente como é impudente; o que ele pode fazer? Ele “se embraveceu (ele se encorajou, alguns interpretam) contra o Todo-Poderoso”. Com seu poder despótico e exorbitante, ele pensa mudar os tempos e a lei (Dn 7.25), e, apesar da Providência, fazer triunfar os roubos e o mal, livre da repreensão da consciência. Observe que é uma loucura absoluta dos pecadores presunçosos o fato de entrarem na arena contra a Onipotência. “Ai daquele que contende com o seu Criador”. Isto é interpretado, de modo geral, como uma descrição adicional da presunção ousada do pecador (v. 26): Ele arremete contra Ele, contra o próprio Deus, em direta oposição a Ele, aos seus preceitos e às suas providências, e contra o seu pescoço, como um combatente desesperado, quando percebe não ser páreo para o seu adversário, e o insulta, embora, ao mesmo tempo – caia sobre a ponta de sua espada, ou os pontos grossos de seu escudo. Os pecadores, de modo geral, fogem de Deus; mas o pecador presunçoso, que peca com violência, arremete contra Ele, luta contra Ele, e o desafia; e é fácil prever qual será o resultado. [2] Ele se envolve em segurança e sensualidade (v. 27): “Cobriu o rosto com a sua gordura”. Isto significa tanto os mimos com a sua carne, com alimento delicioso todos os dias, como o endurecimento de seu coração contra os juízos de Deus. Observe que a gratificação dos apetites do corpo, alimentando-o e banqueteando-o ao máximo, freqüentemente resulta em danos à alma e seus interesses. Por que Deus é esquecido e desprezado, senão porque o ventre é feito deus e a felicidade é colocada nos prazeres dos sentidos? Os que se enchem de vinho e bebidas fortes abandonam tudo o que é sério e se lisonjeiam com esperanças de que o dia de amanhã será como este (Is 56.12). “Ai daqueles que repousam em Sião” (Am 6.1,3,4; Lc 12.19). A gordura que cobre o seu rosto faz com que ele pareça ousado e arrogante, e aquilo que cobre os seus lombos faz com que ele pareça sossegado e suave, alguém não está sentindo mais que um pequeno impacto; mas isto será um abrigo insuficiente contra os dardos da ira de Deus. [3] Ele se enriquece com os espólios de todos os que estão à sua volta (v. 28). Ele habita em cidades assoladas por ele mesmo, expulsando delas os seus habitantes, para que pudesse ser o único morador delas (Is 5.8). Os homens soberbos e cruéis têm um estranho prazer com as ruínas, quando são feitas por eles mesmos, ao destruir cidades (Sl 9.6), e triunfam na destruição, uma vez que não podem se apossar delas, senão deixando-as prontas para se tornar montões de ruínas, assustando e expulsando seus habitantes. Observe que aqueles que desejam absorver o mundo, para si mesmos, e agarrar tudo, perdem a consolação de tudo, e se tornam miseráveis em meio a todos. Como este tirano consegue o seu objetivo, e se torna senhor de cidades que têm todos os sinais de antiguidade? Lemos que (v. 35) ele faz isto por meio de iniqüidade e falsidade, os dois principais ingredientes da sua impiedade, sendo ele um mentiroso e um homicida desde o princípio. Eles planejam perversidades e as realizam preparando enganos, fingindo proteger aqueles a quem tencionam subjugar, e fazendo alianças de paz mais eficazmente para realizar as operações de guerra. Desses homens ímpios Deus livra todos os homens bons.


  (2) Vamos ver agora qual é a condição miserável deste homem ímpio, tanto em juízos espirituais como em temporais.


  [1] A sua paz interior é continuamente perturbada. Todos ao seu redor pensam que ele está tranqüilo, e o invejam e desejam estar na sua condição, mas aquele que sabe o que há nos homens nos diz que um ímpio tem tão pouca consolação e satisfação em seu próprio seio que é, na verdade, merecedor de piedade, e não inveja.


  Em primeiro lugar, a sua própria consciência o acusa, e com essas dores ele sofre todos os seus dias (v. 20). Ele é continuamente perturbado com a lembrança das crueldades de que é culpado e do sangue em que manchou suas mãos. Os seus pecados estão diante dele todo o tempo. Diri conscia facti mens habet attonitos – A culpa consciente assombra e confunde.


  Em segundo lugar, ele se atormenta com a incerteza da continuidade de sua riqueza e poder: O número de anos está oculto ao opressor. Ele sabe, o que quer que pretenda, que eles não durarão para sempre, e tem razões para temer que não durarão muito tempo, e com isto ele se inquieta.


  Em terceiro lugar, ele está em uma certa expectação horrível de juízo e ardor de fogo (Hb 10.27), o que o coloca e conserva em contínuo terror e consternação, de modo que ele habita com Caim na terra de Node, ou em comoção (Gn 4.16), e se torna, como Pasur, Magor-Missabibe – um terror para todos (Jr 20.3,4). O sonido dos horrores está nos seus ouvidos (v. 21). Ele sabe que tanto o céu como a terra se inflamam contra ele, que Deus está irado com ele, e que todo o mundo o odeia; ele nada fez para se reconciliar com ninguém, e por isto pensa que todo aquele que o achar o matará (Gn 4.14). Ou é como um homem que foge por dívidas, que julga que cada homem é um oficial de justiça. O temor veio, no princípio, com o pecado (Gn 3.10), e ainda o acompanha. Mesmo na prosperidade ele teme que o destruidor venha sobre ele, seja algum anjo destruidor enviado por Deus para vingar a sua batalha, ou alguns de seus súditos ofendidos que serão seus próprios vingadores. Os que são o terror dos fortes na terra dos viventes normalmente descem mortos à cova (Ez 32.25), e esta expectativa é um terror para eles. Isto é exposto novamente (v. 22): na sua própria opinião, o espera a espada; pois ele sabe que aquele que mata com a espada deverá ser morto pela espada (Ap 13.10). Uma consciência culpada representa, para o pecador, uma espada inflamada que anda ao redor (Gn 3.24), e inevitavelmente ele foge dela. Novamente (v. 23): Ele sabe que o dia as trevas (ou a noite das trevas) lhe está perto, à mão, que está reservado para ele e não pode ser deixado de lado, que se precipita e que não pode ser adiado. Este dia das trevas está além da morte; é aquele dia do Senhor que será trevas, e não luz, para todos os ímpios e em que eles serão condenados à escuridão completa e eterna. Observe que alguns ímpios, embora pareçam seguros, já receberam em si mesmos a sentença de morte, da morte eterna, e vêem claramente o inferno se abrindo para eles. Não é de admirar o que está escrito a seguir (v. 24), a angústia e a tribulação (aquela tribulação interior e angústia de alma mencionadas em Romanos 2.8, 9, que são o resultado da indignação e da ira de Deus que sobrevêm à consciência) o farão temer o pior que está por vir. O que é o inferno diante dele, se este é o inferno dentro dele? E embora ele deseje de bom grado sacudir os seus temores, esgotá-los e dissipá-los, não conseguirá fazê-lo: eles prevalecerão contra ele, e o dominarão, como um rei preparado para a batalha, com exércitos fortes demais para que se possa resistir a eles. Aquele que deseja guardar a sua paz, que tenha uma boa consciência.


  Em quarto lugar, se, em algum momento, ele estiver em dificuldades, perde a esperança de sair delas (v. 22): Não crê que tornará das trevas, mas se dá por perdido em uma noite interminável. Os homens de bem esperam a luz à noite, a luz emergindo das trevas, mas que razão têm para esperar que retornarão das trevas da aflição os que não desejam retornar das trevas do pecado, mas preferem permanecer nelas? (Sl 82.5). É a infelicidade dos pecadores condenados o fato de saberem que nunca retornarão daquelas trevas completas, nem atravessarão o abismo que os separa dos salvos.


  Em quinto lugar, ele se confunde com preocupações contínuas, especialmente se a Providência o desaprovar, ainda que seja pouco (v. 23). Tal temor ele tem da pobreza, e tão devastada considera suas propriedades, que já está, em sua própria imaginação, vagueando por pão, implorando por uma refeição, e dizendo, Onde está? O rico, na sua abundância, clamou: “Que farei?” (Lc 12.17). Talvez ele finja um temor da necessidade, como uma desculpa para suas atitudes cobiçosas; e com razão poderá ser levado, por fim, a esta situação extrema. Nós lemos sobre aqueles que antes eram fartos e se alugaram por pão (1 Sm 2.5), o que este pecador não fará; ele não pode cavar; ele é gordo demais (v. 27): mas se envergonhará de mendigar. Veja Salmos 109.10. Davi nunca viu os justos tão abandonados a ponto de implorar por seu pão; pois, verdadeiramente, eles serão alimentados pelos benevolentes a quem nada pediram (Sl 37.3,25). Mas os ímpios desejam isto, e não podem esperar que lhes seja dado prontamente. Como encontrarão misericórdia os que nunca demonstraram misericórdia?


  [2] A sua prosperidade externa logo chegará ao fim, e toda a sua confiança e toda a sua consolação chegarão ao fim nesta ocasião. Como ele poderá prosperar, quando Deus arremete contra ele? Assim alguns interpretam o versículo 26. Aquele sobre quem Deus arremete, certamente será destruído; pois quando Deus julgar, irá triunfar. Veja como os juízos de Deus contrariam este homem terreno e ímpio, em todas as suas preocupações, desejos e projetos, completando, assim, a sua infelicidade. Em primeiro lugar, ele se preocupa em conseguir, mas “não se enriquecerá” (v. 29). A sua própria mente cobiçosa o impede de ser verdadeiramente rico. Não é rico o que não tem o suficiente, e não tem o suficiente aquele que não pensa que tem. É somente o contentamento que é um grande ganho. A Providência impede notavelmente alguns de enriquecer, derrotando seus projetos e mantendo-os sempre atrasados. Muitos obtêm muitas coisas por meio de fraude e injustiça, mas não enriquecem: vem fácil, vai fácil; é obtido por um pecado e gasto por outro. Em segundo lugar, ele se preocupa em conservar o que obteve, mas é em vão: “não subsistirá a sua fazenda”; ela diminuirá e será reduzida a nada. Deus a destrói, e o que veio em uma noite perece em uma noite. A riqueza obtida pela vaidade certamente será diminuída. Alguns viveram para ver a destruição de suas propriedades que foram obtidas por meio da opressão; mas, quando não é o caso, aquilo que lhes resta passa aos seus sucessores como se fosse uma maldição. De male quaesitis vix gaudet tertius haeres – A riqueza obtida ilicitamente dificilmente durará até a terceira geração. Ele compra propriedades para si mesmo e para seus herdeiros, para sempre; mas com que propósito? As suas possessões não se estenderão pela terra; nem o crédito nem a consolação de suas riquezas serão prolongados; e, quando elas tiverem sido perdidas, onde estarão as suas posses? Como, na verdade, podemos esperar que a posse de qualquer coisa seja prolongada sobre a terra, onde tudo é transitório, e logo vemos o fim de toda perfeição?


  Em terceiro lugar, ele se preocupa em deixar o que conseguiu e guardou para seus filhos, mas nisto, ele é contrariado; os ramos da sua família perecerão, os ramos em quem ele esperava viver e prosperar, e ter a reputação de fazer grandes homens de todos eles. “O seu ramo não reverdecerá” (v. 32). A chama do fogo o secará (v. 30), ele sacudirá as suas uvas verdes, como as da vide, e deixará cair a sua flor como a da oliveira (v. 33). Eles morrerão no princípio dos seus dias, e jamais chegarão à maturidade. As famílias de muitos homens são arruinadas pela sua iniqüidade.


  Em quarto lugar, ele se preocupa em desfrutar, ele mesmo, por muito tempo, mas nisto também é contrariado. 1. Talvez ele seja afastado de suas propriedades (v. 30): “Ao assopro da boca de Deus, desaparecerá”, e deixará a sua riqueza a outras pessoas, isto é, pela ira de Deus, que, como uma torrente de enxofre, acende o fogo que o devora (Is 30.33), ou pela sua palavra; Ele faz, e tudo é feito imediatamente. “Esta noite te pedirão a tua alma”; e assim o ímpio é levado, na sua iniqüidade, e o materialista, no seu materialismo. 2. A sua riqueza pode, talvez, ser tirada dele, e voar como uma águia rumo ao céu: “Antes do seu dia ela se consumará” (v. 32); isto é, ele viverá mais que a sua prosperidade, e se verá privado dela.


  Em quinto lugar, ele se preocupa, quando está em meio a aflições, em sair delas (não em ficar melhor, por elas); mas nisto também é contrariado (v. 30): “Não escapará das trevas”. Quando ele começar a cair, como Hamã, todos os homens dirão: “Enforcai-o”. Isto foi dito sobre ele (v. 22): “Não crê que tornará das trevas”. Ele se assusta com a perpetuidade de sua calamidade, e Deus também escolherá as suas ilusões, e fará vir sobre ele os seus temores (Is 66.4), como fez sobre Israel (Nm 14.28). Deus diz Amém à sua desconfiança e desespero.


  Em sexto lugar, ele se preocupa em proteger seus parceiros e espera se proteger pela sua associação com eles, mas isto também é inútil (vv. 34,35). A congregação deles, todo o ajuntamento, eles e todos os seus tabernáculos, serão desolados e consumidos pelo fogo. Eles são acusados de hipocrisia e subornos; isto é, atitudes fraudulentas tanto com Deus como com o homem – Deus ofendido, sob o pretexto da religião, os homens injustiçados sob a desculpa da justiça. É impossível que isto termine bem. Embora unidos para o apoio a estas práticas pérfidas, os ímpios não sairão impunes.


  (3) O uso e a aplicação para tudo isto. A prosperidade dos pecadores presunçosos terminará desta maneira miserável e infeliz? Então (v. 31) que ele não confie, pois, na vaidade, enganando-se a si mesmo. Que os enganos que sobrevêm aos outros sejam nossos avisos, e não nos apoiemos na cana quebrada que sempre falhou a todos os que se apoiaram nela. [1] Os que confiam em seus caminhos pecaminosos para obter riqueza, confiam na vaidade, e a vaidade será a sua recompensa, pois não terão o que esperavam. Os seus ardis os enganarão, e talvez os destruam neste mundo. [2] Os que confiam na sua riqueza depois de terem-na obtido, especialmente na riqueza obtida por meios desonestos, confiam na vaidade, pois esta riqueza não lhes trará nenhuma satisfação. A culpa que a acompanha arruinará a alegria que ela poderia trazer. Eles semeiam ventos, e colherão tempestades, e reconhecerão, no final, com a máxima confusão, que um coração enganado os desviou, e que eles se enganaram, pois tinham uma mentira em sua mão direita.


  CAPÍTULO 16


  Este capítulo inicia a resposta de Jó ao discurso de Elifaz que vimos no capítulo anterior; é apenas a segunda parte do mesmo cântico de lamentações com que ele tinha se lamentado antes, e tem o mesmo tom melancólico. I. Ele repreende seus amigos pela crueldade com que o tratam (vv. 1-5). II. Ele descreve o seu caso como muito deplorável, sob todos os aspectos (vv. 6-16). III. Ele ainda conserva a sua integridade, e por isto apela ao bom juízo de Deus, contra as injustas censuras de seus amigos (vv. 14-22).


  A Resposta de Jó a Elifaz


  vv. 1-5


  Tanto Jó como seus amigos tomaram o mesmo caminho que normalmente tomam os que discutem, que é o de menosprezar a razão, e a sabedoria, e o controle, uns dos outros. Quanto mais é usada a serra da contenda, mais quente fica, e o princípio deste tipo de luta é como o jorrar de água, por isto deixe-a, antes de se envolver nela. Elifaz tinha descrito as palavras de Jó como sendo ociosas, e improdutivas, e irrelevantes; e aqui Jó atribui as mesmas características às palavras de Elifaz. Os que têm liberdade para fazer tais censuras, devem esperar tê-las retribuídas; é fácil, é interminável; mas cui bono? – que bem faz isto? Isto despertará as paixões dos homens, mas nunca convencerá seus juízos, nem apresentará a verdade sob uma clara luz. Aqui, Jó repreende Elifaz: 1. Por repetições desnecessárias (v. 2): Tenho ouvido muitas coisas como estas, não tendes me dito nada que eu já não soubesse antes, nada além do que vós mesmos já me dissestes, não me ofereces nada novo; é a mesma coisa, repetida várias vezes. Jó considera isto uma prova tão grande à sua paciência como praticamente qualquer das suas aflições. A repetição das mesmas coisas por um adversário é, realmente, provocadora e repugnante, mas por um professor é freqüentemente necessária, e não deve ser dolorosa para o aprendiz, para quem deve haver mandamento sobre mandamento, regra sobre regra. Nós ouvimos muitas coisas que é bom que ouçamos outra vez, para que possamos compreendê-las e recordá-las melhor, e ser mais afetados por elas, e influenciados por elas. 2. Por se dirigirem a ele sem habilidade. Eles vieram com a intenção de consolá-lo, mas agiram de maneira muito desajeitada, e, quando mencionaram o caso de Jó, o interpretaram de maneira bastante equivocada: “Todos vós sois consoladores molestos”, que, em lugar de oferecer alguma coisa para mitigar minha aflição, a aumentaram, e a tornaram ainda mais dolorosa. O caso do paciente é verdadeiramente triste, quando seus remédios são venenos, e seus médicos, a sua pior doença. O que Jó diz aqui, sobre os seus amigos, é verdadeiro sobre todas as criaturas, em comparação com Deus, e, em um momento ou outro, teremos que ver e reconhecer que todos eles são consoladores molestos. Quando estamos sujeitos às condenações do pecado, aos terrores da consciência e à prisão da morte, é somente o bendito Espírito que pode consolar eficazmente; todo o resto, sem Ele, o fará miseravelmente, e entoará canções junto ao coração aflito, em vão. 3. Por uma impertinência incessante. Jó deseja que as palavras vãs possam ter um fim (v. 3). Se são vãs, seria bom que jamais tivessem se iniciado, e quanto mais cedo terminarem, melhor. Os que são sábios a ponto de falar com propósito serão sábios a ponto de saber quando já disseram o suficiente sobre uma coisa, e quando é o momento de deixar de falar. 4. Por uma obstinação infundada. “Que te irrita, para assim responderes?” É um sinal de uma grande confiança, porém é, ao mesmo tempo, uma atitude irresponsável, acusar homens de crimes que não se consegue provar, condenar o estado espiritual dos homens tendo em vista a sua condição exterior, e reapresentar objeções às quais já foram apresentadas várias respostas. Elifaz cometeu todas estas transgressões. 5. Pela violação das leis sagradas da amizade, fazendo ao seu irmão o que ele não gostaria que lhe fosse feito, sim, algo que seu irmão não lhe teria feito. Esta é uma repreensão penetrante, que pode afetar muito a pessoa que a recebe (vv. 4,5). (1) Ele deseja que os seus amigos, em imaginação, por algum tempo, tomem o seu lugar, coloquem suas almas no lugar da dele, que se suponham em uma infelicidade como a dele, e ele sossegado, como eles. Esta não era uma suposição absurda, mas era algo que poderia rapidamente se tornar realidade. Tão estranhas, tão repentinas, tão freqüentes, são as vicissitudes das questões humanas, como as voltas da roda, cujos raios logo trocam de lugar. Quaisquer que sejam as tristezas de nossos irmãos, nós devemos, por compaixão e solidariedade, assumi-las como nossas, porque não sabemos quando poderão ser realmente nossas. (2) Ele descreve a crueldade da maneira como o trataram, mostrando o que poderia fazer por eles, se estivessem na sua condição: “Falaria eu também como vós falais?”. É fácil pisar sobre os que estão abatidos, e encontrar falhas nos que dizem que estão em extrema agonia e aflição: “Amontoaria palavras contra vós”, como fazeis comigo? E o que pensaríeis disto? Como o suportaríeis?”(3) Ele lhes mostra o que deveriam fazer, dizendo-lhes o que ele faria, neste caso (v. 5): “Antes, vos fortaleceria”, e diria tudo o que pudesse para aliviar a sua angústia, mas nada para agravá-la. É natural que os sofredores pensem no que fariam, se as situações se invertessem. Mas talvez os nossos corações possam nos enganar; não sabemos o que deveríamos fazer. Nós achamos mais fácil discernir a racionalidade e a importância de um comando quando temos a oportunidade de reivindicar os seus benefícios do que quando temos a oportunidade de fazer o dever que ele ordena. Veja qual é o dever que temos para com os nossos irmãos, nas suas aflições. [1] Nós devemos dizer e fazer tudo o que pudermos para fortalecê-los, sugerindo-lhes as considerações que são apropriadas para encorajar a sua confiança em Deus e para apoiar o seu espírito desanimado. A fé e a paciência são a força do aflito; tudo aquilo que contribua com estas graças servirá como uma confirmação para os joelhos frágeis. [2] Aliviar a sua angústia – as causas da angústia, caso possível, ou, pelo menos, o seu ressentimento por estas causas. Boas palavras não custam nada: mas elas podem ser úteis aos que estão angustiados, não somente porque pode lhes representar alguma consolação ver seus amigos preocupados com eles, mas porque eles, com isto, podem se lembrar daquilo que, pela predominância da angústia, foi esquecido. Embora as palavras duras não quebrem ossos, palavras gentis podem ajudar a alegrar ossos quebrantados; e têm a língua dos instruídos os que sabem como falar uma palavra oportuna para os fracos e cansados.


  As Angústias de Jó


  vv. 6-16


  A queixa de Jó aqui é tão amarga como em qualquer de todos os seus discursos; e ele está em dúvida, sem decidir se a reprime ou se dá vazão a ela. Às vezes uma destas atitudes é um alívio para o aflito, e às vezes a outra é que traz este alívio. Tudo depende do temperamento da pessoa, ou das circunstâncias em que ela se encontra; mas Jó não encontrava alívio em nenhuma destas possibilidades (v. 6). 1. Às vezes dar vazão à angústia traz alívio; mas diz Jó: “Se eu falar, a minha dor não cessa”, o meu espírito não fica mais leve pelo derramar da minha queixa; na verdade, o que eu falar é tão mal interpretado a ponto de agravar a minha angústia. 2. Em outras ocasiões, fazer silêncio diminui o problema, que é logo esquecido; mas Jó pergunta: “Calando-me, qual é o meu alívio?” Se ele se queixava, era repreendido, por ser inflamado; se não, era repreendido, por estar triste ou angustiado. Se mantivesse a sua integridade, este era o seu crime; se não respondesse às acusações, o seu silêncio era interpretado como uma confissão de sua culpa.


  Aqui está uma descrição pesarosa das angústias de Jó. Ó, que razão temos para bendizer a Deus por não fazermos tais queixas! Ele se queixa:


  I De que sua família foi destruída (v. 7): Ele “me molestou”, me cansou, estou cansado de falar, cansado de suportar, cansado de meus amigos, cansado da própria vida; a minha jornada pelo mundo prova ser tão incômoda e desconfortável, que estou bastante cansado dela. Era extremamente cansativo que toda a sua família tivesse sido desolada, seus filhos e servos mortos, e os pobres restos da sua grande casa dispersos. A companhia das pessoas boas que costumavam se reunir na sua casa para a adoração religiosa agora tinha sido dispersa, e ele passava os seus dias de repouso e adoração ao Senhor em silêncio e solidão. Ele tinha companhia, mas poderia ter ficado sem ela, pois seus amigos pareciam triunfar na sua desolação. Se aqueles que nos amam e os nossos amigos são afastados de nós, devemos ver e reconhecer nisto a mão de Deus, esvaziando a nossa companhia.


  II Que o seu corpo estava enfraquecido pelas doenças e sofrimentos, de modo que ele tinha se tornado um perfeito esqueleto, nada além de pele e ossos (v. 8). O seu rosto estava enrugado, não pela idade, mas pela doença: “Já me fizeste enrugado”. Sua carne estava afligida por suas doloridas feridas, e a sua magreza já se levanta contra ele, isto é, os seus ossos, que não eram vistos antes, se destacavam (Jó 33.21). Eles são chamados de testemunhas contra ele, testemunhas do desprazer de Deus com ele, e testemunhas que seus amigos apresentaram contra ele, para provar que ele era um homem ímpio. Ou, “São testemunhas a meu favor, de que a minha queixa não é sem motivos!” ou “testemunham a mim, que sou um moribundo, e que devo partir em breve”.


  III Que o seu inimigo era um terror para ele, que o ameaçava, amedrontada, e o olhava com firmeza, e dava todas as indicações da fúria contra ele (v. 9): “Na sua ira, me despedaçou”. Mas quem é este inimigo? 1. Elifaz, que tinha se mostrado muito exasperado com ele, e talvez tivesse se expressado com sinais de indignação que são aqui mencionados: pelo menos, o que ele tinha dito tinha arruinado a reputação de Jó e não lhe trouxera nada, senão terror; os seus olhos se tornaram mais perspicazes para investigar motivos de repreensão para Jó, e tanto ele como os demais o tratavam muito barbaramente. Ou, 2. Satanás. Ele era o inimigo que o odiava, e talvez, por permissão divina, o aterrorizava com aparições, como (pensam alguns) aterrorizou o nosso Salvador, o que lhe trouxe grandes agonias no jardim; e assim Satanás desejava fazer com que Ele amaldiçoasse a Deus. É improvável que este seja o inimigo que Jó menciona. Ou ainda: 3. O próprio Deus. Se interpretarmos que Jó se refere a Deus, as expressões são verdadeiramente imprudentes e precipitadas. Deus não odeia nenhuma de suas criaturas; mas a melancolia de Jó representava assim os terrores do Todo-Poderoso; e nada pode ser mais angustiante para um homem bom do que sentir que Deus é seu inimigo. Se a ira de um rei é como os mensageiros da morte, o que será a ira do Rei dos reis!


  IV Que todos ao seu redor o maltratavam (v. 10). Eles se aproximavam dele com a boca aberta para devorá-lo, como se desejassem engoli-lo vivo, tão terríveis eram as suas ameaças e tão escarnecedora era a sua conduta para com ele. Eles lhe ofereciam todas as indignidades que podiam inventar, e até mesmo o feriram na face; e muitos eram aliados. Eles se ajuntavam contra ele, até mesmo os abjetos (Sl 35.15). Nisto, Jó foi um tipo de Cristo, como muitos dos antigos o consideravam: estas mesmas expressões são usadas nas predições dos seus sofrimentos: “Abriram contra mim suas bocas” (Sl 22.13); e “ferirão com a vara no queixo ao juiz de Israel” (Mq 5.1), o que foi literalmente cumprido (Mt 26.67). Como se multiplicavam os que o perturbavam!


  V Que Deus, em vez de livrá-lo das mãos deles, como ele esperava, o entregou às mãos deles (v. 11): “Nas mãos dos ímpios me faz cair”. Eles não teriam tido nenhum poder contra ele, se de cima não se lhes tivesse sido dado. Por isto Jó olha além deles, para Deus, que lhes deu a sua comissão, como Davi fez, quando Simei o amaldiçoou; mas ele pensa que é estranho, que tivessem aquele poder contra ele os que eram inimigos de Deus, bem como seus. Às vezes, Deus faz uso de homens ímpios, utilizando-os como sua espada (fazendo com que se virem uns contra os outros, Salmo 17.13), e como sua vara, para seus próprios filhos (Is 10.5). Nisto também Jó foi um tipo de Cristo, que foi entregue a mãos ímpias, para ser crucificado e morto, pelo determinado conselho e presciência de Deus (At 2.23).


  VI Que Deus não somente o tinha entregue às mãos dos ímpios, mas também o tinha tomado em suas próprias mãos, em que é muito temerário cair (v. 12): “Descansado estava eu”, desfrutando confortavelmente das dádivas da generosidade de Deus, não intranqüilo ou inquieto, como alguns estão em meio à sua prosperidade, que provocam Deus e o fazem castigá-los; “porém Ele me quebrantou”, me torturou e infligiu dores, “e me despedaçou”. Ao afligi-lo, Deus tinha dado a impressão de estar: 1. Furioso. Embora a fúria não esteja em Deus, ele pensou que estavam, quando Deus o pegou pelo pescoço (como um homem forte inflamado pegaria uma criança) e o sacudiu e despedaçou, triunfando no poder irresistível que tinha para fazer o que quisesse com ele. 2. Parcial. “Ele me distinguiu do resto da humanidade pelo seu mau tratamento comigo: também me pôs por seu alvo, ao qual Ele se agrada em disparar todas as suas flechas: a mim são dirigidas, e vêm, não por acaso; contra mim são apontadas, como se eu fosse o maior pecador de todos os homens do oriente ou fosse separado para ser feito um exemplo”. Quando Deus o pôs como alvo, os seus arqueiros imediatamente o cercaram. Deus tem arqueiros ao seu comando, que se certificarão de acertar o alvo que Deus determinar. Quem quer que sejam os nossos inimigos, devemos considerá-los como arqueiros de Deus, e vê-lo conduzindo a flecha. É o Senhor; que Ele faça o que lhe parecer melhor. 3. Cruel, e a sua ira tão inesgotável como o seu poder era irresistível. Como se Ele planejasse atingi-lo, na sua parte mais tenra, atravessando-lhe os rins com dores agudas; talvez fossem dores nefríticas, as das pedras que se alojam da região dos rins. Como se não tivesse misericórdia reservada para ele, Deus não poupa nem alivia nada da situação extrema. E como se não desejasse nada senão a sua morte, e a sua morte em meio às mais angustiosas torturas: “O meu fel derrama pela terra”, como quando os homens capturam um animal selvagem e o matam, e o abrem e derramam a bílis com repugnância. Ele julgava que o seu sangue fora derramado, como se não somente não fosse precioso, mas, na realidade, repugnante. 4. Irracional e insaciável em suas execuções (v. 14): “Quebranta-me com golpe sobre golpe”, e me atinge com um golpe após outro. Assim seus problemas começaram, no princípio, enquanto um mensageiro de más notícias estava falando, vinha outro, e assim ainda continuava. Novas feridas surgiam a cada dia, de modo que ele não tinha perspectiva do fim de seus problemas. Assim ele pensava que Deus arremetia contra ele como um valente, diante do qual ele não poderia se erguer ou ao qual não poderia confrontar; pois os gigantes de antigamente destruíram todos os seus vizinhos, e eram cruéis demais com eles. Observe que até mesmo os homens bons, quando se encontram em meio a grandes e extraordinários problemas, têm muita dificuldade para não alimentar pensamentos desagradáveis sobre Deus.


  VII Que ele tinha se despido de toda a sua honra, e todo o seu conforto, em conformidade com as aflitivas providências que o cercavam. Alguns podem diminuir suas próprias dificuldades escondendo-as, mantendo suas cabeças altivas e adotando uma fisionomia normal, mas Jó não conseguiu fazer isto; ele recebeu as suas dificuldades, e, como alguém verdadeiramente penitente e verdadeiramente paciente, se humilhou sob a poderosa mão de Deus (vv. 15,16). 1. Agora ele deixava de lado todos os seus adornos e suas vestes suaves, sem buscar o seu conforto ou a sua elegância em seus trajes, mas vestindo simplesmente pano de saco costurado sobre a sua pele; estas vestes ele julgava suficientemente boas para um corpo tão contaminado e perturbado como o seu. Usar seda sobre as feridas, feridas como as ele, não seria apropriado, pensou ele, o pano de saco seria mais conveniente. São verdadeiramente apegados a vestes alegres os que não desejam se separar delas pela doença ou pela velhice, e, como Jó (v. 8), pelas rugas e pela magreza. Não somente vestiu panos de saco, como os costurou sobre o seu corpo, como alguém que está decidido a dar continuidade à sua humilhação pelo tempo que continuasse a aflição. 2. Ele não insistiu em nenhum ponto de honra, mas se humilhou sob providências humilhantes: Ele revolveu a sua cabeça no pó, e recusou o respeito que costumava ser prestado ao seu poder, à sua dignidade e eminência. Observe que quando Deus abate a nossa condição, isto deve humilhar os nossos espíritos. É melhor revolver a cabeça no pó do que erguê-la em contradição aos desígnios da Providência e tê-la quebrada no final. Elifaz tinha descrito Jó como altivo e arrogante, e como alguém que não se humilhava sob sua aflição. “Não”, diz Jó, “o pó é agora o lugar mais apropriado para mim”. 3. Ele baniu a alegria, como completamente irracional, e se pôs a semear em lágrimas (v. 16): “O meu rosto todo está descorado de chorar” pelos meus pecados, pelo desprazer de Deus contra mim, e pela crueldade de meus amigos; como resultado, “sobre as minhas pálpebras está a sombra da morte”. Ele não somente tinha chorado a ponto de deteriorar toda a sua beleza, como quase esgotou seus olhos de tanto chorar. Nisto também ele foi um tipo de Cristo, que foi um homem de dores, e muitas vezes em lágrimas, e declarou bem-aventurados os que choram, porque serão consolados.


  O Testemunho da Consciência; A Consolação de Jó em Meio à Sua Integridade Consciente


  vv. 17-22


  A condição de Jó era muito deplorável; mas não teria ele nada que o sustentasse, nada que o consolasse? Sim, e aqui ele nos diz o que era.


  I Ele tinha o testemunho da sua consciência, a favor dele, pois andava em retidão e nunca se tinha permitido nenhum pecado grave. Ninguém nunca esteve mais disposto do que ele a reconhecer os seus pecados de fraqueza; mas ele não podia se acusar de nenhum crime enorme, pelo qual fosse feito mais infeliz que outros homens (v. 17).


  1. Ele tinha mantido uma consciência sem ofensas: (1.) Aos homens: “Apesar de não haver violência nas minhas mãos”, nenhuma riqueza que eu tenha obtido ou conservado injustamente. Elifaz o tinha descrito como um tirano e opressor. “Não”, diz Jó, “nunca fiz mal algum a ninguém, mas sempre desprezei o ganho da opressão. (2.) A Deus: É “pura a minha oração”. Mas a oração não pode ser pura enquanto houver injustiça em nossas mãos (Is 1.15). Elifaz o tinha acusado de hipocrisia na religião, mas ele especifica a oração, o grande ato da religião, e professa que nisto ele era puro, embora não de toda fraqueza, pelo menos da iniqüidade reinante e aquiescida; sua oração não era como a oração dos fariseus, que não visava nada além de ser um espetáculo para os homens, e servir a um propósito.


  2. Esta declaração da sua própria integridade Jó respalda com uma solene imprecação de vergonha e confusão para si mesmo, se suas declarações não fossem verdadeiras (v. 18). (1) Se houve alguma injustiça em suas mãos, ele desejava que não fosse escondida: “Ah! terra, não cubras o meu sangue”; isto é, o sangue inocente dos outros, que eu suspeito ter derramado. O homicídio será revelado; e que seja, diz Jó, se eu tiver sido culpado disto (Gn 4.10,11). Aproxima-se o dia em que a terra descobrirá o seu sangue (Is 26.21) e um homem de bem estará longe de temer esse dia. (2) Se houvesse alguma impureza em suas orações, ele desejava que essas orações não fossem aceitas: Que “não haja lugar para o meu clamor!” Ele desejava ser julgado por essa regra: “Se eu atender à iniqüidade no meu coração, o Senhor não me ouvirá” (Sl 66.18). Há outro sentido provável nestas palavras, em que, de certa forma, ele lança a sua morte sobre os seus amigos, que partiram o seu coração com suas repreensões ásperas, e lança sobre eles a culpa do seu sangue, implorando que Deus o vingue e que o clamor do seu sangue possa não ter lugar onde se esconder, mas possa subir aos céus e ser ouvido por aquele que faz inquisições pelo sangue.


  II Ele podia apelar à onisciência de Deus a respeito de sua integridade (v. 19). A testemunha a favor em nosso seio nos terá pouca serventia se não tivermos uma testemunha a nosso favor também nos céus; pois Deus é maior do que os nossos corações, e não devemos ser nossos próprios juízes. Este, portanto, é o triunfo de Jó: “Agora, está a minha testemunha no céu”. Observe que é uma consolação indescritível para um homem bom, quando está sob a reprovação de seus irmãos, o fato de que existe um Deus no céu que conhece a sua integridade e que a esclarecerá, mais cedo ou mais tarde. Veja João 5.31,37. Esta única testemunha vale por mil.


  III Ele tinha um Deus diante do qual se apresentar e desabafar (vv. 20,21). Veja aqui: 1. Como estava a situação entre ele e os seus amigos. Ele não sabia como ser franco com eles, nem podia esperar que eles o ouvissem com justiça ou que o tratassem bem. “Os meus amigos (pelo menos, dizem sê-lo) são os que zombam de mim”; eles não somente resistem a mim, como me expõem; fazem conselho contra mim e usam toda a sua arte e eloqüência (este é o significado da palavra) para me destruir. O escárnio dos amigos é mais doloroso do que o de inimigos; mas devemos esperar por ele, e agir de maneira adequada.


  2. Como estava a situação entre ele e Deus. Ele não duvidava de que: (1) Deus agora tinha conhecimento de suas angústias: “Os meus olhos se desfazem em lágrimas diante de Deus”. Ele tinha dito (v. 16) que chorava muito; aqui, ele nos diz em que canal corriam as suas lágrimas, e qual era o caminho que seguiam. A sua tristeza não era a tristeza do mundo, mas um tipo divino de tristeza: Jó chorava diante de Deus, e lhe oferecia o sacrifício de um coração quebrantado. Observe que até mesmo as lágrimas, quando são santificadas a Deus, tranqüilizam os espíritos perturbados; e, se os homens desprezarem a nossa dor, o fato de que Deus tem consideração por elas isto poderá nos consolar. (2) Que, no devido tempo, ele esclareceria a sua inocência (v. 21): “Ah! Se alguém pudesse contender com Deus pelo homem!” Se ele pudesse ter a mesma liberdade no tribunal de Deus que os homens normalmente têm no tribunal dos magistrados civis, ele não duvidava apresentar ali a sua causa, pois o próprio Juiz era uma testemunha da sua integridade. As palavras deste desejo são como as de Isaías 50.7, 8: “Sei que não serei confundido”. Perto está o que me justifica. Alguns dão um sentido de evangelho a este versículo, e o original o aceita; e ele suplicará (isto é, há alguém que suplicará) a Deus a favor do homem, o Filho do homem suplicará pelo seu amigo, ou por seu próximo. Os que derramam lágrimas diante de Deus, ainda que não consigam suplicar por si mesmos, por razão de sua distância e de seus defeitos, têm um amigo que implorará por eles, o Filho do homem, e nisto devemos fundamentar todas as nossas esperanças de sermos aceitos por Deus.


  IV Ele tinha uma perspectiva da morte que poria um fim a todas as suas dificuldades. Ele tinha uma confiança tão grande em Deus que se alegraria em pensar na aproximação da morte, quando deveria estar determinado ao seu estado eterno, como alguém que não duvidava de que tudo estaria bem com ele; “Decorridos poucos anos (o número de anos que me estão determinados e indicados), eu seguirei o caminho por onde não tornarei”. Observe: 1. Morrer é seguir o caminho por onde não retornaremos. É fazer uma jornada, uma longa jornada, para o bem, para partir deste lugar para ir para outro, do mundo dos sentidos ao mundo dos espíritos. É uma jornada para o nosso lar distante; não haverá volta à nossa condição neste mundo ou qualquer modificação do nosso estado no outro mundo. 2. Devemos, todos nós, com toda a certeza, e muito em breve, fazer esta jornada; e é consolador, para os que têm uma boa consciência, pensar sobre isto, pois esta é a coroa da sua integridade.


  CAPÍTULO 17


  Neste capítulo: I. Jó reflete sobre as ásperas censuras que seus amigos lhe tinham feito, e considerando-se um homem à beira da morte (v. 1), ele apela a Deus, e lhe implora que se manifeste em breve a ele, e lhe faça justiça, porque eles tinham sido injustos com ele, e ele não sabia como se defender (vv. 2-7). Mas ele espera que, ainda que seja uma surpresa, não seja uma pedra de tropeço, para as pessoas boas, vê-lo assim maltratado (vv. 8, 9). II. Ele reflete sobre as esperanças vãs com que seus amigos o tinham alimentado, de que ele ainda veria bons dias, mostrando que os seus dias estavam próximos ao fim, e com o seu corpo todas as suas esperanças seriam sepultadas na terra (vv. 10-16). Com os seus amigos se tornando estranhos para ele, o que o angustiava imensamente, Jó torna a morte e a sepultura familiares, o que lhe produziu alguma consolação.


  A Deplorável Condição de Jó; o Aumento das Dificuldades de Jó


  vv. 1-9


  O discurso de Jó é, de certa forma, interrompido, e ele passa abruptamente de um assunto a outro, como é usual para os homens que estão em aflição; mas podemos reduzir o que ele diz aqui a três temas:


  I A deplorável condição em que o pobre Jó se encontrava agora, que ele descreve, para agravar a grande crueldade de seus amigos para com ele, e para justificar as suas próprias queixas. Vejamos qual era a sua condição.


  1. Ele era um homem à morte (v. 1). Ele tinha dito: “Decorridos poucos anos, eu seguirei o caminho por onde não tornarei” (Jó 16.22). Mas aqui ele se corrige. “Por que falo de poucos anos ainda por vir? Ai de mim! Eu já estou iniciando essa jornada, já estou pronto para ser oferecido, e o tempo de minha partida é chegado. O meu fôlego já se interrompe; meu espírito já se vai consumindo; sou um homem morto”. É bom que cada um de nós se considere à morte, e especialmente pense nisto quando enfermo. Nós estamos morrendo, isto é, (1) A nossa vida se vai, pois o sopro da vida se vai. Ele está partindo continuamente; ele está em nossas narinas (Is 2.22), a porta pela qual entrou (Gn 2.7); ele está à porta, pronto para partir. Talvez a perturbação de Jó obstruísse a sua respiração, e a falta de ar, depois de algum tempo, se tornará em nenhum respirar. Que o Ungido do Senhor seja o fôlego de nossas narinas, e que tenhamos a vida espiritual soprada em nós, e que este fôlego jamais seja interrompido. (2) O nosso tempo está terminando: “Os meus dias se vão apagando”, já se acabam, como uma vela que, desde que foi acesa pela primeira vez, está continuamente se consumindo e ardendo, e gradualmente se apagará por si só, mas que, por mil acidentes, poderá se apagar. Assim é a vida. É de nosso interesse, portanto, remir cuidadosamente os dias do tempo, e passá-los em preparação para os dias da eternidade, que jamais serão extintos. (3) Nós somos esperados no nosso lar permanente: “Só tenho perante mim a sepultura”. Ele fala da sepultura de seus pais, à qual deverá se unir: As sepulturas onde eles foram dispostos também estão preparadas para mim, sepulturas em conjunto, a congregação dos mortos. Onde quer que nós estejamos, há apenas um passo entre nós e a sepultura. Todo o resto pode não estar pronto, mas a sepultura está pronta; é uma cama já preparada. Se a sepultura está preparada para nós, devemos estar preparados para ela. A expressão, “Tenho perante mim a sepultura”, indica não somente a sua expectativa da morte, mas o seu desejo dela. Já estou cansado do mundo, e não tenho nenhum desejo agora, senão o de uma sepultura.


  2. Ele era um homem desprezado (v. 6): “Mas a mim [ele] (isto é, Elifaz, segundo alguns, ou talvez Deus, que todo o tempo Jó reconhece como o autor das suas calamidades) “me pôs por um provérbio dos povos”, o assunto da nação, motivo de riso para muitos, alvo da curiosidade de todos; e anteriormente, (ou diante dos homens, publicamente) eu era como um tamboril, em que todos podiam tocar. Eles fizeram canções sobre ele; o seu nome se tornou um provérbio; seu nome ainda é um provérbio até hoje: “Tão pobre como Jó”. “[Ele] me pôs por um provérbio”, como opróbrio dos homens, “de modo que me tornei uma abominação para eles”, quando, antes, na minha prosperidade, eu era como um tamboril, deliciae humani generis – o favorito da raça humana, com quem todos se alegravam. É comum que os que foram honrados na sua riqueza sejam desprezados na sua pobreza.


  3. Ele era um homem de dores (v. 7). Ele chorou tanto que quase perdeu a visão: “Já se escureceram de mágoa os meus olhos” (Jó 16.16). A tristeza do mundo traz trevas e morte. Ele se entristeceu tanto que tinha emagrecido e se tornado um perfeito esqueleto, nada além de pele e ossos: “Já todos os meus membros são como a sombra”; eu fiquei tão pobre e magro que não devo ser chamado de homem, mas de sombra de um homem.


  II O maldoso tratamento que seus amigos lhe dispensaram diante de suas desgraças. Eles pisaram nele, e o insultaram, e o condenaram como um hipócrita, porque ele estava tão terrivelmente afligido. Maus tratos! Observe:


  1. Como Jó descreve isto, e a interpretação que ele faz das palavras que seus amigos lhe dirigiram. Ele se considera vilmente maltratado por eles. (1) Eles o maltrataram com suas censuras grosseiras, condenando-o como um homem ímpio, que com razão tinha sido reduzido e exposto ao desprezo (v. 2). São zombadores, que ridicularizam minhas calamidades, e me insultam, porque fui tão abatido. Eles agem assim comigo, maltratando-me diretamente, fingindo amizade em sua visita, mas com más intenções. Eu não consigo me livrar deles; eles estão continuamente me atormentando, e não serão convencidos, pela razão ou pela piedade, a abandonar a perseguição. (2) Eles o maltratavam também com suas boas promessas, pois nelas apenas o frustravam. Ele os inclui (v. 5) entre os que falam lisonjas a seus amigos. Todos vieram para condoer-se dele e consolá-lo. Elifaz começou elogiando-o (Jó 4.3). Todos eles lhe tinham prometido que ele seria feliz se seguisse os seus conselhos. Agora tudo isto ele considerava lisonja, com a intenção de perturbá-lo ainda mais. Tudo isto ele chama de provocação (v. 2). Eles fizeram tudo o que podiam para provocá-lo, e então o condenaram pelos seus ressentimentos; mas ele se considera desculpável quando examinava a provocação deles: ela não cessava, e ele não podia desviar os olhos dela. Observe que a crueldade dos que zombam de seus amigos em aflição, que os maltratam e ofendem nessa situação, é suficiente para por à prova, senão para esgotar, a paciência, até mesmo do próprio Jó.


  2. A maneira como ele condena tal atitude de seus amigos. (1) Era um sinal de que, ao seu coração (dos três amigos) Deus tinha encoberto o entendimento (v. 4), e que, neste assunto, eles estavam obcecados, e a sua sabedoria habitual os tinha deixado. A sabedoria é uma dádiva de Deus, que Ele concede a alguns e impede a outros, concede em algumas ocasiões e impede em outras. Os que são vazios de compreensão são também vazios de entendimento. Onde não há a compaixão de um homem, podemos questionar onde estará o entendimento desse homem. (2) Seria uma reprovação duradoura e uma diminuição para eles: “Pelo que não os exaltarás”. Certamente a honra é negada àqueles a cujos corações foi encoberto o entendimento. Quando Deus reprova os homens e permite que eles se tornem desvairados, Ele os humilha. Certamente os que revelam tão pouco conhecimento dos métodos da Providência não terão a honra de decidir esta controvérsia! Isto está reservado para um homem de melhor razão, melhor juízo e melhor temperamento, como pareceu ser Eliú, posteriormente. (3) Isto traria uma maldição às suas famílias. Aquele que infringe desta maneira as leis sagradas da amizade perde o benefício dela, não somente para si mesmo, mas também para a sua posteridade: “Também os olhos de seus filhos desfalecerão”, e quando procurarem socorro e consolação de seus próprios amigos e dos amigos de seus pais, procurarão em vão, como aconteceu comigo, e ficarão tão desapontados como eu me desapontei convosco. Observe que aqueles que fazem injustiça a seu próximo poderão, no final, prejudicar seus próprios filhos, mais do que se dão conta.


  3. Como ele desvia seu apelo, deles para Deus (v. 3): “Promete agora, e dá-me um fiador para contigo”; isto é, “Dá-me a certeza de que tomarás em Tuas próprias mãos a audiência e a decisão da causa, e eu não desejo nada mais. Peço a ti, meu Deus, que decidas esta questão”. Assim, aqueles cujos corações os condenam, não têm confiança em Deus, e podem, com humilde e crente ousadia, implorar que Ele os sonde e ponha à prova. Alguns entendem que Jó, aqui, contempla brevemente a mediação de Cristo, pois ele fala de um fiador com Deus, sem o qual ele não ousaria apresentar-se diante de Deus, nem apresentar a sua causa no seu tribunal. Pois, embora as acusações de seus amigos fossem completamente falsas, ele não conseguia se justificar perante Deus, senão com um mediador. As nossas anotações em inglês fornecem a seguinte interpretação para este versículo: “Nomeia, eu te peço, o meu fiador contigo, especificamente, Cristo, que está contigo no céu, e se dispôs a ser o meu fiador, deixa que Ele defenda a minha causa e se levante por mim; e quem há que me dê a mão?”, isto é, “Quem ousará, então, contender comigo? Quem me fará qualquer acusação, se Cristo for meu defensor?” (Rm 8.32,33). Cristo é o fiador do melhor Testamento (Hb 7.22), um fiador nomeado por Deus; e, se Ele interceder a nosso favor, não precisaremos temer o que possa ser feito contra nós.


  III A boa lição que os justos devem tirar das aflições de Jó, enviadas por Deus, causadas por seus inimigos e seus amigos (vv. 8, 9). Observe aqui:


  1. Como os santos são descritos. (1) Eles são homens justos, honestos e sinceros, e que agem com base em um princípio firme, com um só objetivo. Este era o caráter do próprio Jó (leia Jó 1.1), e provavelmente ele fale de homens especialmente justos, que tinham sido seus colegas e associados. (2) Eles são os inocentes, não perfeitamente, mas a inocência é o que eles visam e buscam. A sinceridade é a inocência evangélica, e os que são justos são considerados inocentes de grande transgressão (Sl 19.13). (3) Eles são os justos, que andam no caminho da justiça. (4) Eles têm as mãos limpas, e as conservam limpas das graves corrupções do pecado, e, quando as mancham com fraquezas ou indecisões, as lavam na inocência (Sl 26.6).


  2. Como eles eram afetados pelo relato dos problemas de Jó. Grande investigação, sem dúvida, seria feita a respeito dele, e todos falariam dele e do seu caso; e que uso as pessoas de bem fazem disto? (1) Isto os surpreenderá: “Os retos pasmarão disto”; eles se admirarão de ouvir que um homem tão bom como Jó devesse ser tão deploravelmente afligido, em corpo, nome e propriedades, que Deus pousasse a sua mão tão pesadamente sobre ele, e que seus amigos, que deveriam tê-lo consolado, contribuíssem para a sua angústia, que um santo tão admirável devesse ser um sofredor tão notável, e que um homem tão útil fosse deixado de lado, em meio à sua utilidade; o que eles dirão sobre tudo isto? Os homens retos, embora satisfeitos, de modo geral, pelo fato de que Deus é sábio e santo em tudo o que faz, não podem evitar sentir assombro com estas dispensações da Providência, paradoxos que não serão desvendados, até que o mistério de Deus seja concluído. (2) Isto os animará. Em vez de serem dissuadidos e desencorajados na obra de Deus, pelo mau tratamento que encontrou este fiel servo de Deus, eles serão ainda mais encorajados a prosseguir e perseverar nele. A preocupação do apóstolo Paulo (1 Ts 3.3) era a de Jó, a de que nenhum homem bom se comova, da sua santidade ou de sua consolação, por estas tribulações; que ninguém, por causa disto, pense mal dos caminhos ou da obra de Deus. E a consolação de Paulo também foi a de Jó; ele disse que “muitos dos irmãos no Senhor, tomando ânimo com as minhas prisões, ousam falar a palavra mais confiadamente” (Fp 1.14). Com isto eles seriam incentivados, [1] A se opor ao pecado e a confrontar as deduções corruptas e perniciosas que os ímpios farão dos sofrimentos de Jó, como a de que Deus tinha abandonado a terra, que é inútil servi-lo, e coisas semelhantes: “O inocente se levantará contra o hipócrita”, não tolerará ouvir isto (Ap 2.2), mas se levantará para enfrentá-lo, se incentivará a investigar o significado dessas providências e estudar estes capítulos duros, para que possa lê-los prontamente, se incentivará a conservar a causa justa, mas prejudicada, da religião, contra todos os seus oponentes. Observe que a ousadia dos ataques que os ímpios desferem à religião devem intensificar a coragem e resolução dos amigos e defensores da religião. É o momento de se levantar quando a proclamação é feita à porta do arraial: “Quem é do Senhor?” Quando a perversidade é ousada, não há tempo para que a virtude, por medo, se esconda. [2] A perseverar na religião. O reto, em vez de recuar, ou mesmo retroceder, diante deste terrível espetáculo, ou de ficar parado, para deliberar se deve prosseguir ou não (referência a 2 Sm 2.23), com muito mais constância e resolução se manterão em seu caminho e seguirão adiante. Embora o Espírito Santo lhe revele que lhe esperam prisões e tribulações, nenhuma destas coisas o comoverá (At 20.24). Aqueles que conservam os seus olhos no céu, mantendo-o como o seu objetivo, conservarão os seus pés nos caminhos da religião, como o seu caminho, quaisquer que sejam as dificuldades e desencorajamentos que encontrem. [3] A crescer, desta maneira, na graça. Ele não somente seguirá no seu caminho, apesar de tudo, como também crescerá cada vez mais forte. Com a visão das provações de outros homens bons, e a experiência das suas próprias provações, ele se tornará cada vez mais vigoroso e vivaz no seu dever, mais caloroso e afetuoso, mais resoluto e destemido; quanto piores forem os outros, melhor ele será; aquilo que desanima os outros, o encoraja. O vento ruidoso faz com que o viajante feche seu manto junto de si e aperte-o. Os que são verdadeiramente sábios e bons crescerão continuamente, cada vez mais sábios e melhores. A proficiência na religião é um bom sinal de sinceridade na religião.


  Jó Reprova os Seus Três Amigos; a Futilidade das Expectativas do Mundo


  vv. 10-16


  Os amigos de Jó tinham tido a pretensão de consolá-lo com as esperanças de seu retorno a uma condição próspera; aqui, ele mostra:


  I Que era tolo da parte deles falar desta maneira (v. 10): “Tornai todos vós e vinde cá”; convencei-vos de que estais errados, e deixai-me persuadir-vos a ter a mesma opinião que eu; “porque sábio nenhum acho entre vós”, um sábio que saiba como explicar as dificuldades da providência de Deus ou que saiba como aplicar as consolações da sua promessa. Não se dedicam sabiamente à obra de consolar os que obtêm as suas consolações da possibilidade da sua recuperação e progresso neste mundo; embora não se deva perder a esperança desta bênção, ela não é absolutamente garantida; e se isto falhar, como talvez possa acontecer, a consolação construída sobre isto também falhará. É, portanto, sensato que consolemos, a nós mesmos e aos outros, na aflição, com aquilo que não falhará: a promessa de Deus, o seu amor e a sua graça, e uma esperança bem fundamentada de vida eterna.


  II Que seria muito mais tolo dar ouvidos a eles; pois:


  1. Todos os seus propósitos haviam se malogrado, e ele estava cheio de confusão (vv. 11,12). Ele reconhece que, na sua prosperidade, freqüentemente tinha se alegrado, tanto com projetos do que deveria fazer como com projetos do que deveria desfrutar; mas agora ele considerava seus dias como passados, ou se aproximando do final; todos aqueles propósitos foram malogrados e todas aquelas expectativas foram despedaçadas. Ele tinha tido idéias de aumentar suas terras, fazer crescer seus bens e estabelecer seus filhos, e muitos pensamentos piedosos, provavelmente, de promover a religião em sua nação, de compensar ressentimentos, transformar os ímpios, socorrer os pobres, e arrecadar fundos, talvez com finalidades de caridade; mas concluiu que todas estas aspirações de seu coração agora chegavam ao fim, e que nunca teria a satisfação de ver seus desejos realizados. Observe que o fim dos nossos dias será o fim de todos os nossos planos e esperanças para este mundo; mas, se, com propósito de coração, nos apegarmos ao Senhor, a morte não romperá este propósito. Jó, dedicando-se agora a novos conselhos, estava sob constante desassossego (v. 12): Destruídas as aspirações de seu coração, trocaram a noite em dia; a luz está perto do fim, por causa das trevas. Alguns, na sua futilidade e tumulto, convertem a noite em dia, e o dia, em noite; mas Jó o fez em meio a perturbação e angústia de espírito, que eram um empecilho, (1) Ao repouso da noite, mantendo despertos os seus olhos, de modo que a noite era tão cansativa como o dia, e as agitações da noite o cansavam tanto quanto os esforços do dia. (2) Às distrações do dia. A luz da manhã é bem-vinda, mas, por causa destas trevas interiores, a consolação da manhã logo se vai, e o dia é para mim tão funesto como a noite negra e escura (Dt 28.67). Veja as razões que temos para ser gratos pela saúde e pelo sossego que nos permitem dar as boas-vindas às sombras da noite e também à luz da manhã.


  2. Todas as suas expectativas deste mundo em breve estariam enterradas na sepultura, com ele; de modo que, para ele, é um gracejo pensar em coisas poderosas como aquelas de que seus amigos lhe tinham dado esperanças lisonjeiras (Jó 5.19; 8.21; 11.17). Ai de mim! Apenas fazeis de mim um tolo.


  (1) Ele se via caindo na sepultura. Uma casa conveniente, uma cama confortável, e parentes agradáveis, são algumas das coisas com que temos satisfação neste mundo: Jó não esperava nenhuma destas coisas acima da terra; tudo o que ele sentia e lhe vinha à mente era desagradável, mas debaixo da terra ela as esperava. [1] Ele não tinha casa, senão a sepultura (v. 13): “Se eu olhar, se eu esperar, se há algum lugar onde estarei sossegado novamente, deve ser na sepultura. Eu me enganaria se contasse com qualquer saída da minha dificuldade, exceto aquela que a morte me dará. Nada é tão certo como isto”. Observe que em toda a nossa prosperidade, é bom manter a morte em perspectiva. Seja o que for que esperamos, devemos nos assegurar de que esperamos a morte, pois ela pode impedir outras coisas que esperamos, mas nada impedirá a morte. Mas veja como ele se esforça, não somente para se reconciliar com a sepultura, mas em recomendá-la a si mesmo: É “a minha casa”. A sepultura é uma casa; para o ímpio, é uma prisão (Jó 24.19,20); para o devoto, é Bete-Bara, uma casa de passagem, no seu caminho para casa. “É a minha casa, minha por origem, eu nasci para ela; é a casa de meu pai. É minha, por compra. Porém eu me tornei detestável para ela”. Cada um de nós irá, em breve, para esta casa, e é sensato tomar providências adequadas; que cada um de nós pense na remoção para a nossa casa eterna. [2] Ele não contava com nenhuma cama tranqüila, senão nas trevas: Ali, diz ele, fiz a minha cama. Ela está feita, pois está pronta, e estou indo para ela. A sepultura é uma cama, pois nela descansaremos na noite do nosso dia na terra, e nos levantaremos dela, na manhã do nosso dia eterno (Is 57.2). Que isto faça com que as pessoas boas desejem morrer; é apenas ir para a cama; eles estão cansados, e sonolentos, e é hora de ir para a cama. Por que não iriam, de boa vontade, quando seu pai chamar? Fiz a minha cama, eu me preparei para ela, e me esforcei para torná-la confortável, mantendo a consciência pura, vendo Cristo deitado nesta cama, e fazendo dela uma cama de especiarias, e olhando além dela, para a ressurreição. [3] Ele não contava com nenhum relacionamento agradável, senão o que teria na sepultura (v. 14): à corrupção clamo (isto é, à sepultura, onde o corpo se irá corromper): tu és meu pai (pois os nossos corpos foram formados da terra); e aos bichos: vós sois minha mãe e minha irmã, com quem estou relacionado (pois o homem é um verme), e com quem devo conviver, pois os vermes nos cobrirão (Jó 21.26). Jó se queixou de que os seus parentes o deixaram (Jó 19.13,14); por isto, ele aqui declara conhecer outras pessoas que se apegariam a ele, quando estes o renegassem. Observe em primeiro lugar que todos nós somos parentes próximos da corrupção e de vermes. Em segundo lugar, que é, portanto, bom que nos familiarizemos com eles, convivendo muito com eles, em nossos pensamentos e meditações, o que nos ajudará muito, acima do amor desordenado da vida e do temor da morte.


  (2) Ele viu que todas as suas esperanças deste mundo iam para a sepultura com ele (vv. 15,16): Vendo que em breve deverei deixar este mundo, “onde estaria, então, agora, a minha esperança?” Como posso esperar prosperar, se não espero viver? Ele não está sem esperança, mas a sua esperança não está onde seus amigos gostariam que estivesse. Se ele tivesse esperança somente nesta vida, seria, de todos os homens, o mais infeliz. Mas quanto à minha esperança, aquela esperança com que eu me consolo e me sustento, quem a poderá ver? É algo fora do alcance da visão que eu espero, e não coisas que são visíveis, que são temporais, mas coisas invisíveis, que são eternas. Qual é a sua esperança, ele nos diz (Jó 19.25), Non est mortale quod opto, immortale peto – Eu não busco aquilo que perece, mas aquilo que permanece para sempre. Mas, quanto à esperança com que vós me sustentais, “ela descerá até aos ferrolhos do Seol”. Sois homens suscetíveis à morte, e não podeis cumprir vossas promessas. Eu sou um homem à morte, e não posso desfrutar do bem que me prometeis. Uma vez que juntamente no pó teremos descanso, devemos todos deixar de lado os pensamentos deste mundo e fixar nossos corações no outro. Em breve estaremos no pó, pois somos pó, sim, pó e cinza; estaremos em uma cova, presos ali; alguns estarão presos aos laços da morte até a ressurreição geral. Mas ali repousaremos; “juntamente no pó teremos descanso”. Jó e seus amigos podiam não estar de acordo agora, mas ficariam todos sossegados na sepultura; o pó em breve fechará a sua boca e trará um fim à controvérsia. Que esta presciência esfrie o coração de todos os antagonistas e modere as contendas deste mundo.


  CAPÍTULO 18


  Neste capítulo, Bildade desfere um segundo ataque contra Jó. No seu primeiro discurso (Jó 8), ele lhe tinha dado encorajamento para ter esperança de que tudo lhe sairia bem. Mas aqui não há uma palavra sequer sobre isto; ele ficou mais irritante, e está tão longe de ser convencido pelos argumentos de Jó que está ainda mais exasperado. I. Ele reprova Jó de maneira contundente, como sendo arrogante e inflamado, e obstinado na sua opinião (vv. 1-4). II. Ele detalha a doutrina que tinha apresentado antes, a respeito da miséria dos ímpios e a ruína que os acompanha (vv. 5-21). Aqui, ele parece, o tempo todo, se fixar nas queixas de Jó sobre a infeliz condição em que se encontrava, de que ele estava nas trevas, confuso, preso, aterrorizado, e apressando-se para deixar o mundo. “Esta”, diz Bildade, “é a condição de um homem ímpio; e, portanto, és um deles”.


  O Segundo Discurso de Bildade


  vv. 1-4


  Aqui Bildade dispara suas flechas, e também suas palavras amargas, contra o pobre Jó, sem pensar que, embora ele (Bildade) fosse um homem sábio e bom, neste caso estava servindo os desígnios de Satanás, contribuindo para a aflição de Jó.


  I Ele o acusa de usar uma conversa ociosa e interminável, como Elifaz tinha feito (Jó 15.2,3): “Até quando usareis artifícios em vez de palavras?” (v. 2). Aqui ele reflete, não somente sobre o próprio Jó, mas sobre todos os que conduzem a reunião (pensando, talvez, que Elifaz e Zofar não falassem de maneira tão pertinente como poderiam), ou sobre alguém que estivesse presente, que provavelmente fosse aliado de Jó, e inserisse uma palavra aqui e outra ali, a favor dele, embora isto não tenha sido registrado. Bildade estava cansado de ouvir os outros falarem, e sentia-se impaciente, até que chegou a sua vez, o que não pode ser observado para o louvor de ninguém, pois devemos ser prontos para ouvir e tardios para falar. É comum que os antagonistas monopolizem a reputação da sabedoria, e então insistam nisto, como seu privilégio para serem ditadores. O quão inconveniente é este comportamento com os outros, todos podem ver; mas poucos que sejam culpados dele podem vê-lo em si mesmos. Houve uma época em que Jó tinha a última palavra em todos os debates: “Acabada a minha palavra, não replicavam” (Jó 29.22). Houve uma época em que ele tinha poder e prosperidade; mas agora, que estava empobrecido e humilhado, ele mal tinha permissão para falar, e tudo o que dizia era tão desprestigiado quanto antes tinha sido exaltado. A sabedoria, portanto (no mundo) é tão boa como uma herança (Ec 7.11); pois a sabedoria do pobre é desprezada, e, porque ele é pobre, suas palavras não são ouvidas (Ec 9.16).


  II Com uma falta consideração ao que lhe é dito, sugerida na frase: “Considerai bem, e, então, falaremos”. E não adianta falar, embora o que foi dito tenha sido muito relevante, se aqueles a quem as palavras se dirigem não as consideram nem observam. Que o ouvido esteja aberto para ouvir como aqueles que aprendem, e então as línguas dos instruídos lhes prestarão bons serviços (Is 50.4), e não o contrário. É um incentivo para os que falam sobre as coisas de Deus ver os ouvintes atentos.


  III Com um arrogante desprezo e desdém pelos seus amigos e pelo que eles ofereciam (v. 3): “Por que somos tratados como animais?” Isto era odioso. Jó realmente os tinha chamado de zombadores, e os tinha descrito como cruéis e insensatos, aos quais faltavam a razão e a compaixão dos homens, mas não os considerava como animais; mas Bildade assim se refere à questão: 1. Porque o seu ânimo se ressentia do que Jó tinha dito, como se tivesse sido a maior afronta imaginável. Os soberbos são propensos a se julgar ligeiramente superiores ao que realmente são. 2. Porque o seu espírito acalorado estava disposto a encontrar uma desculpa para ser cruel com Jó. Aqueles que são propensos a ser severos com os outros acharão que os outros foram severos com eles, antes.


  IV Com paixão afrontosa: “Ó tu, que despedaças a tua alma na tua ira” (v. 4). Aqui ele parece refletir sobre o que Jó tinha dito (Jó 13.14): “Por que razão tomaria eu a minha carne com os dentes?” É a tua própria culpa, diz Bildade. Ou ele refletia sobre o que ele tinha dito (Jó 16.9), onde parecia atribuir a culpa a Deus, ou, como pensam alguns, a Elifaz: Na sua ira, me despedaçou. “Não”, diz Bildade, “tu o suportarás sozinho”. Ele mesmo se despedaçou na sua ira. Observe que a ira é um pecado que é a sua própria punição. As pessoas inflamadas e irritadas se despedaçam e se atormentam. Ele despedaçou a sua alma; cada pecado fere a alma, e a dilacera, e a prejudica (Pv 8.36), particularmente a paixão desenfreada.


  V Com uma expectativa soberba e arrogante, de legislar até mesmo para a própria Providência: “Será a terra deixada por tua causa?” Certamente, não; não há razão para isto, para que o curso da natureza seja modificado e as regras definidas de governo violadas, para gratificar os caprichos de um único homem. Jó, pensas que o mundo não existiria sem ti, mas, se fosses destruído, todo o mundo seria destruído e abandonado contigo? Alguns entendem que esta é uma censura à justificação que Jó apresenta de si mesmo, levando Bildade a insinuar falsamente que Jó era um homem ímpio ou que devamos negar a Providência e supor que Deus tenha abandonado a terra, e que a Rocha Eterna se moveu do seu lugar. É, na verdade, uma reprovação justa de suas queixas inflamadas. Quando combatemos os eventos da Providência nós nos esquecemos de que, a despeito do que quer que nos aconteça, isto está: 1. De acordo com o propósito e com o conselho eternos de Deus. 2. De acordo com a palavra escrita. Está escrito que no mundo devemos ter tribulação, e que, uma vez que pecamos diariamente, devemos esperar sofrer por isto; e 3. De acordo com o costume usual, o caminho da Providência; não está nada além do que é comum aos homens; e esperar que os conselhos de Deus mudem, que o seu método seja alterado e que falhe a sua palavra, para nos agradar, é tão absurdo e irracional como pensar que a terra seja abandonada por nossa causa, e as rochas removidas de seus lugares.


  A Infeliz Condição dos Ímpios


  vv. 5-10


  O resto do discurso de Bildade é inteiramente dedicado a uma elegante descrição da condição infeliz de um homem ímpio, em que há uma grande quantidade de certa verdade que será extremamente útil, se for devidamente considerada: a de que uma condição pecaminosa é uma triste condição, e que a iniqüidade será a destruição dos homens, se não se arrependerem dela. Mas não é verdade que todos os ímpios sejam visivelmente e abertamente infelizes neste mundo; nem é verdade que todos os que sofrem grande aflição e angústia neste mundo devam, portanto, ser considerados ímpios, quando nenhuma outra prova houver contra eles; e, portanto, embora Bildade julgasse que a aplicação de suas palavras a Jó fosse fácil, não era nem segura nem justa. Nestes versículos, temos:


  I A destruição dos ímpios, prevista e predita, sob a comparação com as trevas (vv. 5,6): “Na verdade, a luz dos ímpios se apagará”. Até mesmo a sua luz, a melhor e mais brilhante parte dele, será apagada; mesmo aquilo de que ele se alegrava lhe falhará. Ou a expressão “na verdade” pode se referir às queixas de Jó, sobre a grande aflição em que se encontrava, e às trevas em que, dentro de pouco tempo, faria a sua cama. “É verdade”, diz Bildade; “estás perturbado, e afligido, e infeliz, e nada melhor seria de se esperar, pois a luz dos ímpios se apagará; portanto, a tua também”. Observe aqui: 1. Os ímpios podem ter alguma luz, por algum tempo, algum prazer, alguma alegria, alguma esperança interior, bem como riqueza, e honra, e poder exterior, mas a sua luz é apenas uma faísca (v. 5), uma pequena coisa que logo é extinta. É apenas uma vela, ou lâmpada (v. 6), que arde e se gasta, e é fácil de apagar. Não é a luz do Senhor (isto é, a luz do sol), mas é a luz do seu próprio fogo e faíscas que ele mesmo acendeu (Is 50.11). 2. A sua luz certamente será apagada, após algum tempo, completamente apagada, de modo que não sobrará nem a menor faísca com a qual acender outro fogo. Mesmo enquanto ele está em seu tabernáculo, enquanto está em seu corpo, que é o tabernáculo da alma (2 Co 5.1), a luz está escura; ele não terá nenhum conforto genuíno, nenhuma alegria que seja satisfatória, nenhuma esperança que o sustente. Mesmo a luz que há nele é escuridão; e como é impressionante esta escuridão! Mas, quando ele é removido de seu tabernáculo, pela morte, a sua lâmpada se apaga com ele. O fim da sua vida será o fim de todos os seus dias, e converterá todas as suas esperanças em desespero incessante. “Morrendo o homem ímpio, perece a sua expectação” (Pv 11.7). Ele morrerá em angústias.


  II Os preparativos para esta destruição, descrita sob a comparação com um animal ou um pássaro preso em uma armadilha, ou um malfeitor preso e levado em custódia para sua punição (vv. 7-10). 1. Satanás está se preparando para a destruição do ímpio. Ele é o salteador que prevalecerá contra ele (v. 9); pois, da mesma maneira como é um homicida, também é um salteador, desde o princípio. Como o tentador, ele prepara armadilhas para os pecadores ao longo do caminho, onde quer que vão, e prevalecerá. Se ele os torna pecaminosos, como ele mesmo, ele os tornará infelizes e miseráveis, como ele mesmo. Ele anda à caça de preciosa vida. 2. Ele está se preparando para a sua própria destruição, continuando a pecar, e acumulando, assim, ira, para o dia da ira. Deus o entrega, como ele merece e deseja, aos seus próprios conselhos, e os seus próprios conselhos o derrubarão (v. 7). Os seus projetos pecaminosos o levam a danos, ele é lançado em uma rede pelos seus próprios pés (v. 8), e causa a sua própria destruição, enlaçado em seus próprios feitos (Sl 9.16). A sua língua se volta contra ele mesmo (Sl 64.8). Na transgressão de um homem mau, há uma cilada. 3. Deus está preparando a sua destruição. Com o seu pecado, o pecador prepara o combustível, e então com a sua ira, Deus prepara o fogo. Veja aqui: (1) Como se ilude o pecador, que se enreda na armadilha; e Deus ilude aquele a quem irá destruir. (2) Como ele se enreda: “Os seus passos firmes” – os seus poderosos desígnios e esforços – “se estreitarão”, de modo que não alcançará o que tencionava; e quanto mais ele luta para se livrar, mais enredado fica. Os ímpios ficam em situação cada vez pior. (3) Como ele é preso e impedido de escapar aos juízos de Deus que o buscam. O laço o apanhará pelo calcanhar. Ele não poderá escapar à ira divina que o busca, assim como um homem, preso desta maneira, não consegue fugir do seu captor. Deus sabe como reservar os injustos para o Dia do Juízo (2 Pe 2.9).


  vv. 11-21


  Aqui, Bildade descreve a destruição à qual os ímpios estão reservados, no outro mundo, e que, até certo ponto, freqüentemente já se apodera deles neste mundo. Veja quão miserável e infeliz é a condição do pecador, quando o seu dia começa a ruir.


  I Veja-o desencorajado e enfraquecido, por contínuos terrores que se originam da percepção da sua própria culpa e do temor da ira de Deus (vv. 11,12): “Os assombros o espantarão em redor”. Os terrores da sua própria consciência o assombrarão, de modo que nunca estará sossegado. Onde quer que ele vá, os terrores o seguirão; para qualquer lado que se volte, eles estarão diante dele. Ele tremerá, ao se ver combatido por toda a criação, ao ver o Céu repreendendo-o, o inferno se abrindo para ele, e a terra cansada dele. Aquele que traz o seu próprio acusador, e o seu próprio torturador, sempre no seu seio, não pode deixar de temer de todos os lados. Isto o levará a apressar os passos, como o malfeitor, que, consciente da sua própria culpa, corre e foge, sem que ninguém o persiga (Pv 28.1). Mas os pés não lhe serão úteis; estão presos na rede (v. 9). É igualmente impossível, para o pecador, superar a onipotência divina, como fugir da onisciência divina (Am 9.2,3). Não é de admirar que o pecador esteja desencorajado e perturbado com o temor, pois: 1. Ele vê a aproximação da sua destruição: A destruição está pronta ao seu lado, para se apoderar dele, sempre que a justiça assim ordenar, de modo que ele cai na desolação, quase num momento (Sl 73.19). 2. Ele se sente completamente incapaz de enfrentá-la, seja para escapar dela, ou para suportá-la. Aquilo em que ele confiava, como sua força (a sua riqueza, seu poder, pompa, amigos, e a resistência do seu próprio espírito), tudo lhe falhará, no momento da necessidade, e será faminto, isto é, não lhe será mais útil do que um homem faminto, que se consome de fome, seria útil no trabalho ou na guerra. Sendo este o seu caso, não é de admirar que ele seja um terror para si mesmo. Observe que o caminho do pecador é um caminho de temor, e o conduz à eterna confusão, da qual os atuais terrores de uma consciência impura e inquieta são prenúncios, como foram para Caim e Judas.


  II Veja-o devorado e engolido por uma morte miserável; e miserável realmente é a morte de um ímpio, por mais segura e alegre que possa ter sido a sua vida. 1. Veja-o morrendo, preso pelo primogênito da morte (alguma enfermidade, ou algum ataque que tenha uma semelhança extraordinária com a própria morte; uma tão grande morte, assim é chamada, 2 Co 1.10, um mensageiro da morte que tem força e terror incomuns), enfraquecido pelos arautos da morte, que devoram a força de sua carne, isto é, que apodrecem seus ossos e os consomem. A sua confiança será arrancada de sua tenda (v. 14), isto é, tudo aquilo em que ele confiava que o sustentaria será tirado dele, e ele não terá nada em que confiar, nem a sua própria tenda. A sua própria alma era a sua confiança, mas será arrancada do tabernáculo do corpo, como uma árvore que sobrecarrega o solo. “Te pedirão a tua alma”. 2. Veja-o morto, e examine, então, o seu caso, com os olhos da fé. (1) Ele será levado ao rei dos terrores. Ele esteve cercado de terrores enquanto viveu (v. 11), e a morte era o rei de todos estes terrores; eles combateram o pecador, em nome da morte, pois é por causa da morte que os pecadores estão, durante toda a sua vida, sujeitos à escravidão (Hb 2.15), e por fim serão levados ao que temeram por muito tempo, como um cativo é levado ao conquistador. A morte é terrível para a natureza; o nosso Salvador orou: “Pai, salva-me desta hora”. Mas para o ímpio ela é, de uma maneira especial, o rei dos terrores, tanto por ser o fim daquela vida em que depositou a sua felicidade, como por ser uma passagem para aquela vida onde encontrará a sua incessante infelicidade. Quão felizes, então, são os santos, e quão agradecidos ao Senhor Jesus, por quem a morte é abolida, e a sua propriedade alterada, de modo que este rei dos terrores se torna um amigo e um servo! (2) Ele é, então, lançado, da luz às trevas (v. 18), da luz deste mundo, e da sua próspera condição nele, às trevas, às trevas da sepultura, às trevas do inferno, à completa escuridão, para jamais voltar a ver a luz (Sl 49.19), nem o menor lampejo, nem mesmo esperanças dela. (3) Ele é, então, afugentado do mundo, arrastado e precipitado pelos mensageiros da morte, completamente contra a sua vontade, perseguido como Adão, para fora do paraíso, pois este mundo é o seu paraíso. Isto sugere que de bom grado ele permaneceria aqui; ele detesta partir, mas deve partir; todo o mundo está cansado dele, e por isto o afugenta, o persegue, satisfeito em se livrar dele. Isto é a morte, para um ímpio.


  III Veja a sua família, oprimida e arrancada (v. 15). A ira e a maldição de Deus pousam e permanecem, não somente sobre a sua cabeça e o seu coração, mas sobre a sua casa, também, para consumi-la com a sua madeira e com as suas pedras (Zc 5.4). A própria morte habitará na sua tenda, e, depois de expulsá-lo, tomará posse da sua casa, para o terror e a destruição de todos os que ele deixa para trás. Até mesmo a habitação será destruída por causa do seu proprietário: “Espalhar-se-á enxofre sobre a sua habitação”, com uma chuva sobre ela, como houve sobre Sodoma, a cuja destruição este versículo parece se referir. Alguns pensam que isto se refere à morte das ovelhas e dos servos de Jó, com o fogo do céu. A razão por que o seu tabernáculo está assinalado para a destruição é fornecida aqui: nada disto é seu; isto é, foi obtido de maneira injusta e ilícita, extraído do proprietário legítimo, e por isto o ímpio não deve esperar nem a consolação nem a continuidade dessas coisas. Seus filhos irão perecer, com ele, ou depois dele (v. 16). De modo que as suas raízes, na sua própria pessoa, secarão, e seus ramos (cada filho da sua família) serão cortados. Assim foram cortadas as casas de Jeroboão, Baasa e Acabe; nenhum de seus descendentes foi deixado vivo. Os que se enraízam na terra podem esperar ser secos; mas, quando nos enraizamos em Cristo, nem mesmo nossa folha secará, e muito menos nossos ramos serão cortados. Os que buscam a verdadeira honra de sua família, e o bem-estar de seus ramos, temerão secá-los pelo pecado. A eliminação da família do pecador é mencionada novamente (v. 19): “Não terá filho nem neto entre o seu povo”, para desfrutar das suas propriedades e transmitir o seu nome, “e resto nenhum dele ficará nas suas moradas”. O pecado conduz a posteridade a uma maldição, e a iniqüidade dos pais é freqüentemente visitada nos filhos. Aqui também é provável que Bildade reflita sobre a morte dos filhos e servos de Jó, como uma prova adicional do fato de que ele era um homem ímpio; ao passo que todos os que são registrados sem filhos não são, por causa disto, registrados como não tendo a graça de Deus, pois há “um nome, melhor do que o de filhos e filhas”.
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